

[image: Dados & Disputas. Kristy Boyce. Tradução de Ana Beatriz Omuro. Pitaya. Rio de Janeiro, 2026.]


Copyright © 2026 by Kristy Boyce. Todos os direitos reservados.

Copyright da tradução © 2026 by Ana Beatriz Omuro por 
Casa dos Livros ­Editora LTDA.

Todos os direitos reservados.

Título original: Rolls & Rivalry

Todos os direitos desta publicação são reservados à Casa dos Livros Editora LTDA. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação etc., sem a permissão dos detentores do copyright.

	Copidesque	Laura Pohl
	Revisão	Lis Welch e Daniela Georgeto
	Adaptação de capa	Guilherme Peres
	Ilustração de capa	Liz Parkes
	Design de capa	Casey Moses
	Diagramação	Abreu’s System


Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Boyce, Kristy
Dados & disputas / Kristy Boyce; tradutor Ana Beatriz Omuro. – Rio de Janeiro: Pitaya, 2026.
Título original: Rolls & rivalry.
ISBN 978-65-5184-031-9
1. Romance norte-americano I. Título.
	26-348738.0	CDD-813.5



Índice para catálogo sistemático:

1. Romances: Literatura norte-americana 813.5

Bibliotecária responsável: Eliete Marques da Silva – CRB-8/9380

Editora Pitaya é uma marca licenciada à Casa dos Livros Editora LTDA.

Todos os direitos reservados à Casa dos Livros Editora LTDA.

Rua da Quitanda, 86, sala 601A – Centro

Rio de Janeiro/RJ – CEP 20091-005

Tel.: (21) 3175-1030

www.harpercollins.com.br


Para Debbi,

Obrigada por acreditar em mim desde o começo.


Capítulo Um

[image: Chapéu do corpo coreográfico e alguns tambores.]
Chegando ao último ano do ensino médio, achei que nada mais poderia me surpreender na temporada de ensaios intensivos da banda, mas foi só eu entrar na sala para descobrir que estava errada. Atrás das cadeiras de plástico, dos estojos pretos de instrumentos e dos grupinhos de alunos animados está minha paixonite de infância, Max Coleman, conversando com minha melhor amiga, Nova.

Congelo ao ver a cena. Mamãe até tinha comentado que a família dele estava voltando para a cidade, mas nem me permiti acreditar nessa história. Não o vejo há três anos. Nossos pais jogavam D&D juntos aos domingos quando Max e eu estávamos no fundamental, e passamos incontáveis noites debruçados sobre jogos de tabuleiro, assistindo YouTube e trocando ideias para mesas de D&D que nunca chegamos a montar. Ele era um ótimo amigo… que por acaso também era muito bonitinho, mesmo durante aquela fase desengonçada e esquisita da puberdade. E eu era, possivelmente, só talvez, obcecada por ele.

No passado, é claro. Não agora.

Se bem que vê-lo de novo depois de tanto tempo me tira o fôlego.

Ele aponta para a camiseta de Nova e diz alguma coisa que a faz sorrir. Aquilo, por si só, é o suficiente para chamar minha atenção, porque Nova dificilmente sorri. Uma vez que ela passa a confiar em você, será leal para sempre; do contrário, ela meio que odeia todo mundo.

Antes que eu consiga me recompor e ir até os dois, uma voz muito familiar chama minha atenção.

— Hazel!

Eu me viro e vejo minha mãe invadindo a sala de música. Ela aproveita um momento para abrir um sorriso afetuoso ao ver o espaço, o que faz toda vez que entra aqui. Ela era a trompetista principal da banda da escola no ensino médio, e duvido que exista outro ex-aluno vivo que ame esta banda mais do que ela. Mas isso não significa que eu queira ver minha mãe por aqui. Era diferente quando eu estava no primeiro ano, mas agora estou no último e não preciso que ela fique em cima de mim a todo instante.

— Você saiu com tanta pressa do carro que esqueceu seu almoço! — Ela ergue a lancheira térmica como se estivesse segurando o bebê Simba para apresentar a todo o reino animal. — Estava quase saindo do estacionamento quando percebi. Você ia morrer de fome.

Encontro o olhar de Max por uma fração de segundo, mas ele desvia a cabeça e volta a olhar para Nova. Uma parte de mim se perguntava se ele viria dizer oi para mamãe e eu, já que ele também a conhece há anos, mas acho que não posso culpá-lo por não querer socializar tão cedo pela manhã.

— Obrigada, mãe. — Tiro a lancheira das mãos dela. — Acho que eu só estava animada pra vir logo pra escola.

— É claro que estava! Eu ficaria chocada se você não saísse correndo para entrar. Coisas grandes vão acontecer este ano com você, estou sentindo. — Ela dá um giro sonhador para apreciar o cômodo por completo. — Bom dia, Sir! — diz ela, acenando para o diretor da banda, que recebeu carinhosamente esse apelido anos atrás, já que somos os Cavaleiros Marchantes de Glen Vale.

Ele responde com um aceno afetuoso, mas não estou gostando da cena. Mamãe (e papai também, sendo sincera) já se envolvia demais com todos os aspectos da banda. A última coisa de que preciso é que Sir pergunte se ela gostaria de assistir aos ensaios do primeiro dia. Mamãe tem um emprego caótico como gerente de projetos de uma construtora local, mas com certeza pegaria o celular e ligaria avisando que está doente se a oportunidade surgisse.

— Ok, beleza, obrigada de novo — digo, falando mais alto. — Mas preciso mesmo começar a arrumar minhas coisas e sei que você precisa ir trabalhar, então…

Ela franze o cenho.

— Tem certeza de que não precisa de nada?

— Tenho. Tô super de boa.

— Tudo bem, então vou parar de pegar no seu pé.

Ela me puxa para um abraço apertado, e eu me contorço nos braços dela. Sei que ela tem boas intenções, mas não queria começar os ensaios da banda parecendo um bebezinho mimado que ainda precisa que a mãe traga o almoço para ela e se despeça com um abraço.

É só depois que minha mãe sai pela porta que eu finalmente volto a olhar para Nova e Max. Só que Max desapareceu de vista, e Nova está me encarando como quem acha graça. Corro até ela.

— Sua mãe ama tanto a banda que me surpreende ela não tentar roubar o trabalho do Sir.

Nova se levanta e afasta o cabelo curto do rosto pálido. Nova não é exatamente gótica, mas a menina bem que gosta de preto. Ela tinge o cabelo — que já é castanho-escuro — de preto desde que a mãe concedeu permissão quando ela fez 14 anos, e adora bijuterias grandonas de prata e roupas pretas justas.

— Você falou com o Max?

Ela olha ao redor, confusa.

— Aquele menino que estava aqui agorinha?

— Ele mesmo. Eu já te falei dele antes. Lembra, o garoto que vivia lá em casa no fundamental?

— Espera, aquele é o mesmo menino? — Ela balança a cabeça, surpresa. — Ele chegou e começou a falar comigo sobre D&D depois de ver o devorador de mentes na minha camiseta. Você sabe que eu odeio quando desconhecidos falam comigo, mas… — Ela crispa os lábios como se estivesse pensativa. — Na verdade, ele nem foi muito irritante.

Uau, um baita elogio. Preciso saber de todos os detalhes da conversa dos dois, e preciso saber agora, em algum lugar onde ninguém mais possa nos ouvir. Vou me sentir mais confortável para conversar com ele quando estiver mais bem preparada para o que esperar. Puxo Nova para a sala de instrumentos, tomando cuidado para desviar dos enormes estojos pretos no chão. Por sorte, como líderes de seção, nós duas chegamos bem cedo, e o espaço ainda não está lotado de gente.

— O que ele disse? — pergunto para ela, tentando e fracassando completamente em conter a intensidade esganiçada da minha voz.

Se Nova tem toda uma energia blasé e traços sombrios e elegantes, eu sou toda emocionada e descabelada. Admiro a habilidade dela de manter a calma e a compostura sob quaisquer circunstâncias, mas nunca consegui fazer o mesmo. Sempre achei difícil esconder meus sentimentos. Ou me esconder no geral, considerando que meu cabelo é tão cacheado (e quase sempre cheio de frizz) que as pessoas precisam me dar mais espaço quando passam pela minha carteira em uma sala de aula.

Ela cruza os braços e me encara.

— Calma, a gente não conversou muito. Você ainda tá respirando? Tá com cara de quem vai vomitar.

Solto uma risada abafada e me recosto na prateleira de metal que cobre a parede.

— Desculpa. É só que… ele voltou. Ele tá aqui. Ele pode muito bem estar do outro lado dessa porta neste instante.

Nós duas nos viramos para olhar a porta, mas, por sorte, ela não se escancara magicamente para revelar os olhos cinzentos e o cabelo preto e ondulado de Max.

— Tá, qual é a desse surto? Você sempre fez ele parecer um menino aleatório com quem você brincava quando era mais nova, mas parece que você tá tendo um treco. A gente odeia esse cara? — Ela inclina a cabeça para me examinar. — Ou a gente gosta muito dele?

Aff, é claro que Nova sabe exatamente o que está se passando na minha cabeça. Se bem que essa é uma das coisas que eu adoro nela. Viramos melhores amigas no primeiro ano do ensino médio, depois que Max já tinha mudado de cidade, quando nós duas éramos novas na banda marcial e éramos meninas ansiosas e solitárias. Ficamos inseparáveis desde então, embora ela toque clarinete e eu esteja no corpo coreográfico. Não preciso de muitos amigos quando tenho Nova… o que é bom, já que não tenho muitos amigos mesmo.

— A gente… gosta dele.

— Ah, entendi. Bom saber.

— Tipo, mas de um jeito normal. Só é bom ter outro rosto amigo aqui.

Ela abre um sorrisinho malicioso.

— Tá bom. Claro.

Minhas bochechas esquentam. Nunca rolou nada romântico entre mim e ele. Éramos pré-adolescentes nerds, e nenhum de nós dois tinha maturidade para namorar. Só que isso não me impediu de ficar sonhando com os “e se” na época ou durante os anos depois que ele foi embora. Eu não sabia nada sobre garotos quando Max e eu éramos amigos. Claro, ele era engraçado, era fácil de conversar com ele e ele me aceitava, assim como meus interesses bobos, mas eu não tinha noção de como isso era raro. Costumava achar que deveriam existir outros garotos como ele, mas sem a competitividade e a tendência a trapacear em jogos de tabuleiro. Porém, depois que ele foi embora e eu comecei a conversar com outros garotos, percebi que não existia ninguém igual ao Max.

Eu era ingênua demais antes, mas agora eu sei. E estamos prestes a passar o último ano do ensino médio juntos.

— Você sabe que ele é da percussão, né? — pergunta Nova.

Faço uma careta. Que fique bem claro: eu não odeio todos os percussionistas por definição. No entanto, as seções de percussão e corpo coreográfico da Glen Vale têm uma longa história de desprezo mútuo. Todo ano, nós competimos para ver quem vai se apresentar melhor durante a temporada, e todo ano o corpo coreográfico perde espetacularmente. A maioria das nossas “competições” termina com um punhado de percussionistas esfregando a vitória na nossa cara, e eu não suporto esse povinho.

— Só porque ele está na percussão não quer dizer que ele vai ser igual ao Brody e os outros. Tenho certeza de que ele é melhor do que isso.

Nova se apoia nas prateleiras, de frente para mim.

— Como sempre, você é otimista demais em relação à raça humana em geral, e garotos adolescentes em particular. Mas vamos torcer pelo melhor. Ele bem que me deu uns conselhos úteis sobre criação de personagens, então ainda não morreu pra mim. Talvez isso seja um sinal pra finalmente começarmos a nossa mesa de D&D, que a gente vive falando em fazer?

Solto um misto de riso e ronco. Faz literalmente anos que conversamos sobre montar nossa própria mesa de D&D, e nunca fazemos isso. Morro de medo de comandar o jogo como Mestre e Nova nunca se dedica de verdade. Tentamos nos juntar a alguns outros jogos ao longo dos anos, mas também não deu certo. Só estamos destinadas a conversar sobre montar uma mesa para toda a eternidade.

— Podemos convidar o Max pra jogar com a gente — continua ela. — Aposto que isso te deixaria interessada.

Hora de mudar de assunto.

Bem nesse instante, a porta se abre, resolvendo o problema. Meu estômago vai até a garganta, imaginando que Max apareça na porta como se eu o tivesse conjurado com meus pensamentos. Em vez disso, é o sr. Hicks, vulgo Sir. Ele é um homem branco de meia-idade, com cabelo ralo, óculos de armação grossa e retangular, como se ele vivesse nos anos 1950, e a cara abatida de um professor de ensino médio que já viu mais do mundo do que gostaria. Porém, ainda há um brilho amigável nos olhos dele que não vejo em muitos dos meus outros professores. Sir ama a banda marcial, e isso faz com que seja fácil para todos nós amarmos a banda — e ele — também.

Só que isso não quer dizer que ele pega leve conosco.

Ele nos encara com olhos semicerrados.

— Tem algum motivo para duas das minhas líderes de seção estarem se escondendo na sala de instrumentos em vez de ajudar a orientar nossos calouros? Espero que vocês já saibam que conto com vocês duas como líderes este ano também.

Assentimos com a cabeça. A última coisa que quero é perder o respeito de Sir bem no começo do treino intensivo da banda.

A expressão dele se suaviza.

— Estão animadas para a nova apresentação?

— Extremamente animada — respondo.

Nossa coreografia com as bandeiras este ano não é brincadeira, mas já consigo imaginar quanto podemos ser incríveis… presumindo que eu consiga deixar o resto do grupo tão empolgado quanto eu. Tenho grandes esperanças como capitã do corpo coreográfico, mas a maioria dos nossos membros este ano é composta de novatos, e fico ansiosa com a ideia de colocar tudo nos eixos.

— Também estou animado — diz ele com uma piscadela. — Agora, preciso de todos na sala. Temos muito trabalho pela frente.

Logo o restante dos integrantes da banda chega, e nós nos reunimos. Há uma energia palpável para o primeiro dia e muita conversa animada.

— Bom dia a todos — diz Sir, e todos voltam a atenção para ele. Até os bagunceiros calam a boca. Ao lado dele estão a diretora-assistente da banda, sra. Lewis; o instrutor de percussão, sr. Jenkins; e Faith, nossa mais recente diretora do corpo coreográfico. — Parece que mal acabamos de encerrar o último ano letivo, e já estamos reunidos outra vez para nos prepararmos para a nova temporada da banda marcial. Agora, sei que perdemos muitos membros talentosos que se formaram no ano passado. Tantos que podemos considerar este ano um de “reconstrução”, mas temos um grupo incrível de veteranos, e uma safra inteira de novos calouros, e não pretendo pegar leve. Para isso, este ano escolhemos uma compilação de obras clássicas de Mussorgsky, incluindo seleções de Quadros de uma Exposição e uma de suas composições mais famosas: “Uma Noite no Monte Calvo”. Será uma competição desafiadora. Significantemente mais desafiadora do que muitos de nossos competidores de outras escolas vão apresentar, mas sei que vocês estão à altura desse desafio. Já provamos ser uma das melhores bandas marciais de Ohio, e espero que vocês deem continuidade a esse legado.

Ele olha ao redor da sala, e quase consigo sentir seu orgulho se assomando sobre nós.

— Durante nossas duas semanas de treinamento intensivo, vamos aprender o máximo que pudermos da apresentação. Vamos começar esta manhã aqui dentro para ensaiar o número de abertura, e à tarde vamos sair da sala, fazer alguns exercícios e começar a marcar as posições no campo. Corpo coreográfico, vocês vão praticar no ginásio durante o período da manhã.

Os outros começam a se movimentar, pensando que Sir terminou o discurso, mas ele pigarreia para chamar nossa atenção.

— Uma última coisa. Antes de começarmos os ensaios, quero apresentar um novo integrante da nossa banda que acabou de ser transferido para Glen Vale. Tive a oportunidade de ouvi-lo tocar e acredito que ele será um grande trunfo para o nosso grupo. — Sir sorri e indica Max, que está sentado no fundo da sala com o resto da seção de percussão. — Este é Max Coleman. Ele toca o quadritom, e espero que vocês o recebam bem.

Mais de cem pessoas se viram para encarar Max, e meu coração dói de compaixão. Espero que ele dê um aceno tímido ou talvez só balance a cabeça e desvie o olhar. Uma das coisas que nos aproximou foi que nós dois éramos introvertidos e desajeitados.

Para minha surpresa, ele se levanta e abre um sorriso largo para o grupo.

— Oi, pessoal. — A voz dele é alta, grave e confiante. Mal a reconheço como pertencente ao menino franzino do oitavo ano de quem eu me lembrava. — Obrigado pelas boas-vindas. Eu tocava na Oak Grove High, mas tô animado de estar aqui.

O nome provoca alguns grunhidos. Oak Grove fica a cerca de duas horas de carro daqui, e eles são o nosso maior adversário. Sempre competimos com eles nos campeonatos, e uma das minhas maiores ambições na vida é finalmente vencê-los na categoria Melhor Corpo Coreográfico nesta temporada.

Ele dá uma risada bem-humorada diante da reação do pessoal.

— Justo. Tenho que admitir que meio que odiava vocês no passado também. Mas, agora que eu estou aqui, será um prazer compartilhar os segredos que conheço para podermos acabar com eles.

A banda explode em gritos e vivas. Alguns dos membros da percussão dão tapinhas nas costas de Max, e até Sir parece achar graça na declaração dele.

— Uau, ele é um gato — sussurra Madisyn, uma das integrantes do corpo coreográfico, atrás de mim.

— Muito gato — responde Addison, melhor amiga dela. — Graças a Deus tem carne nova no pedaço.

— A banda ficou muito mais interessante.

Sinto adrenalina correr no sangue. Nova me lança um olhar de sua cadeira na seção do clarinete e ergue uma sobrancelha, como quem diz uau. Eu concordo. Desde quando Max é o tipo de pessoa capaz de fazer discursos improvisados na frente de desconhecidos? E agora ele deixou minhas colegas do corpo coreográfico caidinhas por ele em menos de trinta segundos? Estou desde o sexto ano tentando conquistar a banda e ainda não consegui.

Porém, não tenho mais tempo para pensar nisso, porque Sir logo despacha meu grupo para o ginásio. Faith nos orienta em uma série de exercícios de aquecimento e depois nós duas repassamos as frases iniciais da nossa primeira música. Parece que algumas das garotas estão com dificuldade para pegar até os movimentos básicos, mas acho que eu não deveria ficar surpresa, já que poucas pessoas fizeram audições e tivemos que aceitar todo mundo que se inscreveu.

Não é segredo que nosso corpo coreográfico enfrentou problemas nos anos anteriores, o que explica a dificuldade para recrutar novos membros. Uma das nossas maiores questões é que ainda não encontramos um diretor confiável para supervisionar nosso programa. Sir teve que se virar para encontrar alguém este ano, mais uma vez, e a única pessoa disponível era Faith — uma ex-aluna quatro anos mais velha que eu, recém-formada na faculdade, e que está começando no primeiro emprego “de adulta” além de trabalhar conosco.

Quero ajudar o grupo de toda forma que puder, mas ainda não sei bem como lidar com essas responsabilidades. Alguns dos nossos integrantes não estão prestando muita atenção, mas ainda é o primeiro dia. Mordo o lábio e engulo as preocupações. Deve ser apenas o nervosismo, e logo vai passar.

É só quando estamos indo para o campo mais tarde que vejo Max outra vez. Ele está rindo com um grupo de percussionistas. Ajeito meu cabelo. Sei que deveria estar feliz por ele estar fazendo amizades rápido, mas tenho certeza de que eles vão sujar a imagem do corpo coreográfico — e a minha — para Max se eu não conversar com ele logo.

Aceno para ele, sentindo enjoo. Aqui vamos nós.

— Oi, Max. — Minha voz sai estrangulada, e não sei se ele sequer me ouve.

Os garotos ao redor dele param de falar, como se estivessem intrigados e curiosos para ver o que vai rolar. Provavelmente, esperam que Max seja tão grosseiro quanto eles. Ele é muito mais alto do que eu me lembrava, se bem que isso faz sentido, já que ele teve três anos para crescer. O queixo também está mais definido, como se ele tivesse perdido a bochecha rechonchuda de criança. Porém, o cabelo continua ondulado e preto como antes, sempre comprido o suficiente para cobrir os olhos quando ele lê ou estuda um jogo de tabuleiro. Ele fixa os olhos cinzentos nos meus, e meu coração martela no peito como se eu tivesse 13 anos outra vez. Não sei se eu tinha percebido quanta saudade eu sentia de Max até esse instante.

— Oi — responde ele.

— Quanto tempo, hein? — continuo, hesitante. — É bom te ver de novo.

— Pois é.

— Que loucura a gente estar fazendo o ensino médio na mesma escola agora.

O rosto dele não se ilumina do jeito que eu estava esperando.

— É mesmo. Pelo menos a sua banda é boa.

— Melhor do que a de Oak Grove. Eu até diria “sem ofensa”, mas não seria sincero.

Vejo um lampejo de divertimento na expressão de Max, e respiro fundo para me acalmar. Tá, isso é um pouco esquisito, mas não impossível.

— Só é uma pena você ter que fazer parte da nossa seção de percussão — digo em voz baixa. — Tem certeza de que não tem um talento secreto para o saxofone ou a flauta, pra poder trocar?

— Do que você tá falando?

— Bom… — Hesito, procurando as palavras certas e me decidindo por: — Eles são péssimos.

Ele fica sem expressão.

— Se me lembro bem, a Glen Vale na verdade nos derrotou na categoria de melhor percussão em um dos campeonatos do ano passado. A gente passou dias fervendo de raiva.

Reviro os olhos. Ele não precisa me lembrar disso. Os percussionistas ficaram totalmente insuportáveis depois daquela vitória. Fizeram camisetas e broches enormes com a palavra “campeões” e até inventaram um cumprimento especial que adoravam fazer na frente do corpo coreográfico para nos lembrar de que nunca ganhamos como melhor apresentação.

— Não tô falando deles como músicos… Tô falando como pessoas.

Ele parece contrariado.

— Eles foram legais comigo.

Ah, Jesus. Percebo, um pouco tarde demais, que meti os pés pelas mãos. E, embora eu esteja certa a respeito da seção de percussão — especialmente sobre Brody, o líder da seção e capitão dos babacas —, eu não deveria ter tocado nesse assunto logo de cara. É só o primeiro dia de Max, e ele vai poder descobrir depois. Ele não precisa que eu esfregue a cara dele na verdade.

Meu cérebro se retorce enquanto eu tento recalcular a rota, mas, antes que eu possa recomeçar, Max fala outra vez:

— Sabe, Hazel, talvez seja um problema seu. Desculpa se nem todo mundo consegue atingir o nível de perfeição ao qual você está acostumada.

Pisco confusa diante do tom agressivo na voz dele, me perguntando se ouvi errado.

— Q-quê?

— Nem tudo gira em torno de garantir que a sua vida continue do jeitinho que você quer.

— Mas não é disso que eu estou falando. — As palavras dele me atingem com mais força do que eu poderia ter antecipado. — É só que você é novo aqui e eu queria te alertar como amiga. O Brody é terrível às vezes. — Engulo em seco. — E ele me odeia.

Torço para que esse detalhe faça diferença para Max. Em vez disso, ele me encara com uma expressão indiferente.

— Não vou virar as costas pra minha seção, Hazel. Como você disse, eu sou o novato, de novo, o que significa que preciso me adaptar. E esse sou eu, me adaptando. Agora, vê se me faz um favor e não se mete nisso.

Ele sai andando e eu fico ali parada, perplexa.

O que. Foi. Isso??

Eu me sinto uma idiota. O que aconteceu com o garoto engraçado e nerd que eu conhecia? Pensei que ele ficaria feliz em me ver, que teria sentido saudade de mim como eu senti todos esses anos. No entanto, fica claro que minhas suposições sobre Max eram, na verdade, pura ilusão. Ele não é nem um pouco a pessoa de quem eu me lembrava.


Capítulo Dois
[image: Chapéu do corpo coreográfico e alguns tambores.]Na manhã seguinte, acordo determinada a começar do zero. Quem se importa com Max e a atitude repulsiva que ele aparentemente adquiriu nos últimos três anos? Estou no treinamento da banda para ajudar o corpo coreográfico a sair na frente na temporada, não para ficar pensando em garotos que não valem o meu tempo. Nova tinha razão sobre meu otimismo desmerecido.
Sir faz os anúncios matinais de costume e depois libera o corpo coreográfico para o ginásio.
— Hazel? — Sir chama quando estou prestes a sair com o resto do meu grupo. — Acho que você vai precisar disso aqui.
Eu me viro e vejo que Sir está estendendo algo para mim com um sorriso no rosto. É uma pequena chave prateada presa a um chaveiro em formato de nota musical. Eu pego a chave, apertando o metal gelado na palma da mão. É a chave do depósito externo do corpo coreográfico, onde guardamos todas as bandeiras bonitas de apresentação para a temporada. Em geral, apenas os diretores da banda e do corpo coreográfico têm cópias da chave, mas Sir abriu uma exceção para mim. Saber disso me deixa igualmente empolgada e nervosa. Ter a confiança dele significa muito.
— Agora você é oficialmente a capitã. — Ele aperta meu ombro. — Vai ser um bom ano. Tenho total confiança em você.
— Obrigada — respondo, e engulo um nó na garganta.
Ontem, nossa nova diretora do corpo coreográfico, Faith, passou o dia inteiro conosco. Infelizmente, não é o caso hoje. Mas tudo bem. Eu superconsigo fazer isso sozinha.
Faço o aquecimento dando uma corridinha até o ginásio e examino os outros nove integrantes do corpo coreográfico — oito meninas e um menino — que estão espalhados pela quadra. Precisamos manter uma boa distância entre nós agora, para que ninguém acerte acidentalmente a cabeça do outro enquanto joga a bandeira para o alto. Madisyn, Addison e Devin, bem no fundo do ginásio, são os alunos do último ano que continuaram na banda. Passam tanto tempo juntos — cochichando, fofocando e dando risadinhas — que ainda não consegui memorizar seus sobrenomes mesmo depois de anos na banda. Eles até se parecem: são brancos, com cabelo castanho e sobrancelhas perfeitamente desenhadas.
Rosa Sanchez é a única aluna do penúltimo ano do ensino médio que segue no grupo, e fico feliz de tê-la ali, mesmo que ela passe a mesma quantidade de tempo mexendo no cabelo preto comprido quanto passa treinando a coreografia. Este ano, ela recrutou a melhor amiga, Yori Fujii. A garota tem potencial, mas tenho quase certeza de que ela só concordou em entrar porque a nova namorada toca trompete.
Callie Armstrong, Keira Webb e Deja Williams são nossas novas integrantes do primeiro ano do ensino médio. Ontem, Deja me contou que odeia competir, o que não é um bom sinal, conhecendo nossa banda, mas gosto dela mesmo assim. Callie e Keira, por outro lado, são as que me deixam mais apreensiva. Callie parece estar perpetuamente mal-humorada, e Keira não tem muita coordenação motora, mas cavalo dado não se olha os dentes.
Por fim, temos Li Xiang, nossa única caloura do nono ano. Ela deve ser a pessoa mais alegre, empolgada e afoita para agradar os outros que já conheci. Toda vez que olho para ela, sinto na hora uma vontade de protegê-la.
Endireito os ombros para trás e limpo a garganta.
— Bom dia!
Callie põe a mão na cintura.
— O que tá rolando? Cadê a Faith?
— A Faith tem um emprego de tempo integral, então vai ser um pouquinho difícil para ela participar de todos os nossos ensaios, mas vai aparecer sempre que puder — explico. — E vai comparecer a todos os jogos de futebol americano e campeonatos, então não precisam se preocupar.
Tento soar confiante e tranquila em relação a isso, mas essa é uma das coisas que mais me deixam apreensiva nesta temporada. O fato de Faith não poder participar de todos os treinos é extremamente incomum, mas, já que ela é nova no emprego, não pode ficar faltando à toa. Sir me disse que confia em mim para ser responsável por comandar os treinos sozinha, mas não estou convencida.
— O que você disse? — pergunta Keira. — Não escutei. Você precisa falar mais alto.
Limpo a garganta outra vez e repito o que acabei de falar. Por que isso já é muito pior do que eu imaginava?
— Espera. — Callie olha para Keira e para a outra amiga, Deja. — Então você tá me dizendo que não vai ter nenhum professor tomando conta da gente? Ninguém controlando cada segundinho nosso? — Ela bate palmas, satisfeita, e o rabo de cavalo balança animado. — Então vamos nos divertir! Aposto que eles não vão nem notar se a gente fizer um intervalo rápido pra ir tomar um café.
Os outros trocam olhares, e posso ver a surpresa e a incerteza em suas expressões. Já começo a me irritar.
— Não vamos a lugar nenhum — declaro. — Podemos até não ter um adulto supervisionando todos os nossos passos, mas acho que perceberiam se o corpo coreográfico inteiro sumisse durante o treinamento da banda. Além do mais, precisamos aprender um espetáculo inteiro, e uma parte da coreografia é bem complicada. Temos que levar isso a sério.
As garotas soltam um suspiro audível quando pego minha bandeira e gesticulo para que peguem as bandeiras de treino na pilha. Todos arrastam os pés até lá e voltam como se estivessem caminhando em areia movediça. Engulo um grunhido de frustração. Se esse é o nosso nível de dedicação, não vamos conseguir fazer nada.
— Então, tipo, qual é a da seção de percussão? — pergunta Keira bem quando estamos finalmente prestes a começar. — Posso jurar que tô sentindo uma vibe estranha emanando deles.
— Total — concorda Deja. — Foi superesquisito.
— Não é…
Quero dizer que não é nada e seguir com o ensaio como precisamos, mas seria uma mentira deslavada. Tem muito mais do que “nada” entre o corpo coreográfico e a seção de percussão.
— A gente odeia eles — diz Rosa, resumindo. — E eles nos odeiam com a mesma força.
— Não, eles nos odeiam mais — responde Madisyn.
Addison concorda com a cabeça.
— Ganhar de nós em qualquer oportunidade é a missão da vida deles. Eles adoram ver a gente fracassar.
— O que significa que eles vivem felizes — acrescenta Devin, e os três olham uns para os outros para confirmar a declaração.
— É sério? — pergunta Li.
Ela ajeita os óculos de armação rosa-choque e olha ao redor para os outros, horrorizada. Callie, Keira e Deja também parecem desconfortáveis.
Respiro fundo e solto a bandeira.
— Tá, o negócio é o seguinte: nossa banda é competitiva. Muito competitiva. Temos um longo histórico de conquistar troféus de campeões gerais e ganhar avaliações Superiores* no estadual, e isso em parte é por causa da nossa cultura competitiva. Cada uma das seções quer ser a melhor entre todas as outras, mas a percussão e o corpo coreográfico… A coisa se tornou pessoal nos últimos anos.
Madisyn bufa.
— É um jeito de descrever o problema. Tá mais para: o líder de seção deles é um babaca.
Mordo o lábio para não rir, mesmo querendo. Não vou discutir com ela nesse ponto.
— O Brody e eu temos uma história — continuo explicando para as novas integrantes, porque os outros já conhecem essa novela. — Ele não respeita o corpo coreográfico, e nunca superou o fato de que eu ganhei dele na categoria de Integrante Mais Valioso dos calouros. Nossas seções duelam por causa disso desde então.
Uma faísca de raiva arde em meu peito quando lembro de todos os comentários ácidos que nossos grupos trocaram, do grito de guerra nojento que eles inventaram para nós no segundo ano e de como a percussão nos sabotou durante nossa excursão da banda na primavera passada, quando estávamos muito perto de vencer o primeiro lugar. Não existe nada que eu queira mais do que colocar o pessoal da percussão no lugar deles. Só uma vez, quero que o corpo coreográfico seja visto como o melhor absoluto, em vez de ser a seção que arrasta a banda para baixo todo ano.
— E é por isso que é mais importante do que nunca acertarmos nossas coreografias este ano. — Olho para cada integrante enquanto prossigo. — Vamos mostrar pra eles o quanto este corpo coreográfico pode ser incrível. Vamos pegar todas as avaliações Superiores que conquistarmos e esfregar na cara deles, para que nunca esqueçam que são uns perdedores.
Deja arregala os olhos e Li dá um passinho para trás. Apenas os integrantes veteranos acenam a cabeça em aprovação. Não preciso convencê-los.
— Hã, sem pressão, então? — comenta Callie, sarcástica.
Pego minha bandeira e tento apaziguar as emoções. Preciso manter o foco sem ser intimidadora.
— Não se preocupem com eles. Vocês só precisam se preocupar em aprender os exercícios e as coreografias, e todo o resto é consequência. Tudo certo?
Alguém ri (sarcasticamente), mas não consigo identificar quem foi. Espero que os outros veteranos — Madisyn, ­Addison e Devin — venham em meu socorro, mas eles só assistem à cena com expressões desinteressadas. Tenho a impressão de que eles pretendem passar o último ano fazendo um esforço mínimo. Os outros parecem igualmente indiferentes ou incrédulos.
Maravilha. Outro dia ótimo aqui no treinamento da banda.
[image: ]
Fico muito grata quando conseguimos fazer um intervalo para o almoço. Enquanto caminho até um conjunto de mesas de piquenique onde Nova e eu sempre nos sentamos, localizado entre a escola e o campo de treinamento, tento dizer a mim mesma que vai ficar tudo bem. Os primeiros dias são sempre difíceis, e metade do nosso grupo é novo. Isso não vai me deter. Este é meu último ano na escola, e eu vou ser a responsável por finalmente aprimorar o programa do corpo coreográfico e conseguir para nós as avaliações Superiores que sei que somos capazes de alcançar.
E se eu vencer a categoria de Integrante Mais Valioso mais uma vez no meu último ano? Bem, vai ser só um bônus.
— Tá vendo aquilo? — pergunta Nova quando eu me sento.
Ela aponta para o campo de futebol americano ao lado do campo de treinamento. Preciso ficar de pé e estreitar os olhos para ver o que está acontecendo, e não sou a única a fazer isso.
— Aquele ali é o Max dando voltas no campo?
— É sim. Num calor de 32 graus.
Nova balança a cabeça.
Eu me sento no banco e pego meu almoço. De algum jeito, mamãe teve tempo de fazer meu prato favorito — salada de frango com pedaços de abacate e bolachas salgadas —, apesar da agenda cheia de costume. Se ela estivesse no meu lugar, já teria colocado o corpo coreográfico em forma e ainda sobraria tempo para costurar figurinos e bandeiras combinando para todo mundo.
— Por que ele tá fazendo isso? Sir não fez ele dar voltas no campo como castigo ou nada do tipo, né?
— Não, é capaz de Sir punir o menino por correr. Ele disse que o Max não deveria estar se cansando nesse calor quando temos que marchar a tarde inteira. — Ela dá de ombros como se não pudesse se importar menos. — Ouvi dizer que o Max perdeu uma aposta para o Brody.
— Que tipo de aposta?
— Vai saber, deve ter sido alguma coisa idiota. Você já ouviu que o Max fez uma aposta hoje de manhã com a sra. Lewis para ver se conseguia ou não flexionar os pés dentro das botas, e ela teve que fazer flexões quando perdeu?
— Mas ela é uma senhora! — exclamo. A sra. Lewis deve ter no mínimo uns 60 anos.
— Foi o que eu pensei também, mas ela fez, mais ou menos. Todo mundo achou hilário.
Nova não ri, mas dá para ver que ela está se segurando por lealdade a mim. Contei a ela sobre a atitude de Max ontem, e ela prometeu que o ignoraria por solidariedade. Quero que ela cumpra essa promessa, mesmo que seja uma coisa tão mesquinha. Volto a olhar para o campo e balanço a cabeça. Uma das coisas que fez com que Max e eu nos aproximássemos era que nós sempre fomos competitivos, até demais. Todo o resto de Max pode ter mudado, mas parece que esse traço permaneceu.
— Como foi seu treino de manhã? — pergunta ela.
— Foi… — Tento pensar em um jeito legal de descrever, mas não consigo. — Foi um lixão flamejante. Acho que não sirvo pra isso.
— Para com isso. Você é a melhor integrante do corpo coreográfico desde que entrou na banda. Seu solo ano passado foi o único motivo de vocês terem conseguido um Excelente no campeonato estadual.
Ela me lança um olhar fulminante, mas sei que só está tentando me intimidar para dizer coisas mais legais sobre mim mesma. Mesmo assim, meu humor só afunda. Talvez a gente não devesse se importar tanto, mas todos na banda são obcecados pelas avaliações. Ganhar um Superior, a avaliação de nota máxima em uma competição de banda, é considerado inegociável. Nossa banda tem um histórico de décadas de não apenas se classificar para o campeonato estadual todos os anos, mas também de conquistar Superiores quando vamos competir lá. E não quero nem pensar nos meus pais obcecados pela banda e no tanto de esperança que eles têm do meu grupo conquistar um Superior este ano. Em geral, o corpo coreográfico tem sorte de conseguir um Excelente. Jurados já nos disseram que somos tão ruins que prejudicamos o espetáculo em vez de melhorá-lo, e, diferente do resto da banda, não ganhamos nenhuma avaliação Superior nos últimos oito anos. Estou determinada a mudar isso.
Gritos chamam minha atenção. Max está voltando do campo com um sorriso enorme no rosto. A umidade fez os cachos aparecerem, mas, em Max, parecem ondas suaves que ele consegue tirar da testa; no meu caso, a umidade faz meu cabelo cacheado parecer uma bola de pelos enorme. Até o suor faz Max brilhar. Isso me deixa furiosa.
— Tem certeza de que foram quatro voltas? — provoca Brody.
— Exatamente um quilômetro e meio — responde Max. Ele pega a garrafa de água mais próxima e bebe todo o líquido. — Tá a fim de outra aposta? Preciso recuperar minha reputação.
Brody dá de ombros, não querendo se comprometer. Reparo que todos ao nosso redor também estão assistindo à cena, se bem que os dois não estão sendo exatamente sutis. Tenho quase certeza de que Max está elevando a voz de propósito para garantir que o resto da banda possa ouvir.
— E se a gente apostar que eu consigo tocar a primeira música da competição sem cometer nenhum erro? — pergunta Max.
— Com ou sem partitura?
— Sem.
Brody bufa.
— Sem chance. Você disse que recebeu a partitura ontem de manhã. Ninguém consegue memorizar nada assim tão rápido.
Max dá de ombros.
— Só porque você não consegue, não quer dizer que eu não consigo.
Brody revira os olhos.
— Vai ser um prazer te ver perder duas vezes no almoço.
— Até parece. Quando eu ganhar, você vai ter que… — Max para de falar e olha ao redor. Um sorriso perigoso surge no rosto dele, um que eu reconheço das vezes em que estava prestes a perder um jogo de tabuleiro para ele, mas ainda não fazia ideia disso. — Você vai ter que beber da chave de escape de um dos trombones.
Brody faz que vai vomitar ao ouvir a sugestão, e eu e Nova nos engasgamos.
— Meu Deus, acho que vou vomitar — diz Nova baixinho. — Meninos são tão nojentos. Não entendo como você pode querer namorar um deles.
Dou uma risada encabulada. Nova é uma lésbica declarada que considera o mero conceito de um romance heterossexual repulsivo. Se bem que ela também odeia tanto pessoas no geral a ponto de basicamente nunca namorar.
Ela deve ser a pessoa mais inteligente que conheço.
Concordo com o comentário de que garotos são nojentos, em solidariedade, mas não tiro os olhos da cena. É definitivamente uma aposta nojenta, mas, se tem alguém no mundo que eu gostaria de ver bebendo cuspe, essa pessoa é Brody.
Brody passeia os olhos pelos arredores, provavelmente à procura de uma saída, mas ninguém vem ao socorro dele. Até que, por fim, ele ergue um ombro, arrogante.
— Beleza. Apostado.
— Espera aí — diz outro percussionista, que fica de pé.
Ele é negro, com um corpo franzino, e usa óculos. Está sentado em um canto, um pouco sozinho, claramente não sendo incluído no grupo de percussionistas “maneiros”, o que me diz que eu não deveria julgá-lo tão duramente. Acho que o nome dele é Felix, mas ele é do segundo ano, então não o conheço muito bem.
— Sir? — chama ele do outro lado do campo de treino.
De uma só vez, a banda inteira olha para nosso diretor de banda. Ele está conversando com os diretores assistentes.
— Quando o senhor deu a partitura para o Max? — grita Felix.
— Ontem, quando ele chegou — responde Sir. — Por quê? Algum problema?
Sir leva uma mão à cintura e examina o grupo. Ele trabalha com adolescentes há tempo suficiente para saber quando alguém está aprontando.
— Nada não, só curiosidade!
Felix volta a se sentar, tentando parecer inocente.
— Seja lá o que estiver acontecendo aí, vocês têm oito minutos até o treino recomeçar, então sejam rápidos.
— Beleza, vamos ouvir essa percussão perfeita — desafia Brody.
Mordo o lábio entre os dentes. Já consigo ver o ressentimento se intensificando sob a pele de Brody. A expressão dele é a mesma de quando eu ganhei o prêmio de IMV no nosso nono ano. Ele não conseguia acreditar que uma integrante do corpo coreográfico vencera um integrante “de verdade” da banda, a ponto de até discutir aquilo com Sir. Brody me odeia desde que isso aconteceu. E, se Max não tomar cuidado, também vai fazer dele um inimigo.
Max vai até seu quadritom e ergue a alça de modo que os quatro (tecnicamente cinco, o que é estranho, já que é um quadritom) tambores fiquem na altura do quadril. O quadritom é o tipo de percussão que permite ao músico se exibir pra valer quando ele é bom. Até eu fico relutantemente impressionada com nossos percussionistas de quadritom, porque eles tocam múltiplos tambores diferentes em um ritmo muito rápido e até giram as baquetas quando querem caprichar.
Todos se calam quando Max pega as baquetas e respira fundo.
Max é… insanamente bom. Tenho uma gravação da música da competição há algum tempo, para poder aprender a coreografia do corpo coreográfico, e já memorizei a melodia a esta altura. É como se Max estivesse tocando a gravação da percussão agora. Ele aprendeu isso tudo em um dia?
Sinto uma cotovelada na costela.
— Vê se limpa essa baba — sussurra Nova.
Abaixo a cabeça, envergonhada, mas não tiro os olhos de Max. Não estou nem aí se o cara está no palco em um show de rock ou de pé no campo de treino de uma banda marcial de ensino médio, qualquer um que toque percussão bem assim é gostoso. Um rápido olhar em volta me diz que eu não sou a única na banda que pensa assim. Fico indignada comigo mesma por reagir dessa forma depois do jeito como Max me tratou ontem, mas existem coisas às quais o corpo humano simplesmente não consegue resistir.
Quando Max chega às últimas frases, fica claro que ele está se exibindo. Ele gira uma das baquetas nos dedos antes de acertar a última batida e agradecer com uma reverência lenta.
— Caramba — sussurra alguém.
— Parece que tem um competidor novo para o prêmio de IMV este ano — murmura outra pessoa atrás de mim.
Aquilo chama minha atenção. Não tem a menor chance de eu deixar Max entrar na minha banda, me desrespeitar e depois roubar o prêmio ao qual passei anos me dedicando. Porém, claramente ninguém mais está preocupado com isso. A banda irrompe em aplausos estrondosos. Ao longe, Sir e os diretores assistentes trocam olhares.
— Mas que… — diz Brody. — Como você fez isso?
Max dá de ombros.
— Pode escolher de qual trombone vai beber. Talvez algumas pessoas cuspam menos quando tocam?
Brody se remexe no banco, desconfortável. Voltamos para o fundamental e os dias de desafios ousados à moda antiga. Você pode desistir, mas, se fizer isso, perde toda sua reputação.
— Cara, eu vou vomitar — responde Brody baixinho.
Max o encara por um segundo e penso que ele vai realmente forçá-lo a fazer isso. Meu corpo inteiro fica tenso de expectativa.
Então Max ri e empurra Brody no ombro.
— Tô te zoando, cara! Que tipo de psicopata você acha que eu sou? Nem acredito que concordou com essa aposta.
Brody pisca várias vezes e depois começa a rir, o que faz Max gargalhar ainda mais alto, e logo toda a seção de percussão se junta aos dois.
Nova olha para mim.
— Acho que ele se enturmou direitinho, hein?
Eu me deixo cair sobre o banco, enfio uma bolacha na salada de frango e empurro os pensamentos restantes sobre Max para longe da minha mente. É, ele foi totalmente doutrinado pela seção de percussão.

* “Superior” é a nota mais alta usada em avaliações de bandas marciais e indica um desempenho de excelência, com um nível muito acima do esperado pelos avaliadores. A percussão pode ganhar uma nota superior e o corpo coreográfico não, por exemplo. [N.E.]


Capítulo Três

[image: Chapéu do corpo coreográfico e alguns tambores.]
A casa está com um cheiro delicioso quando entro pela porta da garagem depois do treinamento da banda na quarta à tarde. Vou direto para a cozinha, onde encontro uma panela cheia de carne de porco desfiada. Abro a tampa e dou uma mexida, o estômago já dando cambalhotas de fome. Como de costume, sou a primeira a chegar. Mamãe e papai ainda estão no trabalho e depois precisam buscar minha irmãzinha de 10 anos, Kelsey, no acampamento de verão.

Corro para o chuveiro, já que passamos a maior parte do dia no sol escaldante, aprendendo nossas posições no campo, enquanto abelhinhas atacavam minhas pernas. O dia não foi muito melhor do que os dois primeiros. O corpo coreográfico está entendendo mais a primeira música, mas só porque eu vivo pegando no pé deles para prestarem atenção e manterem o foco.

Sei que o resto da família chegou no instante em que atravessam a porta, graças ao som de passos e portas batidas. Kelsey pode estar treinando dança, mas ainda não aprendeu a caminhar sem fazer barulho.

— Hazel? — chama minha mãe, apenas alto o suficiente para superar a música da Veruca Salt que coloquei para tocar no banheiro.

— Tô saindo do banho. Vou descer já, já!

— Tá bom, mas anda logo! Quero saber como foi hoje!

Seco o cabelo e respiro fundo. Não sei se estou pronta para o entusiasmo da minha mãe. Ela sonha com meu último ano do mesmo jeito que alguns pais sonham com os filhos indo para Harvard ou virando astronautas.

Quando desço as escadas, Kelsey está sentada na ilha da cozinha com mamãe, trabalhando em um vitral de brinquedo. Kelsey ama tudo que é brilhoso ou de menininhas.

— Aí está nossa capitã do corpo coreográfico! — exclama mamãe, como se eu tivesse sido nomeada capitã hoje de manhã em vez de no começo do verão. Ela está vestindo uma de suas camisetas de corrida e seu cabelo cacheado escuro está impecável como sempre. Herdei os cachos dela, assim como Kelsey, mas mamãe é esperta e usa o cabelo na altura dos ombros, o que é mais fácil de cuidar. Ela junta as mãos, me olhando de cima a baixo. — Como foi hoje? Conseguiram fazer algum progresso? Você vai conduzir seu grupo à vitória?

Preciso conter a irritação imediata que surge diante do entusiasmo dela. Mamãe teve uma experiência tão perfeita na banda da escola que não consegue imaginar que as coisas sejam diferentes para mim.

— Mãe, a gente não vai pra guerra, só vai balançar umas bandeiras por aí.

Kelsey ri e eu pego os talheres para arrumar a mesa, só para ter uma distração.

— “Balançar umas bandeiras por aí?” — repete mamãe. — Hazel, espero que você não fale esse tipo de coisa na frente do seu grupo. É sua função ajudá-los a se motivar e a entender como são importantes para a banda. Você nunca deve diminuir o valor deles ou fazer com que se sintam inferiores aos outros integrantes da banda.

Eu deveria ter tomado um segundo banho para poder evitar mais conselhos e sermões. A questão é que mamãe não é só uma ex-integrante da banda. Ela foi a trompetista principal, líder de seção e eleita Integrante Mais Valiosa tanto no primeiro quanto no último ano do ensino médio. Cada vencedor é escolhido com base em uma combinação de votos de pesos diferentes dos diretores e membros da banda, e é um grande feito na Glen Dale conquistar o prêmio — como se fosse o Oscar da nossa banda marcial. Mamãe ficou nas nuvens quando venci no primeiro ano, já que eu estava “seguindo a tradição”.

As placas de vencedora de mamãe constam entre seus bens mais preciosos. Estão penduradas na parede da sala de estar, junto de uma foto de papai fazendo o pingo no i de “Ohio” quando tocava tuba na The Best Damn Band in the Land, da Ohio State University. Papai pode ter “vencido” na faculdade, mas a banda do ensino médio foi toda da minha mãe. Eles sempre sonharam comigo seguindo seus passos para ser a musicista principal no meu instrumento (entre os metais) escolhido, mas, quando optei pelo corpo coreográfico, mamãe rapidamente recalculou a rota.

— É claro que não vou fazer o grupo se sentir mal — respondo. — Vamos ser o melhor corpo coreográfico que nossa escola já viu em uma década.

Ela aponta para mim.

— Isso aí! É exatamente essa energia que amo ver. Vocês vão arrasar. A coreografia está começando a entrar nos eixos?

— Aham — murmuro.

— Vai ser incrível. O IMV deste ano já está na sua mão.

Por sorte, não preciso responder, porque Kelsey interrompe:

— É a semana do jazz no acampamento de dança e a gente tá aprendendo uma coreografia com uma música da Whitney Houston. Você deveria ir lá e ensinar a gente a usar as bandeiras também, Hazel.

— Você obedeceria minhas instruções se eu fizesse isso?

— Se você for legal. E se me comprar um milk-shake.

Balanço a cabeça.

— Então é não.

Mamãe pergunta sobre o acampamento para Kelsey, e tenho alguns minutos de sossego até papai chegar, quando ouço as mesmas perguntas de novo.

Papai abre a panela e pega uma colherada de porco desfiado antes que mamãe possa gritar com ele. Ele ama a comida dela, o que é bom, porque ela gosta de fazer refeições grandes. Ele ainda está usando a camisa polo e o jeans do trabalho, onde gerencia o centro de atendimento de TI para uma faculdade comunitária local.

— E aí, o Max acabou entrando para a banda? — pergunta ele. — Você não comentou nada desse assunto.

— É, ele entrou.

Meus pais trocam olhares. Eles sabem o quanto Max e eu nos dávamos bem, e aposto que tiveram conversas secretas planejando (ou sonhando) como eu ficaria feliz agora que Max voltou para a cidade.

— Ah… Bom saber — diz papai um segundo depois. — Você acha que ele está se adaptando bem?

Imagens de Max dando voltas no campo, rindo com os amiguinhos da percussão e me ignorando surgem na minha mente. Reviro os olhos.

— Eu não saberia dizer.

— Todo adolescente é emburrado assim? — pergunta Kelsey, sem tirar os olhos do seu projeto.

— Só adolescentes que têm irmãs caçulas que fazem perguntas idiotas. Então você não corre esse risco.

— O que aconteceu, hein? Achei que você e Max iam retomar a amizade rapidinho — diz mamãe.

— É, mas as pessoas mudam.

— Dê um tempo para ele — responde papai. — Ele está passando por muitas mudanças, mas tenho certeza de que uma hora as coisas vão voltar a ser como eram.

Não estou nem aí se Max precisou mudar de cidade no último ano, isso não é desculpa para ser tão grosso sem motivo algum.

Mamãe se levanta e tira os pratos do armário.

— Na verdade, vou falar com a Melanie outra vez sobre a mesa de D&D no domingo.

— Ótima ideia — diz papai. — Max pode vir, e aí vocês dois teriam um tempo para botar o papo em dia.

Meus pais organizam a mesa de D&D desde que eu me entendo por gente. Todo domingo à noite, os amigos deles aparecem com lanchinhos e vão para o porão. Quando criança, eu sempre queria descer para acompanhar, mas papai disse que era uma zona proibida para crianças porque os adultos não queriam acidentalmente nos ensinar um dicionário inteiro de novos palavrões. Quando Max começou a vir com os pais, não fiquei tão decepcionada. Kelsey sempre ia para a casa da nossa tia no domingo, então Max e eu podíamos comer todos os salgadinhos e assistir à TV o quanto quiséssemos.

— O Max não quer saber de mim.

— Você gosta dele, não gosta? — pergunta Kelsey com um sorrisinho. — As suas bochechas ficaram vermelhas.

— Eu não gosto do Max! — falo mais alto, e Kelsey explode em risinhos. — Vou treinar a coreografia no quintal — declaro, e saio batendo os pés.

— O jantar fica pronto em quinze minutos. E não se preo­cupe, vou falar com a Melanie, e vamos resolver essa coisa toda — diz mamãe.

Eu me viro de volta para ela, os olhos arregalados.

— Não, não conte nada pra mãe dele sobre isso.

— Por que não? Ela é tão compreensiva. Tenho certeza de que vai poder ajudar.

— Mas eu não quero ajuda. Não quero que você ligue pra mãe dele e diga que o Max foi malvado comigo, como se a gente ainda estivesse no jardim de infância ou algo assim. Eu sei cuidar da minha vida e posso lidar com o Max.

Papai me dirige um olhar de repreensão. Ele odeia quando eu digo qualquer coisa para mamãe que não seja do jeito mais respeitoso possível, porque, nas palavras dele, “sua mãe é uma super-heroína. Nada funciona por aqui sem ela”. Só que às vezes mamãe se precipita demais ao intervir e usar suas habilidades de super-heroína para salvar o mundo. A intervenção pode ter funcionado quando eu ainda tinha a idade da Kelsey, mas não preciso mais disso.

Ela ergue as mãos, na defensiva.

— Só estou dizendo que a comunicação nunca é uma coisa ruim. Se não quer que eu ajude, tudo bem, mas isso significa que é você que vai precisar falar com ele e resolver as coisas.

Não consigo pensar em uma única resposta que não vá me deixar encrencada, então sigo para o quintal. É fácil falar para eu ir conversar com Max, mas meus pais não viram a expressão dele quando eu tentei ter uma simples conversa. Foi como se eu fosse um urso-coruja tentando arrancar a cabeça dele.

Em um mundo diferente, eu adoraria voltar a ser amiga de Max. Não esqueci todas as noites que passamos sentados à mesa da sala de jantar enquanto nossos pais estavam no porão, jogando Uno e Banco Imobiliário e comendo nachos até não aguentar mais. Ninguém nunca me fez rir do jeito que eu ria com Max. Só que também ninguém nunca me irritou tanto quanto ele. Para minha infelicidade, ele parece ter conservado apenas um desses talentos.


Capítulo Quatro
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–Podemos fazer um intervalo? — reclama Rosa durante o treino matinal de sexta. — Estamos fazendo isso há um século, e tô suando tanto que meu cabelo tá ficando horrível.

Rosa tem mesmo um cabelo longo e lustroso de dar inveja, mas posso atestar que ele não vai durar muito no corpo coreográfico.

— Na verdade, a gente acabou de fazer um intervalo, vinte minutos atrás — respondo.

Yori suspira e descansa a cabeça no ombro de Rosa.

— Mas eu tô cansada.

Mais alguns concordam, parecendo derrotados e exaustos. Não posso julgá-los. As pessoas pensam que o corpo coreográfico é fácil, mas não é. Estamos sempre em movimento, e nosso timing e sincronização precisam ser perfeitos. Só que a questão é que nada vai ficar mais fácil se não continuarmos ensaiando. Na verdade, é provável que fique muito mais difícil, porque, quando o tempo mudar durante o outono, é quase certeza de que vamos ter pelo menos alguns jogos de futebol e competições em dias de vento ou tempestade. Os exercícios de agora não são nada se comparados a balançar uma bandeira enorme e pesada com água que joga lama na sua cara.

— Que tal fazermos o seguinte? — digo, tentando usar um tom animado. — Vamos repassar os comandos de campo uma vez, depois ensaiamos nossa primeira música de competição, e aí fazemos um intervalo. O que acham?

Acho que é uma proposta decente, mas ninguém se empolga.

— Oiê! — chama uma voz.

Todos nos viramos e nos deparamos com Faith. Ela está deslumbrante como sempre, o cabelo loiro e comprido perfeitamente liso e repartido no meio, com um vestido estiloso e sandália rasteirinha. Em comparação, estou usando minha camiseta da banda do primeiro ano e meu cabelo está mais armado do que cacheado. Ela dá um gritinho ao nos ver.

— Olha só pra vocês! Isso me traz tantas lembranças. Trouxe café gelado e donuts!

Todo mundo grita de alegria e corre até ela. Faith pega uma jarra enorme e uma sacola de papel pardo e vai passando pelo grupo, dando abraços em cada integrante.

— Faith!

— Ai, meu Deus, que timing perfeito!

— Você é a maioral!

Fico afastada do grupo, sentindo a agitação crescer dentro de mim mesmo enquanto tento ignorá-la. É claro que estão todos felizes em vê-la — Faith trouxe comida de graça e uma pausa de presente. Porém, teria sido bom saber que ela viria hoje e que planejava trazer tudo isso. Eu poderia ter contribuído com dinheiro ou pelo menos planejado nosso ensaio de acordo. Agora, pareço ainda mais uma carrasca.

— Meu sonho era trazer café gelado de verdade pra todo mundo, mas esta moça aqui é lisa demais pra isso! — Faith ri e todos se juntam a ela, totalmente encantados. Apenas Li olha para trás, para ver se estou bem. Gesticulo para ela ir pegar um donut. — Tentei fazer café gelado em casa e comprei uns donuts. Espero que seja o suficiente.

— É mais do que suficiente! — exclama Keira. — A gente não fez nada de divertido durante o treinamento. Ouvi dizer que a seção de percussão pediu pizza para almoçar hoje, e o pessoal da flauta vai sair pra tomar sorvete depois do ensaio.

Fecho os olhos com força. Bem, isso explica por que meu grupo parece tão irritado hoje. Parando para pensar, Nova mencionou que a turma dos instrumentos de madeira planeou um jantar para hoje à noite. E todos os trompetistas se fantasiaram de super-heróis. Argh, eu sou a pior capitã do corpo coreográfico de todos os tempos.

— Qual é o plano para hoje à tarde? — pergunta Faith.

— Ordem-unida — responde Devin.

— Ai, meu Deus, hoje é dia de ordem-unida? — Os olhos de Faith se iluminam de entusiasmo. — Eu amava os exercícios de ordem-unida.

— O que é ordem-unida? — pergunta Callie.

— Uma competição pra ver quem sabe melhor os comandos de campo — explica Madisyn, entediada.

— Espero que vocês mandem bem lá no campo — continua Faith. — E, custe o que custar, não deixem o pessoal da percussão derrotar vocês. Vocês não podem começar a temporada desse jeito.

Concordo enfaticamente. Pelo menos Faith é uma ex-aluna recente, então ela entende os nossos dilemas.

— Obrigada por trazer comida pra todo mundo — falo baixinho para ela enquanto os outros comem o lanche, felizes. — Eu pisei na bola total.

— Foi um prazer sair mais cedo para o almoço e dar uma passadinha. — Ela olha para o celular. — Na verdade, não posso ficar muito. Quer me mostrar o que fez até agora?

Não particularmente, penso, mas não digo em voz alta. Ela chama todos e, para minha surpresa, não reclamam quando ela faz o pedido.

— Beleza, quero ver o que vocês andaram treinando antes de eu ter que ir embora! Sei que vocês vão arrasar!

Os outros não parecem confiantes, mas eu abro um sorriso e faço um sinal de positivo com a mão.

— Vocês conseguem.

Dou play na música, e passamos a primeira coreografia. Faith assiste à coisa toda com um sorriso no rosto, vibrando e incentivando não importa quantas bandeiras são derrubadas e marcações, esquecidas. Depois, todos se reúnem ao redor dela, e engulo o nervosismo. Nós duas sabemos que foi uma atrocidade.

Ela olha para cada um antes de se pronunciar.

— Tudo que eu tenho pra dizer é… excelente trabalho!

Eu me viro para encará-la.

— A coreografia é difícil, e vocês só estão trabalhando nela há alguns dias, então não desanimem. Se continuarem tendo energia e confiança, sei que vão conseguir! E não se esqueçam de sorrir. Os jurados amam isso!

Eu espero até ela entrar na parte crítica dos comentários. Sabe, o esquema de sanduíche de elogios. Só que, em vez disso, ela pega a caixa vazia de donuts e abre mais um sorriso para o grupo.

— Sinto muito por não poder ficar para os exercícios da tarde, mas vou voltar para ver como vocês estão assim que puder, e com certeza vou tirar um tempinho pra ver a performance no final do acampamento da banda semana que vem. Tenho grandes expectativas!

Ela se dirige até o carro. Tenho um sobressalto e corro atrás dela.

— É só isso? — sussurro enquanto a sigo até o estacionamento. — Mas foi muito ruim.

— Quer dizer, é, não foi uma maravilha, mas é só o final da primeira semana.

— Você e eu aprendemos a coreografia em um dia.

— E é por isso que nós duas fomos capitãs do corpo coreográfico.

— Mas… é só que parece que, se talvez você dissesse isso na lata pra eles, ficariam um pouco assustados e se esforçariam mais.

— Acho que sua primeira reação como capitã não deveria ser assustar o seu grupo. — Ela coloca a mão no meu ombro como se fosse uma conselheira experiente em vez de uma recém-formada de 20 e poucos anos. — Sei que você está se pressionando muito nesta temporada, Hazel, mas não pode deixar isso afetar o jeito como você age perto do grupo. Relaxe. A vida não termina assim que você sai da banda marcial do ensino médio.

Aquela mesma frustração de antes borbulha dentro de mim, mas a última coisa de que preciso é me meter em uma briga com minha diretora logo na primeira semana de treinamento.

— Entendi. Bom, obrigada pelo lanchinho. Isso ajudou mesmo com a moral.

— Sem problemas. Vejo vocês semana que vem. — O canto da boca de Faith se ergue em um sorriso. — E vê se destrói o resto da banda hoje à tarde.
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— Certo, é o momento pelo qual vocês estavam esperando! Hora da ordem-unida! — A voz de Sir se projeta no megafone, atravessando o campo de futebol, e engulo meu entusiasmo e nervosismo. — Clarinetes, quero vocês no meio do campo. Corpo coreográfico, vão para a linha de quarenta e cinco jardas. Percussão, para a de quarenta.

Ele continua dando instruções, mas paro de ouvir. É claro que nós vamos ficar bem do lado da percussão.

Dou pulinhos e respiro fundo. Nova passa por mim e ergue a mão para um “bate aqui”, que eu retribuo com facilidade.

— Me aguarde, Buchanan — diz ela com um sorriso.

— Fica esperta, Walsh — respondo quando ela passa e solto uma risada.

Não costumamos ser competitivas uma com a outra, mas a amizade faz uma pausa durante as competições entre seções.

Uma sombra recai sobre mim e eu me viro, encontrando Max invadindo meu espaço pessoal. Minha pele cora com a proximidade dele. Ainda não me acostumei com o quanto ele cresceu.

— A linha de quarenta é bem ali — digo, apontando atrás dele. — Mas, se você não sabe disso, acho que não vai durar muito no que vem por aí.

— Não curti você me dedurar pra sua mãe. — A voz dele é grave e bruta.

— O quê? Eu não te dedurei.

— Então por que minha mãe me deu uma bronca por eu não ter sido legal com você?

— Sei lá. — Cruzo os braços, torcendo para o gesto me fazer parecer indiferente, para que eu possa esconder como a proximidade dele me deixa inquieta. — Talvez porque seja verdade.

— Viu só, exatamente. Sabia que você estava falando de mim. E aí sua mãe teve que se meter na vida da minha família, como sempre.

Minha barriga dá uma cambalhota.

— Que história é essa de como sempre? Minha família não vê a sua há anos.

Brody surge ao lado de Max.

— Sei que você é novato, mano, mas a gente não fala com perdedores por aqui. Principalmente os que nem fazem parte da banda.

Max se vira para Brody, confuso.

— Ela faz parte do corpo coreográfico — continua ­Brody. — Existe uma grande diferença. Você vai ver assim que o exercício começar.

— Cala a boca, Brody — explodo. — Isso não é da sua conta.

Brody tem sorte de eu não pegar uma das baquetas dele e a enfiar em um lugar que vai fazer com que seja bem difícil ele marchar daqui a pouco.

Ele balança a cabeça e solta um assovio.

— Não desconta na gente só porque não consegue acompanhar. Na verdade, talvez você devesse ir lá sentar nas laterais agora, já que vai pra lá daqui a alguns segundos. Sabe, se poupar do constrangimento.

— Eu é que vou superar vocês dois. — Lanço um olhar fulminante para Brody antes de direcionar minha raiva a Max. — Na verdade, aposto com vocês que vou ser a última a sair.

— Uma aposta? — pergunta Max. Os olhos dele brilham com interesse, o que faz meu coração acelerar. — O que a gente ganha quando você perder?

— Ela tem que trazer sobremesa pra percussão semana que vem — diz Brody imediatamente. — Picolés. Parece que vai passar dos 30 graus aqui fora.

— E quando eu vencer, vocês é que vão trazer picolés para o corpo coreográfico. Um por integrante — acrescento, porque sei como Brody gosta de bancar o espertalhão.

— Beleza. Mas traga os azuis. É o único sabor bom — diz Brody, e vai até sua linha no campo.

Fico esperando Max ir atrás dele, mas, em vez disso, ele dá um passo na minha direção. Chega mais perto, como se estivesse prestes a me contar um segredo, e não consigo deixar de prender a respiração.

— Você não deveria fazer apostas que não consegue vencer — sussurra ele.

Eu me sobressalto. Minha pele fica quente e tensa com a sensação da respiração dele no meu ouvido, mas são as palavras que fazem minha coluna e meus braços pegarem fogo. Como ele ousa me dar um sermão? Ele não sabe com quem está se metendo.

— Você deveria seguir seu próprio conselho, porque estou prestes a acabar com você.

Nossos olhos se sustentam em uma batalha silenciosa. Estou praticamente faiscando de energia, à espera do próximo movimento dele. O canto do lábio de Max espasma uma levantadinha, como se ele estivesse lutando para conter um sorriso, e então ele dá meia-volta e vai até sua linha no campo. Fico congelada por um instante, mas balanço os braços e pernas e respiro fundo para esvaziar a mente. Tinha quase esquecido como Max e eu ficamos competitivos um com o outro.

— Tá tudo bem, Hazel? — pergunta Li em voz baixa, atrás de mim.

Não sei quanto ela escutou, mas deve ser mais do que deveria. Reviro os ombros e abro um sorriso largo para ela.

— Tô absolutamente fantástica, Li.

Os comandantes de campo pisam na grama e minha atenção se volta para eles. Afasto os pensamentos de Max e Brody e me concentro. Vou provar que todos eles estão errados.

— Tá, vocês sabem qual é a ordem do dia… — Sir para de falar. — Pegaram a piada? Ordem? — Ele dá risada, depois continua: — Nossos comandantes de campo vão dar os comandos. Serão simples no começo, se vocês estiverem prestando atenção, mas a coisa logo vai ficando rápida e confusa, então escutem direitinho. Quem não seguir um comando será eliminado e deverá caminhar até as laterais e se sentar. Quem ficar até o fim, vence. — O campo fica em silêncio por um instante. — Marjorie e Greg, podem começar.

— Banda, em forma! — diz Marjorie, e todos nos posicionamos com os pés separados na distância dos ombros, com as mãos unidas na frente do corpo.

— Banda, sentido! — ordena ela, então recolho meu pé esquerdo e coloco os braços nas laterais do corpo.

— Banda! Direita, volver!

Eu me viro bruscamente para a direita.

— Banda! Esquerda, volver!

Eu me viro para a frente.

— Banda, descansar!

Afasto as pernas, com a mão direita na frente da barriga e a mão esquerda na lombar.

E assim seguimos.

Na visão periférica, tenho uma vaga noção de pessoas caindo feito moscas à medida que nossos comandantes de campo dão ordens e mais ordens. Temos muitos integrantes talentosos na banda, mas é muito fácil perder o foco por um segundo e cometer um erro bobo ou se virar em uma direção quando você pretendia se virar para a outra. Enfim, nós nos viramos vezes o suficiente para que eu encare a parte de trás do campo, e vejo que a maior parte do corpo coreográfico já saiu. Sobramos apenas eu, Li e Rosa. Tiro um momento para lançar um olhar rápido para a percussão. Meus olhos encontram Max de imediato, de costas para mim, e meu estômago dá uma cambalhota quando lembro dele sussurrando no meu ouvido.

— Banda, marcar passo!

Vacilo e quase deixo passar o comando. Mais pessoas saem ao meu redor, e eu me recrimino por pensar em Max quando deveria estar prestando atenção nas ordens. Meu coração acelera e o suor escorre pelas costas.

— Banda! Direita, volver!

— Banda! Esquerda, volver!

— Banda! Meia-volta, volver!

Ouço grunhidos e gemidos e grupos de pessoas correndo até as laterais. Alguém à minha esquerda xinga e eu me permito um sorriso minúsculo. Brody saiu. Ele sempre foi arrogante demais. Depois de mais alguns comandos, sobra apenas um punhado de alunos. Embora eu não consiga olhar para a esquerda ou direita sem quebrar o protocolo, sei que Max continua no campo comigo. Consigo senti-lo, e meu desejo de derrotá-lo cresce a cada ordem dada. Não me importo mais em vencer. Só quero vencer ele.

Marjorie e Greg nos conduzem por um conjunto ridículo de comandos que eu mal consigo acompanhar. É sempre assim quando chegamos no finalzinho. Sir fica ansioso para ter um vencedor e os comandantes de campo se desesperam e começam a jogar tudo o que têm para cima de nós. Viro outra vez para a esquerda e descubro que Max é o único que sobrou desse lado. A coluna dele está totalmente ereta, o posicionamento perfeito, e eu o encaro com tanta intensidade que espero que ele sinta minha raiva perfurando o crânio dele.

Outro comando para a direita, meia-volta, descansar e em forma. Quase me perco no último comando, mas consigo acertar a posição.

— Droga.

Uma figura alta de cabelo escuro se move na minha visão periférica e eu quase dou um pulo de alegria.

Max saiu… o que quer dizer que eu consegui! Derrotei toda a seção de percussão. Engulo um grito de alegria. Fico tentada a correr atrás de Max para poder esfregar minha vitória na cara dele, mas isso seria entregar o jogo, e não existe a menor chance de eu fazer isso.

— Banda, sentido!

Fico na posição de sentido.

Quem mais sobrou? Fazemos um meia-volta, volver em seguida e vejo que sobramos apenas Nova e eu. Uma risada borbulha em mim.

— Banda, marcar passo!

— Tudo bem, vou parar por aqui, ou vamos ficar aqui a noite toda, conhecendo essas duas — diz Sir no megafone. — Nova e Hazel, vocês duas são oficialmente as vencedoras da ordem-unida desta temporada. Bom trabalho!

Com isso, saímos das nossas posições e corremos aos gritos uma até a outra. Jogo os braços ao redor da minha amiga e a puxo para um abraço apertado.

— Ai, meu Deus, Nova!

— A gente arrasou!

O restante dos clarinetes corre para dar os parabéns a Nova, e o corpo coreográfico vem logo em seguida, com Li à frente do grupo. Faço contato visual com Max por cima de todos.

— Você ouviu o Sir. Oficialmente. Vencedora. — Balanço os dedos na direção dele, como se o estivesse enxotando do campo. — Valeu pelos picolés, velho amigo!


Capítulo Cinco
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–Kelsey, preciso das orelhas e do rabo de gato que você usou no Halloween ano passado — digo enquanto desço as escadas no fim da tarde de domingo.

Ainda estou elétrica por ter derrotado Max na ordem-unida de sexta-feira. Foi uma sensação incrível e abro um sorriso toda vez que penso nisso, mas minha vitória não vai ajudar o corpo coreográfico nessa temporada. Preciso que o pessoal mergulhe de cabeça para podermos virar uma equipe coesa.

O que significa, naturalmente, que vamos nos fantasiar de gato.

Kelsey põe um marca-páginas no mais novo livro de dragão que está lendo e me lança um olhar desconfiado.

— Por que você precisa da minha fantasia?

— Para o corpo coreográfico.

— Vocês se fantasiam de gato na banda?

— Vocês vão fazer fantasias em grupo? — pergunta mamãe na sala de jantar. — Eu sempre amei isso.

É claro que ela amava.

— Não quero que você deixe minha fantasia toda suada — declara Kelsey, e volta à leitura.

Será que alguma coisa pode ser fácil? Vou até o batente que separa a sala de estar e a sala de jantar. A mesa está quase totalmente coberta por manuais e cadernos de D&D enquanto mamãe arruma as coisas para o jogo desta tarde.

— Várias seções já se fantasiaram, e imaginei que seria divertido pra todo mundo. Tipo uma dinâmica pra gente se conhecer melhor. — Examino a mesa. — O que você tá fazendo?

— Detalhes de última hora. — Ela se recosta na cadeira e se alonga. — Estou planejando um encontro dos grandes, e quero garantir que vai dar tudo certo.

Tenho certeza de que vai, como sempre acontece. Mamãe leva seu papel de Mestra muito a sério. É quase como um trabalho extra de meio período. Tudo o que faz é “caseiro” — o que quer dizer que as campanhas e os personagens nelas são criados do zero —, e ela estuda meticulosamente cada um dos personagens dos jogadores na campanha para decidir como a história deve prosseguir. Papai diz que os NPCs dela são mais tridimensionais do que o personagem dele.

É muito impressionante, e tenho certeza de que é por isso que ela joga com o mesmo grupo há seis anos. No entanto, também é intimidador. Nova me enche o saco para eu ser Mestra de um jogo há pelo menos um ano, mas, toda vez que penso no assunto, paraliso de medo e abandono a ideia. Não quero comandar uma campanha meia-boca. Como minha mãe, se eu tiver que fazer alguma coisa, preciso fazer bem feito, ou simplesmente é melhor não fazer.

— Já decidiu qual vai ser o seu jantar de seção? — pergunta mamãe, virando para o verso do Livro dos Monstros. — Se você for fazer em um restaurante, vai precisar reservar, considerando o tamanho do grupo.

Aceno com a cabeça como se já tivesse pensado nisso, mas por dentro minha ansiedade sobe mais um nível. Certo… Preciso planejar um jantar de seção também. Já deveria estar trabalhando nisso, mas nem comecei a pensar no assunto.

— Você não quer trazer o pessoal pra cá? — pergunta mamãe, em voz mais branda. Acho que não estou escondendo bem meu pânico. — Não quero roubar seu lugar — acrescenta ela rapidamente —, mas vou ficar feliz de ajudar, se você quiser.

— Na verdade… isso seria ótimo. Ando passando tanto tempo pensando nas nossas coreografias que…

— Eu entendo, tem muita coisa na sua cabeça. Vou estar tranquila de trabalho na quarta. Por que você não diz para todos virem aqui depois do treino para jantar? Vai ser um bom jeito de vocês todos relaxarem no meio da semana. Ah, e a fantasia da Kelsey está guardada na parte de cima do armário do corredor. Ela nem vai perceber que você pegou.

— Obrigada, mãe. Você salvou minha vida.

Fico grata, mas ainda assim uma tristeza crescente me domina. Queria não precisar que minha mãe viesse ao resgate. Queria que este fosse o ano em que eu conseguiria lidar com tudo sozinha, mas, até agora, tem sido o oposto.
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Chego ao treino intensivo na segunda de manhã me sentindo um pouco boba. Fiz o melhor que podia com a fantasia mequetrefe de Kelsey: fixei as orelhas de gato com grampos de cabelo, prendi a cauda no meu shorts cinza e usei delineador para desenhar bigodes nas bochechas. Não vou ganhar nenhum prêmio, mas a fantasia passa a mensagem.

Li arrasou. Ela não apenas tem orelhas e uma cauda, como também está usando uma camiseta com estampa e pintura facial de leopardo.

— Você tá muito fofa! — exclamo.

Ela abre um sorriso radiante e dá um giro quando passa pela porta da sala da banda.

— Revirei o closet da minha mãe e montei isso. Você também tá ótima!

Para minha surpresa, as meninas do segundo ano — Callie, Deja e Keira — também vieram com fantasias ótimas. Na verdade, o corpo coreográfico todo caprichou hoje.

— Adoro ter motivo pra me fantasiar — diz Callie quando eu reúno o grupo para os ensaios matinais.

— Isso é muito divertido — concorda Deja. — Queria que a gente pudesse fazer isso todos os dias em vez de se preocupar com ensaios e performances.

É difícil ouvi-la por cima dos risos escandalosos que preen­chem o ar. Meia dúzia de percussionistas, incluindo Max e Brody, estão reunidos em círculo nos fundos da sala, rindo com o corpo encurvado para a frente. Um dos caras está tentando plantar bananeira e não para de cair.

— É meio chato a galera da percussão odiar a gente — lamenta Keira. — Eles parecem divertidos.

— E são bonitinhos — acrescenta Deja.

— Eu passaria longe — digo, e lanço um olhar fulminante para os garotos.

Infelizmente, Max olha para nós nesse exato momento e encontra meu olhar. Meu coração acelera e eu me viro. A última coisa de que preciso é que ele pense que estou falando dele.

— Igual você fez na sexta durante a ordem-unida? Vi você conversando com o Max e o Brody. O que foi aquilo? — pergunta Madisyn.

O grupo inteiro me cerca. Tenho a impressão de que eles estão a fim de uma fofoca.

— Eles acharam que iam me vencer na ordem-unida, então tive que colocar os dois no lugar. Não suporto o ego deles.

— Você com certeza parece irritar o Max. Ele parecia puto — comenta Addison.

— A gente se conhecia de antes, e nossos pais são amigos, então é tudo… esquisito — explico. — Não dá pra acreditar em como ele virou um babaca.

Devin lança um olhar rápido para ele.

— Mas ele é tão gato.

Fico tentada a olhar para Max outra vez, mas resisto.

— Só porque ele é gato não quer dizer que seja legal.

— Se você diz… — lamenta Callie.

Bem nesse momento, a seção de percussão começa a entoar seu grito de guerra idiota: Boa sorte? Pode crer! Nota dó? Nada a ver!

Reviro os olhos e fico totalmente de costas para eles. Odeio esse grito de guerra com todo o meu ser. Mal faz sentido, não é criativo, e já os ouvi gritá-lo a plenos pulmões mais vezes do que sou capaz de contar.

— Só quero interagir com eles quando trouxerem nossos picolés. Fora isso, a gente deveria focar o nosso trabalho — faço o lembrete ao grupo. — Falando nisso, eu adoraria fazer um jantar do corpo coreográfico. Que tal nesta quarta? Andei pensando, e a gente poderia se reunir na minha casa, passar um tempo juntos e comer bastante.

Todos se calam, e então me ocorre que talvez eles recusem. Imagina que vergonha eu passaria se não conseguisse convencer todo mundo nem a jantar de graça comigo? Eu jamais conseguiria contar para minha mãe. Talvez eu tenha dinheiro guardado suficiente para suborná-los a comparecer, se for necessário.

— Hã… — Madisyn lança um olhar para os amigos. — Tenho um encontro às oito, mas posso aparecer pra jantar antes.

Addison e Devin concordam com um aceno de cabeça.

— Eu adoraria! — diz Li, animada.

— Acho que vou estar livre — acrescenta Rosa.

Os outros concordam, e consigo voltar a respirar.

— Ótimo. Beleza, então vamos suar a cauda! — digo, balançando o rabo peludo de gatinho para eles.

— Nãããããão — resmunga Callie, enquanto alguns outros me vaiam… mas estão sorrindo. Nesse momento, aceito qualquer vitória.
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Nosso treino no campo é escaldante. Agosto em Ohio pode ser absolutamente terrível com o calor intenso e a umidade, e Sir vive nos dando intervalos extras para beber água e reaplicar protetor solar (não que a maioria das pessoas leve a sério o conselho). Os garotos, em especial, parecem competir para ver quem vai ter a pior queimadura de sol quando o intensivo terminar.

— Eu deveria ter trazido meus próprios picolés para o pessoal — digo para Nova durante o intervalo. Ela trouxe uma caixa térmica cheia de gelo e picolés coloridos para todos os clarinetes. Nova pode odiar as pessoas em geral, mas ninguém pode negar que ela é uma ótima líder de seção. Dou um gole da minha própria água, morna e triste. — Por que eu achei que a percussão ia cumprir a parte deles da aposta?

— Queria ter trazido o bastante para nossas duas seções.

— Não, a culpa é minha. Mais uma vez, não fui cínica o suficiente. Preciso aprender com você.

Estou pensando seriamente em perguntar se posso pegar um pouco de gelo derretido da caixa térmica de Nova quando Max vem correndo na nossa direção.

— Aqueles picolés devem estar parecendo bem interessantes agora, hein? Vou lá pegar uns pra você. E não, eu não esqueci. Nunca deixo de cumprir minhas apostas.

Então, Max sorri para mim. Sinto o sorriso percorrer meu corpo até a pontinha dos dedos dos pés.

Só tenho tempo suficiente para piscar até ele sair correndo em direção ao prédio da escola.

Eu me viro para Nova.

— Ele acabou de sorrir pra mim?

— Vi os dentes dele, então tenho bastante certeza de que a resposta é positiva.

— Bom, agora eu tô oficialmente assustada.

Encaro as costas de Max e tomo outro gole de água.

— Talvez ele esteja voltando a gostar de você? — Nova dá uma mordida no picolé. — Ou ficou impressionado com suas habilidades na ordem-unida?

— Talvez…

— Bom, seja lá o que for, espero que continue assim. Max parecia genuinamente interessado em jogar D&D e me deu esperança de que a gente conseguisse montar uma mesa depois de todo esse tempo.

O resto do corpo coreográfico se reúne ao nosso redor quando Max retorna, e a percussão também se aproxima. Ele estende a caixa para mim. Reconheço como uma daquelas marcas genéricas de picolés que são só água colorida congelada em saquinhos plásticos compridos, igual geladinho. Não é meu tipo preferido de picolé, mas, com este calor, estou disposta a aceitar qualquer coisa.

— Você venceu de forma justa, então está aqui a sua caixa — diz ele. — Da percussão para o corpo coreográfico.

Tem alguma coisa errada. Ele continua sorrindo, mas percebo que o resto da percussão também está. Isso não é bom sinal.

Assim que pego a caixa, percebo o motivo de estarem todos sorrindo.

— Não estão congelados!

O corpo coreográfico inteiro solta um grunhido de desânimo. Callie toma a caixa das minhas mãos como se não acreditasse em mim.

— Tá falando sério?

Max olha dela para mim.

— Você disse que, se ganhasse, a gente teria que trazer picolés pra vocês. Nunca disse que precisavam estar gelados.

— Eu não deveria ter que especificar. São picolés. É claro que deveriam estar gelados!

Sinto o sangue ferver da cabeça às pontas dos dedos. Não acredito que pensei que Max agiria como um ser humano decente hoje. Quem faz esse tipo de coisa?

— Eita, lá se vai minha mesa de D&D — murmura Nova baixinho.

Ao redor de Max, os outros integrantes da percussão estão rindo daquela piada hilária e o observam como se ele fosse uma espécie de divindade.

— Isso foi ideia sua? — pergunto para ele.

— Essa caixa tem vinte unidades. É o dobro do que combinamos. Você deveria é me agradecer.

— Você é o palhaço mais arrogante e irritante que eu já conheci, e isso não é pouca coisa. — Cerro as mãos em punho e dou um passo à frente, erguendo o queixo para sustentar o olhar dele com desprezo. — Você perdeu a aposta, e agora precisa pagar.

— Já trouxe os picolés. — O canto da boca de Max se curva em um sorriso e seus olhos cintilam. — O que mais você quer de mim?

— Eu quero… Quer dizer, você deveria…

Paro quando percebo o quanto estamos perto um do outro. Perto o suficiente para que eu consiga ver cada cílio dos olhos de Max e sentir o aroma de hortelã em seu hálito.

O apito de Sir soa, indicando o fim do período de descanso. Respiro fundo e quebro o contato visual. Não posso deixar Max me afetar desse jeito. Só faz com que eu pareça mais ridícula.

— Vou indo! — Ele dá um aceno breve. — Aproveite os picolés!

Fico parada, em choque, enquanto ele sai correndo, depois encaro feio a caixa aos meus pés. Quero tirar cada um dos picolés e jogá-los na cabeça dele.

— Vou colocar isso no meu congelador quando chegar em casa — digo ao corpo coreográfico enquanto caminhamos de volta para o campo. — E trago tudo de volta amanhã se já tiverem congelado.

— Tô começando a entender por que a gente odeia a seção de percussão — comenta Deja.

Como se esperassem uma deixa, eles berram aquele grito de guerra idiota outra vez.

— Está mais para nota dó, pode crer — fala Li baixinho.

Uma ideia surge na minha mente.

— Na verdade, acho que você nos deu um novo grito de guerra motivacional, Li.

Reúno todo o corpo coreográfico ao meu redor e sussurro meus pensamentos apressados para eles antes que Sir fique frustrado por ainda não estarmos no campo. Nossas rimas não são das melhores, e o grito de guerra ainda é brega, mas vai irritar a percussão, e isso é tudo o que eu quero nesse momento.

— O mais alto que vocês conseguirem — sussurro, e todos nos viramos para a seção de percussão. — Ei, a gente escreveu uma coisa pra vocês!

Então entoamos em uníssono:

— Boa sorte? Nada a ver! Nota dó? Pode crer! Que micão, vão perder!

Caímos na gargalhada e trocamos cumprimentos. Para minha surpresa, Max parece não se incomodar com nosso grito de guerra novo e melhorado. Na verdade, a boca dele espasma como se estivesse segurando o riso. Para ser justa, ele só faz parte da percussão de Glen Vale há seis dias. No entanto, o resto do grupo fica lívido. O rosto de Brody fica vermelho feito um tomate, e sei que não é só queimadura de sol. Eles passam o grito de guerra adiante há anos. Para eles, é sagrado.

Oops! Acho que isso vai ensinar a eles uma lição por tentar nos humilhar.


Capítulo Seis

[image: Chapéu do corpo coreográfico e alguns tambores.]
Quando o corpo coreográfico aparece em casa na noite de quarta-feira para nosso jantar, não fico surpresa ao ver que mamãe se superou mais uma vez. O quintal da frente está decorado com letras enormes com a mensagem Bem-vindos, Cavaleiros!

— Vamos entrando, é um prazer receber vocês — diz papai enquanto chama todos para dentro, na direção da cozinha.

Kelsey acena de seu lugar na sala de estar, mas fica surpreendentemente calada. Se bem que é difícil ser mais barulhenta que dez adolescentes loucos para dissecar os ensaios do dia.

— Espero que vocês gostem de tacos! — diz mamãe quando a turma entra. — Temos tortilhas crocantes e moles, arroz, uma panela com frango desfiado e uma frigideira com pimentão e cebola para os vegetarianos, além de todos os molhos. Por favor, fiquem à vontade!

O grupo fica imóvel por um segundo, maravilhado, antes de formar uma fila.

— Obrigada, mãe — falo baixinho. — Acho que todo mundo ficou impressionado.

— Fico feliz. Esta noite é importante, então queria te ajudar para ser perfeito. Lembro de como nossa seção de trompetes era unida. Éramos inseparáveis. Esse foi um dos principais motivos de termos tido tanto sucesso.

As palavras dela embrulham minha barriga. Fico feliz de todos terem concordado em vir jantar aqui hoje, mas estamos longe de sermos inseparáveis. Já estou até vendo algumas pessoas olhando a hora no celular, já que têm planos para depois.

— Você vai fazer alguma atividade divertida com eles depois do jantar? — pergunta mamãe.

Atividade divertida? Olho para ela, alarmada. Jantarmos todos juntos já não é o suficiente? Não sabia que para ser uma boa líder precisava planejar uma série de dinâmicas de confiança, como se estivéssemos em um retiro corporativo.

— Não tem problema — diz ela. — Tenho certeza de que você vai pensar em alguma coisa. — Ela me empurra na direção do grupo. — Agora, pare de falar comigo e vá fazer amizade com eles.

Justiça seja feita, o buffet de tacos da mamãe é um sucesso estrondoso. A sala de jantar foi decorada com balões, serpentinas, guardanapos e pratos nas cores verde e branco. Todos estão felizes ao redor da mesa, rindo e conversando sobre o início das aulas na próxima segunda-feira. Eu me sento ao lado de Li. Estava torcendo para que um dos outros integrantes a acolhesse, mas, até agora, ela continua parecendo meio deslocada.

— Tá animada pra começar o nono ano?

Ela sorri, depois faz uma careta.

— Tô, mas também tô com medo. A escola é tão grande em comparação com a que eu estudava no fundamental, e não sei com que frequência vou ver meus amigos. É por isso que tô tão feliz de estar no corpo coreográfico e ter vocês todos.

Sinto um aperto no peito, lembrando dessa transição assustadora. Preciso mesmo tomar conta dela e garantir que se saia bem. Não posso controlar o resto da escola, mas a banda marcial precisa ser um lugar acolhedor para Li.

Assim que a comida acaba, a conversa também mingua. Penso no que mamãe disse mais cedo… Talvez eu devesse ter planejado mais alguma atividade para fazermos juntos. Odeio o fato de já estarem indo embora tão cedo. Dou uma olhada rápida pela sala e então vejo uma pilha de livros de D&D em uma estante de canto. Um pensamento me ocorre. É algo que Nova e eu fazemos às vezes quando estamos entediadas, e até Max e eu fazíamos isso nos velhos tempos.

— Ei, tive uma ideia doida — digo em voz alta.

Todas as cabeças na mesa se viram na minha direção.

— E se todos nós tentássemos criar um personagem de Dungeons & Dragons hoje?

Callie e Deja fazem uma cara de nojo, enquanto os veteranos me encaram com expressões de perplexidade.

— Hã… Por quê? — questiona Devin.

— Meu irmão joga isso — reclama Rosa.

Já estou me arrependendo da sugestão, mas talvez seja divertido se o pessoal conseguir superar seus preconceitos.

— Não estou dizendo pra gente começar uma campanha juntos — explico. — Seria gente demais em um jogo só, de toda forma. Mas é divertido criar personagens, e vocês podem ser o que quiserem. — Pego alguns dos manuais da minha mamãe e começo a distribuí-los. — Pensem nisso como um teste de personalidade, pra gente poder se conhecer melhor. Vocês podem escolher um nome, de qual espécie e classe querem ser, todos os traços de personalidade. O que acham de ficarmos pensando por uns quinze minutos e depois apresentarmos os personagens que criamos uns para os outros? Só por diversão?

Eles trocam olhares, hesitantes, mas ninguém recusa.

— Hum, como é que funciona?

Ufa, eles ainda não estão fazendo um motim. Começo a explicar, mas logo percebo que passar por todo o processo de desenvolvimento de personagem vai ser exaustivo demais, então simplifico as coisas e apresento só os elementos básicos. Logo, estão todos folheando os livros e dando gritinhos animados com ideias.

— Espera, eu posso ser um dragão? — pergunta Callie.

— Você pode ser um draconato, se quiser.

— Ah, eu super vou ser um dragão! — Ela bate palmas, satisfeita, me surpreendendo com o entusiasmo. — Meu nome vai ser Puff e quero forjar espadas. Dá pra escolher a cor das minhas escamas?

— Com certeza.

— Aah, que difícil. Talvez roxo?

— Não — diz Keira. — Você deveria escolher verde, uma das cores da escola.

Eu dou risada e me viro para Li.

— No que você tá pensando?

— Isso é tão legal. — A expressão dela está iluminada de alegria. — Já li alguns romances de D&D, e sempre achei que seria divertido jogar, mas achava que nunca teria essa oportunidade. Quer dizer, sei que a gente não vai jogar de verdade, mas só de criar um personagem já é divertido.

Rapidamente fica claro que Li tem um talento natural para a coisa. Ela não perde tempo e cria uma druida elfa chamada Ellywich, então eu mostro para ela a seção de possíveis antecedentes no livro para que ela possa adicionar mais detalhes à personagem. Algumas das garotas precisam de uma ajudinha para tomar decisões, e acabamos com um grupo lotado de bardas, o que não deveria ser surpreendente, considerando que muitas de nós estão no corpo coreográfico porque gostamos de nos apresentar. Abro um gerador de nomes no celular para alguns integrantes que não conseguem inventar nomes com facilidade.

Quando terminam os quinze minutos, todo mundo não só tem um personagem básico, como também está animado para apresentá-lo. Callie começa com sua personagem draconata, que ela escolheu para poder soprar fogo em todo mundo com quem ela não vai com a cara. Madisyn, Addison e Devin vêm logo depois. É claro que escolheram a mesma espécie e classe: guerreiros humanos.

— Porque somos os Cavaleiros! — exclamam, sorrindo.

Yori se debruça sobre a mesa, o cabelo preto escorrendo pelo ombro.

— Sou um orc bárbaro chamado Ui.

— Um orc? Eles não são… super assustadores? — pergunta Rosa para a melhor amiga.

— São, mas assim eu posso destruir qualquer um que me irritar.

— Tipo o Brody, o Max e os caras da percussão!

— Será que a Puff pode entrar nessa? — pergunta Callie.

O grupo ri, e Li ergue uma mão para me dar um bate-aqui.

— Que tipo de arma seu orc usa? — pergunta Li para Yori.

— Hum… Não sei. Alguma coisa que possa esmagar pessoas?

Deja ergue o livro que está segurando.

— Use um malho.

— Perfeito — diz Li, e começa a rabiscar alguma coisa em um guardanapo.

Eu me inclino sobre o ombro dela. Com a caneta esferográfica ruim que emprestei para ela escrever a descrição de sua personagem, Li está desenhando um esboço surpreendentemente parecido com o orc do manual de D&D.

— Uau, você é artista?

Ela afunda na cadeira.

— Não sou artista. Só gosto de desenhar fanart.

Ela trabalha por mais alguns segundos e depois se empertiga. Claro, está mal-acabado, mas o esboço de Ui, o orc, é muito melhor do que qualquer coisa que eu poderia conceber na minha mente, que dirá desenhar.

Ergo o guardanapo para a mesa toda ver.

— Hum, eu acho que você é uma artista.

Todos exclamam, impressionados.

— Eu! Desenha o meu! — pede Keira.

— Os nossos também! — dizem os veteranos.

— Quero um!

— Eu também!

— Vou pegar uns papéis melhores pra você — digo.

Mais vinte minutos se passam, e conhecemos todos os alter egos e vemos um esboço legal de cada um.

— E você, Hazel? Qual é o seu personagem? — pergunta Rosa.

— Ah, eu não preciso de um personagem. Só queria fazer isso pra todos vocês.

Um coro de nãooooo ressoa.

— Todo mundo fez um personagem. Você também tem que criar um! — ordena Yori.

— Acho que ela deveria ser um mago — diz Li. — Eles são sábios, o que você é, e velhos, o que você com certeza é — o grupo dá uma gargalhada —, e eles fazem mágica. E eu sei que você vai nos ajudar a fazer mágica nesta temporada.

Os outros riem, provavelmente de modo sarcástico, considerando seu otimismo em relação ao corpo coreográfico, mas puxo Li para um abraço para que ninguém veja que a última frase dela me deixou emocionada.


Capítulo Sete
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O dia seguinte é o Dia do Balão de Água. Cada seção usa camisetas de cores diferentes, os pais “apoiadores da banda” fornecem os balões de água, e terminamos o treino mais cedo para podermos jogar o maior número possível de balões uns nos outros. Certeza de que a percussão vai nos perseguir sem dó nem piedade hoje, mas já pensei em tudo. Gastei mais dinheiro este ano com balões de água extras para ter certeza de que retribuiremos o favor.

Infelizmente, todo o entusiasmo para o final do dia significa que o corpo coreográfico não está focando direito. Estamos praticando nossa coreografia para a peça de confronto — uma música que vamos apresentar incontáveis vezes este ano —, e está uma bagunça.

— Keira, você precisa estar com a bandeira erguida e bem reta na marcação quatro, pra poder passá-la atrás das costas na seis.

Pego nossa bandeira dos “Cavaleiros de Glen Vale” que deixamos na lateral do campo de treino para demonstrar. Usamos diversas bandeiras na nossa apresentação de competição, mas a bandeira padrão para os jogos de futebol americano é uma simples com duas espadas cruzadas que representam que somos os Cavaleiros Marchantes. Demonstro a combinação para ela mais uma vez.

— Mas eu estava fazendo na quatro.

— Não, você precisa contar na sua cabeça. — Faço esforço para manter a voz leve e casual. — Você só está chegando à pose na marcação cinco, o que significa que fica atrasada para todo o resto da combinação.

— Hã, tá bom.

Ela parece confusa, como se não soubesse do que estou falando ou não acreditasse em mim.

— Nem acredito que o treino intensivo da banda está quase acabando — reclama Madisyn. — Aposto que este ano todo vai ser assim. Daqui a pouco, vamos estar nos formando e nem percebemos o tempo passar.

Addison e Devin concordam, tristes, com a cabeça, e meu próprio coração fica apertado ao pensar nisso. Tem tanta coisa que quero conquistar este ano, mas ficar pensando nisso é um jeito certeiro de me distrair e não dar o meu melhor.

— Certo, vamos fazer a peça de confronto desde o começo — diz Sir no megafone. — Flautas, preciso ouvir vocês melhor durante o refrão. E corpo coreográfico, a coisa ainda está bem bagunçada. Vamos tentar arrumar isso antes do primeiro jogo de futebol, beleza?

Assinto com a cabeça. Aff, odeio que me chamem a atenção na frente da banda inteira.

Sir nos libera para um intervalo antes da luta de balões de água, e eu chamo o corpo coreográfico para ir comigo ao estacionamento.

— Eu vim de carro hoje pra poder trazer isso — digo, e abro o porta-malas para mostrar ao grupo uma sacola de plástico enorme recheada de balões de água.

— Uau! — exclama Li.

— Exagerou um pouquinho este ano? — pergunta Devin com uma risada. — Quantos balões de água tem aí?

— Acho que uns cento e cinquenta — respondo, acanhada. — Mas são do tipo que é fácil de encher, então não foi tão ruim.

Isso… não é inteiramente verdade. Depois que o pessoal foi embora, passei pelo menos uma hora ontem à noite enchendo os balões — e depois tive que brigar com Kelsey para pegá-los de volta quando ela descobriu o que eu estava fazendo e quis brincar de guerra de balões de água com os amiguinhos do bairro no quintal. Só que vai valer muito a pena quando a percussão ficar sem balões e nós tivermos a oportunidade de continuar massacrando-os sem parar.

— Só preciso de ajuda pra carregar a sacola até o campo — explico. — Não consigo levantar isso, então meu pai teve que colocar no carro pra mim. Acho que ele quase zoou as costas hoje de manhã.

No fim, precisamos de quatro pessoas para levar a sacola até o campo, e estou tão suada que na verdade mal vejo a hora de ser atingida por alguns balões.

Sir volta para o campo, mas desta vez ele trocou os óculos de armação retangular por um par de óculos de natação. É uma escolha sábia. Embora todos adoremos acertar uns aos outros, Sir é atingido por mais balões de água do que qualquer outra pessoa na banda.

— Certo, o momento pelo qual todos estavam esperando! Lembrem-se: vocês só podem acertar pessoas se elas estiverem no campo de treino; não mirem no rosto ou na virilha; e nada de roubar balões de água dos arsenais de outras seções. Isso é só diversão, então não existe um vencedor oficial, mas sabemos que sempre tem um perdedor.

Ele aponta para si mesmo com um sorriso, e a banda toda cai na gargalhada.

— Você já era, velhote! — grita Chulé. Não é o nome verdadeiro dele, óbvio, mas todos os tubistas o chamam assim e o apelido pegou. Nem sei qual é o nome real dele.

Sir pega um balão de água atrás de si e mira na direção de Chulé.

— Não se preocupe comigo. Eu não vim desarmado. — Ele olha ao redor. — Três, dois, um… Que comece a luta de balões de água!

Todos gritamos e corremos para as várias partes do campo onde cada seção guarda seu suprimento de balões de água. Cada seção recebeu setenta e cinco balões, mas todo mundo sempre traz um suprimento extra. Pego dois balões, corro até o centro do campo, e o caos total se instaura.

Em segundos, sou atingida duas vezes. Solto um gritinho quando a água gelada explode na minha pele. Há tantas pessoas correndo que não tenho tempo de ver em quem estou arremessando. Acerto um dos balões aleatoriamente em um trombonista, depois vejo uma camiseta laranja na minha visão periférica. A percussão está usando laranja hoje. Consigo acertar um tocador de bumbo no tornozelo, encharcando o tênis. Gargalho, triunfante, e corro para pegar mais balões, sendo atingida mais duas vezes no caminho. Não consigo deixar de gritar e rir toda vez.

Sir recebe a maioria dos balões, mas a banda inteira acerta uns aos outros a esmo. Vejo Nova e a acerto na barriga.

— Ahh! — grita ela, e depois me acerta no ombro. É minha vez de gritar.

Os balões continuam voando, e estou totalmente encharcada, mas fico surpresa ao notar que a percussão parece não estar me perseguindo, ou ninguém do corpo coreográfico em particular. É estranho. Ano passado, fui alvo de dois ou três membros da percussão durante o jogo inteiro, a ponto de mal conseguir dar um passo sem ser atingida.

No fim, as seções que não trouxeram muitos balões extras desaceleram. Por sorte, o corpo coreográfico ainda tem balões aos montes.

— É o nosso momento! — grito para os integrantes que consigo ver ao meu redor. — Vamos derrubar eles!

Todos uivam em resposta, e reunimos o máximo de balões que conseguimos segurar. Até levanto a parte de baixo da camisa para formar uma bolsinha onde posso guardar outros.

É fácil distinguir Max no campo, agora que as coisas estão um pouco mais calmas. Pode ser a camiseta laranja vibrante que ele está usando, ou o fato de ser ligeiramente mais alto do que todo o resto do pessoal no campo. Ou talvez seja o jeito como as roupas dele estão totalmente grudadas no corpo, distraindo outras garotas que passam correndo. É como se ele tivesse vestido a camiseta mais apertada possível para sabotar o resto de nós, forçando todo mundo a desacelerar e ficar babando. E está funcionando, porque alguém me acerta bem entre as escápulas quando meus passos vacilam.

Trinco os dentes e desvio os olhos do peito de Max. Depois daquele golpe idiota dos picolés que ele armou, não tenho tempo para mais nada além de vingança. Não ficarei satisfeita até Max estar curvado no chão, implorando por uma trégua no massacre encharcado de balões. Pego os meus e começo a arremessar. É como se eu fosse o protagonista de Um Duende em Nova York, quando ele está arremessando bolas de neve no Central Park.

Max gira na minha direção. Os olhos cintilam com divertimento, mas então sua expressão fica séria.

— Você tem um braço bom, Hazel, mas não deveria ter mexido comigo.

— Você mexeu comigo primeiro.

Ele grita por cima do ombro:

— Tá na hora!

Tá na hora? Hora de quê?

Olho para a lateral da linha de trinta jardas, onde a percussão está guardando os balões de água, e vejo que estão com uma segunda bolsa. Eles vieram preparados como nós, mas não fico intimidada.

— Manda bala! — Jogo outro balão nele, mas Max desvia.

Acerto Felix na cintura e Niko, um tocador de prato, nas costas.

Os percussionistas vêm correndo de diferentes partes do campo. Todos pegam balões da mesma bolsa e vêm direto na nossa direção. Faço um novo estoque de munição, pronta para acertar o máximo de integrantes possível. Brody acerta o primeiro balão bem na minha barriga.

Ele se desfaz em risos e não para nem quando eu o acerto no peito.

— Mas o que… — grita Callie.

Devin ergue os braços.

— Ah, não. Tô fora.

Um segundo depois, Rosa também grita. Um percussionista me acerta na lateral, e um cheiro horrível se espalha ao meu redor. Paro um segundo para cheirar minha camisa, mas desacelerar foi uma má ideia. Mais três balões de água me atingem em sequência, e depois recebo outro na parte de trás da cabeça.

— Que cheiro é esse? — resmunga Yori.

Que cheiro é esse? Fungo outra vez. Levo um segundo para reconhecer.

— Vinagre? — grito, girando para encarar Max. — Vocês encheram balões com vinagre?

Toda a seção de percussão explode em gargalhadas, mas isso não os impede de arremessar ainda mais balões em nós. Devin já está correndo para fora do campo, e os outros dão no pé ao perceber que não estão mais sendo atingidos por balões de água comuns. Percussionistas disparam atrás deles, e agora o caos atinge um outro nível. Os gritos das garotas estão ficando histéricos, e toda a alegria que eu sentia dá lugar à fúria. Não acredito que eles estão estragando uma das partes mais divertidas da pré-temporada da banda.

Vejo Max correndo atrás de Addison enquanto Brody dispara na direção oposta. Acerto Brody na lombar e consigo atingir Max na parte de trás da cabeça. Solto um riso triunfante.

Max se vira bem quando um balão de Niko explode na minha clavícula, derramando vinagre na minha camisa e no meu rosto. Grito e esfrego a boca. Max paralisa e seus olhos percorrem meu corpo, e lembro que estou completamente encharcada. Minha camiseta roxa está colada no meu corpo, e minhas bochechas queimam quando imagino qual deve ser minha aparência.

Max estende uma mão cautelosa na minha direção.

— Se você parar de me atacar, eu paro de ir atrás de você.

Faço uma careta e arremesso outro balão nele, que não hesita ou desvia. Só fica parado e me deixa acertá-lo, ficando todo ensopado outra vez. Não me permito apreciar como o tecido laranja deixa cada ângulo dele perfeitamente definido. Meu crush do passado não é nada em comparação ao que estou vivendo no presente.

— “Pare de me atacar”, diz o cara que encheu os balões de vinagre. Você é inacreditável, Max.

Outro balão me acerta nas costas e dou um pulo. Brody gargalha atrás de mim e depois vai até Max.

— Tô adorando esse cara. Ele tem as melhores ideias do mundo.

— Foi ideia sua?

Ao menos Max tem a decência de parecer um pouco envergonhado.

— É uma mistura de água e vinagre. Minha mãe usa pra limpar a casa o tempo todo.

— Viu, a gente tá fazendo um favor pra vocês. Assim o corpo coreográfico não vai ficar fedendo — comenta Brody, colocando o braço sobre o ombro de Max. Ao meu redor, a gritaria e a correria estão diminuindo. A percussão deve estar quase sem balões. — Claro, isso não vai impedir vocês de passarem vergonha no campo nesta temporada, mas a gente não faz milagre.

— Você não ouviu nosso novo grito de guerra? Tenho quase certeza de que são vocês que passam vergonha. Pra. Valer.

Aquilo irrita Brody do jeito que eu imaginava que aconteceria. Ele tira o braço de Max e aponta um dedo para mim:

— Não mexe com o nosso grito de guerra, Hazel. É nosso amuleto de boa sorte.

— Boa sorte? Nada a ver! — imito em uma vozinha e abro um sorriso brilhante para ele.

Sei que estou testando minha sorte com Brody, mas não consigo me segurar.

Li aparece ao meu lado.

— Você tá bem?

Brody faz um ruído de escárnio para nós duas.

— Bem que vocês queriam ter um décimo do nosso talento. Vocês são perdedores eternos. O corpo coreográfico vive afundando a banda e, pelo que a gente viu hoje, esta temporada não vai ser diferente.

Li recua um passo, os olhos arregalados. O fogo dentro de mim arde mais forte até minha visão ficar vermelha de raiva. Ela é só uma caloura bebê, ainda cheia de entusiasmo e otimismo, e não vou deixar Brody e Max estragarem o corpo coreográfico para ela.

— O corpo coreográfico vai destruir a seção de percussão este ano — retruco. — Vocês vão engasgar com todas as avaliações Superiores que vamos receber. Na verdade, eu aposto que vamos ser os primeiros a ganhar um prêmio de melhor apresentação esta temporada.

— Vocês não conseguiram uma única avaliação Superior ano passado! — grita Brody. — O vinagre deve estar afetando o seu cérebro.

Algumas pessoas riem, o que não ajuda a aplacar minha fúria. Ele não está errado… mas não tem nada melhor que puro despeito para motivar uma pessoa a sair por cima.

Madisyn, Addison e Devin, os outros veteranos do corpo coreográfico, aparecem do meu outro lado. Vejo mais integrantes atrás deles.

— Hazel, calma — diz Madisyn. — O que você tá fazen…

Eu a dispenso com um aceno. A nossa reputação já está em jogo, e não vou engolir mais desaforo de ninguém da percussão.

— Você deveria ouvir seus amiguinhos — provoca Brody com um sorrisinho. — Não tem a menor chance de você honrar essa aposta. A percussão vai facilmente ganhar um troféu de melhor apresentação antes de vocês.

— Se você tem tanta certeza assim, por que não aceita a aposta?

— O que tá em jogo? Mais picolés?

Mordo a parte interna da bochecha e tento decidir. Eles todos pensam que são muito melhores que nós, mas não fazem a menor ideia de como o trabalho do corpo coreográfico é difícil. Quero que eles engulam as próprias palavras. Quero envergonhá-los com a banda toda assistindo, assim como eles estão tentando fazer conosco agora.

Então uma ideia me ocorre.

— Quando nós vencermos, toda a seção de percussão vai ter que aprender nossa apresentação de competição, cada peça, e apresentá-la na frente da banda inteira. Vamos ver essa arrogância toda quando você acertar um mastro de bandeira de um metro e meio na cara.

Brody bufa, e eu endireito a postura. Já consigo imaginar a vergonha que eles vão passar. A ideia me deixa toda boba de alegria.

— Eu não ficaria tão alegrinha assim — responde Brody, com um brilho malicioso nos olhos. — Esse ano, Sir encarregou a seção de percussão de limpar os banheiros masculinos do estádio no fim da temporada. A gente teve que fazer isso ano passado também, e foi nojento. Já viu um mictório coletivo antes, Hazel? Ou precisou trocar um desodorizador de mictório? Porque é isso que você vai ter que fazer. — Ele olha para os integrantes da seção e cruza os braços no peito. — Quando nós vencermos, o corpo coreográfico vai assumir essa limpeza pra nós. E vocês vão odiar.

Alguns caras da percussão e Devin assentem categoricamente. Atrás de mim, outras integrantes do corpo coreográfico grunhem e fazem sons de vômito. Todo mundo odeia a limpeza de fim de temporada, que é o que Sir entende como serviço comunitário, mas o corpo coreográfico nunca fez nada do tipo antes. Em geral, nós só ajudamos a limpar o quiosque de lanches.

Minha determinação vacila. Pela primeira vez, Brody tem razão — eu realmente não quero limpar mictórios. Só que agora é tarde demais para duvidar ou para voltar atrás. A única solução é vencermos.

Coloco as mãos na cintura.

— Já que não vamos perder, não fico preocupada. Mal posso esperar pra ver vocês todos atrapalhados no campo de treino no fim da temporada. Vou até trazer pipoca.

Brody faz um ruído de escárnio.

— Apostado. O velório é seu. — Ele olha ao redor. — Já acabaram os balões? Ótimo, cansei dessa brincadeira.

Ele vira de costas para mim e vai até a lateral do campo. Contrariando a razão, olho para Max, mas ele já me deu as costas.

Pisco e recuo alguns passos. Meu coração está batendo tão rápido que fico zonza. Eu inventei mesmo essa aposta?

— Parabéns — ironiza Madisyn. — Você sempre tem que cutucar a onça com vara curta, né? Agora estamos cobertos de vinagre e vamos ter que limpar banheiros nojentos quando perdermos.

Ela e os amigos me lançam olhares irritados e saem andando até o estacionamento. Outros integrantes do corpo coreográfico também estão me encarando com raiva.

Li surge ao meu lado. Seu cabelo preto em um corte bob emoldura o rosto redondo, e seus olhos são grandes atrás dos óculos de armação rosa-choque.

— Não liga pra eles — sussurra ela. — Obrigada por defender o corpo coreográfico. Você é a melhor capitã de todas.

Sinto um aperto no peito.

— Obrigada pelo apoio moral. — Dou um abraço rápido e forte nela. — A gente consegue, né?

Ela balança a cabeça, alegre.

— Total. Vamos mostrar pra eles.


Capítulo Oito

[image: Chapéu do corpo coreográfico e alguns tambores.]
No dia seguinte, que é o último do nosso treino intensivo, o corpo coreográfico está frio e distante. Sei que estão com raiva de mim, mas é difícil sentir culpa. Apenas Li e eu estávamos lá ouvindo tudo o que Brody disse, e eu não seria uma boa capitã se deixasse aquele tipo de desrespeito passar impune. O problema maior é que os outros parecem convencidos de que estamos destinados a ser os perdedores que Brody imagina que somos. Nunca vamos conseguir se é nisso que eles acreditam, mas não sei bem como convencê-los do contrário.

Não ajuda o fato de que estamos todos nervosos com nossa apresentação de hoje à tarde. É uma tradição de longa data que, no último dia do treino intensivo, encerramos as atividades apresentando nossa coreografia de competição para nossas famílias e amigos, e depois temos a oportunidade de marchar no campo com um membro da família ao nosso lado. Uma coisa é fracassar durante os ensaios, outra é passar vergonha na frente dos nossos pais. Especialmente dos meus pais. Não quero começar a temporada decepcionando os dois.

Quando chega a hora, observamos das laterais nossas famílias ocuparem as arquibancadas. Mesmo que sejam três da tarde de uma sexta-feira, um número surpreendente de pais saiu do trabalho para assistir à apresentação. Os meus estão bem no meio e na frente, usando camisetas verdes e segurando placas com os dizeres Corpo Coreográfico Cavaleiros de Glen Vale.

— Toda competição de banda é desse jeito? — pergunta Li. Seus olhos estão arregalados e preocupados atrás dos óculos.

— Algumas são piores do que outras. O lado bom é que esta plateia vai vibrar de qualquer jeito, não importa o que a gente fizer.

Li dá uma risada, mas o som parece mais angustiado do que feliz.

— Ahh! Tô aqui, cheguei!

Faith vem correndo até nós, ainda com a roupa do trabalho. Ela corre pelas laterais, dando um abraço em cada um, e depois junta as mãos.

— Sinto muito mesmo por não ter conseguido aparecer mais esta semana, mas andei falando com Sir e ele disse que vocês estão se saindo muito bem, graças ao trabalho diligente da Hazel. Mal posso esperar para ver a apresentação. — Ela sorri para nós e joga o cabelo loiro comprido por cima do ombro. — Vou fazer uma lista de coisas que precisam melhorar, mas, por enquanto, não se preocupem com isso, tá bem? Só se divirtam!

Ela corre para se juntar aos outros diretores assistentes da banda e os integrantes do grupo se viram para mim, como se esperassem um discurso motivacional. Decido variar e alinhar minha energia com a de Faith.

— A gente consegue — digo a eles, confiante. — Vocês todos progrediram muito nessas últimas duas semanas, e não vamos parar por aqui. Então cabeça erguida, continuem marchando e mantenham um sorriso no rosto. Isso é só o começo. Agora, vamos fazer um círculo, mãos no centro!

Todos nos reunimos. O corpo coreográfico não tem um grito de guerra especial, e fico tentada a repetir o grito de guerra modificado da percussão, mas não precisamos de mais drama. Então, em vez disso, eu digo:

— No três. Um, dois, três… Cavaleiros de Glen Vale!

A apresentação é um borrão. Fico tão ocupada pensando no que preciso fazer que não tenho tempo para refletir sobre como estamos nos saindo, embora dê para perceber que estamos longe da perfeição. Em diversos momentos, os integrantes esquecem suas marcações e precisam correr para a posição seguinte. A maior parte do grupo deixa as bandeiras cair nos lançamentos e não estamos nem um pouco sincronizados. Porém, o mesmo pode ser dito da banda. Mamãe e papai gritam meu nome algumas vezes, e, quando chegamos às nossas posições finais, olho para a arquibancada e vejo que os dois estão dando pulinhos, enquanto Kelsey faz uma dança elaborada com pompons ao lado deles.

O corpo coreográfico mantém uma postura fria enquanto marchamos para fora do campo, mas, assim que chegamos às laterais, soltamos suspiros de alívio e trocamos alguns bate-aquis.

— Ótimo trabalho, pessoal! — exclamo.

— Derrubei minha bandeira três vezes — diz Keira.

— Foi melhor que eu. Esbarrei de cabeça no cara que toca o saxofone barítono — responde Deja. — Como é que ele consegue marchar com aquela coisa?

— Tá tudo bem — asseguro ao grupo. — A gente conseguiu passar pela primeira apresentação de verdade, e as coisas só vão melhorar a partir de agora.

— Integrantes da banda, amigos e familiares, agora é o momento de uma de nossas tradições mais antigas e especiais: a Marcha da Família — declara Sir usando o megafone. Todos nos calamos para ouvir. — Gostaria de convidar um familiar para descer aqui no campo e encontrar seu marchador. ­Vamos tocar uma gravação da primeira música de competição, e vocês vão ter a chance de marchar ao lado dos nossos alunos. Por favor, fiquem o mais próximo possível do seu marchador e tomem cuidado com os outros no campo, porque vai ­ficar bem… vamos dizer movimentado. Marchar na banda pode parecer bem fácil para quem vê da arquibancada, mas agora é a sua chance de tentar!

Meus olhos se voltam para minha família. A cada ano meus pais se revezam para marchar comigo, e este ano é a vez do meu pai. Mesmo assim, não fico totalmente surpresa quando vejo minha mãe caminhando até o campo. Na verdade, parece que mamãe, papai e Kelsey estão todos descendo. Balanço a cabeça, confusa.

— Só pode ter um membro da família — argumento.

Mamãe leva uma mão à cintura.

— É seu último ano, e o Sir não vai se importar. Seu pai e eu não queremos perder a oportunidade de marchar mais uma vez com você.

— E eu não quero ficar sozinha na arquibancada — acrescenta Kelsey.

— Bom… — Solto uma risada. — Então é melhor vocês ficarem bem pertinho, ou vão ser esmagados pelos trompetes em pouco tempo.

— Pena que eu não trouxe minha tuba — comenta papai. — Aí eles teriam que abrir caminho para nós.

Só que ninguém está marchando com instrumentos ou bandeiras. Já é bem caótico sem trombones ou bandeiras te acertando na parte de trás da cabeça. Olho ao redor para o resto do corpo coreográfico e fico feliz ao ver que todos têm alguém ao seu lado. Reconheço vagamente os pais dos integrantes veteranos, e parece que os integrantes novos têm um dos pais, um irmão ou um amigo ao seu lado.

Examino o resto da banda e meu olhar se fixa na percussão. Como todos os outros, os percussionistas também têm pais e até alguns avós no campo ou de pé nos bancos nas laterais. É lá que os percussionistas ficam se tocam um instrumento que não pode marchar pelo campo, como os enormes gongos, carrilhões ou xilofones. As famílias deles têm sorte de poder ficar fora do caos que está prestes a tomar o campo.

Então, eu vejo Max.

Ou melhor, encontro o olhar de Max, porque ele já está olhando para mim. A ardência no olhar que me lança faz meu coração acelerar.

Volto a olhar para a arquibancada e ao redor do campo para conferir, depois de volta para ele. Max está sozinho.

Já faz um bom tempo que não vejo os pais dele, mas tenho quase certeza de que os reconheceria se os visse outra vez, e não há nenhum sinal dos dois. Max é filho único, então não tem irmãos que possa trazer para o campo, e é provável que seus únicos amigos na cidade já estejam parados no campo. Não consigo deixar de sentir um aperto de compaixão no peito. Ele parece tão solitário. Lembra aquela versão mais jovem de Max, a que eu conheci anos atrás.

Eu deveria desviar o olhar, mas não consigo tirar os olhos dele. Queria poder arrancar cada grama de empatia que tenho do meu corpo. Uma parte pequena — e muito idiota — de mim quer até ficar do lado dele, para que ele não precise marchar sozinho. E se mamãe ou papai marchassem com ele em vez disso? Só que aí lembro do comentário de Max sobre minha mãe se meter nos assuntos da família dele. Não faço a menor ideia do que ele quis dizer com aquilo, mas não estou muito a fim de ser repreendida por ele de novo.

— Ai, minha nossa, aquele é o Max? — exclama mamãe, um pouco alto demais.

Ela usa os dois braços para acenar para ele, como se estivesse ajudando na aterrissagem de um avião.

— Ele está sozinho? — pergunta papai baixinho para mamãe, com a voz cheia de preocupação. — Cadê a Melanie?

— Não sei — sussurra mamãe. — Um de nós deveria ir até lá.

— Aquele é o Max? — pergunta Kelsey, ficando na ponta dos pés. — Eu posso ir com ele. Dá pra ver por que você gosta dele, Hazel.

— Eu não… — começo a dizer bem quando mamãe dá um passo na direção dele.

Diante do movimento de mamãe, a postura de Max muda. Ele gira os ombros para trás e ergue a cabeça, como se estivéssemos prestes a nos apresentar aos jurados. Qualquer traço de tristeza em seu rosto é substituído por um desprezo profundo. Mamãe hesita, e eu a puxo de volta para mim.

— Ele não precisa de nós. Ele claramente está bem sozinho.

— Mas…

O apito de Sir chama a atenção da banda. Mamãe e papai ainda são nerds da banda marcial em sua essência, então voltam a atenção imediatamente para nosso diretor. Dou uma última olhada em Max, mas ele está completamente focado agora. Ótimo. Não quero nenhum motivo para sentir compaixão por ele. Assim é mais fácil odiá-lo.


Capítulo Nove

[image: Chapéu do corpo coreográfico e alguns tambores.]
–Hazel, você deveria descer aqui — chama papai, no corredor, na tarde de domingo.

Aperto o pause na minha playlist da Fiona Apple e tiro os olhos do caderno onde estou anotando ideias de possíveis vilões para a campanha (inexistente) que Nova vive me pedindo para criar. Ok, beleza, talvez seja menos um “brainstorming” e mais eu escrevendo a palavra hobgoblins com minhas canetas de caligrafia legais, mas ainda está valendo. Pode ser um passatempo bobo, mas adoro fazer anotações em letra cursiva. Tudo fica mais bonito, mesmo minhas ideias chatas de D&D.

— Não dá pra esperar? — pergunto.

— Não, acho que não. — Ouço passos do lado de fora do quarto, depois uma batida rápida, e a cabeça de papai aparece na porta. — Max e Melanie estão lá embaixo. Ela apareceu do nada para a nossa mesa de D&D.

Uma onda de adrenalina percorre meu corpo.

— Sério?

Olho o horário no celular e percebo que já são seis da tarde — o horário em que o jogo deles de domingo costuma começar. Eu ouvi a porta da frente se abrindo e fechando várias vezes, indicando que os outros jogadores tinham chegado, mas não estava prestando muita atenção.

— Também foi uma surpresa para nós — explica papai. — Tia Mary já pegou a Kelsey para passar a noite com ela, mas você deveria descer para cumprimentar a Melanie antes de descermos para o porão para jogar.

— E o Max? O que ele vai fazer?

Papai me lança um olhar confuso.

— Bem, eu presumi que ele ia ficar com você até terminarmos nossa sessão, como vocês faziam antigamente.

— Você tá querendo que eu seja a babá dele?

— Eu não chamaria de “bancar a babá” quando ele já está mais alto do que eu. Qual é o problema? Vocês faziam isso o tempo todo.

— É, mas isso foi antes de ele começar a me odiar.

Papai bufa.

— Tenho certeza de que o Max não te odeia. Vamos, não quero deixar o pessoal esperando.

— Tá bom, desço daqui a um segundo.

Espero até a porta do quarto se fechar para esfregar as mãos no rosto. Max está aqui? Melanie deve tê-lo arrastado pela orelha ou o ameaçado com algum castigo físico. Isso vai ser tão esquisito. Olho para mim mesma. Estou usando uma camiseta e um macaquinho jeans. Não é exatamente meu look mais empolgante, mas ao menos meu cabelo está bonito hoje. Eu o sequei sem pressa com um difusor de manhã, formando cachos suaves que caem pelas costas. Não que eu me importe com o que ele pensa, mas é gratificante, considerando que ele só me viu exausta e suada no treinamento da banda.

Quando desço as escadas, encontro Max e Melanie parados perto da porta da frente com meus pais. Não consigo evitar, minha atenção se fixa de imediato em Max. Embora ele possa ser ligeiramente mais alto que meu pai, é difícil ver com clareza, já que os ombros estão encolhidos para a frente, de tanto que ele encara os próprios pés. As mãos estão enfiadas nos bolsos do jeans preto, e ele está usando uma camiseta do AC/DC — do tipo que tenta imitar uma peça vintage, mas você sabe que foi comprada na Target.

Depois de ver Max agir todo cheio de si no treinamento intensivo da banda nas últimas duas semanas, fica claro que ele está total e completamente desolado aqui. Eu deveria me ofender, mas, por algum motivo, acho essa imagem absurdamente engraçada. Um moleque alto e arrogante reduzido a uma figura murcha só por estar na minha presença. Que piada.

Antes que eu possa me segurar, bufo e rio ao mesmo tempo. Minha risada sempre foi mais alta do que eu gostaria, e mesmo esse pequeno ronco faz todo mundo ali se virar para mim. Cubro a boca com a mão, mas Max faz uma careta e eu sei que ele sabe que estou rindo dele. Não consigo sentir nem um pouquinho de culpa por isso.

— Hazel! — exclama Melanie, vindo em minha direção.

Eu não encontro a mãe de Max há anos, mas ela é facilmente reconhecível, mesmo que o tempo tenha sido duro com ela. Melanie tem um corpo curvilíneo e é um pouco mais baixa do que eu, com cabelo escuro ondulado e covinhas. Se eu forçar a vista, ela e Max se parecem um pouco. Ele puxou a estatura do pai, mas tem o cabelo e o rosto da mãe. Não que eu tenha visto se Max herdou as covinhas, já que ele não sorri perto de mim.

A expressão de Melanie é alegre, e ela me puxa para um abraço assim que desço o último degrau.

— Você está maravilhosa! — exclama ela contra o meu cabelo. Ela recua e me olha de cima a baixo. — É como se alguém tivesse te esticado, você está tão alta!

— Bom, não tanto assim. Tenho só um e sessenta e cinco.

Ela ri.

— É, eu sei que sou baixinha. É tão bom ver você.

— É bom ver você também. Não sabia que você ia voltar a participar do jogo dos meus pais.

Ela remexe os pés, inquieta.

— Eu andei… ocupada com umas coisas desde que voltei para a cidade, mas sua mãe tem sido uma ajuda tão grande, e eu sabia que vir aqui seria bom para mim. — Ela olha para Max. — Para nós dois.

Preciso de todas as minhas forças para não soltar um riso debochado na cara dela outra vez. Melanie é um amor, mas tenho certeza de que o filho dela tem uma opinião muito diferente.

— Então, Max, está gostando da Glen Vale? — pergunta papai. — Foi uma mudança muito grande em comparação com sua última banda?

— Não muito. O pessoal levava a banda bem a sério na Oak Grove, e aqui também é bem parecido. Se bem que, por lá, a gente não tinha intervalos divertidos durante o treinamento da banda.

— Não tinha guerra de balões de água? — pergunto.

Os olhos dele alternam entre mim e nossas mães, como se ele estivesse esperando para ser repreendido por ter me encharcado de vinagre. Pensei em contar para os meus pais quando cheguei em casa naquele dia, mas, em vez disso, joguei as roupas na máquina de lavar e deixei por isso mesmo. Não valia a pena. Isso só faria com que minha mãe ligasse para Melanie, o que geraria mais drama e mais briga.

— Estou tão feliz por vocês estarem juntos na banda — diz Melanie, e depois ela se vira para mim. — Você também joga D&D, igual aos seus pais?

— Hum…

— Na verdade, faz uma eternidade que a Hazel e a amiga ficam falando sobre começar uma campanha — intromete-se mamãe. — Eu vivo insistindo com ela, mas até agora não tive sorte.

— Eu ando ocupada. E não posso montar uma mesa só com nós duas.

— Vocês estão procurando membros? — pergunta Melanie com avidez e segura Max pelo braço. — Max adoraria entrar em uma mesa. Ele anda procurando um grupo.

Max franze o cenho, constrangido.

— Não tô procurando. Tá tudo bem, mãe — diz ele, desvencilhando-se dela.

Há um segundo de silêncio desconfortável, e então papai bate nas coxas em um movimento brusco.

— Bem, está na hora do nosso jogo. Tenho certeza de que Dale e Connie já estão ficando inquietos lá embaixo, e Glenn deve chegar já, já. Vocês dois vão ficar bem?

Papai olha de mim para Max. A expressão do meu pai é incerta, e fico tentada a me agarrar a ele feito uma criancinha que se recusa a sair de perto dos pais.

— Por que você não mostra a casa para o Max? — sugere mamãe. — Faz tanto tempo.

Engulo em seco.

— Tá. Boa ideia.

Os adultos vão para o porão e fico parada no corredor apertado com um garoto que claramente preferiria estar em qualquer outro lugar no mundo que não fosse aqui.

— Não conseguiu convencer sua mãe, hein? — pergunto.

A sombra de um sorriso suaviza a expressão de Max por um breve segundo.

— Ela foi bem insistente.

— Bom, eu não sou. Fique à vontade pra assistir TV na sala de estar. Eu vou estar no meu quarto — digo, e volto para a escada.

— Quem é essa na sua camiseta?

Paro e olho para baixo. Hoje, estou usando a camiseta de um dos meus álbuns favoritos, Boys for Pele.

Volto a olhar para Max.

— É Tori Amos.

— Quem?

Reviro os olhos.

— Só uma das melhores cantoras e compositoras dos anos 1990. Ela compõe músicas brilhantes e devastadoras, e nunca recebe o crédito que merece.

— Não sabia que você curtia música dos anos 1990.

— E eu não sabia que você era um babaca mimado, mas as pessoas mudam. Muito, em alguns casos.

Subo um degrau, mas então ele me segura pelo cotovelo. É apenas o sussurro de um toque, mas é o suficiente para lançar uma corrente elétrica pelo meu braço. Uma paixonite de anos é mais difícil de superar do que eu imaginava.

— Você sempre precisa dificultar tanto as coisas?

A voz de Max sai grave e carregada de irritação, mas há uma familiaridade nela que traz uma enxurrada de antigas lembranças. Quantas vezes ele ficou ao pé desta escada, esperando impaciente que eu descesse para podermos jogar jogos de tabuleiro ou assistir a filmes juntos? Quantas vezes ele resmungou baixinho quando eu o derrotei em um jogo ou o lembrei de uma regra da qual ele se esquecera? É tão surreal estar aqui parada com ele agora, sentindo ódio, depois de toda a história que escrevemos juntos.

Respiro fundo e me viro para encará-lo.

— Você sempre precisa deixar tudo tão irritante?

Fulminamos um ao outro com os olhos. É uma batalha de determinação, e não vou ser a primeira a pestanejar ou recuar. Só que estamos perto demais para isso. É difícil manter o foco no meu ódio quando estou sendo lembrada de como os olhos dele são lindos. Por fim, ele baixa o olhar para o chão e dá um passo para trás.

— Só… me mostra a casa, ok? Não quero decepcionar minha mãe.

Pensar em Melanie me faz reconsiderar. Ela tem uma alma tão doce, e sempre foi legal comigo. Também não quero decepcioná-la.

— Tá bom. — Endireito os ombros para trás. — Só pela sua mãe.

Ele me segue enquanto eu ando de quarto em quarto, falando muito pouco. Sinceramente, a casa não mudou muito desde que ele foi para outra cidade, então não tem tanta coisa para mostrar.

— O altar dos seus pais pra banda marcial foi atualizado — diz ele quando atravessamos a sala de estar.

Faço uma careta e me viro, então vejo Max olhando para minha placa de Integrante Mais Valioso.

— Não é um altar.

Ele ergue uma sobrancelha.

— Passei um tempo longe, mas lembro bem dos seus pais. Se tem uma coisa que eles veneram, é a banda marcial.

Mordo o lábio para segurar um sorriso.

— Ganhei no primeiro ano que entrei na banda — digo, apontando para a placa. — Nem preciso dizer que meus pais ficaram eufóricos.

— Dá pra imaginar. — Ele examina a placa. — Tá torcendo para repetir o feito?

— Todo mundo quer ganhar tudo, não quer?

Sei que é egoísta querer vencer outra vez no meu último ano, considerando que já recebi o prêmio uma vez. Existem outras pessoas que também merecem ganhar, mas eu me importo muito com a banda, e seria um jeito tão maravilhoso de encerrar minha história com os Cavaleiros Marchantes. Além do mais, meus pais ficariam nas nuvens se eu pudesse fazer isso do mesmo jeito que mamãe fez quando ela era uma integrante da Glen Vale.

Max se afasta do prêmio.

— Acho que nem todo mundo se importa tanto com ganhar quanto nós dois. A gente sempre teve esse defeito específico em comum.

Não sei bem como responder a essa declaração, então continuo caminhando em direção à cozinha nos fundos da casa.

— E ali fica o quintal. Pronto, acabou o tour.

Max espia pela porta de correr de vidro.

— Uau, vocês ainda têm o pula-pula.

— A Kelsey é que brinca nele agora. Você… quer ver?

— Por que não?

Max abre a porta e vai direto até a cama elástica.

Sou atingida por outra onda de lembrança enquanto o sigo, relutante. Nós adorávamos pular juntos. Parte de mim espera que ele comece a pular agora mesmo, ou até fazer os mortais para a frente como costumávamos. Talvez eu possa deixá-lo aqui feito um menino hiperativo de 10 anos e fazer uma barricada no meu quarto até a noite acabar. Só que ele só se senta no meio do pula-pula e ergue a cabeça em direção ao céu.

Hesito, então o sigo e subo na cama elástica.

— Então… — digo baixinho.

— Então…

Respiro fundo e me preparo.

— Não entendo, Max. Por que você é amigo do Brody?

— Por que você odeia o Brody?

— Como se não fosse completamente óbvio. — Eu bufo e começo a me levantar. — Divirta-se.

— Sou novo na escola, Hazel. Sei que as nossas vidas seguiram caminhos diferentes e você não sabe como é ter que mudar de escola, mas eu sei. A última coisa que eu quero é entrar com tudo em uma escola nova e uma banda nova e logo de cara criar uma inimizade com o líder da minha seção.

Mordo o interior da bochecha e volto a me sentar. Não estava esperando uma resposta direta assim. E a resposta de Max faz mesmo sentido, só que Brody é um babaca tão excepcional que não consigo respeitar ninguém que goste dele.

— Por que você odeia ele? — repete Max, baixinho.

— Ele não sabe perder. E também não sabe ganhar, na verdade.

— Não sabe perder? Puxa, nunca conheci alguém assim antes. — A voz dele é quase brincalhona.

— Eu também não. E definitivamente não por causa de uma coisa boba como um jogo de tabuleiro.

O olhar de Max se volta para o meu.

— Espero que você não esteja desenterrando aquele jogo de Catan.

— Você quer dizer o jogo de três semanas que eu venci?

— Você não venceu, você trapaceou com as suas regras de casa! Além disso, você ficou acumulando todos os materiais! Ninguém consegue construir nada sem madeira.

Solto um riso triunfante.

— É porque meus assentamentos ficavam perto da floresta. Eu não queria trocar recursos com você. Seria o mesmo que te deixar ganhar.

— Se me lembro bem, ninguém venceu, porque nossas mães obrigaram nós dois a guardar o jogo e pedir desculpas.

— Bom, eu escolhi me lembrar de um jeito diferente.

Levanto o queixo em desafio e fico chocada quando ele ri. Lanço um olhar incrédulo para Max e ele ri ainda mais alto.

— Uau, quase esqueci essa cara. Você tá igualzinha a quando tinha 12 anos.

— Não tô, não! Retire o que disse.

Meu Deus, espero que não seja verdade. Entre o começo da acne, as escolhas de maquiagem terríveis e o cabelo despenteado, não quero estar nem um pouco parecida com a minha versão pré-adolescente.

— Tá bom. — Ele fica sério e me examina. — Talvez você esteja um pouquinho diferente agora.

Meu estômago embrulha diante da intensidade do olhar de Max. É como se ele estivesse me dissecando com os olhos. Deixo escapar uma pergunta para distrai-lo:

— Por que seus pais não foram à apresentação do treino intensivo da banda na sexta? Eles tiveram que trabalhar?

Ele me encara por um instante, depois balança a cabeça.

— Quer saber? Pensando bem, você tinha razão. Isso é uma ideia ruim. Vou entrar.

— Você é completamente incapaz de ter uma conversa? — Balanço a cabeça. — Na verdade, esquece, eu sei muito bem como te fazer falar.

— Hazel… — alerta ele.

Fico de pé.

— Vou te propor uma aposta. Se você conseguir dar um mortal pra frente nesse pula-pula, então não precisa responder nenhuma das minhas perguntas. Mas, se você cair, precisa me contar algo verdadeiro sobre a sua vida. Uma coisa que você não quer me contar.

— E por que eu aceitaria essa aposta?

— Porque você odeia perder. E a única coisa que você odeia mais do que perder é fugir de um desafio.

— Você não me conhece do jeito que me conhecia antes.

A tristeza sutil na voz de Max me faz hesitar. O que está acontecendo com ele? Max nunca agiu assim quando éramos mais novos. Queria que pudéssemos ter uma conversa normal em vez de transforar tudo em uma briga, mas não sei de que outro jeito arrancar respostas dele. Se ele quer bancar o difícil, então eu também vou.

— Tô bem ciente de que não te conheço mais. — Levanto as mãos como se dissesse “dã”. — E é por isso que sou obrigada a propor essas apostas idiotas pra você.

Ele me examina e depois encara o céu.

— Beleza. Aceito sua aposta.

— Viu só? Ainda te conheço bem. Pera aí! — Aponto para ele. — Você tinha um pula-pula na sua última casa?

— Não?

— Você começou a praticar ginástica ou acrobacia depois que se mudou?

— Não.

— Quando foi a última vez que você deu um mortal pra frente?

Ele abre um sorrisinho.

— Bem aqui. Eu aterrissei errado e quase quebrei o pescoço, então você ficou com pena de mim e me fez um pratão de nachos e colocou As Duas Torres pra gente assistir.

— Ah. É mesmo.

Eu tinha esquecido dessa parte da noite. Aconteceu logo depois de eu descobrir que a família de Max ia se mudar. Fiquei de coração partido e secretamente esperava que, se passássemos a noite encolhidos no sofá um ao lado do outro, ele finalmente perceberia o quanto eu significava para ele e me beijaria. Em vez disso, ele passou o tempo todo me contando curiosidades sobre Viggo Mortensen e como muitos dos cavaleiros de ­Rohan em O Senhor dos Anéis eram na verdade mulheres de barba e maquiagem.

— Bom, eu não esqueci. — Ele fica de pé e começa a pular com cuidado. — Os nachos estavam ótimos.

— Já vi que seus hábitos alimentares não mudaram nada. Beleza, vamos ver esse mortal incrível.

Max começa a pular mais alto, e eu vou para a beirada do pula-pula para que ele não aterrisse em cima de mim por acidente. Sinto a tensão crescer dentro de mim enquanto o observo, torcendo para que ele seja tão ruim em mortais quanto costumava ser, embora eu jure que não me importo em saber mais sobre ele ou não. Só quero ganhar a aposta.

Max consegue atingir uma boa altura nos saltos. Prendo a respiração quando ele vira um mortal para a frente… e aterrissa de modo espetacular sobre as costas. Cubro a boca com a mão antes que eu possa gritar de triunfo.

Ele solta um grunhido e rola para o lado.

— Eu nunca deveria ter aceitado essa aposta.

— E mesmo assim eu sabia que você aceitaria. — Faço uma dancinha da vitória saltitante. — Você não morreu nem nada, né?

Ele fecha os olhos com força e ergue o tronco aos poucos.

— Pode se gabar.

— Não vou me gabar. — Reflito por um instante e depois dou uma pirueta. — Na verdade, vou me gabar bastante.

Ele me encara com ceticismo.

— O que você quer saber?

O que aconteceu depois que você se mudou?

Por que você está tão diferente agora?

Quando você parou de gostar de mim?

Quero saber tudo.

Engulo em seco, tentando decidir o que posso perguntar sem fazê-lo ir embora do quintal irritado.

— Hum… Acho que quero saber o que tá rolando com você.

— Essa é uma pergunta muito ampla pra um único mortal fracassado — diz ele, exasperado. — Eu só… Sei lá. Tô me adaptando, como eu falei. Ao novo apartamento, à nova configuração familiar, e tentando ajudar minha mãe e dar apoio quando ela não está no melhor momento. É muita coisa.

— Nova configuração familiar?

Ele me encara como se não conseguisse decidir se sou burra ou mal-educada.

— O divórcio dos meus pais?

Eu recuo, surpresa. Meus pais tinham insinuado que Max estava passando por momentos difíceis, mas imaginei que ele só estava bravo por ter que se mudar.

— Ah… Eu não sabia — sussurro. Minha animosidade se desfaz diante da expressão de derrota dele. — Sinto muito, Max. De verdade.

— Sua mãe não te contou todos os detalhes? Vocês duas são tão próximas.

A franqueza na expressão de Max desaparece assim que ele menciona minha mãe.

Uma dor me alfineta no fundo da mente. Antes, quando ele morava na cidade, mamãe e eu éramos muito próximas. Passávamos o tempo todo juntas, conversávamos sobre tudo. Eu até invadia o closet dela para poder vestir as roupas que serviam em mim. Deve ser por isso que eu ainda prefiro roupas vintage dos anos 1990. Só que muita coisa mudou desde então. Todo o entusiasmo de mamãe em relação ao meu futuro é sufocante agora, mas não quero admitir isso.

— Ela não me contou nada.

— Eu… — Ele me encara como se não conseguisse acreditar no que estou dizendo. — Eu imaginei… Bom… Hã.

— Sua mãe não tá bem?

— Foi ela quem pediu a separação, mas é difícil. A grana tá curta, o apartamento é pequeno e… você sabe, ela tá triste.

— Ah — sussurro. — E acho que isso explica por que ninguém foi te ver na apresentação da banda.

Ele dá de ombros e mexe no cadarço do tênis. Há tantas outras coisas que eu gostaria de perguntar, mas tenho medo de estragar essa trégua tímida entre nós. Não estamos mais perto de reatar a amizade, mas talvez tenhamos recuado alguns milímetros de sermos inimigos. Vou me contentar com isso.

— Não tenho nachos pra oferecer, mas posso colocar A Sociedade do Anel na TV até nossos pais acabarem a sessão.

Ele fica em silêncio por um segundo e depois dá de ombros outra vez.

— Tá, pode ser. Sabia que aquela cena em que o Ian McKellen bate a cabeça na entrada da casa do Bilbo não estava no roteiro?

Solto um suspiro profundo e volto para casa.

— É, acho que você me disse isso uma ou duas vezes.


Capítulo Dez
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Meu primeiro dia de aula no último ano da escola é surpreendentemente anticlimático. Mesmo prédio, mesmas pessoas nas mesmas turmas, mesma grade de matérias. Ainda assim, eu imaginava que seria um pouco diferente por causa de Max. Não estava animada para implicar com ele durante as aulas ou quando nos cruzássemos no corredor, mas, à medida que o dia segue sem que eu o veja uma única vez, quase fico irritada. Como ele consegue me evitar tão completamente? Ele não estava em nenhuma das minhas aulas ou na hora do almoço, no estacionamento no começo do dia ou nos corredores entre uma aula e outra. Nossa escola não é tão grande assim. E se ele, de alguma forma, descobriu meus horários com antecedência para poder garantir que me evitaria o dia todo? Parece um exagero, até para ele.

— É esquisito, não é? — pergunto para Nova, baixinho, enquanto caminhamos para a sala da banda para a última aula do dia.

— Talvez ele esteja doente?

— Talvez.

Se bem que ele não parecia doente ontem à noite.

— Me surpreende você não estar dando pulinhos de alegria. Parece que a noite de vocês ontem foi horrível.

Quando Max foi embora, mandei uma mensagem para Nova para contar como meu domingo sofreu uma reviravolta. Passar o resto da noite assistindo a O Senhor dos Anéis não foi exatamente horrível. Foi um jeito de estarmos na presença um do outro sem brigar, e eu gosto mesmo desses filmes, mas também não foi relaxante. Passei a noite toda apreensiva, me perguntando quanto tempo teria até nossa trégua acabar e ele explodir comigo por respirar alto demais ou fazer outro comentário grosseiro sobre minha mãe ou o corpo coreográfico.

— Não tô triste por ele não estar aqui. — Enfio as mãos nos bolsos do short jeans arregaçado. — Tá mais pra… desconfiada.

— Meninas! Venham aqui ver!

Nova e eu entramos na sala da banda e nos deparamos com minha mãe de pé ao lado de uma mesa dobrável coberta de pacotes de chips, cookies e garrafas de suco. Começar o ano letivo com um lanchinho especial é uma tradição da banda que ela começou no meu primeiro ano, quando ela e papai se envolveram com os apoiadores da banda. Ela e os outros pais tentam fazer coisas ao longo do ano letivo para torná-lo especial — como fornecer balões d’água para os ensaios do treinamento intensivo, ou lanchinhos no nosso primeiro dia, ou nosso Dia do Balão comemorativo especial logo antes de nos apresentarmos no campeonato estadual.

É claro, não temos nenhuma garantia de que vamos nos classificar para o estadual. A banda precisa conquistar uma avaliação Superior em um dos concursos locais das escolas de ensino médio para se classificar. Temos três competições programadas nesta temporada, o que significa três oportunidades para a classificação, mas é improvável que precisemos de mais de uma. Nós nos classificamos todos os anos nos últimos dezoito anos, então é praticamente uma certeza a esta altura. Meu foco é fazer com que o corpo coreográfico conquiste uma avaliação Superior e o prêmio de melhor apresentação para finalmente podermos colocar a percussão em seu devido lugar.

— Parece delicioso, sra. Buchanan — diz Nova, e pega uma garrafa de suco de maçã.

— Ótimo, fico feliz. Espero que todos aproveitem.

Mais pessoas se reúnem ao redor da comida gratuita como mariposas em uma lâmpada, e fico grata quando mamãe anuncia que vai embora. Enquanto caminho com ela até o estacionamento, outro carro passa acelerando por nós. Max salta dele um segundo depois e marcha até o prédio sem nem olhar para nós.

— Ele só chegou agora? — murmuro.

Quem faz isso, principalmente no primeiro dia?

— Espero que ele esteja bem — responde mamãe. — Foi bom ver a Melanie ontem à noite. Fazia muito tempo.

— Você sabia que os pais do Max vão se divorciar?

Ela franze o cenho.

— Sabia. Sei que está sendo difícil para ela. E para o Max também, com certeza.

Contenho uma onda de irritação.

— Se você e o papai sabiam disso, então por que não me contaram? É uma informação bem importante pra ficar guardando.

— Melanie me contou em segredo. Ainda é muito recente. — Ela dá de ombros. — E eu imaginei que Max ia querer te contar pessoalmente quando estivesse pronto. Vocês dois sempre foram tão próximos. Foi fofo ver vocês assistindo O Senhor dos Anéis de novo, como nos velhos tempos.

— Mãe, não. Max e eu não somos mais amigos desse jeito.

— E que tal começar sua mesa de D&D, agora que ele voltou? Seria um ótimo jeito de passar as noites de domingo juntos.

Uma sirene de alarme dispara na minha mente.

— Como assim, noites?

— Bem, a Melanie vai voltar para o jogo, então ela vai aparecer lá em casa todo domingo agora. E ela mencionou que Max vai também e…

— Por que o Max precisa ir? — interrompo. — Era diferente quando ele era mais novo, mas ele é praticamente um adulto agora.

— Não vamos colocar a carroça na frente dos bois. Eu não diria que nenhum de vocês é adulto. E não me olhe desse jeito, não foi ideia minha. Mas eu acho que é uma coisa boa. — Ela dá pulinhos ávidos na ponta dos pés. — Isso pode ser finalmente o empurrãozinho que você precisava para começar o seu jogo. Sei que vai se divertir se tentar. Lembra do jantar do corpo coreográfico? Vocês se divertiram à beça criando personagens.

Fecho os olhos com força. Max vai estar lá em casa todo domingo? Não quero mestrar minha primeira mesa com ele por perto. Só que existe um limite de filmes de O Senhor dos Anéis que podemos assistir em um silêncio tenso, por mais que acrescentemos as versões estendidas e os bastidores.

Mamãe me dá um beijo na testa.

— É melhor você voltar para a sala, ou não vai sobrar nada do lanche para você. Aproveite o primeiro dia da sua temporada vitoriosa!

Espero ela entrar no carro antes de voltar para o prédio. Imaginei que Max já estaria lá dentro a essa altura, mas ele continua parado ao lado da porta da sala da banda, usando o celular. Parte de mim quer passar direto por ele, do jeito que ele fez comigo no estacionamento, mas a curiosidade vence.

— Você matou o primeiro dia de aula? Ou esqueceu de programar o despertador?

Ele me lança um olhar incrédulo.

— São duas da tarde. Eu gosto de dormir até tarde, mas isso já é exagero, até pra mim.

— Então por que você não estava na escola mais cedo?

— Porque não vou assistir às aulas na Glen Vale.

— Quê?

— Tô assistindo a algumas aulas de faculdade no campus local em Newark. Imaginei que seria um bom jeito de ganhar uns créditos-aula de graça este ano.

Recuo um passo, surpresa. Já conhecia o conceito de fazer aulas na faculdade durante o último ano do ensino médio, e tinha até considerado a ideia até perceber que isso significaria perder boa parte do último ano com Nova, mas nunca tinha imaginado que Max faria uma coisa dessas. Ele não era muito estudioso quando era mais novo.

— Por que sua mãe estava aqui? — pergunta ele. — Ela vem sempre na escola, pra trazer lanchinhos e ver como você tá?

Faço uma careta, sabendo que minha mãe estava literalmente aqui para me trazer lanchinhos. Só que isso não significa que ele pode tirar sarro de mim.

— Minha mãe estava preparando uma surpresa de primeiro dia pra banda. Ela trouxe comida e bebidas pra todo mundo. É uma tradição que meus pais começaram anos atrás.

Em vez de ficar envergonhado, Max fica ainda mais rabugento.

— Você tem mesmo uma vida perfeita, né?

Bufo, irritada.

— Nem um pouco. Mas parece que você tem uma vida ótima, já que pode pular todas as partes ruins da escola e só aparecer para a banda.

— Minha agenda tem mesmo alguns benefícios. Tipo me dar tempo extra pra ensaiar. — Ele sorri, mas há uma inquietação ali. — Vou precisar de treinos diários pra ganhar o prêmio de IMV este ano.

Arregalo os olhos.

— Você vai tentar o IMV dos veteranos?

— É claro. Eu tô no último ano e gosto de vencer. Você já sabe disso sobre mim. Pretendo levar esse prêmio pra casa, Hazel.

O ressentimento cresce dentro de mim. Será que é porque ele viu meu prêmio do primeiro ano lá em casa ontem à noite e sabe que quero repetir o feito? Ou é só a competitividade intensa dando as caras? É impossível saber quando se trata de Max.

— Bom, entra na fila — retruco, sentindo as bochechas esquentarem. Odeio o fato de ele conseguir me afetar desse jeito tão facilmente. — Passei os últimos dois anos trabalhando duro por esse prêmio.

— Não é sobre quem quer mais, é sobre quem merece. E pode acreditar que vou me esforçar.

Os olhos de Max se demoram por um instante no meu rosto. Então ele baixa um chapéu inexistente para mim e sai andando.


Capítulo Onze
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Hoje é nosso primeiro jogo de futebol americano, e já estou perdendo a cabeça. Ou, mais especificamente, perdendo as chaves.

— Sir?

O sr. Hicks se vira, parecendo estressado. A sala da banda virou uma bagunça barulhenta e caótica, com todos vestindo os uniformes e gritando por causa de luvas que não servem e sapatos Dinkles espalhados.

— Sim? Está tudo bem com o corpo coreográfico?

— Hã, com o pessoal, sim. Tudo bem. É só que… — Engulo em seco. Não acredito que preciso admitir isso. — Perdi a chave do depósito de equipamentos.

Minhas bochechas ardem de vergonha. Não acredito que fiz isso, sabendo como aquela chave é importante. Nosso depósito armazena tudo de que precisamos para nossas apresentações, além das bandeiras de competições e desfiles anteriores e diversos acessórios. É até possível que Sir tenha quebrado as regras ao me dar acesso à propriedade da escola desse jeito, mas fez isso porque confiava em mim e sabia que Faith não estaria por aqui o tempo todo.

E agora eu tenho que ficar aqui e ver a expressão dele murchar ao ouvir que eu o decepcionei.

— Você perdeu a chave? E só está me dizendo isso agora? Hazel, precisamos estar no campo em trinta minutos.

Baixo os olhos para o chão.

— Eu sei, me desculpe. Eu podia jurar que estava com ela. Até vi a chave com as minhas coisas quando guardei hoje à tarde, mas não a encontro em lugar nenhum. Não sei o que aconteceu.

— Devo estar com a chave-mestra em algum lugar… — Sir olha ao redor, distraído, e pelo menos três outras pessoas o chamam, pedindo ajuda. — Tem outras coisas que preciso resolver primeiro, mas Faith deve chegar logo, logo, e vai estar com a cópia dela. — Ele franze o cenho. — Mas devo dizer, estou muito decepcionado. Pensei que podia confiar em você para ser responsável, e agora isso acontece bem no dia da nossa primeira apresentação? — Ele balança a cabeça. — É melhor que seja a última vez, ok?

Assinto com firmeza. A ameaça de lágrimas faz meus olhos arderem, mas, assim que ele se vira, esfrego o rosto até a sensação passar. Já é ruim o suficiente não ser capaz de guardar uma simples chave. Não preciso parecer um bebê chorão quando deveria estar ajudando o resto do corpo coreográfico.

Pela primeira vez, fico extasiada ao ver Faith chegar. Ela fica mais surpresa do que chateada por eu ter perdido a chave, e felizmente está com a cópia dela, então pegamos nossas bandeiras logo antes de chegar a hora de marcharmos para o campo para o hino nacional e a peça de confronto.

Ela aperta meu ombro e sussurra:

— Tá tudo bem. Agora, seja forte pelo grupo. — Então ela reúne todos nós e exclama: — Vocês estão espetaculares!

— Tá todo mundo aqui hoje — sussurra Callie. — Vai estar todo mundo vendo a gente.

Deja e Keira olham para o estádio, que rapidamente se enche de pessoas. O tamanho do público depende do clima e da proeza do time de futebol naquele determinado ano, mas sempre fico surpresa com o número de pessoas dispostas a passar as noites de sexta-feira sentadas em arquibancadas frias de metal.

— Acho que vi o Henry e o Sam entrando — sussurra Rosa.

— Não esquenta com isso — diz Devin. — Ninguém liga pra gente. Todo mundo sai pra comprar comida quando a gente tá tocando.

— Minha mãe não vai sair — sussurra Li.

— Não pensem demais — diz Faith. — É para isso que vocês têm treinado.

Por sorte, somos impedidos de fazer mais discursos motivacionais porque Sir chama nossa atenção, e nos dirigimos até o estádio para o início do jogo. O sol está baixo no céu e as luzes fortes do estádio estão acesas. Líderes de torcida se enfileiram diante da arquibancada, e os bancos estão lotados de uma mistura de alunos e famílias. Muitos dos adultos estão vestindo suéteres alviverdes, enquanto os adolescentes estão satisfeitos com suas camisetas. E, é claro, tem um grupo de caras usando apenas pintura corporal no torso.

O futebol americano é definitivamente um esporte popular em Ohio, mas nossa escola não tem dinheiro ou alunos o suficiente para formar um time bom de verdade. As zonas finais não são pintadas com desenhos elegantes, e não há arcos de balões para os jogadores atravessarem quando entram no campo. Porém, temos um bom grupo de líderes de torcida, e uma banda bem grande, e conseguimos animar o público mesmo assim. É claro, o fato de os pais da banda formarem um forte contingente do público ajuda bastante. Assim que nossos sapatos pisam no gramado, gritos e exclamações preenchem o ar.

Passo os olhos pela multidão e encontro facilmente meus pais e Kelsey. É impossível não os ver quando estão segurando cartazes enormes com o texto vai, hazel! sobre as cabeças. Engulo em seco. Com sorte, Sir e Faith não vão falar nada sobre o acidente com a chave. Durante três anos, meus pais viram o corpo coreográfico passar apuros. Ao menos uma vez, quero impressioná-los.

O começo do jogo não é tão assustador, porque tudo que o corpo coreográfico precisa fazer é ficar a postos enquanto a banda toca o hino nacional, depois fazer nossas combinações simples de moinhos de vento, oitos e cones para a peça de confronto. Depois vamos para a zona final, onde uma arquibancada especial foi montada só para a banda. A percussão fica sentada na parte de baixo, porque muitos dos instrumentos são grandes demais para subir os degraus. O corpo coreográfico precisa se sentar ao longo dos cantos da arquibancada para emoldurar a banda. Felizmente, Nova e eu já somos especialistas nisso, então ela se certifica de se sentar na ponta de uma fileira para que eu possa me sentar ao lado dela.

A primeira metade do jogo passa voando. Estou acostumada com a programação de sempre: torcer e tocar das arquibancadas durante a primeira metade, depois fazer uma apresentação rápida no intervalo, seguida por um tempo livre durante o terceiro quarto. Só apresentamos nossa primeira música de competição, então não tem muita coisa para errar, mas mesmo esses poucos minutos não são perfeitos. Vejo vários membros do corpo coreográfico derrubando acessórios ou ficando fora da marcação, e preciso me esforçar para manter um sorriso no rosto. Rezo para que Brody e Max estejam ocupados demais marchando para notar.

Caminho com Li até o quiosque de lanches quando somos liberados durante o terceiro quarto.

— Ei, posso falar com você rapidinho? — pergunto.

— É sobre aquela última retomada? Sei que não foi tão limpa quanto poderia ter sido, mas prometo que vou melhorar antes da nossa competição — diz Li, com uma expressão preocupada no rosto. — Vou continuar praticando todos os dias.

— Ah, não, não é nada isso — asseguro a ela. — Nem tinha notado a retomada. Você está se saindo muito bem.

Li está rapidamente se tornando uma das nossas melhores integrantes. Dá para ver o quanto ela está treinando fora da escola, porque, toda vez que ela vem para o ensaio, os movimentos estão mais limpos do que no dia anterior. Até já fiz Li ajudar alguns dos outros integrantes, embora eu não saiba o quanto eles curtiram isso, já que ela é a mais nova da turma.

— Na verdade, queria falar com você sobre uma coisa totalmente diferente — continuo. — Não temos nada certo ainda, mas andei pensando em começar uma mesa de D&D e queria saber se você estaria interessada nisso. Só hipoteticamente. E já vou avisando, nunca mestrei um jogo antes, então não quero prometer nada.

Desde minha conversa com mamãe na segunda-feira, não parei de pensar na ideia de ser a Mestra de um jogo. Existem um montão de motivos para não fazer isso. O tempo que essa tarefa exige é assustador por si só, ainda mais quando considero o tempo de jogo e o tempo adicional de que vou precisar para planejar os detalhes da campanha. Além disso, tem o Max. Eu ficaria bem mais empolgada com isso se ele não estivesse envolvido. Porém, sei o quanto significaria para Nova finalmente conseguir jogar com sua ranger depois de aperfeiçoar a personagem por tanto tempo. Além disso, como Mestra, eu é que estarei no comando, e vou poder podar as asinhas de Max sempre que precisar.

Pensei que seria uma boa ideia dar uma sondada antes de dedicar mais tempo à ideia. No entanto, só de olhar para Li já vi que ela não prestou atenção ao meu alerta ou ao fato de que isso é só uma hipótese. O rosto inteiro dela se ilumina, e ela começa a dar pulinhos animados.

— É sério? Tipo, sério sério? Você quer que eu entre no seu grupo?

Ela pula ainda mais alto.

Dou uma risada, eu mesma com vontade de pular um pouquinho também.

— Se rolar mesmo, com certeza! Nunca fiz isso antes, mas ver outra pessoa tão empolgada parece um bom sinal. Só que, de novo, ainda não tem nada certo.

Ela solta um gritinho, e os óculos quase saem voando com o entusiasmo. Alguns outros integrantes da banda nos observam, provavelmente se perguntando o que raios poderia ter deixado ela tão feliz.

— Aimeudeus, eu ia adorar! Aah, posso usar o personagem que eu criei na sua casa?

— Não vejo nenhum problema.

A empolgação dela é tão contagiante que eu mesma não consigo conter um sorriso. Até minha culpa em relação à chave perdida e minhas preocupações a respeito de Max parecem mais leves agora.

— Muito, muito obrigada! Isso é, tipo, a coisa mais legal do mundo. Prometo que vou ser uma boa jogadora! — Ela junta as mãos. — Quem mais vai jogar com a gente?

— Ainda tô trabalhando nisso, mas a Nova é certeza. Faz anos que ela me enche o saco pra mestrar uma mesa, então ela tá dentro. — Eu balanço nos calcanhares. — E… bem, talvez o Max.

Isso faz Li hesitar. Ela congela no meio do pulo e sua expressão murcha.

— O Max da percussão?!

A voz dela sai alto, muito mais alto do que eu já ouvi antes. Olho ao redor. O lugar está movimentado o bastante para que a maior parte das pessoas não esteja prestando atenção, mas Max está ali perto. Ele está rindo com uma galera da percussão, embora, felizmente, sem Brody. Ele estreita os olhos para nós com uma expressão desconfiada.

Seguro o cotovelo de Li e a puxo alguns passos para longe.

— Também não gosto muito da ideia — digo mais baixinho. — É por isso que eu não queria prometer nada. Pode ser que a gente só jogue uma sessão antes de ter que expulsar ele. Mas nossos pais são amigos de longa data, e eles querem que eu o inclua no jogo.

Li olha por cima do meu ombro — atrás do qual estou certa de que Max me fuzila com os olhos — e assente devagar.

— Tá. Não consigo imaginar nada de bom saindo disso, mas também não quero ficar de fora. A menos que ele comece a ser um babaca comigo. Nesse caso, eu vazo.

— Se ele falar um “A” que seja pra você, pra qualquer uma de nós, vou chutar ele do jogo. É minha campanha e minha casa, então ele vai ter que fazer o que eu mandar.

Ela dá uma risadinha.

— Gostei disso. Agora, uma parte de mim quer que ele fale mesmo alguma coisa, só pra eu poder ver essa cena.

— Melhor a gente não torcer muito pra acontecer. Mas você topa?

— Total. — Ela me puxa para um abraço rápido. — Vou pegar uma fatia de pizza, você quer?

— Pode ir na frente, preciso falar com a Nova primeiro.

Li sai praticamente saltitando, e meu coração aperta. Ela é tão fofa. Espero não ter acabado de colocá-la numa experiência desastrosa com D&D.

Olho ao redor à procura de Nova, animada para contar a novidade, mas, em vez disso, Max vem até mim.

— Vocês duas estavam animadinhas planejando meu assassinato?

A pergunta é tão inesperada que solto uma gargalhada antes de poder pensar melhor.

— Isso aí. Eu precisava de uma cúmplice e a Li ficou muito animada pra dar uma mãozinha. Aguarde nossa presença dentro de três ou quatro dias úteis.

Max curva a boca em um sorriso minúsculo e me sinto estranhamente triunfante por ainda conseguir arrancar essa reação dele.

— Sério — continua ele. — Por que é que uma das suas colegas do corpo coreográfico estava gritando meu nome daquele jeito? Foi perturbador.

Hesito. Ainda não tenho certeza, mas acho que vou ter que falar com ele em algum momento.

— Você sabe se a sua mãe tá planejando te levar pra minha casa todo domingo a partir de agora?

Qualquer traço de divertimento desaparece da expressão de Max, e a boca dele forma uma linha reta.

— A gente ainda tá conversando sobre isso.

— Então é um sim. Minha mãe já confirmou.

— É claro que ela confirmou.

Balanço a cabeça, irritada.

— Qual é a sua com essa implicância contra mim e a minha mãe?

— Qual é a de você e da sua mãe falarem sobre mim o tempo todo?

Nós dois nos encaramos com raiva por um instante, então eu suspiro.

— Quer saber, esquece. Isso nunca ia funcionar.

— Não faço a menor ideia do que você tá falando.

— Andei pensando em começar a mestrar uma mesa de D&D nas noites de domingo. A Nova vive me pedindo, e pensei que poderia ser algo que você gostaria de fazer com a gente nos domingos se sua mãe te obrigar a ir lá em casa. A Li surtou porque eu tinha acabado de perguntar se ela queria participar também. — Coloco as mãos na cintura. — Mas já ficou claro que é uma ideia horrível. Não quero mestrar um jogo onde um dos meus jogadores vai questionar tudo que eu digo, ou fazer comentários sarcásticos o tempo todo, ou só ofender os outros jogadores. Não vale a pena. Você pode ficar assistindo TV no andar de baixo, eu vou ficar no meu quarto, e nossos pais vão ter que lidar com isso.

Saio andando, chocada com a decepção crescente dentro de mim. Não por causa de Max, mas porque não vou conseguir passar esse tempo com Nova e Li. Talvez eu ainda possa organizar a campanha em algum outro dia em que Max não esteja lá em casa. Sextas e sábados são difíceis agora por causa dos jogos de futebol e campeonatos, mas, assim que a temporada da banda marcial terminar, vai ser diferente. Nova e Li vão ficar tristes, mas vão entender que precisamos esperar.

Max corre até ficar na minha frente, e sou forçada a parar.

— Você queria que eu entrasse no seu jogo de D&D?

— Querer não é a palavra que eu escolheria.

— Ok, mas você estava disposta?

— Estava.

Ele tensiona a mandíbula e examina meu rosto.

— A gente sempre falou sobre começar um jogo juntos.

As palavras dele me enchem de uma emoção inesperada. Nós realmente falávamos sempre sobre isso. Passávamos horas e horas lendo os manuais de D&D e trocando ideias sobre personagens idiotas e pensando em campanhas. Eu amava esse tempo que passávamos juntos — para ser sincera, amava todas as nossas noites —, mas o jeito como Max está agindo agora faz parecer que nada disso aconteceu. É como se ele sequer se lembrasse de que éramos amigos. Ouvi-lo reconhecer a ideia agora é como levar um soco no estômago.

— Não vai dar certo, Max. A gente não se entende por mais de dois segundos.

Ele se vira para olhar para o grupo da percussão, como se estivesse pensando em alguma coisa, e abre a boca. Então a fecha e respira fundo.

— Um. — Outra respiração. — Dois. Pronto, foram dois segundos. Talvez até três.

— Eu… — Pestanejo, surpresa. — Você tá me dizendo que quer entrar no grupo?

— Não sei. Talvez. Nunca joguei um RPG de mesa antes. Se bem que quais são as chances de eu te convencer a jogar The One Ring em vez de D&D?

Jogo as mãos para o alto. Três segundos de conversa e ele já está tentando me convencer a mudar o jogo que vou comandar.

— Não, não vamos mudar para um jogo temático de O Senhor dos Anéis só porque você tá pensando em entrar no grupo.

— Tá bom, tá bom. Também gosto da ideia do seu jogo.

— Ótimo. Bom…

Sinceramente, não sei mais o que dizer.

Alguém chama o nome de Max, e ele olha para trás por cima do ombro.

— Te dou uma resposta no domingo, tá bom? — diz ele.

Acho que isso quer dizer que ele vai lá em casa outra vez.

— Tá. Ok.

Ele volta para os amigos, mas fico ali parada, ainda tentando processar o que acabou de acontecer.


Capítulo Doze

[image: Chapéu do corpo coreográfico e alguns tambores.]
Adoraria poder dizer que passo o fim de semana todo pleníssima, ouvindo minhas cantoras-compositoras dos anos 1990, brincando com as canetinhas de caligrafia e vivendo o melhor da vida. No entanto, não consigo relaxar sabendo que Max vai vir aqui em casa. Não paro de imaginar a situação na minha cabeça, e não consigo pensar em um jeito de nosso possível jogo de D&D ser um sucesso. Em D&D, os jogadores precisam se sentir à vontade para fazer piadas, ser vulneráveis e cometer erros sem medo de virar chacota. Eu preciso ter essa flexibilidade. Já estava nervosa com a possibilidade de mestrar um jogo até mesmo antes de Max entrar na história. Então, decidi que o jogo está fora de questão, a menos que ele consiga me convencer de que posso confiar nele. E Max não está à altura desse desafio.

Não me apresso para descer as escadas depois de ouvir que Melanie e Max chegaram. A voz aguda da mãe dele é bem fácil de reconhecer, mas não vou sair correndo na minha própria casa por causa dele. Passam uns bons cinco minutos até eu finalmente descer.

Max está parado na sala de estar, olhando o “altar da banda marcial” que ele tinha notado no domingo passado. Está usando um jeans preto justo e uma camiseta preta do Nirvana que cai perfeitamente bem nele. O cabelo está molhado e cacheado em ondas que cobrem a testa e parte dos olhos. Tudo nele grita “baterista”, e infelizmente o visual completo funciona até demais em mim.

Ele se vira para mim.

— Vejo que você decidiu me agraciar com sua presença. Estou honrado.

Abro a boca, mas na mesma hora mudo de ideia. Não. Hoje não. Não me importa o quanto esse garoto está lindo, não vou lidar com essa atitude. Dou meia-volta e começo a voltar para o quarto.

— Espera, fica aí — chama ele. — Você não pode ir, a gente tem que conversar.

— Não tem, não — retruco. — A ideia de nós dois ficarmos horas sentados ao redor de uma mesa toda semana, conversando, fazendo piada e trocando ideias, é risível. Você não me suporta, e eu não quero me expor a mais ofensas ou colocar a Nova e a Li na posição extremamente constrangedora de ficarem de mediadoras entre nós dois. A conversa acabou.

Ele fica de queixo caído.

— Você não pode simplesmente decidir isso.

— Eu sou a Mestra, e está decidido.

— Só porque as coisas não estão funcionando perfeitamente pra você, não quer dizer que…

— Quando é que as coisas funcionam perfeitamente pra mim?

Ele gesticula para a casa.

— Hã, sempre?

— Max, não fique agindo como se me conhecesse, ou conhecesse minha vida. — Dou um passo à frente e enfio o indicador no peito dele. — Você volta pra cidade e pra minha casa como se soubesse de tudo, e tô cansada dessa atitude. Como é que você espera que eu te inclua neste jogo, sendo que não consegue nem falar comigo como se eu fosse um ser humano?

Max fecha a mão ao redor do meu dedo e o puxa de leve, fazendo com que ele passe a pressionar o peito dele com mais força.

— Então vamos conversar — sussurra ele. — O que você quer saber?

Meu coração acelera.

— Tudo.

— Você quer saber tudo? — O peito dele sobe e desce. — Então por que não começa me perguntando algo específico?

Isso é um jogo. Só pode ser. Uma espécie de competição que não entendo, porque qual outro motivo ele teria para estar me olhando desse jeito tão intenso agora? Por qual outro motivo ele estaria me tocando? Quero me desvencilhar dele, xingá-lo e deixá-lo sozinho na sala, mas, de alguma forma, acho que isso também significaria perder.

E eu não tenho planos de perder para Max, nunca mais.

Dou um passo à frente, de modo que apenas alguns centímetros nos separam, e ergo o queixo em desafio.

— Quando é que a gente passou de melhores amigos pra isso, Max? Vamos começar com essa. Porque eu fiquei de coração partido quando você se mudou, e parece que você está de coração partido por ter voltado.

Aquilo funciona. Ele se afasta de mim e quebra o contato visual. A mandíbula trava, e por um segundo eu penso que finalmente o fiz calar a boca.

— Eu tô, sim — diz ele baixinho. — Mas não do jeito que você pensa.

— Então me explica.

Ele passa os olhos pela casa, desconfiado.

— O isolamento acústico do seu porão é bom mesmo?

É um bom argumento. Quero acreditar que nossos pais estão concentrados demais no próprio jogo para ouvir nossa conversa, mas não posso garantir.

— Talvez a gente devesse ir lá pro quintal.

Caminhamos em silêncio até o pula-pula. Ele se senta no meio, mas eu fico na borda para poder pular para fora assim que ele disser alguma grosseira. Ele passa o dorso das mãos sobre os olhos e solta um suspiro profundo.

— Você quer saber tudo, hein? Beleza. O que você sabe sobre os meus pais?

Balanço a cabeça.

— Que eles estão se separando. E que eles jogavam D&D com meus pais até vocês terem que se mudar por causa do emprego novo do seu pai.

— Isso era mentira. A gente se mudou porque meus pais estavam brigando o tempo todo. Acho que meu pai pensou que estar mais perto da família dele ajudaria, e ele de fato arranjou um emprego que gosta muito lá. Quando a gente se mudou, as coisas melhoraram um pouquinho. Tanto meu pai quanto minha mãe adoraram a casa nova, e as coisas… se estabilizaram. Ou talvez eu só quisesse acreditar nisso. — Ele solta o ar, ainda sem olhar para mim. — E aí, de repente, mês passado, minha mãe contou que ia se separar do meu pai, e eu tive que escolher com quem ia morar. Não fazia ideia de que isso ia rolar. Quando ela me contou, foi como se alguém tivesse me dado um soco no estômago. Também nunca tinha visto meu pai tão bravo antes. Foi horrível.

Baixo os olhos para minha camiseta do Lilith Fair em vez de fazer contato visual. O peso das palavras de Max é tão grande que sinto como se estivesse sendo esmagada para dentro do pula-pula empoeirado.

— Quando a gente chegou aqui — continua ele —, eu finalmente criei coragem de perguntar pra minha mãe o que aconteceu. Tipo, como os dois estavam mais ou menos bem e de repente resolveram se separar tão rápido? E foi aí que ela me disse que tinha voltado a conversar com a sua mãe, e foram as conversas com ela que convenceram minha mãe a acabar com o casamento.

Recuo, chocada.

— Eu… Minha mãe… O quê?

Minha mente começa a rodopiar com aquela informação. Para ser justa, não sei o que estava acontecendo com os pais de Max, e mamãe realmente tem a tendência de se meter na vida de todo mundo, mas isso parece extremo até para ela.

— Desde então, não consigo parar de pensar em você e na sua mãe, e em como sua família sempre foi feliz. Do mesmo jeito que era anos atrás, com suas noites de jogo aos domingos e pais que podem deixar tudo de lado pra te levar o almoço, ou fazer trabalho voluntário na escola, ou que se desdobram pra garantir que nunca vai te faltar nada. Queria ter uma vida assim, nem que fosse uma fração da sua. — Ele balança a cabeça. — Sei como você e sua mãe são próximas, Hazel. E a ideia de que ela pode ter mencionado alguma coisa, de que talvez você tenha ouvido que meus pais iam se separar antes mesmo de eu saber… Isso tem me assombrado. — Ele puxa o ar com força. — Me conta a verdade. Ela disse alguma coisa pra você?

Eu me sento, chocada. Parte de mim quer gritar na cara de Max por todas as suposições infundadas sobre minha vida e minha família. Só que a expressão dele… Ele parece totalmente devastado. Ele estava com raiva, e agora eu vejo que era uma armadura. Sem ela, não resta nada além de sofrimento.

— Max. — Eu me inclino para a frente e digo as palavras seguintes com cautela: — Eu não sabia de nada sobre os seus pais. Juro.

Ele fecha os olhos com força e depois balança a cabeça, bem devagar.

— Minha mãe e eu… não somos mais como éramos antes. E minha vida tá longe de ser perfeita.

— Parece bem perfeita pra mim — sussurra ele, mas não há nenhuma hostilidade ou acusação em suas palavras agora.

— Você só diz isso porque tá olhando pra minha vida pelo lado de fora.

Ele ergue a cabeça para o céu, e o pomo de adão sobe e desce.

— Talvez eu não queira mais ficar do lado de fora.

Eu o encaro por um segundo, com o coração acelerado diante da confissão, depois me deito de costas na cama elástica. Está sujo e quente por ficar exposto ao sol de verão, mas ainda é mais fácil olhar para as nuvens do que para a expressão de Max. Depois de um instante, ele me imita e se deita ao meu lado.

— Não tô dizendo que tenho uma vida ruim — digo baixinho. — Não tenho. Minha vida é bem boa, sei disso, e sou grata por tudo que tenho. Mas meus pais, e principalmente minha mãe, têm expectativas muito altas pra mim. E não importa o que aconteça, sempre tem alguma outra coisa na qual eu deveria estar focando. Nunca consegui estar à altura das expectativas deles. Então este é o ano. Minha última chance. Preciso que o corpo coreográfico esteja na sua melhor forma, e preciso ganhar o prêmio de IMV.

— Você precisa ganhar ou eles precisam que você ganhe?

— Eu preciso… ou, sei lá, talvez as duas coisas. Mas se você acha que a Kelsey e eu nos sentamos com nossos pais toda noite pra cantar e contar uns aos outros todos os nossos segredos e sonhos, você está totalmente enganado. Passo a maior parte do tempo no meu quarto pra fugir da pressão.

Mordo a parte interna da bochecha e espero Max dizer alguma coisa sarcástica, mas ele não faz isso. Só ficamos deitados ali em silêncio, observando as nuvens passearem pelo céu.

— Isso não vai me impedir de competir com você na banda — diz ele por fim.

— Eu nem esperava outra coisa.

— E a aposta continua de pé. Não tenho o menor interesse em passar vergonha tentando aprender sua coreografia.

— E eu não vou limpar o banheiro masculino.

Mais um instante de silêncio, e então Max pigarreia.

— Mas… me desculpa. Eu estava com inveja e raiva, e descontei em você. — Consigo sentir o momento em que ele vira o rosto para o meu. — Isso conta como falar tudo pra você?

Eu não deveria me virar para olhá-lo nos olhos. Nossos rostos vão ficar perto demais, e vai ser constrangedor e esquisito.

Mas faço isso mesmo assim.

O cabelo preto de Max está caindo em cima dos olhos, e a expressão é de remorso de um jeito que eu nunca vi antes. Um calor se espalha pelo meu corpo diante da proximidade dele. Sei que não posso confiar em Max — não depois de tudo que dissemos e fizemos um para o outro nas últimas semanas. Só que, ao menos neste instante, também não consigo encontrar forças para odiá-lo. Não quando quase consigo ver o garoto por quem eu era meio apaixonada. Minha pele ruboriza e eu me levanto rapidamente.

— Você tá mesmo desesperado pra jogar D&D, hein?

Ele ri e se endireita ao meu lado.

— Você sabe que eu sempre quis jogar. Nunca encontrei ninguém na minha última escola. Se bem que eu tenho algumas condições.

— Ainda nem concordei em te deixar jogar. Não coloca a carroça na frente dos bois.

— Olha, vou mandar a real. Você precisa de mim. Você claramente não tem uma lista enorme de pessoas esperando pra entrar no jogo, senão você e a Nova já teriam começado. Agora, você só tem a Nova e a Li, e isso não é o suficiente pra uma campanha muito divertida.

Fecho a cara em desafio. Max pode ter um bom argumento, mas não vou permitir que ele saiba disso.

— E, se você parar pra pensar, essa coisa toda na verdade não é justa comigo. — Ele fica em pé e começa a pular com a bola dos pés. Eu também me levanto, para poder sair do pula-pula com facilidade se for preciso. — Nesse momento, a mesa consiste na sua melhor amiga, que com certeza você já virou contra mim, e uma das integrantes do corpo coreográfico, que claramente já me odeia, considerando aquele grito horrorizado dela na sexta-feira.

Ele começa a pular mais alto e faço o mesmo, não querendo ficar para trás.

— E dá pra culpar a Li? Ela teve que lavar as roupas três vezes pra tirar o cheiro de vinagre.

Ele tem a audácia de rir.

— Quer dizer, admite, vai. Foi um pouquinho engraçado, não foi? Passei o tempo todo rindo enquanto enchia aqueles balões.

— Não foi engraçado, e você não tá se ajudando.

— Só tô dizendo que precisa ter uma igualdade no grupo. Um equilíbrio.

— Se você tá prestes a sugerir o Brody como um possível jogador, eu vou te empurrar desse pula-pula e te banir de entrar na minha casa.

— Queria ver você tentar. — Ele abre um sorriso presunçoso, e fico muito tentada, até que ele ergue as mãos em um gesto defensivo. — Não, não tô falando do Brody. Ele não liga pra jogos. Tava pensando no Felix Jackson.

Hesito e tento lembrar do rosto do garoto. É o tocador de caixeta mais novo que já vi andando com Max algumas vezes. Ele é da percussão, então isso não o ajuda muito, mas não me lembro de ele ser abertamente agressivo ou mal-educado, diferente de alguns dos outros integrantes.

— Ele não é meio tímido?

Max assente.

— Com certeza. É um cara legal, não importa o que você possa presumir, e acho que ele estaria interessado em aprender a jogar. Além disso, ele tá com dificuldade de encontrar um lugar na banda.

Penso em Li. Eu até respeitaria Max por se preocupar com os membros mais novos da seção dele, mas ainda estou muito insegura a respeito desse arranjo que ele está propondo.

— Então você tá dizendo que o grupo ficaria dividido: você e o Felix, e depois a Nova e a Li.

— Acho que não é um bom sinal se a Mestra já tá visualizando que o grupo vai se dividir no meio. Você não viu a live de Unidos, venceremos? Se não, você precisa corrigir isso agora.

— Na verdade, vi sim. E desculpa, é que é difícil imaginar todo mundo se dando bem do nada.

— Mas nós não somos nós mesmos quando estamos na mesa. Estamos representando personagens, certo? Então não deve ser um problema.

Respiro fundo e tento pensar no assunto de uma perspectiva neutra. Se os papéis fossem invertidos, eu também ia querer uma amiga comigo na mesa de jogo. E, se todos estiverem dispostos a baixar as armas quando se sentarem à mesa (e pegar em armas fictícias em vez disso), então talvez possa dar certo.

— Quando estivermos jogando, nada de falar da banda, e nada de comentários sarcásticos ou conflitos internos — digo, apontando para ele. — Todo mundo vai ter que se comprometer com o grupo e ser leal ao resto dos jogadores. Você vai conseguir fazer isso?

Max para de pular de repente, o que faz os joelhos dele vacilarem.

— Mal vejo a hora. — A voz dele parece sincera.

Ainda não sei se posso confiar nele, mas acho que podemos tentar e ver como a coisa se desenrola.

— Uma sessão — digo, erguendo um único dedo para dar ênfase. — E me reservo o direito de cancelar tudo se as coisas não correrem bem.

Ele abre um sorriso enorme e bobo, e sinto um aperto no peito diante da visão. Conheço esse sorriso. Eu costumava amar esse sorriso.

— Finalmente concordamos em alguma coisa.


Capítulo Treze
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Na manhã do sábado seguinte, a banda embarca em ônibus escolares com destino à cidade vizinha, cuja escola de ensino médio organizou uma competição para convidados. Este é o primeiro dos nossos três campeonatos regionais, e cruzo os dedos para que a banda consiga uma avaliação Superior hoje para garantirmos uma vaga no estadual e podermos relaxar. Só que, na verdade, desde que a percussão não ganhe o prêmio de melhor apresentação hoje, já vou ficar feliz.

Integrantes da banda podem viajar no ônibus que quiserem, então Nova e eu fazemos questão de evitar a seção de percussão. Vamos para os fundos com os outros veteranos e nos acomodamos lado a lado como sempre. É estranho, mas andar de ônibus com Nova talvez seja uma das minhas atividades favoritas na banda. Certamente nos mantém entretidas. Algumas pessoas podem pensar que a galera da banda é um bando de nerds, mas nossos ônibus não são brincadeira. Tem mais gente se pegando, reatando ou terminando um namoro em um ônibus de banda do que em quase qualquer outro lugar da escola. O segredo é ficar sentado bem longe do adulto responsável e não olhar para os outros. Ninguém quer ver o que se passa debaixo dos cobertores para perna no ônibus, principalmente na viagem de volta, quando já anoiteceu.

Nova e eu passamos os trinta minutos seguintes tentando prever como vai ser a sessão de D&D que marcamos para amanhã.

— Acho que nunca falei com o Felix — diz ela.

— Eu também não. Se bem que tenho a impressão de que ele não fala muito.

Nova suspira.

— Sei que fui eu que fiquei te enchendo pra começar o jogo, mas agora tô nervosa. A coisa pode desandar bem rápido.

— Concordo. Mas adoro ter uma desculpa pra você ir lá em casa todo domingo. Só por isso, já vai valer a pena.

— Espero que sim. Fico pensando…

Ela para de falar ao primeiro toque de notas musicais. Atrás de nós, alguns dos trompetistas começaram a cantar suas partes de nossa música de abertura. Nova abre um sorriso e se vira na direção deles. Então um tocador de trombone entoa com sua voz de baixo, e dois flautistas do terceiro ano emprestam suas vozes também. Uma tocadora de tuba dá o seu melhor para alcançar as notas graves e deve ter um ou dois percussionistas escondidos neste ônibus, porque alguém está batucando nos bancos como se fossem tambores. Olho ao redor, perguntando-me se Max se esgueirou para cá de alguma forma, mas não o vejo. É quase uma pena, já que aposto que ele arrasaria no solo. Afasto da mente os pensamentos sobre ele. Quanto menos eu focar em Max hoje, melhor.

Em vez disso, eu me apoio sobre os joelhos para poder ver os outros integrantes da banda por cima dos bancos. Logo, o ônibus todo está cantando suas partes das músicas de apresentação a plenos pulmões. Um misto de entusiasmo e nostalgia me preenche. É uma tradição informal da Glen Vale cantar nossa música de apresentação no caminho para um campeonato. Não há muito que eu possa fazer para ajudar, mas faço as marcações da nossa coreografia no meu lugar e balanço a cabeça animada ao ritmo da música.

Quando chegam ao fim de “Uma Noite no Monte Calvo”, o pessoal começa a sair um pouco do ritmo. Nova se levanta e se posiciona no meio do corredor.

— Um, dois, três, quatro! — exclama ela, e começa a conduzi-los como se fosse uma comandante de campo em vez de líder de seção dos clarinetes.

Os verdadeiros comandantes de campo devem estar no outro ônibus, já que ninguém corre para auxiliar, mas Nova logo coloca todos de volta no ritmo. Sinceramente, ela poderia ter sido uma excelente comandante-mor se quisesse, mas, quando perguntei, ela disse que prefere tocar clarinete a conduzir a banda inteira. E agora ela tem um solo maravilhoso na nossa apresentação, então deve ter sido a escolha certa.

Ainda estamos cantarolando e rindo quando saímos do ônibus. Pegamos nossos instrumentos e bandeiras, e Sir encontra um lugar para ensaiarmos no gramado ao lado da escola. Ao menos cinco outras bandas escolares, incluindo algumas da nossa classe de competição, ocuparam os espaços próximos, e é intimidador ver todos espalhados ali com seus uniformes, reunidos em círculos com os chapéus de pluma aos pés, enquanto repassam sua música mais algumas vezes.

Faith passa o dia inteiro conosco, mas, em vez de me sentir calma por saber que ela está lá para supervisionar, fico estressada. Sempre que ela está conosco, nos orienta a fazer aquecimentos diferentes ou ensaiar de um jeito que não estamos acostumados a fazer, e isso deixa todo mundo confuso. Porém, como ela é nossa diretora e tecnicamente uma adulta de verdade, não posso dizer que está fazendo tudo errado. Sigo as orientações dela, mas estou suando — literal e metaforicamente. O fato de que está fazendo quase 32 graus não ajuda, e fica claro que nosso corpo coreográfico não está pronto para esta competição.

— … certo, Hazel?

Volto a atenção para Faith. Estava analisando o pessoal da Oak Grove High School, a antiga banda de Max, do outro lado do campo. É um grupo enorme, com muito patrocínio e apoio da comunidade, e o corpo coreográfico deles é fenomenal todos os anos. Mesmo nos treinos, as bandeiras ficam perfeitamente sincronizadas.

— Certo — repito para Faith. — Hã, o que é que você disse mesmo?

Ela me lança um olhar incisivo.

— Eu estava dizendo que a coisa mais importante é manter o foco no nosso grupo, ir para o campo de cabeça erguida e dar o seu melhor. Esta é só a primeira competição. Temos outras por vir, e não é bom ficar se estressando antes da apresentação.

Faço uma careta. Talvez nós precisemos nos estressar um pouco mais em vez de levar tudo numa boa. Como é que vamos melhorar se ninguém se importa com os resultados?

— Sim, a gente com certeza tem que dar o nosso melhor — digo, e dou um passo na direção do grupo. — Mas isso significa que a coreografia precisa ficar direita. Todo mundo tem alguma questão para se concentrar. Keira, percebi que você costuma sair do ritmo quando está no fundo do campo durante a evolução. Presta bastante atenção nisso hoje. E Yori, você costuma ficar…

— Na verdade, quer saber? — interrompe Faith. — A gente deveria é começar o aquecimento. Pessoal, podem ir para baixo daquela árvore e comecem a se alongar. Preciso da ajuda da Hazel com as bandeiras. Voltamos já.

Ela indica os ônibus com a cabeça e eu a sigo, incerta. Quando estamos longe o bastante para que os outros não consigam nos ver, ela para e leva uma mão à cintura.

— Eles não vão saber o que fazer. — Olho para trás por cima do ombro. — Eu sempre comando o aquecimento.

— É só um alongamento, Hazel. Tenho certeza de que eles sabem se virar. — Começo a discutir, mas ela ergue uma mão. — Você precisa relaxar. Sei que é importante pra você que o grupo se saia bem, mas você viu a cara deles? Estão assustados. Para alguns deles, é a primeira vez se apresentando em um campeonato. Chamar atenção aos erros de cada um por nome não vai ajudar.

— Mas fingir que tudo que eles precisam fazer é “dar o seu melhor” também não ajuda. Não sei se você já percebeu, mas o melhor que podem fazer não é bom o suficiente.

Faith aperta o nariz e respira fundo.

— Ninguém alcançou o seu melhor. É a primeira competição.

Bem nessa hora, a voz de Max ressoa ao longe:

— Boa sorte?!

— Pode crer! — brada o resto da percussão.

Contenho um grunhido ao ouvir o grito de guerra idiota, junto com o fato de que, quando começam a tocar um instante depois, soam espetaculares. Reprimo a ansiedade que só faz aumentar. E se a percussão realmente conseguir o prêmio de melhor percussão hoje e vencer a aposta? Nós não só vamos ter que limpar o banheiro masculino no final da temporada (preciso fechar os olhos com força para não vomitar), como também vamos passar uma temporada inteira com a seção esfregando a vitória na nossa cara. Precisamos melhorar o quanto antes. Preciso encontrar um jeito de ajudar o grupo.

— Quero que você respire fundo. — Faith coloca a mão no meu braço. — O que o grupo precisa agora é ter uma capitã tranquila, calma e centrada. Seja um modelo pra eles, beleza?

Mordo o lábio e assinto.

— Tá bom, beleza.
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Eu juro que tento, mesmo. Mantenho a calma, sorrio, faço tudo certo… Só que não adianta em nada. No primeiro minuto, já percebo que não vamos conquistar nenhum troféu hoje. Os primeiros movimentos da nossa apresentação começam assustadores e um pouco caóticos, à medida que a banda reproduz o som de ventos de tempestade soprando através do campo de futebol e o corpo coreográfico balança de modo errático nossas enormes bandeiras em formato de relâmpago. Estamos tentando transmitir a atmosfera de “Uma Noite no Monte Calvo”, e também mostrar um contraste nítido entre a “tempestade” frenética do nosso primeiro minuto e a posição de sentido no minuto seguinte. Quando a banda acerta as primeiras notas com poder e volume total, é essencial que todos os integrantes do corpo coreográfico acertem a coreografia com a sincronização perfeita. Infelizmente, nós fazemos o oposto.

O corpo coreográfico não está ouvindo a música direito, e o pessoal erra a contagem — embora não ajude muito o fato de a banda também sair do compasso algumas vezes. A adrenalina sobe e começo a gritar a contagem para quem quer que possa me ouvir, torcendo para que seja o suficiente para colocá-los de volta nos eixos. No entanto, não consigo gritar os movimentos para todos. Nossa apresentação exige que nos movimentemos constantemente pelo campo, muitas vezes separados por seções grandes da banda.

Então, para meu horror, vejo que Keira acidentalmente pegou a bandeira errada atrás da nossa tela de acessórios no campo. Nós já treinamos tanto essa troca, mas de algum modo Keira apresenta a segunda música com uma bandeira dourada e vermelha, enquanto todos os outros estão com bandeiras roxas. Estou gritando por dentro, mas mantenho um sorriso no rosto, como se tudo fosse planejado.

Porém, sinto o cheiro de odorizadores de mictório no meu futuro.

Os quarenta e cinco minutos que se seguem na arquibancada são puro sofrimento. A banda inteira espera os resultados serem anunciados ao final da competição. Não tenho a menor esperança para o corpo coreográfico, mas fico torcendo para que a percussão também tenha tido um dia ruim. Max me olha enquanto sobe a arquibancada com o resto de seus amigos da percussão. Não dizemos nada, mas não nos encaramos com ódio nem trocamos farpas, então vou me contentar com isso.

Por fim, o apresentador começa a listar os prêmios. O ombro de Nova encosta no meu enquanto esperamos. Existem apenas quatro bandas Classe AA — uma categoria para escolas grandes — neste campeonato, então é certo que vamos ganhar pelo menos um troféu. Porém, à medida que o apresentador continua a listar os prêmios, percebemos que estamos no quarto lugar. Quarto entre quatro bandas? Murmúrios e lamentos dos outros se elevam ao meu redor. Talvez o corpo coreográfico tenha um histórico de dificuldades em competições, mas a banda sempre se sai bem.

— E o prêmio de Melhor Corpo Coreográfico Geral vai para… Oak Grove High School!

Nova solta um grunhido ao meu lado, mas sinto apenas um tantinho de decepção. Se não conseguimos nem acenar bandeiras idênticas no campo, é bem óbvio que não vamos ganhar prêmios de melhor apresentação. Além disso, a Oak Grove venceu quase todas as competições das quais já participei. Não é surpresa nenhuma ganharem de novo hoje.

— Nosso próximo prêmio, o de Melhor Percussão Geral, vai para… Oak Grove High School outra vez!

À nossa esquerda, o pessoal da Oak Grove solta gritos de empolgação e, pela primeira vez, fico tentada a me levantar e me juntar a eles. Graças a Deus, pelo menos ainda não perdemos nossa aposta para Max e Brody. Hesito, depois olho para trás, para onde Max está sentado. Ele está com os ombros murchos, e parece totalmente devastado. Quase sinto pena dele… até me lembrar de como não quero limpar banheiros. Max ergue a cabeça e me vê encarando. Ele une os lábios em uma linha fina e assente devagar. Devolvo o gesto. Não falamos, mas eu sei o que ele está tentando dizer. Fica para a próxima.

O apresentador continua até enfim chegar a hora de listar todas as bandas que se classificaram para o estadual hoje por conseguirem ganhar uma avaliação Superior na competição. Embora eu saiba que o corpo coreográfico não vai ganhar uma avaliação Superior pela nossa apresentação especificamente, ainda podemos nos classificar para o estadual desde que a banda em geral ganhe um Superior.

— As bandas que se classificaram para o campeonato estadual nesta competição foram River View High School, Laurelburg High School, Twin Valley High School e Oak Grove High School! Parabéns pelo trabalho impressionante de hoje, e um grande agradecimento a todas as escolas que vieram se apresentar. Obrigado por participarem e façam uma boa viagem de volta!

Espera… É sério? Nós não nos classificamos?

Ao nosso redor, conversas começam enquanto a plateia se levanta e segue para as saídas, mas o pessoal da Glen Vale não se mexe. Após um momento, Sir gesticula para que o sigamos. Mamãe, papai e Kelsey me chamam da plateia e eu dou um aceno desanimado em resposta. Odeio ver as expressões tensas que exibem, como se eles quisessem fazer uma careta de desgosto, mas estão sorrindo para me encorajar. Foi um desperdício de tempo fazê-los vir para cá hoje.

— Nós sabíamos que esse seria um ano de reconstrução — diz Sir assim que todos estão reunidos perto dos ônibus da banda. Os outros estão chiando ao meu redor com uma combinação de sussurros de raiva e tristeza. — Parece que alguns dos jurados não ficaram tão impressionados com a nossa musicalidade como eu esperava, e é por isso que nos deram um Excelente hoje. Porém, isso só quer dizer que precisamos continuar nos esforçando mais do que nunca durante os ensaios para garantir uma classificação para o estadual. Temos mais duas competições, incluindo uma que acontecerá daqui a uma semana. Vamos fazer acontecer.

Continuar nos esforçando.

Claro. Mas até onde isso vai nos levar? Não tenho dúvida de que a banda vai conseguir um Superior da próxima vez. Eles já fizeram isso um bilhão de vezes antes e vou dar um jeito de conseguir da próxima vez também. Mas e quanto ao corpo coreográfico? Não sei como dar um jeito no nosso grupo a tempo.


Capítulo Catorze
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Apesar das minhas preocupações em relação ao corpo coreográfico, consigo acabar o dever de casa no domingo de manhã para poder passar o resto do dia surtando com a sessão de D&D que vai rolar hoje à noite. No começo, pensei em usar uma campanha pronta, o que facilitaria muito as coisas, mas, se é para eu finalmente ser uma Mestra, então eu quero mesmo fazer isso. Mamãe nunca usa campanhas prontas. Ela diz que gosta de criar algo único usando a própria criatividade.

Só que isso é assustador. Eu não só preciso saber qual vai ser a história e pensar nos personagens que estão envolvidos para poder interpretá-los eu mesma, como também preciso saber as regras para entender como os outros vão jogar. E se alguém for jogar com um feiticeiro e eu precisar saber todos os feitiços possíveis e como poderiam afetar os embates com os monstros que o grupo vai precisar enfrentar? E se alguém entender errado as habilidades de seu personagem e eu não perceber? E, é claro, esse temor só aumentou sabendo que Max e Felix vão se juntar ao jogo. A última coisa que eu quero é vacilar na frente deles ou ser corrigida por um dos dois.

Estou mergulhada nas pesquisas quando a cabeça de mamãe aparece na entrada da sala de jantar. Roubei o lugar que ela costuma usar para preparar seu jogo para podermos ter uma mesa para o nosso, mas ela e papai estão empolgados demais com o fato de eu ser a Mestra para reclamar.

— Ainda trabalhando? — Ela olha por cima do meu ombro para o Livro dos Monstros que está aberto na minha frente. — Você vai ser uma grande Mestra, assim como é uma grande capitã do corpo coreográfico.

Estremeço. Preferiria não ser lembrada da banda nesse instante. Na verdade, para ser sincera, a banda é um dos motivos de eu ter mergulhado nos preparativos hoje. Se eu estiver pensando em D&D, é mais fácil esquecer como meu outro grande comprometimento está fracassando.

— Tudo leva tempo — continua mamãe. — Ontem foi a primeira competição. Você aprende com ela, e aí melhora. É a mesma coisa com o jogo. Hoje vai ser sua primeira vez e nem tudo vai ser perfeito, e não tem problema.

Aceno com a cabeça e mantenho os olhos grudados no manual. Sei que ela tem razão, é um processo e tenho certeza de que vou me atrapalhar hoje. Só que tudo que consigo ouvir é: Você ainda não é boa o bastante. Talvez, se continuar trabalhando, e se esforçar bastante, você fique um pouquinho menos ruim. Mas ainda não.

Ouço uma batida à porta, e então Melanie diz “olá” com a voz aguda. Momentos depois, tanto ela quanto Max aparecem no canto da sala de estar.

— Espero que não se importe de irmos entrando — diz ela.

— Nem um pouco! Vocês são sempre bem-vindos — responde mamãe, e gesticula para Max. — O que é isso tudo?

Melanie lança um olhar afetuoso para o filho. Ele parece um pouco derrotado enquanto segura duas sacolas de compras estufadas.

— Ah, trouxemos umas coisinhas para o jantar. Achei que era o mínimo, já que você vai ter um grupo inteiro de adolescentes em casa. E o Max insistiu em trazer suprimentos para nachos.

Franzo o cenho. Ele insistiu em nachos?

— Precisa de ajuda pra arrumar tudo? — Melanie pergunta para o filho.

Max nega com a cabeça.

— Obrigado, mas a gente dá conta. Não precisa se preocupar.

A voz dele é tão afetuosa com a mãe que eu mal a reconheço.

Ela dá um beijo na bochecha de Max e gesticula para que minha mãe chegue mais perto.

— Parece que temos um tempinho para botar a conversa em dia, então.

As duas riem e acenam antes de se dirigirem para o porão.

Fico esperando Max fazer um comentário sarcástico sobre nossas mães trocando mais segredos, mas ele não fala nada. Está quieto de um jeito estranho, o que me deixa nervosa. Depois de um tempo, eu me levanto e o chamo para a cozinha. Ele deixa as sacolas no balcão e tira de uma delas um pacote tamanho família de tortilhas, uma bandeja de carne moída e dois tipos de queijo ralado.

Eu me encosto no balcão e o examino.

— Tá, qual é a sua?

— Nada. Só tô… sendo educado.

— Ser educado pra você é ficar em silêncio absoluto? — Dou uma risada. — Na verdade, vai ser ótimo pra mim.

Ele revira os olhos e tira mais comida da sacola, incluindo salsinha, molho sour cream e um abacate.

— Vou tentar hoje.

— E eu aprecio muito, mas você tá tão sério e quieto. Por que não tenta… — Paro para pensar. — Tenta canalizar aquela versão do Max de 13 anos que costumava comer metade do queijo ralado na bandeja toda vez que a gente fazia nachos aqui em casa.

Ele fica horrorizado.

— Aquele Max era um completo otário.

— Aí, não tenho argumentos. — Sorrio e coloco a carne moída em uma frigideira. — Mas ele também era divertido e meio bobo, e esse é o objetivo. Se bem que, se a gente conseguir passar a noite sem uma briga feia, ainda vou considerar um sucesso.

— Isso é um desafio?

Os olhos dele brilham com entusiasmo, o que faz uma onda de calor percorrer minhas costas. Não sei o que fazer com Max quando ele me olha desse jeito, com os braços cruzados sobre a camiseta do Radiohead e o canto da boca ameaçando um sorriso. Esse Max me faz lembrar demais do passado e dos meus antigos sentimentos por ele.

— Tudo é um desafio entre a gente, mas beleza. — Estendo a mão direita para firmar o acordo. — O primeiro a dizer algo grosseiro hoje à noite perde.

— Combinado. — Ele fecha a mão ao redor da minha e borboletas dançam no meu estômago. — O perdedor tem que providenciar a comida do próximo jogo.

Ouvimos uma batida à porta e corro até a entrada. Encontro Li no alpendre, inquieta e mastigando o cabelo.

— Oi, entra! E, da próxima vez, não precisa esperar, fica à vontade pra ir entrando. — Eu a levo até a cozinha, onde Max está colocando o tempero para tacos na carne. — Então, obviamente vocês dois se conhecem, por assim dizer, mas acho que nunca foram apresentados formalmente. Li, esse é o Max. E Max, essa é minha amiga e colega de corpo coreográfico, Li.

Max sorri e acena.

— É um prazer te conhecer oficialmente. E peço desculpas pelo vinagre.

Os olhos de Li vão de mim para ele.

— Hã, oi.

Bem nessa hora, a porta da frente se abre outra vez. Nova entra na cozinha, com Felix logo atrás dela.

— A gente se esbarrou quando estávamos entrando. — Ela passa os olhos pela cozinha. — Então a galera toda chegou?

— É.

Ficamos parados em um círculo esquisito, olhando uns para os outros como se estivéssemos em um embate e alguém estivesse prestes a sacar uma arma. Tento sorrir para Felix, mas deve parecer que estou fazendo uma careta de dor. O que é verdade, porque por dentro estou tão nervosa que parece que meu corpo inteiro está com cólica. Estava com medo de acontecer justamente isso. Esta noite está fadada ao desastre.

Nova me encara e ergue as sobrancelhas de um jeito sugestivo. Ah, é. Sou a Mestra, então acho que é meu dever dar início aos trabalhos.

Pigarreio e dou um passo à frente.

— Claramente as coisas estão um pouco tensas agora. E isso é compreensível, mas é bom que todo mundo saiba que o Max e eu conversamos e concordamos em estabelecer uma trégua total durante as noites de D&D. Nada de brigas, nada de competição, nada de apostas…

— Tirando a nossa aposta sobre não brigar…

— Ah, sim… — Balanço a cabeça. — Enfim, quando estivermos aqui, não estamos representando o corpo coreográfico ou a percussão ou os clarinetes. Sequer somos membros da banda. — Olho ao redor. — Somos só cinco pessoas que vão jogar e interpretar uns personagens, lutar contra uns monstros e, com sorte, se divertir.

— E comer nachos — acrescenta Max, apontando para o fogão. — A carne moída deve estar quase pronta, então peguem um prato e se sirvam como quiserem.

Se meu discurso não dissolveu a tensão no ar, a menção à comida resolve o problema. Felix vai direto até o fogão e logo estão todos mastigando em cima de pratos enormes de nachos.

Felix ajeita os óculos.

— Valeu por me aceitar no grupo, Hazel.

— É, obrigada — diz Li, balançando a cabeça. — Se bem que eu nunca joguei antes, então vê se pega leve comigo.

— Ninguém aqui jogou antes — digo para tranquilizá-la. — O que faz deste grupo ou uma ótima escolha, ou um pesadelo total. Mas a gente não vai saber até tentar. Então… vamos lá?

Todos trocam olhares nervosos antes de me seguirem até a sala de jantar.


Capítulo Quinze
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Todos escolhem um lugar à mesa: Max e Felix se acomodam à minha direita e Li e Nova à esquerda, e eu fico na ponta. Eles me olham com expectativa, e engulo em seco por trás do escudo do Mestre, uma barreira de plástico tripartida que fica à minha frente na mesa. A realidade de ser Mestre — e possivelmente passar a maior vergonha — se assoma maior do que nunca em minha mente.

— Tá, bom… Bem-vindos. Obrigada por virem. Nova e Li, sei que vocês duas já criaram personagens. Talvez a gente devesse começar com vocês apresentando quem são para o grupo?

Li afunda na cadeira como se quisesse desaparecer, mas Nova se inclina para a frente com avidez.

— Eu adoraria. Vocês não sabem há quanto tempo estou esperando por isso, ou por quanto tempo eu atazanei a Hazel pra começarmos. Obrigada por concordarem em jogar. — Ela coloca as mãos sobre a mesa. — Tá, vou jogar com uma ranger gnomo chamada Toquinho. Ela é totalmente introvertida e odeia a maioria das pessoas e multidões. Ela prefere mil vezes se embrenhar na mata a conversar com alguém, mas faz exceções para algumas pessoas.

— Parece até alguém que eu conheço — interrompo e dou uma piscadela para Nova.

— É, eu e ela até temos algumas coisas em comum. Mas ela tem um amor na vida, que é o companheiro animal que ela pode ter como ranger. Zelda é um cachorro bem grande, e Toquinho viaja montada nas costas dele, já que ela é muito pequena.

— Zelda? — pergunta Felix de sobrancelhas erguidas.

— Era minha sugestão de nome pro cachorro lá em casa, mas meus pais vetaram. Eu curtia muito o jogo.

— Não sabia que patrulheiros podiam ter companheiros animais — diz Li, com os olhos brilhando de entusiasmo. — Parece muito legal.

— Quer explicar por que você ama essa composição de personagem há tanto tempo? — pergunto.

Nova sorri.

— Porque Zelda é inspirado no meu cachorro de verdade, o Enxerido. E não julguem esse nome também, porque meus pais são muito fãs de Scooby-Doo.

Nova pega o celular e o passa pela mesa para que os outros possam ver uma foto de Enxerido. Nova ama o cachorro dela mais do que qualquer ser humano, incluindo os pais, e não posso julgá-la. Enxerido pode muito bem ser o cachorro mais fofo na história dos cachorros.

Li solta um gritinho tão alto quando vê a foto que sinto um zumbido nos ouvidos.

— Seu cachorro é tão peludo!

— Ele é um ovelheiro inglês, o que significa que a gente passa metade do nosso tempo acordado escovando ele, mas vale a pena.

O rosto de Nova se suaviza do jeito que só acontece quando ela fala de Enxerido.

— Você pode trazer o cachorro para os nossos jogos? — Li olha de Nova para mim como se nós fôssemos as mães e ela estivesse pedindo mais presentes de aniversário.

— Eu… hum… — Nova olha para mim, pedindo socorro.

— Bom, acho que vou precisar confirmar com meus pais, mas eles sempre adoraram o Enxerido, então imagino que não vão se importar. Você acha que ele ficaria tranquilo aqui em casa?

Nova ri.

— Ele ficaria doido de alegria. E sempre atrás de vocês, porque ele precisaria de carinho constante. Ele ama pessoas novas. E cheiros.

— Adoro cachorros — diz Felix.

— Então tá decidido — diz Max, assentindo com a cabeça. — Nossa campanha já é melhor que a de todo mundo, já que temos um companheiro canino. E ainda por cima um de verdade.

Tudo para ele é uma competição, mas sou obrigada a concordar. Ter Enxerido aqui nos próximos jogos vai ser muito divertido. Além do mais, ninguém vai poder ficar bravo ou brigar com ele aqui. Ele vai ser tipo um cachorro de apoio emocional de D&D.

— Então acho que é minha vez agora? — pergunta Li, tímida.

Ela alterna tão rápido da empolgação para a ansiedade. Espero que consiga ganhar mais confiança antes do fim do ano.

Quando assentimos para encorajá-la, ela se remexe na cadeira e pega um caderno.

— Então, quando eu vim aqui para o jantar com a Hazel, todos nós criamos personagens de D&D. Eu criei uma druida elfa chamada Ellywich.

— Vocês fizeram isso juntos? — pergunta Felix. — Nossa, parece bem divertido na real.

É claro que ele ficaria chocado ao saber que o corpo coreográfico faz qualquer coisa legal. Contenho minha irritação, mas Max dá uma cotovelada nele, e Felix se endireita na cadeira.

— Não sabia que você tinha feito isso com o corpo coreo­gráfico — diz Max. — É uma ideia bem legal.

Pestanejo, mas, mais uma vez, o comentário sarcástico não vem. É estranho… e bom.

— Andei pensando nela desde então — continua Li —, e acho que ela é uma jardineira e fazendeira. Ela adora cultivar alimentos para a família e receber os amigos para poder cozinhar para eles. Ela acorda cedo e fica no quintal o máximo de tempo que consegue todos os dias, e o único motivo pra voltar pra casa é poder cozinhar o que colheu. Mas, hã, se isso não funcionar para o jogo, posso mudar e pensar em alguma outra coisa.

Nova e eu balançamos a cabeça na mesma hora.

— Não, não muda. Tá ótimo — digo.

As bochechas de Li coram.

— E, hã, ela é assim.

Li empurra uma folha de papel para o meio da mesa, e todos se debruçam para ver uma elfa deslumbrante de cabelo roxo com macacão laranja e um cesto enorme de vegetais colhidos nos braços.

— Uau — diz Nova.

— Foi você quem desenhou isso? — pergunta Felix.

— Foi. Também desenhei todos os personagens do corpo coreográfico. Vai ser um prazer desenhar os de vocês também. Quer dizer, se for algo que vocês queiram.

— Hum, sim — fala Nova imediatamente. — Se bem que o que eu mais quero é um desenho do Zelda.

— Isso é incrível, Li. Obrigada — digo. — Felix, e você? Conseguiu pensar em um personagem?

— Hum… — Ele olha para o celular e depois para nós de novo. — Eu fiz umas anotações, mas acho que vou refazer. Ou posso pular essa sessão, se for levar muito tempo.

— Mas antes você disse que estava animado com o seu personagem — argumenta Max.

Felix esfrega a nuca.

— É só que… Isso é super esquisito, mas na verdade eu também criei um elfo druida. — Ele olha para Li e há um momento de reconhecimento entre os dois. Como se não tivessem visto um ao outro de verdade até agora. — Mas não dá pra ter dois personagens do mesmo tipo quando só tem quatro pessoas no jogo, e a Li pensou no dela primeiro…

— Não, não tem problema — digo.

— Posso criar uma personagem nova se você precisar — fala Li ao mesmo tempo.

— Ninguém precisa criar um personagem novo — intervenho. — Pode ser um pouco incomum, mas druidas são uma classe versátil. O grupo vai precisar de usuários de magia e curandeiros. Acho que pode funcionar. Na verdade, aposto que isso daria um toque novo e divertido ao grupo. Talvez… — Hesito, sabendo que estou prestes a pedir algo muito grande. — Só se vocês quiserem, mas talvez vocês dois possam conversar algum dia sobre a história dos personagens de vocês. Ou trocar mensagens, se for mais fácil.

— Isso faria sentido — diz Nova. — Talvez seus personagens possam ter algumas experiências iniciais em comum, ou até se conhecerem.

Li e Felix se encaram e prendo a respiração. Sei como Li estava nervosa. Porém, Felix assente e ela abre um sorriso acanhado.

— É, acho que dá pra fazer isso — diz ela.

Ufa. Ok, tudo bem até agora. Olho para Max e tento engolir a ansiedade.

— Bom, por último, mas não menos importante, no que você pensou, Max?

— Vou jogar com o Machadote.

Minha barriga dá uma cambalhota e eu me viro completamente para ele.

— Dos… personagens que a gente criou no fundamental?

— Não sabia que vocês já se conheciam antes — diz Felix.

— A gente brincava quando era mais novo, antes de ele se mudar — explico rapidamente antes de voltar a encarar Max. — Como você ainda se lembra daquilo?

Ele parece incrédulo.

— Do mesmo jeito que você também lembra. Você tinha a Machadita e eu tinha o Machadote. Eles são uma das minhas criações favoritas. Não tem a menor chance de eu jogar com um personagem aleatório quando posso jogar com Machadote, o guerreiro draconato que empunha seus dois… — Ele aponta para mim.

— Machados — digo para o resto do grupo.

Os outros riem com o trocadilho bobo do nome, mas fico abalada por Max ter se apegado aos personagens por tanto tempo. Nunca imaginaria que ele se importava tanto assim. Para ser justa, Max até caiu do sofá de tanto rir quando pensamos nos personagens, mas ele era um garoto besta de 13 anos, então não era tão difícil fazê-lo rir daquele jeito.

— Certo, parece que temos nosso grupo, então… acho que tá na hora de começar.

Outra onda de ansiedade me percorre. Estão todos me olhando com avidez, e então me ocorre o quanto esta coisa toda depende de mim. Claro, eles precisam interpretar seus personagens, mas, no fim das contas, o jogo não pode continuar a menos que eu consiga fazer a minha parte. Fico grata pelo escudo do Mestre estar ali para esconder minhas mãos trêmulas.

Dedicamos mais um tempo para garantir que todos tenham folhas de personagem e atributos completos e depois passamos para a campanha de fato.

— Certo, então começamos em um campo aberto afastado da cidade de Espinhuro. Vocês todos são parte de uma multidão enorme que se formou ao redor de um grande palco de madeira. Cada um de vocês está lá para participar do festival de música de Espinhuro, um dos mais conhecidos da região.

— Você colocou a gente num show? — pergunta Max. — Todas as artistas são mulheres?

Minhas bochechas ficam coradas.

— Na verdade, sim.

Quando criei essa abertura, imaginei que deveria escolher algo que estivesse no meu repertório. Não fui a muitos shows ou festivais de música, mas sempre imaginei como seria legal ter ido ao Lilith Fair, uma turnê musical só de mulheres dos anos 1990. Então escolhi isso como inspiração.

Os outros fazem perguntas sobre os detalhes do lugar, e que tipo de gente está presente, mas eu já tinha previsto isso e consigo responder a tudo.

— A última artista sobe no palco, e a plateia se aproxima mais — digo, acrescentando um tom de urgência à voz. — Só que, bem nesse instante, há um farfalhar na floresta ao redor, e um gambá enorme sai correndo na direção do público. Ele tem a altura de uma pessoa, olhos vermelhos brilhantes e dentes longos e ameaçadores.

Todos recuam nas cadeiras, surpresos, e sorrio comigo mesma. Tinha visto texugos gigantes listados como monstros, então imaginei que poderia usá-los como modelo.

— As pessoas começam a gritar e a fugir em qualquer direção que conseguem.

— Eu não — diz Max, confiante. — Sou um draconato. Um gambá não vai me assustar.

Sabia que ele reagiria dessa forma.

— O gambá acerta um espectador que chega perto demais, e ele sai voando pelo ar. O resto de vocês fica onde está ou sai correndo?

— Nós vamos ficar — declara Nova.

— Imaginei. Então é hora de rolar os dados para determinar a iniciativa e ver quem começa na batalha.

Cada um de nós joga um d20 — nossa primeira vez fazendo isso juntos —, o que faz todos abrirem sorrisos enormes.

— Beleza, é hora de finalmente fazer um estrago com esses machados — anuncia Max quando determinamos que ele será o primeiro.

Ele consegue um 19 na sua jogada de ataque, o que significa que ele acerta com certeza, e também consegue um bom valor de dano.

Faço alguns cálculos atrás do escudo enquanto Max e Felix trocam um “bate aqui”.

— O dano é suficiente para o gambá cair morto no chão — anuncio.

— É assim que se faz! — grita ele. — Um golpe meu é suficiente. Espera, gambás têm bolsas, não têm? Você acha que pode ter algo de valor ali? Quero saquear o corpo.

— Você pode tentar.

Nova me lança um olhar desconfiado.

— A gente tem certeza de que essa coisa tá morta mesmo?

Ah, cara, ela conhece minhas expressões bem demais.

— Na verdade, o gambá se levanta de repente e volta os olhos vermelhos pra você outra vez, Max.

— Mas você disse que ele estava morto!

— Ele estava só se fingindo de morto — diz Felix, rindo.

— É mais um motivo divertido para usá-lo como monstro. — Eu me viro para Max. — Acredito que o gambá desvairado está indo atrás de você.

O grupo passa o resto do jogo combatendo o gambá gigante e depois um guaxinim gigante que aparece, embora o guaxinim se safe e volte correndo para a floresta. Eles também questionam alguns personagens não jogáveis para descobrir se é a primeira vez que uma criatura do tipo foi vista nos arredores e se há motivos para ela estar atacando. Para meu total alívio e satisfação, não há qualquer traço de tensão ou animosidade à medida que a sessão avança. O grupo fica completamente absorto, principalmente quando o guaxinim escapa, e isso me ajuda a entrar no meu papel em vez de analisar cada palavra que sai da minha boca. Fico particularmente orgulhosa de fazer o guaxinim escapar, assim eles vão querer seguir a trilha floresta adentro até chegarmos à nossa primeira masmorra — uma típica aventura de D&D.

Dá para ver que querem continuar, mas não vamos ter tempo de chegar muito longe antes de meus pais terminarem o jogo deles e expulsarem todo mundo. Assim, encerramos a noite e arrumamos as coisas.

Li me puxa para um abraço na porta logo antes de sair.

— Hazel, fazia um tempão que eu não me divertia tanto!

— É, valeu — concorda Felix. — Fiquei feliz de ser incluído.

Ele é mais contido do que Li, mas parece estar sendo sincero.

Nova me abraça em seguida.

— Você foi maravilhosa. Tô muito feliz de finalmente termos jogado. — Ela abaixa a voz e sussurra no meu ouvido: — E você conseguiu sobreviver à noite sem brigar. Muito bem!

— Ninguém está mais surpresa do que eu.

Dou tchau para os três, e Max surge ao meu lado.

— Foi uma experiência nova. Acho que nós dois conseguimos perder nossa aposta hoje.

Fico surpresa pela ternura na expressão dele. Se eu não soubesse a verdade, quase pensaria que ele está me olhando como se eu fosse uma amiga.

— Ou talvez nós dois tenhamos ganhado?

— Gosto mais desse ponto de vista. Se bem que agora a gente não sabe quem vai ser o responsável pela comida no domingo que vem. — Ele enfia as mãos nos bolsos. — Presumindo que ainda vamos ter outra sessão?

— O grupo precisa descobrir o que aconteceu com o guaxinim. Jamais negaria isso a vocês.

— Legal.

O sorriso dele faz algo com a química do meu cérebro que eu não quero analisar.

Depois desse último mês, eu não achava que seria possível, mas não tem como negar: acabei de passar uma noite divertida com Max. Acho que D&D é ainda mais poderoso do que eu imaginava.


Capítulo Dezesseis
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Na quinta-feira que antecede nossa próxima competição no sábado, a pressão continua a crescer antes da nossa apresentação. Todos andam tão focados que nem tem sobrado tempo para brigar com a percussão. Uma pequena parte de mim se pergunta se Max e Felix talvez estejam convencendo os outros a pegar mais leve depois do nosso jogo de domingo, mas ainda não quero criar expectativas.

— Antes de terminarmos por hoje — chama Sir nas laterais do campo —, pensei em fazermos algo divertido para relaxar um pouco. É algo que já jogamos antes durante a pré-temporada: Encarar.

Os integrantes mais velhos da banda vibram com o anúncio. Encarar é um jogo esquisito que, por algum motivo, se tornou uma tradição de Glen Vale. Os membros de uma seção jogam uns contra os outros, formando círculos de cinco pessoas. Todos ficam olhando para o chão e, quando os comandantes de campo gritam “Encarar!”, precisam erguer os olhos e encarar alguém do grupo. Só que existe uma estratégia, porque precisa escolher alguém que provavelmente não vai estar olhando para você. Se escolher errado e a pessoa estiver olhando de volta, os dois perdem e ficam de fora.

Explico as regras rapidamente para os novos integrantes do corpo coreográfico e depois seguimos até a linha de vinte jardas, onde nos separamos em dois círculos.

— Isso é confuso. Como é que a gente sabe pra quem olhar? — pergunta Callie, com a mão na cintura. Ela sempre parece encontrar um motivo para reclamar.

— Não dá pra saber, é por isso que é um jogo — responde Addison.

— É sobre conhecer a personalidade dos membros do seu grupo e ser capaz de antecipar as ações de cada um — explico. — E também é só por diversão. Não esquenta com isso.

— Pelo menos a gente ganha um descanso dos treinos — murmura Rosa para Yori.

— Diversão forçada é melhor do que não ter diversão nenhuma, como sempre — sussurra ela de volta.

Meus ombros murcham, mas finjo que não ouvi as duas. Sei que passei esta semana mais ansiosa do que de costume, mas, depois do nosso desempenho desastroso na primeira competição, nossos ensaios são mais importantes do que nunca. O fato de todo mundo ainda estar irritado com a aposta que fiz com a percussão também não deve ajudar.

— Estamos prontos, Cavaleiros? — pergunta Sir no megafone.

Olho ao redor, para os círculos espalhados pelo campo. Felizmente, mal consigo ver a percussão na ponta oposta.

— Olhos no chão! — ordena Marjorie.

É quase como se estivéssemos de volta à ordem-unida. Assim como naquele dia, estou determinada a vencer.

— Encarar! — brada nosso outro comandante-mor, Greg.

Olho para Rosa. E, como esperado, ela não está olhando para mim. Imaginei que ela não faria isso, depois do que acabou de falar. Addison e Madisyn saem na primeira rodada, deixando Devin para trás, para a infelicidade dele. Voltamos a olhar para o chão.

— Rosa, olha pra mim da próxima vez — sussurra Devin.

— Você sabe que isso é trapaça — digo.

— É, mas aí a gente pode sair pra arquibancada.

Balanço a cabeça. Devin nunca encontrou na vida uma tarefa da qual não tentou se livrar. Fico surpresa de ele ter continuado no corpo coreográfico ao longo dos quatro anos.

— Encarar! — grita Marjorie.

Conforme esperado, Devin e Rosa olham um para o outro, e sou a vencedora de facto do nosso círculo. Só que não parece bem uma vitória quando meus adversários estavam ativamente tentando perder. Deja é a vencedora do outro grupo do corpo coreográfico.

— Bom trabalho até aqui, pessoal — diz Sir quando cada grupo reduz até chegar ao seu vencedor. — Vamos continuar com a diversão! Façam círculos com os outros e vamos seguir jogando até sobrar apenas uma pessoa.

Venço a rodada seguinte também. Restaram apenas algumas pessoas no campo agora, e não fico surpresa ao descobrir que Nova é uma delas. Assim como Max.

Engulo em seco e caminho lentamente até a linha de cinquenta jardas para me juntar a eles e às outras quatro pessoas restantes.

— Juntas outra vez — diz Nova, dando uma ombrada em mim. — Igualzinho à ordem-unida.

Consigo soltar uma risadinha, mas minha boca está seca. Vejo Max na minha visão periférica, mas evito contato visual com ele, embora o jogo ainda não tenha começado. Não quero mais jogar. Com os outros, é só um jogo idiota. Mas jogar com Max parece… íntimo.

Eu me viro para Nova de propósito, evitando o ponto onde Max está. Mesmo assim, um arrepio percorre minha pele.

— O Max tá olhando pra mim agora? — sussurro para Nova.

Os olhos dela se movem na direção dele e voltam para mim em seguida.

— Hã… é, ele tá. Espera, estava. Ele acabou de olhar pro outro lado.

— Por que ele estava olhando pra mim?

— Não pergunta pra mim, não tem nada que eu entenda menos no mundo do que garotos. O que tá rolando? Por que vocês não estão se bicando, trocando ofensas como sempre? Vocês declararam uma trégua oficial?

Nego com a cabeça. Não sei o que está acontecendo entre a gente. Não somos amigos. Não trocamos uma única palavra desde o jogo de domingo. Só que sinto uma tensão estranha entre nós agora, e não gosto disso.

Marjorie caminha em um círculo lento ao nosso redor, tentando ser intimidadora.

— Olhos no chão!

Dirijo o olhar para os dedos dos pés, e minha pulsação acelera. Qual é a minha melhor tática aqui? Eu poderia olhar para Nova, já que ela provavelmente não vai olhar para mim nesta primeira rodada, mas vai saber. Não quero correr riscos. Minha escolha mais segura deveria ser Max. Não tem a menor chance de ele olhar para mim… Se bem que ele estava, um segundo atrás. Será que ele estava querendo dizer alguma coisa? Sussurrar um insulto ou uma ameaça? Agora é tarde demais para descobrir.

— Encarar!

No último segundo, eu me viro para a direita e olho para Eileen, uma trompetista. Por sorte, ela está olhando para outro ponto. Ufa, uma rodada já foi.

Consigo sobreviver às duas rodadas seguintes olhando para um tocador de trombone do primeiro ano. Porém, sinto uma coceira atrás do cérebro toda vez que encaro o cabelo curto do menino. A sensação inegável de olhos fixos em mim. Faz sentido que alguém esteja olhando para mim, considerando o jogo, mas esse olhar é carregado, como se eu estivesse sendo tocada em vez de observada. Afasto a tensão, endireitando as costas.

Greg passa atrás de mim.

— Olhos no chão!

— Não olha pro Max, a menos que queira perder — sussurra Nova.

Ela fala tão baixo que mal consigo ouvi-la.

— Quê? — sussurro de volta.

— Ele tá olhando pra você em todas as rodadas. Deve ser sabotagem ou coisa do tipo.

— Encarar!

Viro os olhos para Nova sem pensar, mas por sorte ela está olhando direto para a frente. Para Max, se me lembro bem onde ele está. Meu coração acelera como se estivéssemos dando voltas no campo em vez de estarmos imóveis feito rocha. Mais duas pessoas saem do círculo, sobrando apenas Max, Nova e eu, mas eu nem me dou ao trabalho de notar quem eram.

A rodada seguinte é um empate. Eu olho para Nova, Nova olha para Max e Max olha para mim, suponho. O mesmo acontece na rodada que se segue.

— Estamos ficando entediados, vocês três — diz Sir no megafone. — Não estou surpreso de ver alguns dos nossos suspeitos de sempre no final, mas vamos acabar com isso. Que vença o melhor jogador.

As palavras dele me lembram do prêmio de Integrante Mais Valioso e fazem meus pensamentos rodopiarem numa direção diferente. Embora a premiação seja parcialmente decidida pelos votos dos membros da banda, um outro componente de peso são os votos de Sir e do diretor assistente da banda. Tenho quase certeza de que caí muito no conceito dele quando perdi aquela chave do depósito de equipamentos, mas será que esse jogo poderia ser uma forma de conquistar o respeito dele outra vez? Será que esses jogos são levados em consideração na escolha final? De repente, vencer o jogo de encarar parece mais importante do que nunca. Tento pensar na estratégia dos outros, mas minha mente está confusa e o comandante-mor está bem atrás de mim. Encaro meus sapatos e fecho as mãos em punho. Não pode ser que Max vá continuar me escolhendo em todas as rodadas, principalmente depois da ordem de Sir para darmos uma variada.

— Encarar!

Engulo em seco e ergo os olhos para Max. Os olhos cinza estão me encarando de volta, arregalados e imóveis. Meu peito enrijece e se expande no mesmo momento, e não consigo respirar. Algo na expressão dele muda e, de repente, fico desesperada para saber o que ele está pensando. Será que está bravo por eu finalmente ter escolhido olhar para ele, ou é outra coisa? Nova solta um grito triunfante ao meu lado e o feitiço se quebra.

— Parabéns, Nova! Que baita fase! — anuncia Sir no megafone.

— Ahhh! — Ela dá pulinhos animados. — Nem acredito que ganhei de vocês dois!

Max estremece e se aproxima de mim.

— Não sabia que ela era tão competitiva quanto a gente.

Ele passa a mão sobre a boca.

— Somos melhores amigas por um motivo. Ela só esconde melhor.

Eu me aproximo para abraçar Nova, embora esteja me recriminando por ter entregado a vitória a ela. Por que eu olhei para Max sabendo que poderia perder?

Acho que eu só não acreditava que ele ainda escolheria estar me olhando também.
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Meus pais me deixam na escola bem cedo na manhã de sábado para nossa segunda competição. Os ônibus da banda estão enfileirados, esperando nosso embarque. Há também os enormes trailers da banda carregados com os instrumentos de fosso, equipamentos do corpo coreográfico e todas as outras coisas de que vamos precisar hoje. Alguns membros da percussão estão empurrando os xilofones por uma rampa para dentro do trailer. Só de vê-los me lembro mais uma vez da aposta, e engulo em seco.

— Está otimista para hoje? — pergunta meu pai no lado do passageiro.

— Acho que sim.

— Acho bom estar, porque usei meu pote inteiro de glitter verde no cartaz que fiz pra você — intervém Kelsey ao meu lado.

— Own, obrigada — respondo.

Preferiria evitar a pressão extra induzida pelo glitter, mas não existe nada mais valioso para Kelsey do que sua coleção de glitter.

— O tempo não está colaborando — diz mamãe, olhando pela janela. O dia está nublado e ventando, e já está começando a chover —, mas acredito em você.

— Vamos estar gritando por você na arquibancada — avisa papai quando desço do carro. — Procura a gente!

Não sei como seria possível não ver minha família. Já estão com camisetas dos apoiadores da Glen Vale Music, pintura facial, bottons comicamente grandes com minha foto da banda e um cartaz todo cheio de glitter. Ah, e sinetas enormes para tocar quando a banda entrar no campo. O único motivo de meus pais não estarem com os responsáveis no ônibus da banda também é porque precisam ficar com Kelsey… e porque eu implorei desesperadamente para que não se voluntariassem para essa tarefa no nono ano.

— Vai, nos deixe orgulhosos! — exclama mamãe.

Murcho um pouco ao ouvir as palavras dela. Adoraria que hoje fosse o dia em que finalmente consigo fazer isso, mas não acho que os deuses da banda marcial estejam do meu lado. A chuva muda de uma névoa para uma garoa constante e minhas esperanças afundam ainda mais. Se fosse uma tempestade com chance de raios, cancelariam a competição, o que seria muito mais preferível. Porém, enquanto ninguém estiver correndo perigo por causa do tempo, ainda esperam que façamos a apresentação.

Para piorar nossas chances, a ordem das apresentações também é desfavorável. Normalmente seria bom ficar por último, na esperança de que o seu grupo consiga impressionar os jurados e deixar uma impressão duradoura na mente deles. Porém, quando finalmente chegar nossa hora de marchar, o campo encharcado já vai estar tão desgastado pelas outras bandas que mal vamos conseguir enxergar as linhas de jardas. A chuva faz com que seja mais fácil para os instrumentistas saírem do tom, a lama entra nas solas dos nossos sapatos, e não quero nem mencionar as bandeiras. Pelo menos os outros podem manter os instrumentos longe do chão, mas as beiradas das nossas bandeiras ficam literalmente arrastando na lama, o que faz com que ficam sujas e pesadas e joguem lama nas nossas bochechas e olhos a cada giro ou arremesso. É tão escorregadio que até caio em dado momento e fico com o rosto todo cheio de lama.

Basicamente, a apresentação inteira é sofrimento puro, o que se reflete na nossa pontuação.

— Bom…

Pela primeira vez, mamãe fica sem palavras quando encontro minha família outra vez depois que os prêmios foram distribuídos. Fico grata por ainda estar chuviscando, porque ajuda a camuflar as lágrimas.

— Quer saber, pensa no seguinte: daqui pra frente, só melhora! — exclama papai. — E vai ser uma apresentação da qual vocês vão se lembrar pelo resto da vida.

Solto um misto de tosse e soluço de choro. É uma forma de ver a coisa. O corpo coreográfico não conseguiu nem um mísero Excelente desta vez — recebemos um Bom. Parece a mesma coisa que ser avaliado como “Horroroso”. Nunca senti tanta vergonha.

— É só uma competição — diz mamãe, acariciando minhas costas. — É assim que começam as histórias de sucesso. O herói está derrotado e desacreditado, sem esperanças, mas aí se recupera e conquista tudo no final. Ainda pode acontecer com você! Pense em como vai ser maravilhoso quando você conquistar aquele Superior na sua última competição. Sir vai ter que te dar o prêmio de IMV depois disso!

Queria que a tempestade fosse mais forte agora para que caísse um relâmpago e ele me matasse bem aqui. Mal estou conseguindo segurar o choro e minha mãe fica falando sobre eu ganhar o prêmio de IMV? O prêmio não poderia estar mais fora do meu alcance agora.

— Tem algum lixo por aqui? — pergunta Kelsey, cabisbaixa, e ergue o cartaz lindo que ela fez.

O glitter está escorrendo pelo papel como se estivesse chorando de tão ruim que foi nossa apresentação.

Não consigo encarar nem mais um segundo a cara de decepção e a voz de consolo da minha família. Não há nada que meus pais possam dizer que vá fazer com que eu me sinta melhor. Não há nada que ninguém possa dizer. Aqueles sonhos de pontuações nível Superior e premiações de melhor corpo coreográfico estão cada vez mais distantes. E o pior de tudo é que ainda não nos classificamos para o campeonato estadual. Nós sempre estamos garantidos no estadual na altura da segunda competição. A ideia de não participar no meu último ano é tão deprimente que fico tentada a me jogar de cara na poça de lama mais próxima.

— Prometi pra um pessoal que ia ver como eles estão — digo para os meus pais. — Tá todo mundo bem chateado.

Papai assente, compreensivo.

— É claro, é bom você ficar com seus amigos. Quer que a gente te espere e te dê uma carona para casa?

— Não, eu vou voltar com o pessoal. É o mínimo que posso fazer.

Assim que fico livre, marcho na direção oposta, embora não saiba para onde estou indo. Não há mais ninguém com quem conversar ou consolar, essa foi só a primeira desculpa em que pensei. Mas passar alguns minutos sozinha parece ser exatamente do que eu preciso. Caminho na direção dos ônibus dos equipamentos da Glen Vale. Vozes raivosas chamam minha atenção.

— Calma aí, mano. Não é nada de mais.

— Claro que é. Já tá todo mundo derrotado depois de hoje. Você não precisava tirar sarro do Felix e do Niko daquele jeito na frente de todo mundo.

Congelo. É Max quem está falando, e a outra voz é definitivamente Brody. Procuro pelos dois, mas não os vejo em lugar nenhum. Devem estar logo atrás do ônibus mais próximo.

— Como é que eles vão aprender se ninguém der bronca neles? Os dois são horríveis. Estão prejudicando o grupo, e nem ferrando que eu vou apresentar uma coreografia do corpo coreográfico só porque os dois nos fizeram perder aquela aposta idiota.

— Mas eles são novos. E estão tentando. Tenho quase certeza de que a mãe do Felix ouviu algumas coisas que você disse pra ele.

— Então ele vai ficar motivado pra garantir que o que rolou hoje nunca se repita.

Max solta um grunhido e quase consigo imaginá-lo jogando as mãos no ar. Ouvir uma briga dentro da seção de percussão deveria ser o que eu precisava para melhorar os ânimos. Uma discussão entre os dois melhores percussionistas não pode ser um bom sinal para o grupo, mas não consigo me alegrar com isso. Brody estava tirando sarro de Felix? Que tipo de líder de seção faz isso?

— A gente nunca vai melhorar se você continuar agindo desse jeito — argumenta Max, a voz ficando mais alta. — As pessoas têm medo de você.

— Você tem medo de mim? Porque, se continuar falando comigo desse jeito, talvez devesse ter mesmo.

Prendo o ar e levo as mãos à barriga. Há uma frieza na voz de Brody que me dá calafrios.

— Não, Brody. — A voz de Max sai firme. — Não tenho medo de você.

— Que pena.

Dou meia-volta e saio correndo, para o caso de terem terminado a conversa. A última coisa de que preciso é os dois descobrindo que eu estava ouvindo a discussão. Já aumentei a distância entre nós o suficiente para achar que me livrei quando Max chama meu nome. Eu me viro devagar. Vasculho a área rapidamente e vejo que Max e eu estamos sozinhos agora. Respiro fundo para me estabilizar e ergo meus muros de proteção. O dia já está horrível. Não há nada que Max possa dizer que consiga deixá-lo pior.

— Escuta — digo —, foi um dia ruim pra todo mundo. Se você estiver pensando que vai se sentir melhor me chutando quando já estou pra baixo, esquece. Não preciso disso hoje.

Max paralisa no meio do caminho.

— Não foi por isso que eu te chamei.

— Ah. Eu só achei…

Ele chega mais perto, mas sua postura murcha.

— Que o único motivo pra eu querer falar com você é te fazer se sentir mal?

— Quer dizer… É. Normalmente é isso que acontece. Se bem que, pra ser justa, você também poderia dizer o mesmo de mim.

Ele suspira.

— Por que a gente é assim?

— Porque nossas seções se odeiam, e você me odeia, e…

— Eu não te odeio, Hazel. Eu nunca te odiei. Eu estava com raiva, mas só porque eu queria que a minha vida fosse mais parecida com a sua.

Assinto com a cabeça, incerta de como responder.

— Você me odeia? — pergunta Max baixinho.

— Bom… Eu te odiei quando a gente brigou na ordem-unida. E quando você me encharcou de vinagre e me deu picolés derretidos. E me deu um chega-pra-lá quando eu tentei te dar as boas-vindas à banda. — Ele faz uma careta e passa as mãos pelo rosto e cabelo. — Mas não te odiei tanto nesses últimos dias.

Ele ergue um canto da boca.

— Que maravilha.

— A sessão de D&D foi divertida — acrescento. — Muito mais do que eu achei que seria.

— É, foi mesmo. O Felix me disse que curtiu bastante, aliás. Não sei se ele te falou isso.

Mordo o lábio, sabendo que deveria deixar quieto, mas não consigo me segurar.

— Não foi intencional, mas ouvi um pouco da conversa com o Brody agora há pouco. Sobre o Felix e o Niko. Sinto muito por isso.

— Foi muito escroto da parte do Brody. — Os olhos de Max brilham de raiva. — Não consegui acreditar que ele estava humilhando os dois daquele jeito, principalmente agora que eles já estão na merda.

— Todos nós tivemos uma competição ruim — digo. — As emoções estão à flor da pele. Com sorte, todo mundo vai conseguir levantar a cabeça pro ensaio de segunda.

Não acredito que estou inventando desculpas para o comportamento costumeiro de merda de Brody, mas agora parece mais importante dizer algo encorajador para Max do que esfregar na cara dele o quanto eu estava certa sobre Brody desde o começo.

— Tô feliz de ter te encontrado aqui, Hazel. — O olhar de Max percorre meu rosto. — É bom ter você pra conversar.

— É surpreendentemente bom falar com você também.

Ele ri.

— Mais um ótimo elogio pra encerrar a noite. Te vejo amanhã.

Max dá alguns passos até eu decidir ir atrás dele.

— Ei, Max? — O nervosismo parece me engasgar. — Por que você ficou olhando pra mim no jogo de encarar?

Ele paralisa por um momento antes de se virar.

— Como você sabe pra onde eu estava olhando, se não estava me olhando de volta?

— A Nova me contou.

— Ah. — Ele esfrega a nuca e troca o pé de apoio como se estivesse refletindo. Então dá de ombros. — Sabia que você nunca ia me olhar. Parecia ser o caminho mais fácil para a vitória.

A explicação faz sentido, mas fico surpresa diante da minha decepção ao ouvi-la. É vergonhoso como foi rápido para meus sentimentos por Max ressurgirem, por mais que eu me esforce para reprimi-los.

— Claro — sussurro. — Bom, desculpa eu ter olhado daquela última vez e destruído seu plano de vitória.

Ele balança a cabeça.

— Não precisa se desculpar.

Então ele sorri e sai andando.


Capítulo Dezessete
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Já se passaram quase vinte e quatro horas, e ainda estou pensando no que Max disse ontem à noite. O que ele quis dizer com “Não precisa se desculpar”? Tudo o que importa para ele é vencer — e, igualmente importante, me derrotar. Será que ele queria que eu olhasse para ele? Não consigo entender o motivo.

Se bem que… não é totalmente verdade.

Existe uma explicação possível, mas a ideia é tão absurda que devo estar errada. Não existe a menor chance de Max estar interessado em mim. Eu posso até ter tido um crush enorme nele quando éramos mais novos, mas ele nunca sentiu o mesmo. Nem sei se ele sequer prestava atenção ao fato de que eu era uma menina. Para ele, eu era apenas mais um amigo para ele brincar e zoar.

Mamãe coloca a cabeça para dentro do meu quarto, forçando-me a tirar os fones de ouvido pela quinta vez esta tarde. Ela está tão determinada a me interromper que não consigo nem ouvir meus hinos de garotas raivosas e amarguradas em paz.

— Melanie acabou de me ligar e disse que ela e o Max vão chegar uma hora mais cedo. E a Kelsey está me enchendo o saco para ir à casa da tia Mary, então vou levá-la até lá antes que os dois cheguem.

— Eles vão chegar mais cedo? Quem teve essa ideia?

Mamãe inclina a cabeça, confusa.

— Hã, não perguntei. Quer que eu mande uma mensagem para ela?

Estremeço diante da ideia de mamãe e Melanie como intermediárias entre Max e eu, como se tivéssemos 8 anos.

— Não, tranquilo. Desculpa, foi uma pergunta idiota.

— Tudo bem. — Ela me examina. — Me avisa se precisar de alguma coisa hoje.

Eu me forço a esquecer todas as perguntas e pensamentos sobre Max e focar no jogo. É isso que importa. Tivemos uma boa primeira sessão, e a de hoje tem o potencial de ser ainda melhor, mas só se eu focar em ser uma Mestra excelente e manter toda a bagagem emocional longe da mesa de jogo.

É claro, tudo isso vai totalmente para o espaço assim que Max e a mãe entram em casa. Por um momento, eles ficam distraídos tirando os sapatos e mexendo nas sacolas, e tenho a oportunidade de examinar Max. Ele está usando aquele jeans preto quase apertado demais e que fica lindo nele. Também veste uma camiseta cinza agarrada que combina com os olhos e exibe os músculos definidos dos ombros e braços. Sei que a cor cinza é considerada chata e sem graça, mas não quando se trata de Max. A cor faz coisas engraçadas com meu coração. Todos aqueles sentimentos de anos atrás estão voltando à tona. Fecho os olhos com força.

— Hazel? Você nos daria uma mãozinha aqui?

Abro os olhos. Mamãe e Melanie continuam batendo papo ao lado da porta, porém Max está na entrada da cozinha com um monte de sacolas de mercado e uma expressão confusa no rosto.

Dou um passo à frente, me repreendendo mentalmente.

— O que você trouxe? — pergunto e espio dentro da sacola. — Mais ingredientes pra nacho?

— Pensei que, já que você está fazendo todo o trabalho de Mestra, eu deveria trazer comida outra vez. — Ele entra na cozinha e deixa as sacolas na bancada mais próxima. — Além disso, tive uma ideia épica.

Ele tira de uma sacola dois dos maiores rolos de papel-alumínio que já vi na vida. Seu sorriso é presunçoso demais para estar relacionado a suprimentos de cozinha.

— Tô com medo.

— Vamos fazer nachos de mesa! Minha mãe viu essa ideia na internet. — Max tira mais coisas das sacolas. Ele está tão animado hoje. — Vamos cobrir a mesa da sua cozinha com o papel-alumínio pra proteger, espalhamos todas as tortilhas, adicionamos os recheios e comemos direto da mesa, como se fosse um prato gigante. Pensei em fazermos o suficiente pro grupo todo. O que você acha?

— Que meus pais vão acabar com a minha raça quando virem a bagunça.

— Nem, vai ser fácil de limpar. É só enrolar o alumínio no final e jogar no lixo. Parecia uma boa começar todo domingo com nachos. Do jeito que a gente fazia antes.

Fico vermelha ao lembrar disso.

— Sua obsessão por nachos precisa ser estudada. Mas a ideia parece mesmo épica.

Botamos a mão na massa cozinhando a carne moída, aquecendo os feijões e cobrindo a mesa com papel-alumínio. Fico feliz de ter algo para fazer com as mãos, assim tenho tempo para recalibrar minhas emoções. Porém, não consigo impedir meu coração de acelerar toda vez que Max chega perto para pegar um ingrediente ou utensílio nos armários.

— Como você tá? — pergunta ele enquanto abre um pacote enorme de queijo cheddar ralado.

— Como assim? Eu tô bem. Tá tudo ótimo.

Ele inclina a cabeça.

— Ah, é? A única coisa que me fez sair da cama hoje de manhã foi saber que a gente ia jogar D&D agora à noite.

Ele está falando sobre a banda. Como qualquer pessoa em sã consciência presumiria.

— Eu… acho que tô fingindo que ontem não aconteceu.

— Eles deveriam ter cancelado a competição ou adiado, ou alguma coisa assim. O campo estava lamacento demais pra gente se apresentar. Foi como marchar em um pântano.

— Eu não conseguia enxergar as linhas do campo — admito.

É tão estranho conversar com Max sobre isso, como se fôssemos parte da mesma equipe em vez de inimigos mortais.

— Ninguém conseguia. Estava impossível. Teve uma hora que eu poderia jurar que estava na linha de quarenta, mas deve ter sido a de quarenta e cinco, porque a tuba do Socks quase me derrubou no chão.

Ele ri e abre um vidro de molho.

— Estava melhor do que eu.

Ele se vira para me encarar. Os cachos ondulados estão bagunçados hoje. Sempre tive um negócio pelo cabelo dele. Faço uma careta e mexo a carne moída mais rápido na panela.

— Como assim? — pergunta ele. — O que aconteceu?

— Se você ainda não sabe, então não tem a menor chance de eu te dar essa informação. Assim que eu virar as costas, você vai usar isso contra mim na segunda-feira.

Digo isso de um jeito casual, não como uma acusação, mas Max recua como se eu o tivesse empurrado.

— Eu não faria isso. Por que você sempre pensa o pior de mim?

— Porque você me ensinou a fazer isso.

— Só me conta o que aconteceu. Não vou te apunhalar pelas costas. — Ele se aproxima e fecha a mão ao redor do meu pulso para me puxar na direção dele. — Eu te pedi desculpas antes e estava falando sério. O que mais você quer que eu faça?

— Tá bom! — Respiro fundo e me afasto dele. Não consigo pensar quando Max está muito perto de mim. — Eu caí ontem. Estava correndo até a lateral pra uma das nossas trocas de bandeira, escorreguei e caí. De cara. E o chão estava tão nojento que fiquei com lama no queixo e no nariz, mas peguei minha bandeira e marchei de volta para o campo mesmo assim, porque é isso que os capitães fazem.

Cruzo os braços sobre o peito em pose de desafio.

— A lama entrou no seu nariz?

Os lábios de Max se curvam como se ele estivesse tentando não rir.

— Lá no fundo.

— Como… — Ele aperta ainda mais os lábios. — Como você tirou?

— Só fiquei tentando soprar ar pra fora do nariz. Consegui expelir o último pedaço logo antes do solo da Nova.

Eu o encaro fixamente, tentando com todas as forças não fraquejar, mas nenhum de nós é forte assim. Ele cai na gargalhada e eu também. Max se dobra ao meio, rindo tão alto que acho que vai se engasgar. Eu não estou muito melhor. Eu me apoio na bancada e enxugo lágrimas dos olhos. Dizer aquilo em voz alta pela primeira vez põe mesmo em perspectiva o quanto a apresentação de ontem foi ridícula. Eu estava marchando por um campo com tanta lama no nariz que tive que respirar pela boca. Se eu não conseguir rir disso, de que adianta?

— Sem nachos pra mim — diz Max quando consegue endireitar o corpo de novo. — Minha barriga tá doendo de tanto rir.

Faço um gesto enfático na direção dele.

— Agora você sabe por que eu não queria te contar. Foi tão ruim. E você vai ter essa informação pra usar contra mim sempre que quiser.

— Não vou usar essa informação contra você, não que eu saiba o que você quer dizer com isso. Não posso prometer que o resto da minha seção não vai fazer o mesmo, principalmente tendo o Brody como líder, mas já deu pra mim. Não quero mais brigar com você.

Meu coração bate mais acelerado. Não sei o que dizer além de fazer outra piada.

— Fala sério, você ainda meio que quer brigar comigo, não quer? Tenho quase certeza de que é da sua natureza.

— Eu não ligaria de finalmente chutar seu traseiro em Catan agora.

— Um objetivo impossível, já que você é muito ruim em jogos de tabuleiro. Ajuste suas expectativas.

Ele engole em seco e os olhos percorrem meu corpo.

— Já coloquei as expectativas lá no alto.

Bem nessa hora a porta da frente se abre e quebra o feitiço entre nós. Volto a focar na carne moída — que está praticamente queimada — e Max mexe no queijo. Li e Felix entram na cozinha, para meu tormento.

— Mais comida mexicana? — pergunta Felix ao examinar a cozinha.

— Não apenas comida mexicana, mano. Tenho três palavras pra você: mesa de nachos.

— Não sei o que essas palavras significam nessa ordem — diz Li.

Dou um abraço rápido nela.

— É coisa do Max.

— Ei! — chama a voz de Nova na frente da casa. — Adivinha quem veio?

O cachorro de Nova entra correndo na cozinha e para aos meus pés, com a língua de fora e um sorriso enorme. É o cachorro mais feliz que eu já conheci. Faço um carinho atrás das orelhas dele, então ele sai andando pela cozinha para ganhar carinho dos outros.

— Tô tão feliz de você ter trazido o Enxerido — diz Li, enfiando a cara nos pelos do bicho. — Não sabia que D&D podia ficar ainda mais legal, mas também não sabia que dava pra ter cachorros.

— Cachorros deixam tudo melhor — responde Nova.

— Assim como nachos — acrescenta Max. — Tá na hora. Vamos montar a mesa.

Recrutamos cada um para cuidar de um ingrediente: carne, feijão, queijo quente para nacho, sour cream e salsa, depois cercamos a mesa para admirar nosso trabalho.

— Isso é irado — comenta Felix.

— Não é? — concorda Li e pega o celular para tirar uma foto. — Nunca vi nada assim.

Nova segura Enxerido para ele não avançar na comida e pega uma tortilha. Sem pensar, olho para Max, horrorizada.

— Espera! Você não pode só… comer! — exclama Max. — Cada um tem que procurar o melhor pedaço.

— Quê? — diz Felix.

— O nacho perfeito — explico, enquanto Max assente ao meu lado. — Com a quantidade ideal de recheio, mas uma tortilha que ainda está crocante e firme o bastante pra segurar tudo sem quebrar ou desmontar.

— O Melhor Nacho — dizemos juntos.

— Hã, eu vou só pegar todos esses aqui — diz Felix, colocando uma pilha em um prato descartável.

Os outros o imitam, mas Max e eu não temos pressa, nos debruçando sobre a mesa e examinando os nachos como se fôssemos jogadores de golfe profissionais avaliando a topografia do terreno antes de fazer uma tacada.

Finalmente, encontro um nacho perfeito, recheado de carne, queijo e outros condimentos, e Max faz o mesmo. Ergo o meu no ar.

— Ao nosso novo jogo.

Ele encosta gentilmente o nacho no meu.

— E a recomeços.
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Diferente da sessão passada, em que eu estava nervosa e desejando poder alegar uma intoxicação alimentar repentina, hoje estou animada de verdade. Passei a semana inteira pensando no jogo, lendo e anotando ideias para os encontros. Já que o grupo derrotou o gambá gigante da última vez e subiu de nível, faz sentido que queiram descobrir o que estava acontecendo. De onde aqueles animais gigantes e monstruosos vieram, e será que existem outros? E isso significa que, quando começarem a explorar a floresta, posso guiar o grupo até a toca do gambá, que por acaso se conecta a uma série de túneis subterrâneos. E isso significa que podemos começar a nos embrenhar em uma masmorra hoje. Quando fizermos isso, vai começar a parecer uma campanha de D&D de verdade.

— Todo mundo pronto? — pergunto quando todos já se sentaram e Enxerido está acomodado ao lado da cadeira de Nova.

Estou praticamente saltitando na cadeira. Já tenho o espaço todo mapeado na cabeça (e um esboço grosseiro, já que não sou uma artista igual a Li) e sei exatamente onde vão encontrar as armadilhas, os monstros e os tesouros. Vai ser tão legal. Eu me sinto como uma verdadeira Mestra — como minha mãe — em vez de uma novata fingindo ser uma.

— Na verdade — diz Felix —, Li e eu seguimos o seu conselho e trabalhamos na história dos nossos personagens.

Eu me recosto na cadeira. Para ser sincera, meio que tinha esquecido desse conselho com todo o resto que estava acontecendo. E fico surpresa por Li ter conversado com Felix sem me contar.

— Ah, uau, que ótimo. No que vocês pensaram?

Os dois trocam olhares tímidos de lados opostos da mesa. Ficam tão parecidos nesse momento, com os óculos e os movimentos inquietos das mãos, que preciso olhar duas vezes.

— Então, a gente estava pensando no fato de que Ellywich é uma jardineira e em como os druidas se preocupam muito com o equilíbrio e a santidade da natureza — começa Felix.

— E decidimos que não queríamos ser parentes — acrescenta Li.

— Então, em vez disso, decidimos que vamos ser de duas famílias diferentes que vivem bem perto uma da outra, protegendo e sobrevivendo da terra. Só que o motivo de estarmos aqui agora é que uma praga destruiu nossas plantações. Não podemos mais sobreviver em nossas terras, nossas famílias se dispersaram e nem sabemos onde todo mundo está. Então estamos aqui para procurar explicações para a praga, salvar nossa terra e reunir nossas famílias.

Felix e Li trocam pequenos acenos de apoio um ao outro. Ainda estou processando.

— História legal — diz Nova para os dois. — Adoro um passado trágico.

Histórias de origem trágica são ótimas… exceto que eu não sabia sobre isso até já ter organizado a campanha e não ter nada preparado para fazer com o histórico dos personagens. Imaginei que eles iam só decidir ser amigos de infância ou coisa do tipo, não que criariam todo um mistério separado que teríamos que resolver. Engulo em seco e abro um sorriso. Vai ficar tudo bem. Vai ser só uma coisa com a qual lidar no futuro.

— Obrigada por pensarem tanto nisso — digo. — E, agora que sabemos da história, acho que podemos começar. Como tenho certeza de que vocês se lembram, terminamos a sessão passada com o grupo derrotando o gambá gigante e salvando todo mundo. Só que o guaxinim gigante escapou. Por sorte, por causa do tamanho, o bicho deixou uma trilha bem marcada floresta adentro.

— Bom, a escolha óbvia é seguir a trilha, certo? — pergunta Nova para o grupo. — E eu não me importaria de nos embrenharmos mais na floresta. Aquela multidão toda tava me estressando.

Enxerido dá um latido baixo ao lado dela, que acaricia seu pelo.

— Ah, que pena — diz ela para ele com voz de bebê. — Sei que você gosta de gente, mas é isso que acontece quando tem gente em um lugar: caos.

— Na verdade, até que eu concordo com Zelda — diz Felix. — Estava pensando que poderíamos explorar a cidade primeiro. Como é que se chama mesmo? Espinhuro?

Assinto de leve e meu olho começa a tremer.

— Eu estava pensando a mesma coisa — diz Li. — O Felix e eu… Quer dizer, Elrid e eu estamos querendo procurar pistas sobre o que pode estar causando a praga. Foi por isso que viemos pra essa região.

— Por mim tudo bem — opina Max, e fecho as mãos em punho debaixo da mesa. — O meu negócio é ganhar dinheiro, então não vou me embrenhar mais na floresta a menos que tenha um bom incentivo. Mas, já que nós quatro fomos tão úteis, aposto que podemos negociar uma recompensa se encontrarmos alguém na cidade.

— Tá bom — diz Nova, fazendo bico. — Odeio cidades, mas Zelda vai ficar louco de alegria. — Ela olha para mim. — Ok, o grupo vai entrar na cidade para explorar.

Todos se viram para me olhar, ávidos e sorridentes, e congelo totalmente. O que eu faço agora? Tinha preparado tudo tão perfeitamente, mencionado a trilha e o guaxinim correndo de volta para a floresta. Enfileirando as pistas que deveriam ter atraído o grupo. Tinha tudo preparado para isso.

Minha mente acelera.

— Vocês têm certeza? Certo, ok, a cidade. Vamos ver…

Encaro as anotações sobre a masmorra e os dados como se houvesse alguma coisa ali que pudesse me ajudar. Como é que é essa cidade, afinal? Pigarreio com dificuldade.

— Então o grupo entra na cidade. Chegando lá, vocês veem, hum, prédios. Prédios altos. Quer dizer, não muito altos, mas com dois andares, talvez. E floreiras.

Dirijo os olhos para Max e Felix, certa de que vou encontrá-los revirando os olhos ou achando graça, mas só esperam pacientemente. Li acena com a cabeça, provavelmente achando que estou prestes a dizer algo profundo ou útil, mas não é o caso.

— Ok. Beleza. Então, quem tá no comando da cidade? — pergunta Max depois de mais alguns segundos.

— Hã, o… duque. O grande duque da cidade.

Ele faz uma careta e depois se vira para o grupo.

— Acho que a gente deveria ir atrás desse cara. Expor nosso caso e pedir um pagamento.

— E se vocês forem atrás dele, e Elrid e eu começarmos a investigar mais sobre a praga? — sugere Li, e meu estômago revira outra vez.

Agora eles querem se separar? E falar com o dobro de NPCs que não criei e não sei como representar?

— Zelda e eu vamos com você, Machadote — diz Nova.

— Eu adoraria a companhia.

— Não — disparo, e Li pula para trás de surpresa, provavelmente por causa do meu tom incisivo. — Quer dizer, acho que vocês todos deveriam ficar juntos.

— Mas como é que vamos descobrir o que está acontecendo com nossas terras se não começarmos a perguntar por aí? — questiona Felix.

— Bom, talvez vocês devessem ter me avisado com antecedência sobre as histórias de origem de vocês em vez de jogar tudo em cima de mim de última hora — explodo, e na mesma hora quero me esconder embaixo da mesa.

Estou arruinando completamente o jogo.

Felix pestaneja, surpreso.

— Mas você nos disse pra criar uma história de origem, e foi o que a gente fez.

Ele olha para Li em busca de confirmação.

Meu coração acelera e a culpa se junta à minha ansiedade, de modo que não faço a menor ideia do que fazer com o grupo em seguida.

— Putz, esqueci totalmente que minha mãe trouxe um bolo pra gente hoje! — Max empurra a cadeira para trás. Os outros olham ao redor, surpresos, antes de imitá-lo e se levantarem. — Quer dizer, é mais para os adultos, mas ela disse que a gente podia pegar um pouco antes de eles comerem tudo. É melhor a gente pegar umas fatias agora antes que acabe.

— Que tipo de bolo? — pergunta Felix.

— Com calda de chocolate.

— Sai da frente — responde Felix, dando risada, e sai voando em direção à cozinha.

Li e Nova disparam atrás dele, e Enxerido não perde tempo em se juntar ao grupo. Max se deixa ficar até estarmos sozinhos na sala de jantar.

— Quer um pedaço? — pergunta ele baixinho.

Inclino a cabeça, confusa.

— O que você tá fazendo? Você nunca foi fã de bolo antes.

— Não odeio se tiver bastante cobertura, só não é minha sobremesa favorita. Consigo engolir esse.

— Então por que é que…

Paro de falar quando ele abre um sorriso tímido e de alguém que me conhece muito bem. O que preciso muito nesse instante são alguns minutos para me recompor e pensar no que vai acontecer em seguida. Sei que poderia explicar isso para os outros… mas não quero mesmo admitir que já estou pisando na bola como Mestra. Eu deveria ser a líder, a pessoa por trás da cortina que sabe de tudo. Não quero que percam a fé em mim tão cedo na campanha.

Max poderia facilmente ter chamado minha atenção assim que percebeu que eu estava vulnerável, mas em vez disso achou um jeito de me dar exatamente o que eu precisava sem que os outros percebessem. A constatação me dá um nó na garganta.

— Quando é que você ficou tão altruísta? — pergunto, a voz fraca. — Para engolir um bolo por mim?

— Só estou cuidando da minha Mestra.

A Mestra dele. Meu coração dá um sobressalto. De repente, essa única palavra tem peso suficiente para me deixar sem voz.


Capítulo Dezoito
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–Por que isso importa? — reclama Callie durante o ensaio na segunda-feira.

— Hum, por que importa que as nossas bandeiras fiquem alinhadas no cinco em vez de no seis? — Eu a encaro, incrédula. — Porque, se a gente não usar a mesma contagem, os movimentos não ficam sincronizados.

Ela ergue um ombro, desinteressada. Madisyn derruba a bandeira no chão.

— Acho que o que ela quer dizer é por que qualquer parte disso importa? Qual é o sentido de trabalhar tão duro quando isso não vai nos levar a lugar nenhum?

— Concordo — diz Devin, sentando-se no chão da quadra.

— Mas a gente vai melhorar, sei que vamos conseguir, desde que a gente continue treinando.

Tento encher minha voz de convicção, mas não parece funcionar.

Hoje é nosso primeiro ensaio desde a competição absolutamente desastrosa no fim de semana, e fica claro que o corpo coreográfico ainda está lidando com o trauma do evento. Não existe uma forma de suavizar as coisas, mas eu estava torcendo para conseguirmos deixar os detalhes para trás e usar a performance ruim como motivação. Em vez disso, parece que todos escolheram o caminho da lamentação.

— Hazel, esquece — diz Addison, sentando-se ao lado de Devin. — Não vai rolar. É melhor a gente se contentar com o fato de que vamos ter que limpar urina e sabe Deus o quê no banheiro masculino daqui a pouco.

— É, valeu pelo presente maravilhoso, aliás — resmunga Rosa. — Você simplesmente não conseguiu se conter perto do Brody e do Max, né?

Fecho a boca e olho para as outras. Todo mundo parece abatido, até mesmo Li, que em geral rivaliza comigo em otimismo e ética de trabalho. Sinto um buraco crescer no estômago. Não era assim que as coisas deveriam ser.

— Bom… — De repente, eu me pego desejando que Faith estivesse aqui agora, para que pudesse usar sua autoridade para fazê-los se levantar ou pelo menos aparecer com donuts de graça como distração. Eu não tenho nada. — E se a gente fizer um intervalo de cinco minutos pra relaxar, depois voltamos ao trabalho?

Recebo gestos indiferentes e grunhidos como resposta.
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Levo um bom tempo para guardar todas as bandeiras hoje. Sei que deveria fazer cada integrante do corpo coreográfico cuidar das próprias bandeiras, mas eles estão tão deprimidos que parece o mínimo que posso fazer por eles. Quando volto para a sala da banda depois de terminar, ela está completamente vazia. Ou pelo menos é o que parece a princípio. Porém, quando olho para a sala de Sir, que tem uma janela de vidro voltada para a sala da banda, vejo que Max está lá dentro com Sir, a sra. Lewis e o sr. Jenkins, o especialista da percussão. A porta está fechada, então não escuto nada, mas parece uma conversa séria, considerando as expressões solenes nos rostos de todos. Desvio o olhar antes que percebam que estou encarando. Por que Max está na sala com eles? Será que está encrencado? Eu não percebi nenhum problema durante os ensaios hoje, mas estava focada demais no corpo coreográfico.

Hesito, refletindo sobre o que fazer. Existe uma resposta óbvia, que é ir para casa. Seja lá o que estiver acontecendo ali, não é da minha conta. Porém, por outro lado, meus pais sabem que costumo ficar até mais tarde na escola, e, depois da noite passada, parece que Max e eu estamos caminhando para retomar a amizade. Se algo ruim estiver acontecendo, então talvez eu deva ficar aqui, para o caso de ele querer conversar com alguém.

Depois de alguns segundos de reflexão, decido por um meio-termo. Não vou ficar esperando do lado de fora feito uma stalker, só vou ficar sentada em uma mesa de piquenique de concreto lá fora. Se ele quiser conversar, então estarei lá. E, se não for o caso, sem problemas. Isso me dá tempo para montar a playlist da Fiona Apple que eu estava querendo criar, e também é um bom jeito de tirar o corpo coreográfico da cabeça.

Quinze minutos depois, Max passa pela porta e ergue a cabeça para o céu — claramente pensando estar sozinho — para respirar fundo. Está usando uma camiseta cinza do Led Zeppelin ligeiramente apertada. Ele com certeza ama uma camiseta de banda, embora eu não tenha moral para julgar, já que agora estou usando uma camiseta ajustada da Letters to Cleo que roubei da minha mãe. Max se curva para trás para se alongar e a camiseta sobe um pouco, revelando uma faixa da barriga dele. A visão é suficiente para fazer meu coração acelerar. Entre isso e o cabelo preto maravilhoso dele, eu não conseguiria tirar os olhos de Max nem se um meteoro estivesse a todo vapor a caminho da terra para matar nós dois.

Ele se endireita e a alma quase sai do corpo quando me vê.

— Hazel! Por que você ainda está aqui?

Levanto meu celular, envergonhada.

— Hum, tava mexendo nisso aqui. Mas vi você lá dentro e pensei em te esperar.

— Sério? — Ele parece genuinamente chocado. — Não precisava ter feito isso.

— Eu sei. Parecia algo que um amigo faria. A menos que eu esteja abusando?

— Não, fico feliz de você ter esperado. — Ele esfrega a nuca. — Na verdade, você tá com tempo? Ouvi dizer que tem uma trilha por ali, mas ainda não tive a chance de explorar.

Max aponta para a entrada de um bosque atrás da escola.

Arregalo os olhos e tento manter uma expressão neutra. Fica claro que ninguém tirou um tempo para explicar sobre o bosque ou as insinuações do que ele sugeriu. Nossa escola dá para uma faixa estreita de floresta, e há muito tempo o distrito escolar pensou que seria legal fazer com que a área fosse aproveitável para alunos e moradores das redondezas. Criaram uma trilha pela floresta, acrescentaram pedras para formar degraus e até alguns bancos. É claro, assim que os alunos se apossaram do lugar, entalharam os nomes nas árvores, fizeram grafite nos bancos e começaram a usá-lo como um lugar “secreto” para fumar maconha bem do lado da escola.

O espaço também ganhou outro tipo de reputação. Não consigo contar o número de casais que deu uma escapadinha até lá para ter um pouco de privacidade, e não quero nem imaginar o que essas árvores já testemunharam. Hoje em dia, as pessoas só pensariam uma coisa se me vissem entrando naquele bosque com Max. Se bem que não tem ninguém aqui para ver. Dou uma olhada na floresta. Nova e eu demos uma espiada no primeiro ano, mas nunca voltei lá, e tenho que admitir que sempre tive curiosidade de ver mais do lugar.

— Hum… Tá bom. Mas não vá esperando um tour. Também nunca entrei lá — digo enquanto atravessamos o gramado e descemos rumo à entrada.

— Ah, é? Achava que era um lugar popular.

— E é… pra certas pessoas. Mas em geral você tem que estar namorando alguém pra querer ir pra floresta.

Ele me olha, e sinto o corpo inteiro esquentar. Não quero falar sobre namoro com Max. Sei que ele não me pediu para ir com ele até a trilha para podermos nos pegar debaixo dos carvalhos.

Não sei bem o que estou esperando encontrar quando entramos na sombra da trilha coberta de árvores — talvez lixo, ou tranqueiras de droga, ou sutiãs pendurados nos galhos? Mas é só uma floresta muito silenciosa e bonita. A trilha de terra batida é larga o bastante para andarmos lado a lado, e o ruído da água de um córrego próximo é relaxante.

— Então… Posso perguntar por que você estava na sala do Sir?

— Espera, você tá preocupada comigo? Não sabia que você se importava com meu bem-estar.

Ele abre um sorriso de provocação.

— Talvez eu não me importe.

— Bom saber. Então não vou desperdiçar seu tempo. Podemos só apreciar toda essa beleza natural. Ou eu posso te contar sobre um debate fascinante da aula de filosofias de governo que eu tô assistindo. A gente vai começar…

— Max! — explodo, me sentindo criança outra vez. Dou um empurrão no braço dele, que precisa se segurar para não cair sobre a folhagem nas margens da trilha. — Tá bom, sim, eu me importo. Só um tiquinho. — Bufo. — Tá feliz agora?

Ele ri.

— Significantemente mais feliz.

— Você precisa mesmo transformar tudo numa competição. Até as conversas.

— A vida é mais divertida desse jeito. — Ele para e se vira para olhar o córrego no ponto em que se transforma numa pequena cascata. — Eu estava na sala do Sir porque vou desafiar o Brody pela posição de líder de seção. Sir e os outros queriam conversar comigo sobre isso antes de seguirmos adiante.

Solto um arquejo de espanto.

— Você vai desafiar o Brody?

Em nossa banda marcial, os líderes de seção são escolhidos por Sir e a sra. Lewis antes do início de cada temporada. Eles nunca disseram exatamente como tomam essas decisões, mas é bem óbvio que se baseiam em habilidades musicais, potencial de liderança e experiência. Não havia a menor dúvida de que Brody seria nomeado líder de seção este ano. Ele faz parte do programa de música desde o quinto ano, assim como eu. Foi a primeira cadeira da banda sinfônica na última primavera, e tem sido o líder de facto da percussão desde então. E, uma vez que você é nomeado líder de seção… acabou. Não consigo me lembrar de um líder de seção que tenha sido demovido no meio da temporada. Aquilo abalaria a seção inteira e destruiria o relacionamento de Max com Brody.

— Vou desafiar — repete Max, em voz baixa e calma. — Eles já deixaram claro como isso é incomum, mas, depois que expliquei o que anda acontecendo quando os responsáveis não estão por perto, eles concordaram que uma mudança talvez seja necessária. Vão discutir mais o assunto, e conversar com Brody, e depois nos comunicar a decisão final na quarta-feira.

Passo as mãos pelo cabelo, tentando suavizar os cachos e meus pensamentos, mesmo sabendo que isso não vai ajudar.

— Mas… Max, você tá falando sério? Você sabe o que isso significa?

— Este não é meu primeiro ano em uma banda, mesmo que eu seja novo aqui. O Brody está furioso, e vai ficar ainda mais se ficarem do meu lado. E, se o Brody continuar como líder de seção, ele nunca vai me deixar sair ileso. Vou ter que ouvir um monte todos os dias pelo resto do ano.

Eu o encaro, boquiaberta.

— Então por que você vai fazer isso?

— Porque ele é um líder de seção ruim e o grupo merece coisa melhor. — Ele estreita os olhos e a expressão dele fica sombria. — O Brody acha que a forma de tirar o melhor das pessoas é ridicularizar e humilhar elas. Ele vive chamando a atenção dos instrumentistas mais novos quando saem do ritmo ou erram as posições no campo, e encoraja o resto do grupo a rir junto enquanto tira sarro.

— Eu poderia ter te dito isso. Na verdade, acho que até tentei.

Ele estremece.

— Eu sei. E fui um idiota teimoso por não te ouvir. Mas ele era legal comigo, e acho que eu queria acreditar que você tinha uma opinião enviesada sobre ele. — Max enfia as mãos nos bolsos e volta a seguir a trilha. O caminho se estreita e se inclina ligeiramente para cima, de modo que preciso chegar bem perto dele para continuarmos lado a lado. — Qual é a história real entre você e o Brody? Ele me disse umas coisas, mas tenho quase certeza de que era tudo mentira.

— Certeza que era.

— Você namorou ele ou coisa do tipo? — A voz de Max sai instável.

— Uau, você realmente não tem o menor respeito por mim, hein? — Estremeço de desgosto. — Eu jamais namoraria o Brody. Ele me odeia desde o nono ano, quando eu ganhei o prêmio de Integrante Mais Valioso, e ele tinha certeza de que merecia mais o prêmio do que eu. Acho que, se a Nova ou alguma outra pessoa tivesse ganhado, ele teria deixado passar. Foi o que ele fez nos anos seguintes, quando não venceu. Mas como foi uma integrante do corpo coreográfico que desbancou todos os membros da banda, ele ficou horrorizado. Ele adora falar o quanto somos ruins, como se isso fosse provar que eu nunca deveria ter ganhado aquele prêmio pra começo de conversa.

— Essa história soa mais plausível do que qualquer coisa que ele tenha me dito. — Max estremece. — Fico morrendo de vergonha de ter acreditado que ele era um amigo. Acho que ele só me tratava bem porque percebeu que eu poderia ser uma ameaça se eu quisesse. E agora eu quero ser.

— Você e eu nunca concordamos tanto. Quase consigo acreditar que você virou a folha desse assunto. Se você me desculpar o trocadilho — digo, gesticulando para as árvores.

— Ah, é? — Ele para e se vira para mim. Está tão quieto aqui, com apenas o farfalhar gentil dos galhos e o gotejar da água. Entendo por que os casais vêm para cá para ficarem a sós. — Gostaria de compensar o que fiz. Vou fazer qualquer coisa que você me pedir.

Do nada, a imagem de Max me beijando surge na minha mente. Minha respiração acelera e desvio o olhar. Quando eu era mais nova, passava uma quantidade constrangedora de tempo imaginando como seria, mas eu sei que beijar Max é a última coisa em que eu deveria estar pensando. Max e eu só demos alguns passos tímidos para retomar nossa amizade. Eu não deveria estar jogando outras emoções no meio dessa tempestade quando ainda nem estamos em terra firme, para começo de conversa.

— A melhor coisa que você pode fazer por mim é substituir o Brody. Presumindo que o Sir realmente te escolha como novo líder de seção.

Abro um sorriso travesso na esperança de que ele mascare quaisquer outras emoções que possam estar dando o ar da graça no meu rosto.

— Você acha que eles não vão me escolher?

— Não sei. Acho que vamos ter que esperar pra ver.

Max aperta a mandíbula e preciso morder o interior da bochecha para não cair na gargalhada diante da expressão dele. Estou bem confiante de que Max está prestes a se tornar o novo líder de seção, mas o jeito como ele fica tenso quando eu duvido dele é engraçado demais para ignorar. Ele facilita tanto as provocações.

Ele dá um passo na minha direção.

— Tá bom, vamos fazer uma aposta.

— É claro que vamos. E o que eu ganho quando vencer?

— A gente não precisa se preocupar com isso, já que é óbvio que você vai perder. — Ele me encara, mas não há nenhuma chama no olhar como havia antes. Ou, pelo menos, nenhum sinal de hostilidade na expressão dele. Os olhos de Max se voltam para minha boca e, por um instante, um outro tipo de chama me preenche. — E, quando você perder, vai acontecer o seguinte: você vai ter que me comprar um sorvete depois do jogo de futebol da escola na sexta-feira que vem.

Não estava esperando por isso. Minha postura arrogante se desfaz e eu recuo. Agora vamos sair para tomar sorvete? Será que ele está… me chamando para um encontro?


Capítulo Dezenove
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Fico na escola depois da aula na quarta-feira mesmo que não seja dia de ensaio da banda. Sei que é besteira — não é como se minha presença aqui fosse ter qualquer impacto na decisão de Sir a respeito do líder da seção de percussão —, mas acho que quero estar por perto para ouvir a notícia assim que possível. Digo a mim mesma que é por causa do corpo coreográfico, para eu poder estar preparada caso Brody esteja com sangue nos olhos amanhã, mas isso não é inteiramente verdade.

Enfim, fico matando tempo do lado de fora, enrolando e guardando as bandeiras de competição no depósito externo, tomando o cuidado de manter minha chave nova sempre à mão. Não tem a menor chance de eu cometer o mesmo erro outra vez. Quando volto para dentro da escola, sou uma das últimas pessoas lá. Brody, Max, Sir e os diretores assistentes estão todos reunidos nos fundos da sala da banda.

Sir vira a cabeça na minha direção.

— Sinto muito, Hazel, mas a sala da banda está fechada agora.

— Ah, desculpa, engano meu. — Aponto para uma bandeira de treino perdida que alguém deixou apoiada na parede. — Só queria, hã, treinar mais um pouquinho. Vou para o ginásio.

— Tenho quase certeza de que as líderes de torcida estão treinando lá hoje. Mas você pode tentar subir no palco do auditório. Não deve ter ninguém lá.

— Ah, beleza. Obrigada.

Brody me lança um olhar desconfiado, e Max dá um pequeno aceno de cabeça. Cruzo os dedos atrás das costas e saio correndo.

Não preciso treinar de fato, mas vou para o auditório e fico andando por lá. Nunca subi neste palco antes porque não treinamos aqui, mas não é um espaço ruim. O teto é muito alto, então poderíamos treinar os lançamentos, e até noto espelhos na parede dos fundos, escondidos por cortinas pesadas.

É meio estranho ficar espreitando neste espaço vazio e cavernoso, mas decido ficar mais um tempo para o caso de Max vir me encontrar quando tiver terminado. Vinte minutos se passam enquanto experimento lançamentos de bandeira mais complexos e tento encher a mente com pensamentos sobre nossa campanha de D&D. Estou começando a pensar que fiz uma leitura errada da situação e que Max não vai aparecer, quando a porta nos fundos do auditório se abre com um rangido. Alguém entra, uma silhueta destacada na luz forte do corredor. Pego minha bandeira com um estalo, depois a deixo no chão. Meu coração martela de um jeito desconfortável no peito. Não preciso ver o rosto dele para saber que é Max. Em algum momento, acho que memorizei os contornos dele — pernas longas, ombros largos e as ondas perfeitas do cabelo.

— Como foi? — pergunto.

— Más notícias — diz ele dos fundos. Ele atravessa o corredor até estar perto o suficiente para eu perceber o sorrisinho no rosto dele. — Temos um inimigo em comum agora. E você me deve um sorvete.

Solto um gritinho.

— Então deu certo? Você é o líder da seção?

Max salta para o palco comigo.

— Sou sim.

Sem pensar, eu simplesmente jogo os braços em cima dele e o aperto. Ele me abraça de volta, me segurando com tanta força que meus pés quase saem do chão antes de ele me soltar.

Eu me afasto, um pouco trêmula.

— Parabéns!

Max se senta na beirada do palco, e eu me agacho ao lado dele, tomando cuidado para deixar espaço suficiente entre nós para que ele não consiga perceber que meu coração está acelerado desde que ele entrou.

— Valeu. Eu estava começando a achar que o Sir e a sra. Lewis teriam receio de fazer uma mudança dessas nessa altura da temporada, mas tenho a sensação de que o Brody não reagiu bem quando os dois falaram com ele.

— Eles sabem que você é muito talentoso. Na verdade, andei me perguntando como você ficou tão bom no tambor.

Ele bufa.

— Sinto que deveria ficar ofendido. Ficou tão chocada assim?

— Digamos que não lembro de você ser lá muito disciplinado quando éramos mais novos.

— Uma das melhores coisas da nossa mudança é que a casa nova tinha um porão à prova de som. Meus pais não brigavam toda hora, mas o clima era tão tenso que eu gostava de passar o tempo lá treinando. É impressionante como alguém pode ficar bom em alguma coisa quando não faz mais nada além disso.

Nossa, agora eu me sinto uma otária. A última coisa que quero é trazer à tona mais dramas da família de Max, agora que parecemos estar deixando isso para trás.

— Desculpa. Eu não deveria ter feito esse comentário.

— Não — responde ele imediatamente. — Pode me fazer perguntas sempre que quiser. Na verdade, até que é legal conversar sobre isso com alguém. Na minha última escola, eu não conseguia falar com meus amigos sobre esse tipo de coisa.

— Bom, nesse caso, como está a sua mãe? Nem vi ela direito no domingo.

— Ela parece… melhor. Não cem por cento, mas tá quase. Ainda tô um pouco preocupado com ela, mas acho que a mesa de D&D está ajudando. Assim ela tem uma coisa que a deixa animada toda semana.

— E você está…

— Eu tô bem. — Ele se vira de modo a me encarar em vez de olhar para os bancos do auditório. — De verdade. Depois que a gente conversou, eu resolvi falar com minha mãe de novo. A gente nunca tinha conversado pra valer sobre tudo, e ela tentou explicar por que sentiu que precisava ir embora. Percebi que ela deixou algumas coisas de fora pra me poupar, mas deu pra ter uma ideia geral. Eu não tinha noção de como meu pai era controlador. — Ele fecha as mãos sobre o colo com tanta força que os tendões ficam visíveis nos antebraços. — Fico feliz de ela ter pedido o divórcio. E fico feliz de ter vindo pra cá com ela.

Assinto, sem saber o que dizer. Não consigo acreditar que ele está sendo tão honesto comigo.

— Você é um filho muito bom por se mudar no último ano do ensino médio pra ficar com sua mãe — digo baixinho depois de um tempo. — Tenho certeza de que ela aprecia isso e sabe o quanto é importante. Acho que não é todo mundo que faria uma coisa dessas, mesmo que fosse uma oportunidade para entrar na melhor banda marcial escolar de Ohio.

Isso faz Max rir, o que era o objetivo.

— Você me pegou. Era essa a minha motivação principal. — Ele cutuca as unhas das mãos. — Como vão as coisas entre você e a sua mãe? Você não disse que estavam meio tensas?

Eu bufo.

— É, sempre.

— Foi por isso que você entrou para o corpo coreográfico? Você é incrível, aliás. Nunca te falei. Mas achei que, quando voltasse pra cá, ia encontrar você como trompetista principal.

— Meus pais teriam amado isso. Acho que a primeira vez que eu parti o coração deles foi quando decidi tocar flauta em vez de um instrumento de metal no quinto ano. Todo ano eles torciam pra eu mudar de ideia. E aí, quando decidi tentar o corpo coreográfico no nono ano, pensei que eles iam desmaiar de choque. Ainda toco flauta na banda sinfônica, e até gosto, mas… Acho que eu queria fazer uma coisa só minha. Pensei que talvez fosse sentir menos a pressão se fizesse algo diferente. — Balanço a cabeça. — Engano meu. Eles têm certeza de que vou vencer o prêmio de IMV dos veteranos, igual minha mãe.

— Mas você ainda quer isso, né? Então não importa o que seus pais querem, desde que seja uma coisa importante pra você.

— É. Além do mais, eu não posso deixar você ganhar.

Abro um sorriso um pouco brilhante demais.

Não posso admitir para Max que nem sei mais se quero ou sequer mereço o prêmio. É uma constatação estranha. Quando era criança, eu queria vencer tudo, o tempo todo, a qualquer custo. Colocava muita pressão em mim mesma para ser a melhor. A melhor dançarina, a melhor instrumentista, a melhor filha. E dizia a mim mesma que valia todo o esforço, porque a recompensa era muito grande. Mas agora… não sei mais. A vida não mudou depois que venci o prêmio no nono ano. Não foi como se eu de repente conseguisse relaxar e ficar de boa pelo resto do ensino médio. E será que era justo eu sequer almejar o prêmio de novo, quando já ganhei uma vez? Mamãe diria que sim com convicção, já que foi exatamente o que ela fez, mas está ficando cada vez mais difícil eu me importar com essa questão. Mais do que tudo, eu só quero que o corpo coreográfico seja feliz. Bom, quero isso e ganhar nossa aposta contra a percussão. Só que não acho que a gente vá ganhar a menos que eu consiga dar um jeito de ajudar o pessoal a curtir nossos treinos.

— Não posso negar que seria bem legal entrar na banda como aluno novo e aí roubar o título do resto de vocês.

— Jesus, você não para nunca. Mas você vai ter uma chance boa de ganhar. É óbvio que boa parte da seção de percussão já te ama. Eles vão te apoiar nisso. — Balanço a cabeça. — Só não sei como você fez isso. Eu… — Paro de falar quando percebo que estou prestes a falar demais.

— Que foi?

— Nada. — Faço um gesto de fechar os lábios com um zíper. — Segredos do ofício.

— Segredos do corpo coreográfico, no caso? Pode me contar. Não sou o Brody, sabe. Esse foi meio que o objetivo da mudança.

— Mas o Brody continua sendo parte da percussão. E não é nem sobre o Brody, é só… Nós somos adversários, Max. Nossas seções não se dão bem, e parece errado contar para o líder da seção qualquer coisa que possa dar a vocês uma vantagem sobre nós.

Ele se apoia nos cotovelos com a testa franzida e encara o auditório.

— Não posso prometer que tudo vai mudar quando eu for o líder de seção. A gente ainda vai lutar pra vencer nossa aposta. Os outros vão fazer um motim contra mim se forem forçados a apresentar a coreografia de vocês na frente de todo mundo. Nós ainda vamos querer mais avaliações Superiores do que vocês, e mais elogios do Sir.

Também me apoio nos cotovelos, imitando a posição de Max. Nada que ele está dizendo me surpreende, mas ainda é desanimador.

— Eu sei.

— Mas isso não quer dizer que vou sabotar o corpo coreográfico. — Ele se vira. A lateral do dedo mindinho quase toca o meu, e não sei dizer se o gesto foi intencional ou não. — Eu quero ganhar, mas isso só vai acontecer se eu conseguir unir a percussão e fazer com que a gente dê o nosso melhor. O que quer que esteja rolando com o corpo coreográfico não vai mudar isso.

Olho para Max, tentando decifrar a expressão dele e decidir se ele pode ou não estar mentindo para mim. Ainda acho difícil confiar completamente nele, mas talvez eu possa usar isso como um teste. Se Max usar essa informação contra mim no futuro, então terei minha resposta.

— É só que… Tá difícil. Quero que todo mundo ame o corpo coreográfico como eu amo e fique animado pra se apresentar, e que a gente pareça tipo… sei lá, uma família? Isso é muito meloso, desculpa…

— Não é meloso — diz ele, com uma expressão gentil. — Eu entendo.

Solto um suspiro de alívio.

— E não consigo descobrir como fazer isso acontecer. Às vezes até me pergunto se eles me odeiam um pouquinho — sussurro essa última frase. Estou me abrindo demais.

— É impossível te odiar, Hazel. Vai por mim, eu tentei.

Eu me viro de volta para Max, e o sorriso dele é afetuoso. E talvez um pouco travesso.

— Não sei se tenho um bom conselho pra você — continua Max. Ele ergue a cabeça para o teto como se estivesse pensando. — As coisas só vão ficar mais difíceis pra mim agora, com o Brody me ofendendo sempre que tiver uma oportunidade. Mas, pelo menos pra mim, uma coisa que ajuda é que alguns de nós fizemos amizade por causa de videogames e ficamos citando falas de O Senhor dos Anéis um para o outro. Até começamos a jogar Helldivers juntos depois da escola. E conversamos sobre música. Tem um baterista por quem eu sou obcecado, El Estepario Siberiano, e agora a gente vive mandando vídeos dele tocando um para o outro. Você tem alguma coisa desse tipo com os membros do corpo coreográfico?

Fico murcha. É uma coisa tão básica — formar laços através de interesses em comum —, mas eu não faço a menor ideia de que tipo de coisa a maioria das outras pessoas do corpo gosta. Mesmo aqueles que já estavam no grupo nos anos anteriores, nunca passamos um tempo juntos fora da banda. E, neste ano, andamos tão ocupados ensaiando que mal consigo falar com eles sobre o que mais está acontecendo na vida deles.

Então me lembro do nosso jantar de seção e de como todos criamos personagens. Foi bobo, mas nós nos divertimos. Talvez seja exatamente desse tipo de coisa que precisamos mais. Precisamos de algo que nos ajude a criar laços.

Assinto devagar.

— Isso foi muito útil. Obrigada.

— Pode me agradecer com sorvete. — Ele se levanta com um pulo. — Na verdade, falando nisso, você precisa me pagar um… já que perdeu sua aposta. — O sorriso dele é perverso. — Pra mim.

— Eu sabia que ia perder.

Ele pestaneja, surpreso.

— Então por que você topou a aposta?

— Porque é superdivertido zoar com a sua cara.

Meu sorriso se iguala ao dele enquanto faço gestos de mestre de marionetes com as mãos.

— Vou tomar o dobro de sorvete só por causa disso.


Capítulo Vinte
[image: Chapéu do corpo coreográfico e alguns tambores.]–Tive algumas ideias pra levantar o astral — digo para o corpo coreográfico no treino do dia seguinte. Passei a noite passada pensando no conselho de Max, e quero tentar colocá-lo em prática. — A primeira coisa que pensei em tentarmos é ensaiar em um espaço novo.
Gesticulo ao redor no palco do auditório.
Madisyn, Addison e Devin olham ao redor, desconfiados.
— Por quê? — pergunta Madisyn. — A gente nunca fez isso antes.
— É por isso mesmo — respondo e caminho até os fundos do palco. Faith não está presente hoje, já que estamos ensaiando em um dia útil no horário comercial, mas pedi autorização de Sir para tentar essa estratégia. — Pensei que uma mudança de cenário poderia ser legal, mas estamos aqui principalmente por causa disso.
Com um gesto dramático, puxo as cortinas enormes e empoeiradas que cobrem os espelhos na parede dos fundos.
— A esta altura, todo mundo já sabe as coreografias, então agora é uma questão de deixar tudo o mais sincronizado possível. Imaginei que, se todo mundo pudesse ver o próprio reflexo, talvez a gente consiga pegar as coisas mais rápido.
Os outros se avaliam em silêncio, sem discutir. Vou me contentar com isso, depois dos últimos ensaios que tivemos.
— E tive mais uma ideia. O que vocês acham de cada dia alguém ser o nosso DJ no aquecimento? Vocês podem escolher as músicas que quiserem, e a gente vai ter que se aquecer ouvindo. — Um burburinho irrompe na sala. — Mas tem uma condição — continuo. — Vocês vão ter que escolher músicas que seus personagens no D&D gostariam.
— Quê? Por quê? — pergunta Rosa.
Dou de ombros.
— Por que vai ser divertido? Além disso, andei pensando no assunto, e às vezes os artistas se sentem melhor quando têm um alter ego que incorporam quando estão se apresentando. É como se desligassem a cabeça e as ansiedades do seu eu normal e deixassem esse outro personagem sair. Vocês já têm alter egos, então por que não aproveitar isso? — Caminho lentamente ao redor da sala. — Vocês três escolheram guerreiros como classe. — Aponto para os veteranos. — Vocês podem canalizar esse poder durante a apresentação. E lembro que você escolheu ser uma elfa — digo para Keira. — Elfos podem ser elegantes e graciosos, então você pode colocar essa energia quando está fazendo a coreografia.
— Mas e eu? Eu era um orc bárbaro e furioso. Isso quer dizer que eu posso atropelar a seção de tuba se eles entrarem na minha frente? — pergunta Yori, e o grupo inteiro cai na gargalhada.
Abro um sorrisinho.
— Não vamos tão longe assim, mas gosto do seu jeito de pensar.
— Pode usar a sua fúria contra a seção de percussão — sugere Callie.
— Falando nisso… — digo. — Não sei se vocês ficaram sabendo da novidade, mas o Brody saiu e o Max é o novo líder de seção. Recomendo ficar fora do caminho do Brody até ele se acalmar um pouco.
Um murmúrio se espalha pelo grupo.
— Ele vai estar com sangue nos olhos — diz Devin.
Aceno com a cabeça.
— Isso pode ser bom pra gente. A seção de percussão vai estar tão caótica que aposto que não vão ter tempo de mexer com a gente. E acho que o Max talvez pegue mais leve nesse ponto também.
Rosa bufa.
— Até parece, ele era tão ruim quanto o Brody.
— Ele é pior — argumenta Callie. — Todas aquelas coisas no treino intensivo da banda foram ideia dele. Vai saber no que mais eles vão pensar agora que ele tá no comando?
Li e eu trocamos um olhar rápido e desconfortável. Assim como eu, ela viu um lado diferente de Max durante nossas sessões de D&D, mas é um mundo completamente diferente da banda. Estou começando a confiar em Max — é por isso que estou sugerindo todas essas mudanças no corpo coreográfico, afinal —, mas não tenho completa certeza de como ele vai agir como líder de seção. Será que as coisas vão mesmo mudar entre nossas seções? Acho que vamos ter que esperar para ver.
— A melhor coisa que podemos fazer nas próximas semanas é ignorar a percussão e focar em chegar no nosso absoluto melhor. É assim que vamos mostrar pra eles quem manda. — Para minha surpresa, alguns integrantes assentem, resolutos. Talvez eu precise usar mais o ódio como motivação. — Sei que não estamos perto daquele prêmio de melhor corpo coreográfico, mas temos tudo de que precisamos. Nossa apresentação é criativa, temos bandeiras lindas, uma coreografia divertida e, mais importante, integrantes muito talentosos. — Estendo as mãos para eles. — Vocês não acham que a gente deveria pelo menos tentar?
Vejo alguns gestos de cabeça, e sorrisos tímidos aparecem enquanto eles olham uns para os outros.
— Posso garantir que Lyra Stormclash jamais engoliria desaforo de uns percussionistas magricelos feito Brody ou Max — comenta Madisyn.
— Hã? — pergunta Rosa.
— É a minha guerreira! — responde Madisyn, revirando os olhos.
— Meu orc esmagaria os dois. Facinho — diz Yori.
— E depois minha elfa dançaria elegantemente em cima dos cadáveres esmagados deles — acrescenta Keira.
Sinto uma pequena pontada de culpa ao ouvi-los xingar os percussionistas, mas afasto o sentimento. Independentemente da motivação, o que importa é que o grupo parece animado. Até mesmo determinado. Era exatamente isso que eu queria.
— Ótimo! — exclamo. — Vamos só evitar o papo de “esmagar” pessoas perto de Sir e Faith, mas adorei o entusiasmo! Nós podemos vencer esse prêmio. Só precisamos nos dedicar. O que significa que é melhor começarmos. Qual dos personagens de vocês vai primeiro como DJ?
Yori levanta a mão na mesma hora.
— Já pesquisei no Spotify e descobri uma playlist inteira para o meu orc. Rage Against the Machine parece apropriado para a primeira música.
Aceno com a cabeça, apreciando a dedicação.
— Escolha perfeita, Ui.
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As mudanças não são imediatas, mas, a cada dia que passa, noto pequenas diferenças. Os membros se autocorrigem quando percebem que estão afastados do grupo, os giros estão sincronizados pela primeira vez, e até Callie e Keira praticam lançamentos sem que eu precise pedir. Quando chega o dia do jogo de futebol na sexta-feira seguinte, estou animada de verdade. E, mais importante, os outros também parecem animados.
É claro, pode ser porque hoje é o jogo de boas-vindas.* Os alunos estão dando tudo de si — vestindo as cores da escola, pintando o rosto e decorando os corredores com balões e guirlandas. Nossa apresentação hoje é fácil, já que basicamente vamos só ficar em formação e dançar ao som de Ariana Grande enquanto a corte do baile atravessa o campo.
— Hazel, você vai para o baile amanhã? — pergunta Li enquanto saímos da sala da banda para o nosso intervalo entre a escola e o jogo de futebol.
Balanço a cabeça.
— Este ano, não. A Nova não estava a fim e eu não tinha um par, então decidimos não ir. Amanhã vamos só passar o dia fazendo compras, vendo filmes e enchendo a barriga.
— Ah, parece divertido! — Ela ajeita os óculos, nervosa. — Eu vou com uns amigos.
— Você vai se divertir muito.
— O que você vai fazer agora? Quer dar uma volta?
— Hum, na verdade, vou tomar sorvete com o Max. Mas só porque eu perdi uma aposta pra ele, e tenho que pagar — acrescento quando ela ergue uma sobrancelha.
— Achei que você mal suportava o Max.
— Em geral é assim mesmo.
Li me lança um olhar. Sempre penso nela como uma pessoa muito jovem e ingênua, mas talvez ela seja mais observadora do que eu imaginava.
— Então o fato de você não ir para o baile não tem nada a ver com o fato de que o Max se recusa a ir?
— Quê? Não. — Meu estômago embrulha com a notícia. Max não vai? Até um segundo atrás, eu não tinha mesmo pensado se Max ia ao baile ou não, mas agora quero saber mais do que qualquer coisa. — Como é que você ficou sabendo o que o Max vai ou não fazer?
Ela dá de ombros.
— Ouvi o pessoal comentando. Acho que as garotas vivem convidando ele, mas o Max rejeitou todas. Ele não quis nem tomar um smoothie com a Erika.
A fofoca de Li tem o mesmo efeito em mim que marchar durante um temporal congelante no inverno. As garotas chamaram Max para sair? Eu não deveria ficar surpresa. Max é o cara novo e gato da banda. E, embora ele tenha a mesma idade que nós, saber que ele assiste a aulas na faculdade durante o dia faz Max parecer mais velho e descolado que todos os outros caras da nossa sala. Mesmo assim, eu não percebi que tinha tanta gente interessada nele. Fico apavorada com o jeito como o ciúme entala na minha garganta só de ouvir isso.
— Eu e o Max não falamos sobre esse tipo de coisa.
Ela abre um sorrisinho.
— Mas saem pra tomar sorvete juntos. Mesmo que ele não saia com ninguém?
— Ah, não, nem começa. Tô pagando uma aposta, é só isso. — Minhas bochechas estão vermelhas, e ela sabe que me pegou no pulo. — Falando nisso, preciso ir encontrar ele agora.
Ela dá uma risadinha.
— É claro que precisa.
— Ai, meu Deus. — Solto um grunhido. — Olha, por favor, não comenta nada nem faz muito caso disso com o pessoal do corpo coreográfico, tá? Não significa nada, sério, mas acho que eles não vão gostar se descobrirem.
— Eles vão odiar, com certeza. Mas prometo que não vou contar nada.
Ela me dá uma piscadela sugestiva e minhas bochechas coram ainda mais.
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Não consigo tirar as palavras de Li da cabeça quando entro no carro de Max alguns minutos depois. Já não sabia o que pensar sobre esse passeio, e agora minha mente está rodopiando com as possibilidades. Tento afastar as dúvidas. É totalmente possível que as garotas que chamaram Max para sair não fizessem o tipo dele e é por isso que ele recusou. Ou talvez ele ainda não tenha superado alguém da antiga escola. Existem um milhão de explicações que não envolvem Max e eu juntos, e deixar essa história toda me afetar assim não está me ajudando em nada.
Max nos leva até um DairyFreeze na beira da estrada a cerca de dez minutos da escola. Não dá nem para entrar lá dentro, é só um cubículo com uma janela onde você faz o pedido. Tem exatamente um funcionário — uma garota chamada Hayley que está na minha turma de história.
— Como posso ajudar? — pergunta ela, com um sorriso extremamente grande para Max.
— Humm, o que é que eu vou pedir… — Ele dá batidinhas no queixo, pensativo, e lança um sorriso perverso para mim. — Qual é o sabor mais caro?
Hayley estreita os olhos, confusa. O DairyFreeze não tem sabores de sorvete. É só sorvete italiano de máquina e acabou.
— Isso não fazia parte do acordo — comento, cruzando os braços sobre o peito. — Dinheiro pra sorvete não nasce em árvore.
— Tá bom, beleza, vou querer um misto de baunilha e chocolate. Mas faz no maior tamanho possível, por favor.
Balanço a cabeça e vou até a janela para fazer o pedido.
— Vou querer o mesmo, mas pequeno.
— Você não sabe se divertir — sussurra Max no meu ouvido.
Hayley volta um minuto depois com minha casquinha no tamanho regular e outra do tamanho do meu antebraço.
— Uau! — exclama Max.
— Você disse que queria a maior casquinha possível — diz ela com uma piscadinha. — Foi um prazer. Me fala se quiser mais alguma coisa.
Parece que não são só as garotas da banda que estão de olho em Max.
— Você com certeza vai passar mal — falo para Max depois de pagar as casquinhas e nos sentarmos em uma mesa de plástico ao lado da janela.
— Quando é que você vai aprender a parar de me subestimar? — Ele engole um pedaço grande de sorvete. — Eu dou conta de terminar isso, sem problema nenhum.
— Não tem a menor chance de você terminar isso. Ela deve ter usado todo o sorvete da máquina pra fazer sua casquinha.
— Ela foi muito legal.
— Ela estava dando em cima de você.
Ele lança um olhar rápido para a janela.
— Estava? Nem percebi.
— Você vai para o baile amanhã? — deixo escapar antes que consiga me segurar.
Ele congela bem quando está prestes a morder o sorvete.
— Hã, não. — Ele me examina. — Você vai?
— Não. Nova e eu vamos curtir o dia juntas.
Ele balança a cabeça, e ficamos sentados em silêncio. Tá, isso foi super esquisito, mas agora eu tenho certeza de que ele não vai. Não que seja uma grande questão ou tenha qualquer importância na minha vida.
— Seu cabelo tá especialmente bonito hoje — diz ele, dando uma mordida bem grandona no sorvete.
Tenho um sobressalto ao ouvir essas palavras inesperadas.
— Quê? Não, não tá.
— Eu reitero o que disse.
— Meu cabelo quase nunca tá bom — retruco. — É impossível de controlar.
— Você só aprendeu a não gostar. Acho que tá ótimo, mesmo que esteja “armado”. — Ele diz a última palavra fazendo aspas com os dedos, como se “armado” fosse um conceito inventado no qual apenas eu acredito. E posso garantir que não é. — Me lembra de quando a gente era mais novo, e você vivia tendo que tirar ele do rosto quando estava jogando um jogo de tabuleiro.
— É, mais um bônus dos cachos. Faz eu parecer ter 13 anos pra sempre.
Max desce o olhar para a minha boca e depois volta aos meus olhos.
— Você não parece mais ter 13 anos, Hazel.
As palavras dele fazem meu corpo todo esquentar. O que está acontecendo com nós dois? Pelo menos quando estávamos implicando um com o outro eu sabia o que esperar. Ele era grosso e eu devolvia a grosseria. Era simples. Agora, mal sei como ter uma conversa normal com ele.
Dou uma mordida na minha casquinha para recuperar o foco.
— Então, hum, como é que o Brody tá lidando com a demoção?
Max revira os olhos.
— Bem como você esperaria. Ele decidiu, ao mesmo tempo, parar de se importar com tudo relacionado à percussão e apontar todos os meus defeitos para o resto do grupo. Ele acha que está sendo sutil, mas é tão óbvio que ele está tentando virar a seção contra mim. Mas o resto do pessoal tem sido legal. Puxei alguns dos membros mais novos de lado depois do treino no começo da semana e fiz mais alguns ensaios. Acho que ajudou. E você? Tá se sentindo melhor em relação ao corpo coreográfico?
— Tô, um pouco.
— Mais segredos? — pergunta ele com um sorrisinho. — Beleza, não vou insistir. — Ele dá mais uma mordida. — Na verdade, tô curioso pra saber sua opinião sobre o Felix e a Li.
Balanço a cabeça, confusa.
— Do que você tá falando?
— Bom, acho que eu não deveria comentar nada, mas parece que o Felix tá muito… atento à Li. Rolou algumas vezes de eu achar que ele estava olhando pro nada durante o treino, mas aí percebi que ele estava olhando pra ela.
— Uau, sério?
Hoje está sendo um dia cheio de surpresas. Fico grata por Felix não ter sido grosso com Li ou o resto do corpo coreográfico, mas nunca me ocorreu que talvez ele estivesse interessado nela.
Max inclina a cabeça, pensativo.
— Sei lá, não falei com ele sobre isso. Talvez tenha sido uma coincidência. Mas aqueles dois seriam fofos juntos. Você deveria dar mais dever de casa de D&D pra eles terem motivo pra conversar.
Dou uma risada, surpresa.
— Você tá dando uma de casamenteiro agora?
— Do jeito que você fala, parece que a gente tá vivendo no século passado. Não tô querendo arrumar casamento pra ninguém, só tô dizendo que eles têm interesses em comum e os dois são os integrantes mais novos da banda. Além disso, você disse que a Li fica meio deslocada na sua seção, igual ao Felix.
— Isso é bancar o casamenteiro — repito, sorrindo.
É adorável que ele tenha sequer considerado o assunto.
— Esquece, finge que não falei nada.
— Não, eu acho fofo. Só não quero me envolver na vida amorosa de ninguém. Se tiver alguma coisa entre os dois, eles podem descobrir sozinhos.
— Talvez. — Ele se inclina para a frente. — Mas às vezes as pessoas nunca percebem, mesmo quando todas as evidências estão bem na cara delas.
De repente, não sei mais se ainda estamos falando de Li e Felix. Em vez de responder, dou outra mordida na casquinha e torço para ela me refrescar, já que tenho quase certeza de que minha temperatura foi lá para o espaço.

* É uma partida realizada durante a semana de “homecoming”, uma tradição anual em que ex-alunos retornam à instituição para celebrar sua história e comunidade. Esse jogo costuma ser cercado por eventos festivos, como desfiles, bailes, escolha de rei e rainha e outras atividades. [N.E.]


Capítulo Vinte e Um
[image: Chapéu do corpo coreográfico e alguns tambores.]Na manhã de domingo, acordo com uma mensagem de Max perguntando se pode chegar antes da sessão de D&D de hoje para podermos adiantar o dever de casa juntos. É a primeira mensagem que ele me manda desde que foi embora da cidade. Sinceramente, eu nem sabia se ele ainda tinha meu número.
Fico chocada com a minha empolgação diante da ideia de passarmos mais tempo juntos. No mês passado, a ideia de ter Max em casa me sugava até a alma, e agora estou contando os minutos para fazer o dever de casa? O que está acontecendo comigo?
— Hazel, para de ficar batendo os pés desse jeito. — Do outro lado da mesa de jantar, Kelsey me fulmina com o olhar. — Você tá fazendo a mesa tremer, e não consigo deixar meus adesivos retinhos.
Estamos dividindo a mesa enquanto ela trabalha no mais recente caderno de adesivos e eu finjo ler um livro para minha aula de inglês quando, na verdade, estou olhando o relógio do celular. Eu me forço a parar e balanço os braços e as pernas.
— Desculpa.
— Por que você não para quieta?
— Só tô entediada. Espera até chegar no ensino médio, aí você vai entender.
— É porque o Max tá vindo — diz ela, sem levantar os olhos. Está ocupada demais posicionando os adesivos na forma de um unicórnio.
— Não, nada a ver. E como é que você sabe disso?
— Mamãe me contou. Ela disse que talvez me levem pra casa da tia Mary mais cedo hoje porque seu amigo vem pra cá. Seu amigo que é um menino. — Ela levanta as sobrancelhas.
Ouço uma batida breve na porta da frente, que se abre em seguida.
— Oi? — diz a voz de Max no corredor.
Eu me levanto, mas não antes de Kelsey sair voando da cadeira rumo à porta da frente. Corro atrás dela.
— Oieee! — diz ela, com um sorriso imenso.
Hoje, Max está usando uma camiseta preta da Weezer, e a mochila com os livros está jogada por cima de um ombro. Minha tensão se dissipa assim que o vejo.
— Oi. Que jeito legal de ser recebido.
Max sorri para Kelsey, e ela fica na ponta dos pés.
— É porque eu sou muito mais legal que a Hazel.
Suspiro.
— Você não é muito mais legal, só é intrometida.
Ele se agacha para ficar na altura dos olhos de Kelsey.
— Ela tá meio rabugenta hoje? — pergunta ele, fingindo sussurrar.
— Quando é que ela não tá?
Os dois riem e eu cruzo os braços.
— Vocês sabem que eu consigo ouvir tudo, né?
Kelsey olha por cima do ombro.
— A gente sabe! Só não estamos nem aí.
Max ri.
— Você é bem mais divertida agora do que na época em que eu vinha pra cá.
— Acho que não é assim que eu descreveria — murmuro.
— Talvez a Hazel devesse ir pra casa da nossa tia hoje, e a gente fica aqui brincando juntos — sugere Kelsey em um tom conspiratório.
Os ombros de Max balançam com um riso silencioso, e ele encontra meus olhos por cima da cabeça de Kelsey. A expressão dele é tão relaxada que mal consigo associá-la ao cara abatido e desanimado que encontrei parado neste mesmo corredor em agosto. Agora, ele se parece tanto com meu amigo de infância que perco o fôlego.
— Eu ouvi… ah, Max! — Mamãe aparece no corredor, parecendo agitada. — Pensei ter ouvido a porta se abrir. Desculpa, tem tanta coisa acontecendo, entre o trabalho, o voluntariado e essa campanha, que eu mal consigo manter a cabeça grudada no pescoço.
— Não tem problema. — Max ajeita a postura. — Obrigado por me deixar vir mais cedo. E, ah, me desculpa se eu tiver sido mal-educado ou qualquer coisa antes. Eu só estava… passando por umas coisas.
Ela pestaneja, surpresa.
— Imagina, já está tudo no passado. É sempre um prazer ter você aqui.
Fico olhando para Max, boquiaberta. Isso foi inesperado.
Mamãe dá tapinhas no ombro de Kelsey.
— Pronta?
— Eu preciso mesmo ir? — pergunta ela, dando uma última olhada em Max.
Acho que estou vendo minha irmãzinha desenvolver um crush em Max bem diante dos meus olhos.
— Bom, a tia Mary chegou a falar alguma coisa sobre fazer sorvete caseiro e dar uma festa do sundae com os primos, mas, se isso não parece divertido, então…
— A gente vai fazer nosso próprio sorvete?
Mamãe pisca para mim e apressa Kelsey na direção da porta.
— Nossa, como as pessoas me esquecem rápido — diz Max enquanto me segue até a sala de jantar.
— Como se alguma coisa pudesse competir com a festa do sundae. Muito melhor que dever de casa — respondo, apontando com a cabeça para a mochila dele.
— Verdade.
Nós dois pegamos nossos notebooks e entramos no ritmo. Mantenho os olhos focados na tela, embora seja difícil me concentrar sabendo que Max está bem na minha frente. Fico hiperconsciente de todos os suspiros e movimentos que ele faz. Será que ele também está prestando atenção no que estou fazendo? Ou está estudando de verdade, como um bom aluno? Não dá para saber, mas tento ficar o mais imóvel e silenciosa possível só por via das dúvidas. Ficamos desse jeito por quinze minutos, até ele se espreguiçar e pegar uma garrafa de água. Aproveito a oportunidade para perguntar algo em que andei pensando.
— Então… o que foi aquilo com a minha mãe lá no corredor?
Ele dá de ombros e toma um gole d’água.
— Só parecia algo que eu deveria fazer. Sabe, esclarecer as coisas e tudo o mais. Principalmente se eu vier pra cá o tempo todo.
Um sorriso se espalha pelo meu rosto.
— Esse é o seu plano?
— É. Se você não se importar.
— Hmm. — Tamborilo um dedo no queixo. — Não sei. Você vai insistir pra nós assistirmos aos filmes de O Senhor dos Anéis sempre que tivermos tempo livre?
— Depende se você vai me ouvir quando eu falar sobre o Christopher Lee.
— Não vou. Mas é só porque eu já conheço todo o lore. Parece que você já esqueceu quantas vezes a gente assistiu a esses filmes juntos.
— Não esqueci absolutamente nada.
Nossos olhos se encontram, e o calor do olhar de Max faz fogo correr nas minhas veias. Então ele abre um sorriso.
— Já te contei que Viggo quebrou os dedos dos pés de verdade quando chutou aquele capacete em As Duas Torres?
— Vou jogar esse notebook na sua cabeça.
Ele ri e ergue as mãos num gesto defensivo.
— Tá bom, tá bom, de volta ao trabalho.
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Quando o resto do grupo chega, Max e eu já fizemos uma montanha de dever de casa. Por mais que eu esteja feliz de ver todo mundo, principalmente o sorrisão canino de Enxerido, minha ansiedade para o jogo de hoje logo aumenta. Eu deveria ter me preparado melhor.
Semana passada, tivemos que cancelar nossa sessão porque Felix ficou doente, o que me deu um descanso necessário para pensar em como lidar com esta campanha, mas ainda não fiz nada a respeito disso. Eu poderia culpar minha própria agenda lotada, mas a verdade é que andei procrastinando. As histórias e os mistérios adicionais de Li e Felix me quebraram. Não consigo pensar em como incorporar tudo de um jeito natural, mas também não quero dizer aos dois que eles precisam mudar o que pensaram.
Começo o jogo do ponto em que paramos da última vez, com os personagens explorando a cidade e trocando sugestões variadas do que gostariam de fazer em seguida. Não tenho um plano real para eles.
Porém, na dúvida, é só jogar um monstro no caminho.
— Há! — grita Max depois de um ataque bem-sucedido contra as harpias, nossos monstros da rodada, mais uma vez. — Fiz treze pontos de dano.
Os gritos de Max deixam Enxerido agitado. O cachorro coloca as patas na mesa de jantar e começa a latir alto.
— Obrigado, disse tudo! — fala Max para ele.
Enxerido vai pedir carinho para Max, depois dá a volta na mesa pedindo afagos e atenção de todos os presentes, que oferecemos com o maior prazer. Eu amo ter Enxerido em casa. Além de ele ser incrivelmente adorável, brincar com o bichinho mata bastante tempo e distrai as pessoas, assim elas não percebem como esta campanha é idiota.
— Agora vocês sabem por que Zelda, o Enxerido, é tão extrovertido — diz Nova, quase irritada, enquanto dá um beijo na cabeça do cachorro.
Ela é a próxima a jogar, então faz sua ranger lançar uma adaga na harpia para causar mais dano.
— Li, o que você gostaria de fazer? — pergunto gentilmente quando Nova termina.
Ela não falou muito desde que começamos a jogar. Normalmente, ela é muito animada.
— Hum… — Ela franze a testa e folheia as páginas do manual diante de si. — Não sei bem. Acho que o Machadote precisa de cura, certo? Posso fazer isso.
— Se você quiser — respondo.
— Acho que queria ter escolhido outra classe — diz ela depois de curá-lo. Ela remexe a comida que mamãe fez para o grupo hoje. — Acho que não tinha pensado em quanta luta teria numa mesa de D&D. Max, você foi esperto em escolher guerreiro como classe.
— Tô empolgado de estar num grupo com dois druidas — responde Max. — Isso quer dizer que tem duas pessoas que podem me curar quando eu quase me matar pela quinta vez na mesma sessão.
Max ri, mas o sorriso de Li em resposta não alcança os olhos.
Como esperado, Max acaba com as harpias depois de mais algumas rodadas, mas chega quase ao fim de seu HP* e precisa ser curado mais uma vez.
— Com certeza tem muitos monstros aparecendo nesta cidade — observa Nova para o grupo, quando todos já estão recuperados e prontos para seguir adiante. — O que vocês acham que isso significa?
Que eu sou uma Mestra chata pra caramba, penso comigo mesma, apertando os dados atrás da tela.
— Talvez tenha algo aqui que eles queiram encontrar? — diz Felix.
— Ou tem alguma coisa que os atrai até aqui? — sugere Nova.
— Estamos vendo alguém por perto para quem poderíamos fazer essas perguntas? — indaga Li.
— Hã… — Meu pé está sacudindo debaixo da mesa outra vez. — Vocês estão na rua principal da cidade, então há muitos estabelecimentos consolidados ao redor. Porém, quando as harpias chegaram, as pessoas na rua correram atrás de abrigo e todos os lojistas trancaram as portas e se esconderam.
— É impossível conseguir informação nesse lugar — reclama Felix, e Li concorda com um aceno de cabeça.
— A gente só precisa saber como perguntar — diz Max. — A rua em que estamos é inclinada?
— É.
Não faço a menor ideia do motivo de ele perguntar isso, mas não posso continuar dando respostas negativas para todo mundo, ou eles vão mesmo abandonar o jogo.
— Perfeito. — Ele se inclina na direção dos outros jogadores. — O que precisamos fazer é falar com alguém que esteja no comando. Já foram três encontros grandes consecutivos na cidade, e somos nós que sempre salvamos o dia. Nós merecemos respostas e uma compensação por todos os riscos de vida que estamos correndo.
— Não correríamos tantos riscos se você não insistisse tanto em ficar lutando — diz Felix, balançando a cabeça.
— Bom, nesse caso, eu não estaria interpretando meu personagem direito, porque isso é exatamente o que Machadote e seus machados fariam. Então, pensei no seguinte: a gente começa subindo a rua…
— Até chegarmos a quem quer que more no topo — completa Nova. — Brilhante. Gente rica e poderosa sempre vive no topo de colinas.
Todos concordam com a cabeça e se viram para mim outra vez. Não sei quem vive no topo desta colina, mas acho bom que eu descubra agora mesmo.
— Certo. Tá, vocês sobem a rua por vinte minutos. Durante esse tempo, passam por apenas algumas pessoas, que desviam o olhar e se afastam às pressas. Por fim, vocês veem uma estrutura grande no topo da colina. É um… — Rolo um d20 nas mãos, distraída, e tento pensar em alguma coisa. — É uma cidadela. Tem dois guardas parados na entrada.
— A gente vai até o primeiro e pergunta o que anda acontecendo na cidade ultimamente — diz Li na mesma hora.
Eu pigarreio.
— A cidade está sendo atacada por bestas terríveis, dia e noite — respondo com a voz mais grave do guarda. — Costumávamos ocupar as ruas constantemente, lutando contra os monstros, mas nosso contingente foi reduzido e agora nosso líder não nos manda para lá.
Nova franze o cenho.
— Mas, se a cidade está sendo atacada, por que fizeram um festival de música alguns dias atrás?
Estremeço. É literalmente doloroso descobrir em tempo real o quanto sou ruim nisso.
— Hã… Bom… — Olho para a mesa e de volta para o grupo. — Nosso governante achou que seria uma boa ideia. Para atrair mais pessoas para a região.
— Mais pessoas pra serem massacradas, pelo jeito — comenta Felix.
— E para apoiar os negócios locais — continuo. — Foi por isso que ele planejou o festival do lado de fora da cidade. E para dar aos cidadãos que sobreviveram algo para se divertirem no futuro. Eles têm tão pouco.
— E teriam ainda menos se não fosse por nós — retruca Max, mas pelo menos o grupo parece apaziguado pelas respostas.
— Você sabe se mais algum elfo veio aqui em busca de refúgio? — pergunta Li para o guarda. — Ou alguma informação sobre uma praga nas terras a leste daqui? Estamos buscando informações.
— Nenhum outro elfo apareceu, ou pelo menos não se apresentaram para mim — respondo com minha voz grave.
Li desanima e meu estômago se retorce de culpa. Odeio vê-la desse jeito, mas nem sei por que esta cidade está sob cerco (exceto pelo fato de que é mais fácil para eu improvisar encontros com monstros).
— Zelda entra no espaço pessoal do guarda e rosna — diz Nova, dando batidinhas na cabeça de Enxerido. Ele bota a língua para fora, abrindo um sorriso enorme, e todos gargalhamos. Ele não seria capaz de intimidar um rato. — Você não parece ser o tipo de homem que tem muitas respostas, e já que isso é tudo de que precisamos agora, vamos parar por aqui. Queremos falar com seu governante.
Se eu quisesse, poderia me recusar a atendê-los, ou forçar o grupo a persuadir meu personagem a fazer o que querem, mas não tenho coragem de fazer isso. Já dei respostas negativas demais.
— Ai, meu Deus! Desculpa interromper, mas seu cachorro é uma graça! Posso fazer carinho?
Erguemos os olhos e vemos Melanie parada na entrada da sala de jantar. O resto do grupo dos meus pais sobe as escadas do porão, e fica claro que a noite acabou. Não fizemos muita coisa além de lutar, mas o grupo não fez um motim contra mim, então vai ter que servir.
Li fica especialmente calada enquanto todos arrumam suas coisas e saem. Ela nem ri quando Enxerido se apoia nas patas traseiras para lamber a bochecha de Max.
— Tá tudo bem? — pergunto baixinho para ela.
— Tá sim. Te vejo amanhã.
Ela acena, mas sinto o peito apertar diante do tom seco. Estou fracassando com Li como Mestra, isso é evidente. Felix logo vai para perto dela. Os dois saem, conversando baixinho, e eu fico na entrada de casa, com minhas preocupações e inseguranças.

* Hit points (HP), ou pontos de vida, são a “saúde” do personagem; medem quanto de dano ele pode tomar antes de desmaiar ou morrer. [N.E.]


Capítulo Vinte e Dois

[image: Chapéu do corpo coreográfico e alguns tambores.]
Max: Você tem tempo pra ir numa loja de jogos comigo depois da escola? Pensei em comprarmos umas miniaturas de D&D pra mesa.

Pisco e releio a mensagem enquanto ando para a sexta aula do dia, ainda me acostumando com o fato de que eu e Max trocamos mensagens agora. É quarta-feira, o único dia da semana em que não temos ensaios da banda depois da escola, então tecnicamente estou livre hoje à tarde.

Hazel: Onde? Não tem nenhuma loja na cidade.

Max: Eu sei, é uma das piores coisas de morar aqui. Mas achei uma que fica a uns 45 minutos daqui. Podemos ir de carro.

Aperto o celular com um pouco mais de força. Uma tarde inteira com Max e uma loja de jogos? Não tem a menor chance de eu recusar.

Saio assim que ele estaciona na frente de casa, depois da escola. Meu coração dispara quando o vejo.

— Oi — digo, entrando no carro. Fico orgulhosa com como minha voz soa normal. — Isso é inesperado.

— Eu sei. — Ele manobra e dá ré para a rua. — Mas eu estava pensando nisso, e o jogo não parece legítimo sem umas miniaturas. Acho que vai nos ajudar a conseguir visualizar o layout da cidade.

Lembrete: eu preciso pensar no layout até domingo.

— Eu ia comprar pela internet — continua Max —, mas imaginei que seria uma boa ideia incluir a Mestra no processo.

— Aprecio o gesto.

Dou uma olhada nele. Será que esse foi o único motivo para ele ter me convidado? Para não se meter demais na campanha? Ou será que também estava pensando em mais jeitos de passar um tempo sozinho comigo?

— Então, o que vamos ouvir no caminho? — Ele passa a mão pelo cabelo, parecendo quase inseguro. — Tenho umas playlists muito boas. Até alguns clássicos que eu sei que você vai gostar.

Pego o celular de Max e dou uma olhada no Spotify dele. Tá, vou admitir que tem umas bandas dos anos 1990 das quais eu gosto, como Nirvana, Nine Inch Nails e Stone Temple Pilots. Só que não tem uma única mulher em nenhuma das listas. Suspiro e entrego o celular de volta para ele.

— Acho que precisamos expandir seus horizontes. Tenho a playlist perfeita.

Tenho umas duas bilhões, na verdade, mas a playlist em que estou pensando é um pouco menos raivosa do que as de costume. Mais “Lovefool” do The Cardigans e menos “You Oughta Know” da Alanis Morissette.

Fico esperando Max revirar os olhos quando a primeira música começa, mas, em vez disso, ele abre um sorriso leve e relaxa contra o apoio de cabeça. Ouvimos algumas músicas em silêncio antes de Max se empertigar abruptamente.

— Agora sim. — Ele estica a mão para aumentar o volume. — Você sabe que eu amo uma boa introdução com bateria.

— Essa é uma das minhas favoritas.

É um cover de “I Want You to Want Me”, da Letters to Cleo, uma das minhas bandas favoritas dos anos 1990. Eles tocam essa música no terraço, na cena final de 10 Coisas que Eu Odeio em Você, e é absolutamente perfeita. Não consigo deixar de cantar junto, e parece que Max é incapaz de ouvir música sem usar o volante como bateria improvisada. Logo estamos rindo e mexendo a cabeça ao ritmo da música, enquanto passamos por milharais.

— Viu só, é isso que acontece quando você ouve mais vocalistas mulheres — provoco.

— Tá bom, tá bom, recado dado — concede Max. — Mas não vou abrir mão do Nine Inch Nails.

Enfim paramos a música e decidimos ouvir o podcast de Unidos, venceremos para estarmos devidamente inspirados antes de chegarmos à loja. Chegamos a Scottsville e Max entra num estacionamento que já viu dias melhores. A loja de jogos, ­Tabuleiros e Espadas, fica em uma galeria malcuidada ao lado de uma pizzaria, um salão de beleza e uma loja genérica de 1,99. O lugar não é exatamente convidativo.

Lanço um olhar cético para Max.

— Tem certeza de que é uma boa ideia?

— Ouvi falar bem da loja. Não custa nada dar uma olhada.

Estamos a alguns passos da porta quando duas adolescentes saem juntas. A garota sul-asiática usa brincos de d20 roxos que eu gostaria de ter, enquanto a garota branca ao lado dela veste uma saia verde de estampa psicodélica e uma regata com um montão de colares de conta longos. As duas riem e conversam baixinho entre si, ignorando completamente nossa presença. Fico sinceramente surpresa por ver outras garotas da minha idade aqui. Não estive em muitas lojas de jogos, mas, quando acompanhei meus pais no passado, sempre me senti um pouco deslocada.

—… contar pro Logan quantas joias eles compraram da gente — diz a garota dos colares para a amiga enquanto as duas passam por nós.

— Eu sei! Nem acredito nisso, Quinn!

Olho de novo por cima do ombro para as costas delas. Isso é… estranho. Não tinham uns jogadores do Unidos, venceremos chamados Logan e Quinn?

Max para diante da porta.

— Pronta?

Balanço a cabeça para recuperar o foco e volto a atenção para ele. O interior da loja é bem mais aconchegante do que eu imaginava. Prateleiras grandes de madeira ocupam a maior parte do espaço, com um balcão comprido que leva ao caixa no lado esquerdo. Atrás dele está um rapaz usando uma camiseta de Monty Python. Nos fundos, vejo uma porta que dá para outro cômodo. Ouço burburinho e risos vindo de lá, o que faz a loja parecer acolhedora.

Não estamos com muita pressa, já que dissemos aos nossos pais que não precisavam nos esperar para o jantar, então passeamos devagar por cada corredor. Ao virar em um deles, dou uma risada e olho por cima do ombro.

— Opa. É melhor não vir aqui, a menos que queira ser lembrado da sua derrota épica.

O corredor é dedicado a jogos de tabuleiro, e muitas das prateleiras mais próximas estão cheias de versões variadas de Catan.

Max vem até o meu lado e examina as prateleiras.

— Você não ganhou aquele jogo.

— Continua se iludindo. Eu vivia te dando uma lição em jogos de tabuleiro.

— Não vivia — discute ele, mas está sorrindo. — De qualquer forma, eu poderia te vencer agora. Mudei bastante desde a última vez que jogamos.

É, mudou mesmo, penso, e me permito uma olhada rápida para apreciá-lo.

— Na verdade, andei pensando nisso.

— Em como eu sou bom em jogos de tabuleiro? Gosto de pensar sobre isso também.

— Não — digo, revirando os olhos. — Em como você tá diferente de antes.

Ele paralisa.

— De um jeito bom ou ruim? Na verdade, esquece. Não quero saber.

— A resposta depende da hora que você me fizer a pergunta — provoco. Saímos do corredor de jogos de tabuleiro e vamos para o de Warhammer. — Mas você parece, sei lá, mais confiante. E popular. Toda vez que eu te vejo na banda, você tá rindo com alguém ou fazendo uma aposta ridícula…

— Minhas apostas não são ridículas…

— Ou tem gente reunida à sua volta. Você não era assim. Era um nerd que nem eu.

Ele puxa meu braço com cuidado. Paro de andar e me viro para encará-lo.

— Você diz isso como se ser nerd fosse uma coisa ruim. Você nem imagina como eu tô empolgado para o nosso jogo de domingo. Faz ideia de quantas anotações eu fiz no celular sobre o Machadote e os hobbies dele? Aliás, ele é um artesão e gosta de passar o tempo livre forjando armas com desenhos detalhados e pequenas esculturas de metal. Uma das coisas que eu mais gosto de ter voltado para a cidade é poder ser um nerd com você de novo.

Minha respiração trava. Senti saudade disso — dele —, mais do que seria seguro admitir.

Max pigarreia.

— Acho que a gente deveria procurar a seção de D&D, né?

Produtos licenciados de D&D enchem toda a parede direita da loja. É ao mesmo tempo impressionante e intimidante ver quanta coisa tem aqui. Há livros de regras, cartas de feitiço, tapetes de batalha e até cartões temáticos. Passo os olhos pelas fileiras aparentemente intermináveis de miniaturas pintadas e não pintadas. Daria para jogar por cinquenta anos e não chegar nem perto de usar cada tipo de personagem disponível ali.

— Não tenho muita grana, mas quero levar miniaturas pro Felix, pra Li e pra Nova também — digo. — E talvez algum terreno?

— Olha, um guerreiro draconato! — exclama Max, pegando uma miniatura.

Eu o examino.

— Mas foi assim que você imaginou o Machadote? Não imaginava que ele tinha escamas vermelhas?

— É, verdade.

Encontro miniaturas de elfos druidas para Li e Felix, mas também não são como eu tinha imaginado os personagens deles.

— O que você acha? — pergunto e mostro para Max. — Será que os outros vão ficar decepcionados se as miniaturas não combinarem exatamente com as descrições dos personagens? A Li já sabe cada detalhezinho sobre a aparência de Ellywich.

— Não temos grana pra fazer miniaturas customizadas pra todo mundo. Mas, se você tá preocupada, podemos pegar as que não foram pintadas. Quer dizer, se você achar que a gente poderia pintar… Levaria um tempinho.

Parece mais uma desculpa para passarmos um tempo juntos, e não vou me opor a isso.

— A gente pode dar uma festinha de nachos e pintura uma tarde qualquer. E depois fazer uma surpresa pra todo mundo com as miniaturas.

Ele assente.

— Parece uma ideia perfeita.

Decidimos que vamos comprar duas miniaturas cada um — eu vou comprar as de Li e Felix, e Max vai pagar o resto. Levamos um tempo para escolher os quatro personagens, e ele pega um monte de tintas diferentes. Sai caro, mas ele insiste em pagar pelo material.

O garoto que estava no caixa mais cedo foi substituído por uma menina da minha idade. O cabelo loiro está preso no topo da cabeça em um coque bagunçado, e ela usa uma camiseta laranja vibrante com estampa de morango e brincos pendentes de Pop-Tart.

— Boa tarde! Conseguiram achar tudo que estavam procurando? — pergunta ela para Max enquanto ele entrega os itens no balcão.

— Na verdade, acho que encontramos coisas até demais.

Ele paga, depois se inclina na minha direção e põe a mão na minha lombar.

— Volto já — sussurra ele.

Max desaparece em um instante, mas é como se tivesse lançado uma corrente elétrica no meu corpo. Ele vai até a outra ponta do balcão, onde tem várias caixas abertas enfileiradas.

Empurro meus itens na direção da funcionária.

— A gente poderia facilmente ter gastado algumas centenas de dólares se tivéssemos mais dinheiro.

— Meus amigos e eu temos o mesmo problema. É uma batalha constante, mesmo com o meu desconto.

— Parece um risco trabalhista. Adorei seus brincos, aliás.

Ela abre um sorriso doce e toca em um deles.

— Obrigada. Ganhei de presente do meu namorado.

Olho para Max, perguntando-me o que ele está fazendo, e vejo que agora está batendo papo com outro cara. Max está segurando uns pacotes de cartas, mas não dá para ver de que tipo. A garota me entrega uma sacolinha de compras.

— Ei, você sabe que tipo de carta eles estão olhando?

Ela estreita os olhos.

— São cartas de Yu-Gi-Oh!.

Dou risada e balanço a cabeça. Vou até Max, e ela dá a volta no balcão para me seguir.

— Você tava querendo me enganar, é? — pergunto para ele. — Você ainda joga Yu-Gi-Oh! escondido?

Ele estremece.

— Quer dizer, talvez. Mais ou menos. E ganho um dinheirinho extra vendendo cartas na internet.

Ele ergue a sacola de tintas e miniaturas, como se quisesse explicar como conseguiu pagar a compra.

O cara ao lado dele ajeita os óculos pretos.

— Dá pra ganhar uma boa grana com isso. Vivo pensando em começar.

— Com seu tempo livre abundante? — pergunta a garota loira em tom de provocação. — Lembra, o trabalho da produção de palco não vai ser brincadeira este ano.

— Principalmente com você como diretora. — Ele se inclina e a beija na testa antes de se virar para nós. — Sabe, se vocês estiverem interessados, temos um torneio semanal e vocês serão muito bem-vindos. Meu nome é Nathan, aliás. Acho que eu deveria ter começado a conversa me apresentando.

— Riley — diz a garota com um pequeno aceno.

Max lança um olhar desejoso para as cartas.

— Não somos da cidade, então seria difícil vir pra cá toda semana. Só viemos ver as miniaturas de D&D porque ouvi falar bem da loja.

— Vou contar isso para o meu pai — diz Riley. — Com que personagens vocês estão jogando?

Contamos aos dois, e Nathan e Riley assentem com a cabeça, aprovando.

— Muito daora — comenta Riley. — Ser Mestre parece tão intimidador.

— Errada você não tá. Tem sido um pouco complicado.

Max me cutuca com o ombro.

— Não dê ouvidos a ela, ela tá se saindo muito bem.

Riley abre a boca para dizer mais alguma coisa, mas bem nessa hora a porta se abre. Mais dois adolescentes entram de mãos dadas, e de repente fico muito triste de não termos um lugar como esse na nossa cidade. Seria legal ter uma loja onde pudéssemos nos encontrar em vez de ficarmos na minha sala de jantar.

— Hoshiko! — exclama Riley e acena. Ela volta a olhar para nós. — Desculpa, precisamos ir. Nossa excursão de formatura pra Nova York tá chegando e temos muita coisa pra planejar. Mas boa sorte com o jogo de vocês!

— No caso, ela tem um monte de espetáculos da Broadway pra colocar na programação — responde Nathan, segurando a mão dela.

Riley sorri.

— Mesma coisa.

Ele dá risada.

— Mas vocês são sempre bem-vindos nos nossos torneios ou se quiserem jogar D&D aqui. Tem bastante espaço.

Com isso, eles se despedem e vão para os fundos da loja. Nathan leva a mão de Riley aos lábios enquanto os dois se juntam aos amigos, e a imagem faz meu peito doer. É surpreendente, mas fico com o coração quentinho quando vejo casais da minha idade que parecem assim tão felizes. Eu mal tive namorados, fora alguns pares em bailes da escola e idas ao cinema, e Nova jurou não namorar até entrar na faculdade. Será que existe uma versão da realidade em que Max e eu poderíamos agir daquele jeito? Dou uma olhada nele. Acho que estou me precipitando demais.

— Eles são gente boa — diz Max enquanto voltamos para o carro dele.

— Total. Que bom que você sugeriu que a gente viesse. Senão, eu nunca teria descoberto que você ainda é um supernerd de Yu-Gi-Oh!.

Max solta um grunhido.

— Só não consigo acreditar que você não me contou.

— E agora você sabe o motivo.

Entramos no carro dele e nos dirigimos de volta para casa.

— Agora sim eu mal posso esperar para a sessão de domingo — diz Max. — Adorei lutar contra aquelas harpias outro dia. Vai ter mais?

— Não posso te contar. Isso comprometeria minha integridade como Mestra. — Tento usar um tom brincalhão, mas as palavras saem secas.

— Você não parece muito animada.

Solto um suspiro e me recosto no banco.

— É só que…

Examino o perfil de Max, perguntando-me o quanto devo falar. Como Mestra, eu deveria manter minhas ideias para a campanha em segredo, e, além do mais… Ainda fico um pouco insegura em demonstrar vulnerabilidade perto dele. Max já conhece minhas dificuldades com o corpo coreográfico. Será que ele precisa mesmo saber de mais uma área da minha vida em que sou um fracasso? Porém, para ser justa, ele nunca esfregou minhas preocupações como líder de seção na minha cara. Com sorte, posso confiar nele com esse outro assunto também.

— Comandar a campanha é mais difícil do que pensei que seria — admito. — E eu já sabia que seria complicado.

— Mas você tá se saindo muito bem.

Eu murcho.

— Eu só enfiei um monte de encontros com monstros na cidade porque não sabia o que mais fazer e não tirei o tempo que deveria para me preparar. Não estava nem planejando que o grupo fosse pra cidade.

— Sério? — Ele tira os olhos da estrada por uma fração de segundo. — Não era pra lá que você estava nos levando? Você colocou o festival bem do lado da cidade.

Eu dou risada.

— Literalmente o contrário. Eu tinha toda uma aventura planejada em uma masmorra na floresta, com portas escondidas e baús de tesouro. — Aperto as unhas dolorosamente nas palmas. — Sou muito inflexível pra ser Mestra. Quando aquele plano não deu certo, eu meio que… travei. E tô irritando todo mundo.

Max sacode a cabeça com tanta violência que não sei se ele está vendo a estrada à sua frente.

— A Nova disse isso?

— Não, mas acho que a Li e o Felix não estão curtindo muito. Eu estraguei totalmente a história que eles criaram para os personagens deles.

— Você tá se cobrando muito. A gente nem estaria jogando se não fosse por você. — Ele tamborila no volante. — Tem algo que eu possa fazer pra ajudar?

— Você quer assumir o posto de Mestre? — pergunto, apenas parcialmente de brincadeira.

— Tipo, acho que eu poderia tentar. Mas seria uma pena o grupo perder Machadote. E perder uma Mestra tão incrível. Não acho que você deveria desistir.

Pressiono o dorso das mãos nos olhos.

— Ou, escuta essa, e se eu me dedicar a Yu-Gi-Oh! em vez disso? Não consigo imaginar quantos episódios perdi desde que parei de assistir.

— É, melhor não. Você deveria conversar com a Li. Ela parece ter a mente aberta, aposto que vocês vão dar um jeito.

— Aff. — Sopro um cacho errante para fora da testa. — Obrigada pelo conselho idiota e lógico, acho.

— Disponha. Obrigado por confiar em mim o suficiente pra me contar. — Ele me olha outra vez. — Fico feliz de você não ter desistido de mim.

Meu coração acelera ao ouvir essas palavras.

— Não sei se sou capaz de desistir de você. Não mesmo. — Mordo o interior da bochecha. — Se bem que às vezes eu quis mesmo derramar todo o suco de picolé derretido na sua cabeça.

Ele passa a mão pelo rosto.

— Você nunca vai me perdoar por isso, né?

— Eu nunca vou te perdoar por um monte de coisa. Mas esse passeio hoje foi um passo na direção certa.


Capítulo Vinte e Três

[image: Chapéu do corpo coreográfico e alguns tambores.]
–O que vocês estão fazendo? — pergunta Faith na tarde de sexta ao entrar no auditório, do qual o corpo coreográfico se apossou como se fosse nossa segunda casa.

Hoje à noite temos um jogo em outra cidade, então estamos nos arrumando aqui antes de subir nos ônibus e nos dirigirmos para a Coshocton High School.

Yori ergue a cabeça com um sorriso enorme.

— Pensamos em trançar o cabelo e pintar as unhas juntas antes do jogo.

— Ah. — Faith olha para mim, surpresa. — Bem, parece ótimo.

Dou uma última pincelada de esmalte verde no mindinho de Devin. Ele o examina e assente, aprovando.

— Valeu, Hazel.

— Imagina.

Eu me levanto e vou até Faith. Ela se aproxima.

— Isso é… surpreendente.

Cruzo os braços sobre o peito e observo a cena. Alguns integrantes ainda estão sentados em grupos de dois e três (acho que nunca vou conseguir separar Madisyn, Addison e Devin), porém mais pessoas estão sentadas juntas. Fico feliz de ver que Rosa e Yori estão conversando com Li, assim ela não fica eternamente isolada no nosso grupo. Temos unhas pintadas, tranças embutidas e muita conversa. Uma voz no fundo da minha mente quer argumentar que isso é desperdício de tempo, e que seria melhor repassarmos parte da coreografia antes de partir, mas ignoro essa voz. Preciso ver como esse método funciona antes de descartá-lo.

— Sir tem falado sobre como tem algo diferente no corpo coreográfico ultimamente, e agora dá pra ver do que ele estava falando — comenta Faith baixinho.

— Você conversa com o Sir?

Ela ergue uma sobrancelha.

— Sei que não posso estar presente todo dia, mas continuo sendo diretora do corpo coreográfico. Ele me manda atualizações diárias.

— Ah.

— Não se preocupe. Como eu falei, os comentários têm sido positivos. Ontem ele disse que posso perder meu emprego se você continuar assim.

Minhas bochechas esquentam, mas tento não parecer muito satisfeita.

— Andei pensando mais no que você disse antes. E prestando atenção nos outros líderes de seção também. Pensei em mudar algumas coisas.

— São boas mudanças. É assim que vamos conseguir avaliações Superiores. — Ela assente, aprovando. — E prêmios de melhor apresentação.

A mera possibilidade de isso acontecer acende a chama da competitividade dentro de mim. Desta vez, acho que Faith pode ter razão. Os integrantes abraçaram com entusiasmo a ideia das playlists de aquecimento, e até começaram a se chamar pelos nomes dos personagens. Isso com certeza ajudou a moral do grupo, mas treinar na frente dos espelhos é o que fez a maior diferença. Mal preciso apontar as correções agora quando estamos no auditório, porque eles mesmos conseguem ver os erros.

Eu me viro para Faith.

— Você acha que vai estar aqui para os treinos da semana que vem? Tenho certeza de que ter você aqui motivaria ainda mais o pessoal.

— Vou me esforçar bastante — responde ela, mas não parece confiante. — Mas, como eu disse, nem sei se você precisa de mim.

Engulo um suspiro. Sei que esse arranjo com Faith tem suas vantagens. Ele me dá bastante controle sobre o corpo coreográfico, sem precisar ficar me explicando para um adulto. Porém, se eu quiser que o grupo tenha um encerramento de temporada bem-sucedido, então quem precisa fazer isso acontecer sou eu mesma. Gostaria de não me sentir sufocada por saber disso, mas às vezes é difícil respirar fundo.
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Trinta minutos depois, a banda inteira sai para entrar nos ônibus. Nova vem diretamente até mim.

— Qual é o problema? — pergunta ela.

— Só tive uma conversa frustrante com a Faith.

Olho ao redor para ter certeza de que Faith está bem longe antes de comentar qualquer outra coisa. Em vez disso, vejo Max rindo com Felix e alguns outros caras da percussão. Como sempre, ele parece feliz e tranquilo. Ele se adaptou tão facilmente ao papel de líder de seção que é como se estivesse na nossa banda há anos. Sinto uma fisgada no peito ao pensar que ele está tão perto, mas não tenho como ir até ele e conversar sem deixar tudo esquisito. Felix pode não se importar de eu me juntar ao grupo deles, mas tenho certeza de que os outros implicariam.

— Hã, Hazel, oi? Tá me ouvindo? — Nova balança a mão na frente dos meus olhos, depois segue meu olhar. — Amiga…

Eu me viro e fico de costas para Max.

— Desculpa. Não é o que parece.

— Que você tá apaixonada por ele? Porque tenho quase certeza de que é exatamente o que parece.

— Eu só tava pensando que é um saco Max e eu sermos amigos, mas não conversarmos quando estamos na banda.

— Espero que você não esteja pensando em me largar como colega de banco no ônibus.

— Não, é claro que não — respondo rápido.

Se Max e eu viajássemos juntos, provavelmente passaríamos o caminho inteiro implicando um com o outro. Ou talvez ficássemos em silêncio porque acabariam os assuntos. É claro, a maioria dos casais não aproveita as viagens longas de ônibus só para conversar…

Minhas bochechas esquentam e afasto os pensamentos na mesma hora.

Nova balança a cabeça.

— Olha, fico feliz que vocês não estão mais querendo se esgoelar, mas você precisa tomar cuidado perto do Max. Acho que você deveria se contentar só em jogar D&D com ele, em vez de seja lá qual for esse outro jogo.

— Do que você tá falando? Nós somos amigos agora.

— Você pode enganar todo mundo, Hazel, incluindo o Max e talvez até você mesma, mas você não me engana. Seja lá como tenha sido a quedinha que você tinha por ele quando era criança, tá voltando com força total, e negar isso não vai fazer esse sentimento desaparecer. — Ela olha entre nós. — Só não vejo como alguma coisa entre vocês dois possa dar certo quando vocês mal conseguem se cumprimentar em público. Não quero que você acabe mal por isso.

Apoio a cabeça no ombro dela.

— Isso não vai acontecer — sussurro.

Só que minha voz não sai tão confiante quanto eu esperava. Nova me conhece bem demais.

Espero até Max entrar em um ônibus, então faço questão de ir em outro para evitar constrangimentos. Assim que chegamos, não temos tempo de pensar em nada além dos preparativos para o jogo de futebol. É sempre desconcertante estar em uma escola nova. Sim, campos de futebol americano em escolas têm sempre o mesmo tamanho, mas a sensação é diferente. Existe algo de reconfortante em pisar numa linha de trinta jardas recém-pintada sabendo que é exatamente o mesmo gramado em que você já esteve centenas de vezes antes. Aqui, nada parece familiar.

Os primeiros dois quartos correm tranquilamente, mas fico nervosa quando entramos em campo para o show do intervalo. Faith caminha pelo corpo coreográfico, apertando nossos ombros. Troco olhares com alguns integrantes e abro um sorriso encorajador, mas noto que Li parece estar sempre olhando para uma direção diferente quando eu me viro para ela. Aqui não é o melhor lugar para ter uma conversa séria com ela sobre a mesa de D&D, mas preciso fazer isso logo.

Atravessamos a extensão do campo de futebol entre o público e o fosso, onde ficam os instrumentos maiores da percussão. Mais adiante, outras seções se incentivam com seus gritos de guerra. Os clarinetes e as flautas bradam os seus, e depois a seção de saxofone grita “Amamos sax!”, seguido por um coro de risos e gritinhos.

— Eu deveria ter aprendido saxofone só pra poder sair por aí berrando isso — comenta Callie para o resto do grupo com um sorriso malicioso.

De canto de olho, vejo Brody no fosso com três ou quatro membros da seção de percussão. É estranho ele estar ali, já que não toca um instrumento de fosso. Algo nessa situação não parece certo. Olho ao redor, procurando por Max, mas não o vejo em lugar nenhum.

Meus passos desaceleram enquanto Brody e Kyle desenrolam um rolo de papel e o levantam sobre a cabeça. Suspiros de espanto e risos ecoam pela banda e pelas arquibancadas conforme as pessoas começam a notar.

É um banner impresso com os dizeres:

Limpadores de Banheiro do Corpo Coreográfico da Glen Vale

A cada lado das palavras tem a imagem de um vaso sanitário… com nossos rostos dentro da bacia. Uma foto de cada integrante do corpo coreográfico foi editada em uma montagem para parecer que somos pedaços flutuantes de cocô.

Keira dá um berro, assim como Madisyn e Addison. Meu corpo todo enrijece, as mãos fechando em punho, e eu giro para ver as reações de todos os outros. A banda inteira congelou para ler o banner. Alguns estão rindo, enquanto outros fulminam a percussão com o olhar. Todo mundo está sussurrando sobre o cartaz, e já estou vendo o público sacando o celular para tirar fotos.

— Queríamos fazer uma coisa especial pra apoiar vocês pelo resto da temporada! — exclama Brody para nós.

Dou um passo à frente. Vou bater nesse moleque com minha bandeira até ele desmaiar. Não importa quantas testemunhas estejam presentes.

Devin segura meu braço para me puxar na mesma hora em que a sra. Lewis, o sr. Jenkins, Faith e Sir abrem caminho pela banda na direção de Brody e os outros integrantes da percussão.

— O público inteiro viu meu rosto numa privada! — choraminga Rosa, horrorizada.

— O rosto de todo mundo! — acrescenta Yori. — É claro que todo mundo vai postar as fotos.

Addison esconde o rosto nas mãos.

— E eu achando que não podia odiar mais esses caras. Eles sempre provam que eu tô errada.

Todos os instrutores da banda parecem furiosos. Sir arranca o banner de papel das mãos dos garotos e o entrega para Faith, que o amassa em uma bola. Ainda estou tremendo e adrenalina percorre meu corpo, mas a fúria de Sir e Faith me deixa mais tranquila. Estou longe demais para ouvir o que está sendo dito, mas parece que aquele grupinho vai ser suspenso da apresentação de hoje.

Aproveito para sacudir o corpo para tirar a tensão e dou as costas para a cena. Não vou deixar Brody me afetar. E também não vou deixar que ele afete o resto do corpo coreográfico.

— Você acha que o Max sabia disso? — sussurra Li ao meu lado.

Balanço a cabeça. Só alguns garotos acompanharam Brody, e Max não estava em lugar nenhum. É muito mais provável que Brody tenha planejado o showzinho todo por conta própria.

— Acho que não — digo para ela, depois me dirijo ao grupo todo: — Ei, pessoal? Venham aqui rapidinho.

Os outros se agrupam ao meu redor, relutantes. Alguns, como Li, ainda parecem abalados. Outros parecem revoltados.

— Já sabemos que o Brody é um valentão babaca — digo com a voz firme —, o que quer dizer que, se deixarmos ele nos afetar, ele vence. Não quero dar esse poder a ele. Trabalhamos muito duro nas últimas semanas, e chegou a hora de mostrarmos pra todo mundo o que somos capazes de fazer.

Rosa e Deja assentem e Yori bate as mãos.

— Vocês já sabem o que Ui faria com Brody — declara ela.

Aponto para Yori.

— Então vamos usar esse sentimento pra colocar todo mundo que duvida de nós em seu devido lugar. Na verdade, andei pensando em um novo grito de guerra para a gente, e acho que agora é a hora certa para usá-lo.

Eu estava planejando apresentar o novo grito de guerra do corpo coreográfico na nossa terceira competição, mas agora é a hora de dar um gás no grupo. Sussurro as palavras para o grupo, depois dou um passo para trás.

Grito:

— Preparar!

E eles respondem:

— Deslumbrar!

— Tá na hora!

— De ganhar!

Coloco minha mão no meio e os outros se juntam a mim.

— Glen Vale!

Gritamos as últimas palavras e erguemos as mãos no ar, triunfantes.

Nossa comandante de campo sopra o apito para chamar a atenção da banda. Brody e os outros podem achar que sabem o que somos capazes de fazer, mas não fazem a menor ideia.

Tudo na apresentação desta noite parece diferente desde o instante em que pisamos no campo. Vamos apresentar a última música do nosso espetáculo de competição hoje, já que boa parte do público nunca viu e sempre precisamos treinar mais. Marcho até minha posição inicial e vejo que Brody e vários outros percussionistas estão de fato de pé nas laterais. Abro um sorriso sereno e encaro os rostos da plateia com orgulho.

A apresentação começa, e a energia flui por mim à medida que o grupo executa a coreografia, passando de movimentos de moinho de vento para borboletas. É uma noite fresca e silenciosa o suficiente para conseguir ouvir nossas bandeiras ondularem em sincronia. Quando chegamos ao solo do tambor, os membros do corpo coreográfico correm das suas várias posições no campo para se enfileirarem na linha de cinquenta jardas. Bem na hora marcada, começamos uma das partes mais difíceis da coreografia — lançamentos pop intercalados, começando na linha de frente até chegar à vez da última pessoa. Só que hoje não preciso gritar a contagem ou prender a respiração por medo. Sei que estamos acertando a coreografia perfeitamente, e não sei se já senti tanto orgulho na vida.

Recebemos uma grande salva de palmas da plateia quando terminamos, o que é impressionante, já que é um jogo fora de casa… e acabaram de ver nossos rostos dentro de privadas. Trocamos “bate-aquis” e Faith vem correndo para nos abraçar.

Sir nos chama nas laterais.

— Ótimo trabalho daqueles que estavam no campo hoje. Entretanto, quero dizer que, embora não estejamos aqui para competir essa noite, qualquer conduta antiesportiva é absolutamente inaceitável. Esperamos muito mais de vocês, e, se houver qualquer coisa parecida com o que vimos hoje antes da apresentação — ele dirige os olhos para Brody —, os indivíduos responsáveis serão removidos desta banda. Fui claro? — Sir passa os olhos por nós lentamente. — Certo. Podem ir comer alguma coisa durante o terceiro quarto, mas estejam de volta na arquibancada quando o quarto tempo começar. Não estou a fim de sair procurando pessoas. Quanto ao corpo coreográfico…

Meu estômago vai parar na garganta.

— Bom trabalho hoje. — Ele encontra meus olhos. — Esse é o tipo de melhoria que eu gostaria de ver na banda toda.

Balanço a cabeça e tento manter a pose. Li, Rosa e Deja me cumprimentam com sorrisos enormes.

— Ótimo trabalho! — sussurro para elas, o corpo todo vibrando de entusiasmo e alívio.

Fico envergonhada por meus olhos estarem ardendo com a ameaça de lágrimas. É uma coisa pequena, esse elogio, mas a aprovação de Sir mais parece um troféu.

Dedos roçam meu cotovelo e, quando me viro, encontro Max ao meu lado. Ele está com uma expressão apreensiva.

— Posso falar com você? — pergunta ele baixinho, a voz grave e tensa. — A sós?

— A percussão não merece sua atenção — Callie diz para mim.

— Sua seção é de dar pena — declara Madisyn, praticamente rosnando.

Olho entre meu grupo e Max. Entendo as reações do pessoal, mas preciso falar com ele.

— Tá tudo bem, só precisamos de cinco minutos — digo a eles. — Vou ficar bem.

O corpo coreográfico cruza os braços e fuzila Max com o olhar, mas ninguém tenta me impedir. Max me leva para uma área silenciosa atrás das arquibancadas. Não é exatamente particular, mas a maior parte da banda está na fila da lanchonete, então temos o espaço para nós dois por enquanto.

— Me desculpa, Hazel. — As palavras saem atropeladas. — Sei que você não tem motivos pra acreditar em mim, mas eu juro que não sabia que eles estavam planejando fazer aquilo.

— Tá tudo bem. Eu sei que você não sabia.

Ele me encara, chocado.

— Mas… Pensei que você…

Tudo em Max está tão rígido. Fica claro que ele está surtando com minha possível reação. Li não perdeu tempo em se perguntar se ele estaria por trás da provocação, e faria sentido eu presumir a mesma coisa, mas a possibilidade não me ocorreu. Assim que vi Brody, soube que Max não tinha nada a ver com aquilo.

Dou de ombros, tentando pensar em como explicar minha reação para ele.

— Não presumi nada. Acho que só confio em você agora.

Ele respira fundo.

— Hazel, tem… — Ele para de falar, puxando o uniforme. As mãos se fecham e depois se abrem.

— Que foi? Tem mais alguma coisa rolando?

— Não, não é nada. — Ele passa a mão pelo cabelo. — Só tô feliz de você não estar brava.

— Não posso esperar que você controle o Brody, principalmente quando não está perto dele. — Abro um sorriso leve. — E, sinceramente, não tem coisa melhor que a raiva pra motivar as pessoas. Acho que hoje foi nossa melhor apresentação na temporada, e agora o pessoal sabe que somos capazes de repetir o que fizemos no futuro. Quase acho que deveria agradecer o Brody por nos deixar ainda melhores. Não vou, claro, mas poderia.

— Se você for agradecer ele, por favor me avisa pra eu poder testemunhar isso. — Ele balança a cabeça, incrédulo. — Uau, eu achei mesmo que a gente ia acabar brigando loucamente. Estava preparando um discurso todo na minha cabeça, listando todos os motivos para você me perdoar.

— Eu gostaria de ouvir.

Ele chega mais perto, e a proximidade faz faíscas subirem pela minha coluna.

— Eu ainda posso fazer o discurso. Ele inclui muitas súplicas, se for do seu interesse.

Isso é sempre do meu interesse, mas ainda estou processando o fato de Max se importar nesse nível. Discursos? Súplicas? É óbvio que ele se preocupa muito mais com a opinião que tenho sobre ele do que eu ousaria supor. Será que eu sou a maior idiota do mundo por confiar nele desse jeito? Mas o fato é que confio mesmo em Max agora, sem dúvida, independentemente de isso ser sensato ou não.

— Bom, se a gente não vai brigar, então quer ir comer alguma coisa? — pergunta Max.

Fico relutante em deixar a segurança das arquibancadas com Max ainda ao meu lado. Não quero atrair mais atenção, ou que o corpo coreográfico pense que sou uma traidora, mas estou com fome e quero passar um tempo com ele. Se o pessoal ficar bravo, vou só explicar que Max não teve nada a ver com o que rolou.

Vamos até a fila da lanchonete e damos uma olhada no cardápio enquanto esperamos.

— Por que você não guarda o seu discurso para a próxima vez que o Brody fizer alguma coisa idiota? — sugiro. — Seria bom se a gente pudesse agendar isso para diretamente antes da nossa terceira competição da banda, já que ele é um motivador tão bom para o meu grupo. Não que a gente vá precisar de ajuda para destruir vocês com nosso futuro troféu de melhor corpo coreográfico.

— Aí está a briga que eu tava esperando — diz Max com um sorriso sarcástico. É incrível como ele consegue ficar atraente mesmo usando um uniforme alviverde de banda e um chapéu com uma pluma branca gigantesca. — Agora você tá me motivando. Acho que vou precisar convocar um ensaio extra.

— Eu já convoquei dois.

— E talvez mais jantares de seção pra melhorar a afinidade.

— Reservei um cruzeiro de cinco noites nas Bahamas pra nossas atividades de grupo.

Max ri.

— Então me dá logo uma bandeira. Vou me juntar oficialmente ao corpo coreográfico.

Chegamos à frente da fila. Peço uma fatia de pizza e Max pede nachos, é claro. Quando saímos da fila com nossa comida, ele estende a bandeja de plástico para mim.

— Acho que nós dois podemos concordar que você merece a primeira mordida hoje.

Os nachos não são tão saborosos quanto os que fizemos juntos antes da nossa primeira sessão de D&D, mas o molho de queijo picante que cobre as tortilhas ainda parece bem gostoso. Meus olhos passeiam sobre a pilha, e encontro uma no canto que parece muito boa.

— Nem vem. — Ele pega a tortilha da minha mão. — Não um dos nachos tristes. Pega um bem do topo. — Ele me fita como se estivesse compartilhando uma sabedoria real. — O melhor nacho, Hazel. Nunca se esqueça que você é o melhor nacho.

As palavras são bobas, mas sinto um frio na barriga mesmo assim. É perigoso o quanto eu prefiro comer nachos meio murchos com Max a fazer qualquer outra coisa neste mundo.


Capítulo Vinte e Quatro

[image: Chapéu do corpo coreográfico e alguns tambores.]
No sábado, sou escalada para trabalhar em um turno da barraca de comida da Glen Vale High na feira do condado. A feira é muito importante na região, e a maior parte do dinheiro de que precisamos para o resto do ano vem do lucro da barraca, então os turnos são inegociáveis.

Apesar do fato de estarmos no final de setembro, parece até que é julho. Está ensolarado e fazendo quase trinta graus, e nenhum lugar na feira tem ar-condicionado. Quando chego, fico feliz ao ver que Max vai trabalhar no mesmo turno que eu e Nova. Nós duas recebemos a função de garçonetes, então é nosso trabalho pegar os pedidos no balcão e depois levá-los para as mesas. Não é um trabalho difícil, e as pessoas sempre ficam felizes ao receber a comida, mas em poucos minutos já estou suando. Se bem que eu não deveria reclamar, já que meu trabalho não é nada comparado ao de Max.

— Ahh! — exclama ele, e não é a primeira vez.

Eu me debruço sobre o balcão na direção da cozinha aos fundos.

— Como é que tá indo aí? — pergunto para ele através da janelinha que separa a bancada de saída da cozinha.

— Qual é o problema dessa máquina de donuts? Toda vez que faço uma nova leva, acabo me queimando!

— Pelo menos está gostoso…

— Deve ser porque cada pedido vem com um pequeno fragmento da minha alma — resmunga ele. — E da minha pele.

Todos os veteranos sabem que é melhor ficar longe da máquina de donuts. É uma fritadeira de balcão que faz mini donuts muito rápido, mas é difícil manuseá-la sem muita experiência. Em geral, um pai se voluntaria sem saber do problema, mas nenhum dos adultos discutiu quando Max pediu para ficar encarregado dela. Além do mais, todos os cozinheiros com cabelo um pouco mais longo precisam usar uma rede na cabeça por questões de higiene. Já que o cabelo de Max é comprido o bastante para cobrir os olhos, ele também ganhou esse acessório superlegal. Já tirei uma dúzia de fotos com meu celular — secretamente, é claro. Somos amigos, mas é sempre bom ter material para chantagem, por via das dúvidas.

— Mais três pedidos, Max! — diz o pai de Nova, no caixa, com um sorriso um pouco grande demais.

No geral, meus pais tentam se inscrever para o mesmo turno que eu, mas este ano eles estão ocupados com a 4-H, uma instituição que ajuda crianças a se conectar com a comunidade e aprender habilidades práticas. Eu participei quando era mais nova, e agora Kelsey está envolvida, o que significa que — é claro — minha mãe se voluntariou para ser a conselheira do clube 4-H do bairro. Isso a mantém ocupada o ano inteiro, mas durante o período da feira é como se fosse mais um trabalho de tempo integral. Tanto meu pai quanto minha mãe estão praticamente vivendo dentro da feira — o que não é incomum quando você está expondo animais de fazenda —, e eu não faço a menor ideia de como estão dando conta de tudo. Por sorte, eles não me enfiaram em nenhuma atividade extra na parte da tarde.

Nova aparece do meu lado.

— Ainda sofrendo? — pergunta ela com um aceno de cabeça para Max.

— Ele não tá muito feliz.

Max solta outro gemido antes que eu possa dizer outra coisa. Nova ri.

— Você não pensou em avisar ele?

— E tirar dele o direito de se exibir? Agora ninguém pode dizer que ele não faz parte da Glen Vale.

Quando somos liberados ao final do nosso turno (muito longo) de três horas, entramos em uma das ruas principais, cheia de barracas de jogos e quiosques de comida, e tiramos as camisetas de Cavaleiros da Glen Vale, que somos obrigados a usar por cima das roupas. Max arranca a rede de cabelo com alegria incontida.

— Como é que eu tô? — pergunta ele, com uma expressão séria, e balança o cabelo.

Quero provocá-lo, mas a realidade é que Max está tão gato agora que é difícil tirar os olhos dele.

— Para de caçar elogios — diz Nova para ele. — Todo mundo sabe que você tem um cabelo incrível.

— Vou parar de caçar quando vocês pararem de oferecer. — Ele passa a mão pelos cachos como se fosse um modelo. — E ainda dizem que você é meio grossa.

Balanço a cabeça em um gesto de alerta.

— Não mexe com ela.

— Vou mandar Zelda atacar o Machadote amanhã se você não tomar cuidado — ameaça Nova.

Max ri.

— Vou ser sincero com você. Não fico muito intimidado com Zelda. Ou com Enxerido. O pior que pode acontecer é ficar com baba de cachorro na cara.

— Vamos ver o que os dados dizem — retruca Nova sem se irritar. — Querem dar uma volta?

Fico positivamente surpresa por Nova estar incluindo Max. Nós duas participamos da feira do condado todo ano desde que nos conhecemos, e, ao longo dos anos, aperfeiçoamos nossa rotina, incluindo paradas para batidas de limão (a proporção de limão e açúcar precisa ser precisamente calculada), batatas fritas perfeitas (finas, oleosas e cobertas de sal) e nossos sanduíches preferidos (pimenta e linguiça italiana da barraca na entrada do prédio de Laticínios).

— Vamos! Eu bem que gostaria de uma batida de limão primeiro. A gente quer…

Paro de falar quando vejo Li ao longe. Ela está totalmente sozinha, caminhando na direção dos galpões de educação e arte. Ainda não tive aquela conversa com ela. Parece que nunca encontro um bom momento para isso… motivo pelo qual estou sempre adiando a tarefa. Só que, se eu não falar com ela hoje, vamos continuar na mesma posição na sessão de D&D de amanhã.

Mordo o lábio e olho para Max. Ele assente de leve a cabeça.

— Na verdade, acabei de ver a Li. Andei pensando em conversar com ela sobre o jogo. — Eu me viro para Nova. — Acho que ela tá chateada por eu não ter incluído mais da história da personagem dela.

— Não sei se ela é capaz de ficar brava com você. Tá na cara que você é a ídola dela. Mas o Max e eu nos viramos, né?

Max concorda com a cabeça.

— Você gosta de cachorro-quente frito? Vi uma barraca vendendo uns perto do palco principal.

— Não gosto. Mas gosto de batata frita, e as melhores ficam na mesma direção.

Os dois balançam a cabeça juntos e olham um para o outro. Será que Nova e Max são… amigos? A ideia é igualmente estranha e fofa.

— Você vai perder a Li se não for agora. A gente te encontra mais tarde.

Nova me enxota e corro na direção de Li, acenando para os dois de costas.

— Li? — chamo ao chegar mais perto.

Ela gira ao ouvir o próprio nome, mas percebo o momento de hesitação quando ela percebe que fui eu quem a chamei.

— Oi — continuo. — Você tem um minutinho pra conversar? Quer dizer, só se não for te atrapalhar.

— Só tô dando uma volta até dar o horário do meu turno — diz ela. — O que foi?

Começamos a caminhar lado a lado, embora às vezes tenhamos que desviar de carrinhos de bebê e grupos insanos de crianças do fundamental que passam correndo ao nosso lado. Tenho a impressão de ver Felix à nossa frente, ao longe, e fico tentada a chamá-lo só para adiar essa conversa mais um pouco, mas sei que preciso parar de fazer isso.

— Estava querendo conversar sobre D&D antes da sessão de amanhã.

A expressão dela desmorona.

— Ah, ok.

Dói perceber o quanto ela fica desanimada diante de uma simples menção ao jogo.

— Quero pedir desculpas — digo. — Sinto muito por estar sendo uma Mestra tão ruim, e entendo se você não quiser mais jogar, mas espero que você continue com a gente e me dê mais uma chance.

Ela me encara com uma sobrancelha arqueada.

— Você não vai me expulsar do grupo?

— O quê?

Fico tão surpresa que paro de andar e alguém imediatamente esbarra em mim por trás. Precisamos ir para algum lugar mais calmo, então eu a conduzo até a escuridão silenciosa do galpão do 4-H e me viro para ficar de frente para Li.

— É claro que não. Por que você pensou uma coisa dessas?

Ela suspira.

— Deu pra ver que você ficou irritada com a história que o Felix e eu criamos para os nossos personagens. Claramente, fomos na direção errada. E andei pensando que talvez você se divertisse mais com pessoas que têm mais experiência ou pelo menos a mesma idade que você.

— Meu Deus, não! — Balanço a cabeça com vigor. — Vocês não foram na direção errada de nada. Não dá pra ir na direção errada. Os personagens são seus. Vocês podem fazer o que quiserem com eles. — Ela começa a discutir, mas eu continuo: — Olha, todos nós somos novos nisso, principalmente eu. Prometo que vou garantir que você e o Felix se sintam mais incluídos.

— Sério? Porque eu não quero mesmo parar de jogar com vocês. Eu gosto muito.

Ela parece estar prestes a chorar, e isso parte meu coração, então eu a puxo para um abraço.

— Prometo, você não vai a lugar nenhum. Então, tudo certo entre a gente?

Ela me dá um sorriso contente, mas choroso.

— Sim, com certeza.

— Ai, graças a Deus. — Solto um suspiro de alívio, se bem que agora me ocorre que Max vai ficar insuportável quando ouvir que o conselho dele foi útil. — Agora que eu sei que tá tudo bem, preciso acertar as coisas com o Felix também. Vi ele alguns minutos atrás. Quer me ajudar a procurar?

— Agora? — A voz dela sobe um oitavo. — Você viu ele?

— Hã, vi. — Levanto as sobrancelhas. — Tá tudo bem com vocês dois? Ele não foi grosso, né? Porque eu não vou tolerar uma coisa dessas.

— É… hum… talvez o oposto? — Ela ajeita os óculos. — Ficamos conversando durante o jogo de ontem, e aí de repente ele apertou minha mão de um jeito que fez parecer que alguma coisa podia estar rolando entre a gente, se bem que deve ser coisa da minha cabeça. Mas a questão é que talvez eu esteja começando a ter sentimentos por ele, e agora tá tudo tão estranho e…

— Li. — Ela está falando tão rápido que eu mal consigo entender uma palavra. — Respira. Você não precisa procurar por ele comigo se não quiser.

— Obrigada. Sei que tô me iludindo. Ele é um ano mais velho do que eu, e é tão lindo e popular… Não tem a menor chance.

Mordo o interior da bochecha para conter um sorriso largo demais. Pelo que sei, Felix é um cara legal, mas o jeito como ela está falando dele não corresponde exatamente à realidade. Max o convidou para jogar conosco porque Felix estava tendo dificuldade para fazer amizade com o resto da banda. Até onde sei, ele tem sorte de ser amigo de Li, que dirá qualquer outra coisa.

— Não posso dizer que sei o que está se passando na mente do Felix, mas parece que vocês dois têm algumas coisas em comum. Talvez você devesse tentar passar mais tempo com ele.

— Entro em pânico só de pensar… mas também não paro de pensar nisso. — Ela dá uma risadinha. — Na verdade, eu estava com essa ideia ridícula na cabeça de que talvez, se eu andasse o suficiente pela feira, a gente se esbarraria e ele me convidaria pra dar uma volta com ele.

Meu Deus do céu, ela é tão fofa que quero guardá-la num potinho.

— Tá, bom, a gente pod… — Olho por cima do ombro dela e congelo. — Fica calma quando eu disser isso… mas vou precisar roubar suas habilidades de manifestação pra próxima competição da banda, porque o Felix está vindo até nós agora mesmo. — Sorrio e aceno para ele como se Li e eu estivéssemos tendo a conversa mais casual do mundo. — Você consegue — sussurro.

Um segundo depois, Felix aparece ao lado de Li, parecendo bem mais feliz do que eu o vejo normalmente. Ele costuma ser um cara de poucas palavras e ainda menos expressões faciais, mas agora está praticamente radiante.

— Não esperava encontrar vocês duas no prédio do 4-H, entre todos os lugares da feira.

— Eu estava prestes a ir atrás de você — digo. — Estava pedindo desculpas pra Li pelo jeito que a mesa de D&D tá indo ultimamente. E essas desculpas se estendem a você também. Prometo que vou tentar incluir mais Elrid e Ellywich no jogo.

Se Felix é pego de surpresa, ele disfarça bem rápido.

— Ah. Valeu, Hazel. Isso é muito legal da sua parte. E, só pra você saber, eu não tive nada a ver com aquela palhaçada do Brody ontem à noite. Sinto muito pelo que aconteceu.

— Não esquenta com isso. Fico feliz por a gente ter te encontrado. — Eu o encaro com um olhar de desconfiança de brincadeira. — Se bem que… por que você tá no galpão do 4-H?

Felix dá de ombros.

— Meus dois irmãos mais novos estão aqui, então vim ver as coisas deles.

— Minha mãe é conselheira do clube que a minha irmã frequenta — respondo e olho ao redor. — Acho que eu deveria ir ver a exposição enquanto estiver aqui, ou elas vão me matar. Vocês querem vir comigo?

Cada clube do 4-H no condado tem um espaço amplo de exposição para exibir os vários projetos nos quais os integrantes trabalharam. Muitas pessoas exibem animais na feira, mas outras, como Kelsey, completam projetos de costura, ciência da computação, culinária e fotografia. Andamos por todas as vitrines até eu finalmente encontrar os “Bandidos do Laço Azul”, o grupo que minha mãe supervisiona. É claro que, mesmo no 4-H, o foco é vencer todas as competições.

— Mamãe fez de novo — murmuro enquanto contemplo a exibição.

Comparada às outras vitrines, de aparência bagunçada, vazia ou caótica, a do clube da minha mãe parece uma exibição profissional. As paredes exibem com capricho as diferentes fotografias e desenhos que os integrantes prepararam para a feira, enquanto a base da vitrine tem arranjos de roupas feitas à mão, robôs e itens de confeitaria. E, surpreendentemente, há mais laços azuis nesses projetos do que qualquer outra cor. Kelsey ganhou dois só este ano. Suspiro, sabendo que mamãe vai esperar que meu desempenho esteja no mesmo nível. O prêmio de melhor corpo coreográfico na próxima competição, avaliações de Superior no estadual, outro prêmio de Integrante Mais Valioso.

— Sua mãe é conselheira dos Bandidos do Laço Azul? — pergunta Felix, o que eu confirmo com um aceno de cabeça. — Ah, faz sentido.

Faço uma careta.

— Por que você diz isso?

— Todo mundo conhece o grupo. Eles fazem questão de vencer. E é óbvio pelo quanto você é competitiva.

— Ah.

Não amo ouvir isso, mas é a verdade. Filho de peixe, peixinho é, eu gostando disso ou não.

— Não é uma coisa ruim — assegura ele com um sorriso tímido. — É o motivo pelo qual o corpo coreográfico está melhor este ano. Bom, isso e a Li.

Li olha para o chão e abre um sorrisinho.

Olho de Felix para Li. Ela não está errada; tem mesmo alguma coisa rolando, mas os dois são tão tímidos que pode ser que não dê em nada sem um empurrãozinho. Eu sei que disse para Max que não ia me envolver, mas simplesmente não consigo evitar.

Pego o celular e finjo uma careta enorme para o que vejo na tela.

— Argh, desculpa mesmo, mas prometi que ia encontrar meus pais daqui a pouco pra passear pela feira com eles. — Dou um passo para trás. — Fiquem à vontade pra vir com a gente, mas acho que vocês vão se divertir mais sozinhos. Li, você não estava dizendo que queria uma orelha de elefante?

Ela arregala os olhos, mas depois concorda com a cabeça, empolgada.

— A menos que você não queira, Felix... — diz ela.

— Como se eu fosse recusar comida de feira. Estão vendendo no meio do caminho. Quer ir dar uma olhada?

Li está praticamente saltitando quando sai do galpão acompanhada de Felix, e fico tentada a correr atrás deles e apertar suas bochechas como se fosse avó dos dois. Estou prestes a mandar uma mensagem para Nova e Max quando Li volta correndo para o balcão, sozinha. Ela joga os braços ao meu redor antes que eu tenha tempo de me preocupar.

— Obrigada! — sussurra ela ao meu ouvido. — Você é, tipo, a melhor irmã mais velha, sério!

Então ela volta correndo na direção de Felix sem nem olhar para trás. Se eu não me cuidar, vou começar a chorar.

Mando uma mensagem para Max e Nova para descobrir onde encontrá-los. Não ando muito até ver Max caminhando na minha direção com um cone de papel enorme cheio de batata frita. Meu coração dá uma cambalhota ao vê-lo. Ele é a combinação perfeita de atraente e fofo, com aquele sorriso bobo no rosto, e sinto uma vontade repentina de segurar o rosto dele e beijá-lo.

— Você e a Nova não estavam de brincadeira com essas batatas — diz ele, estendendo o cone para mim. — Peguei pra você, mas acho que vamos ter que dividir.

Pego umas batatinhas com prazer, grata pela distração para que eu possa conter meus impulsos.

— Como foi a conversa com a Li? — pergunta Max.

— Muito boa. Obrigada por insistir pra eu falar com ela. — Aponto uma batatinha para ele. — Se bem que você não precisa ser tão arrogante sobre estar sempre certo.

— Eu nem falei nada! — Ele ergue a mão livre em um gesto de rendição.

— É, bom, eu ainda não terminei. Talvez você também tivesse razão sobre a Li e o Felix formarem um bom casal. Deu pra ver uma faísca.

Ele tem a audácia de fazer uma dancinha triunfante de vitória do lado da barraca de funnel cake.

— Cuidado com as batatas!

— Até parece que eu ia derrubar. — A expressão de Max é êxtase puro. — Aah, você odeia quando eu tenho razão.

— Não odeio — retruco. — Odeio quando você sabe que tem razão e faz dancinhas desengonçadas na minha cara.

— Desengonçadas? Como ousa! Eu tenho molejo pra caramba.

Max dá um giro, e não consigo conter o riso diante daquele jeito bobo.

— Cadê a Nova? Não que ela fosse ficar com a gente se visse você dançando.

— A gente encontrou um pessoal perto dos brinquedos. Falei pra ela que ia procurar você enquanto ela guarda nosso lugar na fila.

— Deixa eu adivinhar — digo com um sorriso —, a gente vai no Zipper primeiro?

Nova e eu vamos todos os anos e passamos o tempo todo berrando e rindo tão alto que dá para ouvir a gente até do outro lado da cidade. Eu sempre juro que nunca mais vou subir de novo, mas mudo de ideia na mesma hora no ano seguinte.

— Hã… É, esse mesmo — diz ele, parecendo surpreso. — Vocês duas têm uma sintonia muito boa.

Dou de ombros e pego mais algumas batatinhas.

— Coisa típica de melhores amigas.

Caminhamos pelo espaço aberto, onde expositores da feira disputam nossa atenção aos gritos. Max chega mais perto de mim.

— Na verdade, antes de a gente voltar pro pessoal, tem uma pergunta que eu estava querendo te fazer.

O tom sério dele lança uma onda de adrenalina pelo meu corpo, mas então eu me repreendo mentalmente. É bem possível que ele esteja prestes a perguntar se tem problema ele passar um tempo com os amigos da percussão em vez de comigo. Eu não deveria tirar conclusões precipitadas só porque queria que estivéssemos aqui juntos como algo além de amigos.

Eu me viro para ele devagar.

Ele aperta a mandíbula, como se estivesse refletindo sobre alguma coisa.

— Você tem planos com a Nova aqui na feira hoje à noite?

Meu coração acelera e balanço a cabeça.

— Acho que vai ter um campeonato de Trekker Trek à noite, mas a gente costuma pular esse tipo de coisa. Por quê?

— Tem um lugar pra onde eu queria te levar. Só nós dois, se não tiver problema.

Perco o fôlego por um segundo diante do jeito íntimo como ele está examinando meu rosto. Pessoas passam aos montes por nós, e vendedores gritam a poucos passos de distância, mas só consigo focar nele. Max poderia me dizer que quer tomar banho em esterco de vaca hoje à noite, e eu ainda concordaria em experimentar uma vez. Estou tão enfeitiçada por esse garoto que não tem nem graça.

— Tá, beleza — sussurro. Minha voz fraqueja. — Tá combinado.


Capítulo Vinte e Cinco
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Aproveitamos bem o resto do dia, enchendo a barriga, visitando todos os filhotes de animais de fazenda e andando em tantos brinquedos que corro o risco de perder a voz de tanto gritar. O tempo todo, porém, sinto uma bola de ansiedade na barriga, imaginando o que Max está planejando para a noite de hoje.

Deixo o carro em casa depois de sair da feira e aproveito o momento para mandar uma mensagem para Nova. Ela pareceu muito compreensiva quando eu contei sobre nossos planos, mas Max estava com a gente, então não dá para ter certeza de qual será a reação dela. Um segundo depois, ela responde à mensagem.

Nova: Super de boa. Divirta-se com o Max!

Um ponto de exclamação? Quando o assunto é Max? Isso é estranho. Balanço a cabeça e guardo o celular de volta no bolso.

Alguns minutos depois, Max estaciona na entrada da garagem.

— Então, dá pra me contar pra onde a gente vai? — pergunto depois de entrar no carro. — Ou é segredo?

Ele esfrega as mãos no volante.

— Isso vai soar estranho, mas você já ouviu falar de um negócio chamado banho de floresta?

Arregalo os olhos.

— Isso é tipo… nadar sem roupa?

Minha mente rodopia com as possibilidades. Gosto muito de Max, mas ir de amigos para nadar sem roupa do dia para a noite é um pouco rápido demais para mim.

Ele ri e manobra para a rua, mas o pescoço dele fica um pouco vermelho.

— Hum, não. Banho de floresta é uma prática japonesa que minha mãe aprendeu. É basicamente passar o tempo na floresta. Ela anda fazendo muitas caminhadas longas numa reserva natural que fica nos arredores da cidade, e sempre volta mais feliz e relaxada. — Ele olha rapidamente para mim e depois para a rua, e percebo que Max está nervoso. Está inquieto, sacudindo a perna esquerda enquanto dirige, e falando mais rápido do que o normal. — Você está se dedicando tanto… nós dois estamos, na real, então pensei que passar um tempo sereno na natureza poderia ser bom. Desculpa se você pensou que a gente ia fazer alguma coisa chique.

— Não, isso parece divertido. Tô oficialmente curiosa.

— Ah, é? Ok, legal.

Max dirige para fora da cidade até a reserva. Já tinha ouvido falar dela, mas nunca fui. Mamãe pode ser uma super-heroína, mas ela e papai não são do tipo que curtem natureza. Quando saímos do carro, fico grata ao ver que não vai ser um passeio puxado — o parque é claramente acessível, feito para todas as pessoas. Há várias trilhas feitas com tábuas de madeira levando ao interior da floresta, e vejo abrigos e churrasqueiras.

Max ergue as sobrancelhas para mim, questionando.

— Ah, não. Isso foi ideia sua. Vou te deixar escolher o caminho.

Ele me conduz por uma das trilhas, e tenho que admitir que, assim que a floresta se fecha atrás de nós, sou tomada por uma sensação de tranquilidade. Embora já seja fim de tarde, o sol só vai se pôr daqui a uma hora. A floresta não é densa, então consigo ver entre as árvores os troncos caídos ao longe e os esquilos correndo pelos galhos. E, como estamos seguindo o caminho desenhado por tábuas de madeira, não preciso me preocupar em pisar em heras venenosas ou carrapichos.

Caminhamos juntos em silêncio, e é bom não me sentir obrigada a falar o tempo todo. Percebo que um bom número de árvores no caminho se tornou cápsulas do tempo para relacionamentos passados, os troncos completamente cobertos por iniciais e corações entalhados. Vários casais devem ter vindo aqui ao longo de muitos anos para encher tantas árvores. Isso me faz lembrar da nossa caminhada no bosque atrás da escola. Será que alguém já contou para Max o motivo de a maioria das pessoas ir para lá? Dou uma olhada rápida nele. Será que essa possibilidade está na mente dele agora?

Ele me pega olhando.

— Tá cansada?

— Não, isso é ótimo.

— Que bom, porque na verdade tô levando a gente pra um outro lugar. Mas envolve alguns lances de escada.

— Uma escada? No meio da floresta?

Ele ri.

— Vai por mim. Vem, a gente tá quase chegando.

Ele acelera, o que meio que destrói a vibe tranquila de floresta, mas, depois de mais alguns minutos, uma grande sequência de degraus toma forma à nossa frente. Devem ser no mínimo uns dois lances, e no topo há outro caminho com tábuas de madeira, mas que passa no meio da copa das árvores.

— Uau — sussurro.

— Né? Meus pais me traziam aqui quando eu era mais novo. — A expressão de Max se fecha de leve quando ele fala dos dois, mas ele continua: — Não é mais tão popular quanto antes. Espero que a gente consiga ficar com o caminho só pra nós dois, principalmente com a feira rolando agora.

Ele segura minha mão por um momento, só o suficiente para me puxar na direção das escadas, mas é o suficiente para fazer meu coração disparar.

Sei que é desonesto eu me sentir dessa forma a respeito de Max e não falar nada. Ele merece saber o que estou pensando… mas a ideia de me expor assim me faz querer pular do topo dessa estranha escada florestal. Ele pode não estar interessado em mim. Ou talvez não esteja interessado em relacionamentos sérios de modo geral. Conheço vários caras que pensam assim, mas não sei se conseguiria ter uma relação casual. Principalmente com Max. Tem muita história entre nós.

Engulo em seco e respiro fundo — principalmente por estar pensando nessas coisas, mas também porque a escadaria é íngreme e estou ficando sem fôlego. Lembro a mim mesma que vai ficar tudo bem, não importa o que aconteça. Na pior das hipóteses, vou contar a Max como me sinto — como sempre me senti — e acabar saindo da floresta de coração partido, com constrangimento e dor intermináveis, e depois vou ter que comandar uma sessão de D&D por horas sentada de frente para o garoto que partiu meu coração.

Bem tranquilo.

Deixo escapar uma risadinha quando chego ao topo da escadaria.

— Você tá rindo depois disso? — pergunta ele. — Preciso me exercitar mais.

— Só tô rindo de, hã, da loucura que é isso tudo. Subir até o topo das árvores desse jeito.

É, sou uma baita de uma covarde.

Caminhamos ao longo da trilha elevada, e fico maravilhada com os galhos de árvore ao alcance das mãos. Felizmente, o guarda-corpo é bem alto e firme, mas não saio do meio do caminho só por garantia.

— Sabe — diz Max, olhando por cima do ombro, já que fiquei para trás —, ontem à noite fiquei pensando em todos aqueles jogos que a gente jogava na sua casa quando éramos mais novos.

— Tá falando de quando você trapaceava no Uno do Mario?

Ele abre a boca, indignado.

— Eu não trapaceei em nenhuma versão de Uno. Só era desastrado quando criança, e acidentalmente derrubei as nossas cartas no chão.

— Então por que eu fiquei com cartas diferentes depois que a gente recolheu tudo? Você nem tentou disfarçar. Estava na cara que você roubou umas cartas minhas.

— Eu jamais faria isso.

Trocamos um olhar e damos risada, e meu nervosismo desaparece. Max sustenta meu olhar por um segundo, depois se vira e aponta para o cenário à sua frente.

— Chegamos.

— Aonde? — Arregalo os olhos e dou um passo para trás. — Porque eu não vou pôr os pés nisso.

O caminho pelo topo das árvores leva a uma vasta rede estendida sobre a floresta. A rede é feita do mesmo material que as redes de dormir trançadas que as pessoas têm na varanda de casa… Só que é um quadrado esticado dos quatro lados, que ficam presos à passarela que o cerca. Também é absolutamente gigantesco. A área deve ser tão grande quanto a sala de estar lá de casa. Quase me lembra um trampolim, se o trampolim fosse feito de corda, não desse para pular e… se estivesse dois andares acima do chão.

Em outras palavras, é absolutamente assustador.

Vejo um brilho maquiavélico nos olhos cinza de Max.

— Você vai, sim, entrar aqui comigo. Foi só por isso que eu te trouxe aqui.

— Sem chance. É muito alto. E é tudo feito de cordas, meu pé pode escorregar pelos buracos! Não quero morrer nesta floresta.

Ele aponta para uma placa presa na grade.

— Olha, a rede é literalmente feita pra aguentar duas toneladas. Daria pra quinze homens adultos se deitarem aqui ao mesmo tempo e ainda ficarem perfeitamente seguros. Estamos só nós dois aqui.

Minha cabeça começa a balançar de um lado para o outro por vontade própria.

— Não sou muito fã de altura.

— Acho que eu deveria ter imaginado isso com seus berros de estourar os tímpanos nos brinquedos hoje à tarde. — Ele olha da rede para mim, franzindo as sobrancelhas em preocupação. — Hã… Isso não é exatamente o passeio relaxante que eu tinha planejado.

— Talvez porque você tenha planejado um passeio com o único propósito de me fazer entrar em pânico.

Ele estende as mãos como se estivesse tentando me acalmar antes que eu saia correndo na direção oposta. Mal sabe Max que estou paralisada de medo e não vou a lugar algum.

— Não vou te forçar a entrar ali comigo. Ou, sei lá, te pegar no colo e te jogar lá no meio.

Arregalo os olhos, horrorizada.

— Ah, vai por mim, já aconteceu. Vi um cara fazer isso com a namorada uma vez. Mas vou pedir pra você confiar em mim. A gente pode ir bem devagar, um passo de cada vez, e parar assim que você pedir. — O rosto de Max fica sério, e ele estende a mão aberta para mim. — O que me diz? Você confia em mim, Hazel?

Respiro fundo, dirigindo os olhos para a corda trançada e depois de volta para Max. As cordas são grossas e o trançado é bem apertado. E tudo parece estar bem cuidado.

E, mais importante, eu confio mesmo em Max.

— Tá — sussurro. — Beleza.

— Ótimo.

Ele envolve a mão na minha e me conduz até o canto da rede. Dou um passo sobre a corda, que cede sob o meu peso, e dou um pulo de volta para a passarela de madeira.

— E se a gente se sentar e andar de bunda? — sugere Max.

— Pode ser.

Meu coração ainda está batendo tanto que parece querer saltar do peito, porque consigo ver o chão lá embaixo através dos buracos na corda, mas me forço a manter os olhos ­erguidos. Eu me sento ao lado de Max e começo a me arrastar, aproximando-me do centro até ele finalmente parar.

— Tudo bem? — pergunta ele.

A expressão de Max é tão gentil que me sinto mais calma só de olhar para ele.

— Tô tremendo, mas ainda não morri. E, de bônus, tenho certeza de que tô parecendo muito descolada agora.

Ele ri.

— Já estamos bem perto do centro. Tenta se deitar e olhar para o céu.

Faço isso com muito cuidado. As cordas se enterram de leve nas minhas costas, mas a brisa é fresca, e a rede fica estável sob meu corpo. Um instante depois, abro os olhos e vejo as copas oscilantes das árvores banhadas pelo sol, e os pedaços de céu azul visíveis através das folhas. Relutantemente, percebo que Max tinha razão. É meio… incrível.

Com cuidado, Max se deita ao meu lado e coloca as mãos atrás da cabeça. Ficamos lá, respirando e ouvindo os pássaros até meu coração voltar a bater em ritmo normal. E, enfim, Max se vira para me olhar.

— O que você acha? Ainda tá brava por eu ter feito você vir até aqui?

— Não mais.

Ele sorri de leve.

— Que bom. — Max fica quieto por um momento. — Porque eu falei daquelas noites de jogos por um motivo.

Olho para ele, confusa.

— Andei pensando em como aquelas noites poderiam ter sido chatas ou sofridas quando éramos mais novos. Ser deixado numa casa aleatória todo fim de semana enquanto meus pais se divertiam lá embaixo, tendo que matar tempo com uma menina que eu não conhecia. Quando eles me falaram disso a primeira vez, implorei pra minha mãe me deixar ficar sozinho em casa. Mas aí nós dois passamos uma noite brincando, e eu nunca mais reclamei pra ela. Passar as noites com você era tudo, menos sofrido. — Ele passeia os olhos pelo meu rosto. — 
Somos competitivos e teimosos, mas deu certo mesmo assim. A gente sempre deu certo, Hazel.

Meu coração acelera outra vez. Max vira de lado e eu faço o mesmo para encará-lo, mas a rede é esquisita e nós dois acabamos nos aproximando e encostando um no outro, como se estivéssemos deitados juntos em uma rede normal.

Solto um riso de nervosismo e tento recuar para não ficar encostada nele, mas Max coloca a mão na minha cintura para me segurar.

— Se você não tiver interesse em mim para ser algo além do seu amigo competitivo, então tudo bem. Mas senti saudade de você. Não existe mais ninguém no mundo igual a você, Hazel. Ainda estou torcendo para que eu possa fazer alguma coisa pra te conquistar.

É como se as palavras dele me dessem um choque elétrico, percorrendo toda a extensão do meu corpo. Meu mundo se reduz até o rosto de Max ser a única coisa que consigo ver. Mal posso acreditar que isso está acontecendo. Passei os últimos cinco anos esperando ouvir aquelas exatas palavras.

— Você me conquistou quando eu tinha 12 anos — sussurro. — Só fiquei esperando você perceber.

Ele arregala os olhos, surpreso, ao mesmo tempo que chego um pouco mais perto dele. A rede nos aproxima ainda mais, e nossos lábios se tocam. A mão de Max aperta minha cintura, e ele me beija com mais intensidade. Uma chama me percorre, quente e selvagem e elétrica. Beijar Max é o que eu esperava do melhor jeito possível, e também muito mais. A mão dele deslizando pelas minhas costas, a respiração dele na minha boca, o som que ele faz quando eu chego mais perto. Tudo faz eu me sentir nas nuvens. Acho que estou mesmo.

Eu me afasto alguns segundos depois, embora seja difícil fazer isso quando o equilíbrio da rede parece ter sido feito para nos aproximar.

— Tudo bem? — pergunta Max, ofegante. Os olhos cinza são afetuosos, e a expressão é voraz, mas desaparece quando ele me avalia. — Quer sair daqui? — Ele ergue o tronco.

— Não. — Coloco a mão no peito dele. — Não quero sair. Na verdade, queria te dizer que essa coisa da rede foi uma ideia muito boa. Se bem que eu não descreveria como relaxante. Meu coração continua acelerado.

A expressão maliciosa de Max retorna.

— Desculpa, mas acho que não posso te ajudar com isso.

Então ele se aproxima e me pressiona contra a rede, e tudo além de Max desaparece da minha mente.


Capítulo Vinte e Seis

[image: Chapéu do corpo coreográfico e alguns tambores.]
Passo as vinte e quatro horas seguintes sem conseguir parar de sorrir. Devo parecer uma doida. Meus pais ficam me olhando torto e até Kelsey me pergunta por que estou tão feliz assim de repente. Só dou de ombros e digo que estou de bom humor. E estou mesmo. Minha tarde com Max não sai da cabeça. O jeito como ele me olhou, como se não conseguisse acreditar na própria sorte. Como se eu fosse o que ele mais queria no mundo inteiro.

Estou encarando meu sanduíche de baguete com um sorriso besta na cara quando mamãe pigarreia e aponta para o calendário pendurado na parede da cozinha.

— Não acredito que outubro está logo aí. Daqui a pouco chega a sua última competição regional da banda e depois o estadual.

Isso me arranca do meu estupor maravilhado.

— Isso se a banda conseguir classificar pro estadual, no caso.

— É claro que vocês vão se classificar. — Ela franze os lábios em uma careta séria. — Faz dezoito anos que a Glen Vale se apresenta no campeonato estadual sem falta. Não vai ser agora que tudo vai desmoronar. Não com você no último ano.

Uma onda de náusea me atravessa e largo meu sanduíche. Queria que a determinação opressiva da minha mãe fosse o suficiente para nos garantir uma vaga. Quando o ano começou, ir para o estadual sequer era uma preocupação para mim. Porém, agora que só falta uma competição, a pressão volta com tudo. Se não nos classificarmos, “devastada” não vai nem começar a descrever como vou me sentir.

— Não vai desmoronar, mãe — digo baixinho.

— Sei que não vai. Você não vai deixar. Como estão saindo aqueles lançamentos sincronizados?

— Tão indo.

Tradução: pelo menos uma pessoa fica fora de sincronia toda vez que praticamos, mas já é melhor do que várias pessoas ficarem fora de sincronia.

— E quanto ao prêmio de Integrante Mais Valioso? Não consigo pensar em ninguém que mereça mais do que você.

Com tudo o que está rolando, mal tenho pensado nas minhas chances de ganhar esse prêmio. E, sinceramente, não me importo tanto com isso agora. Seria certamente uma honra, e meus pais ficariam nas nuvens, mas será que preciso disso? Não tenho mais tanta certeza quanto antes.

— Agora tô tentando focar nos preparativos pra última competição regional — respondo por fim.

Ela estende o braço e acaricia minha mão.

— Falou como uma líder merecedora do prêmio.

— Você vai encontrar papai e Kelsey na feira hoje à tarde? — pergunto, em grande parte porque estou desesperada para acabar com essa conversa.

— Vou. Espera, cadê meus óculos escuros? — Ela gira. — Juro, ando tão ocupada que não encontro mais nada esses dias. — Ela vasculha a bolsa grande e tira de lá os óculos, triunfante. — Você também vem? Encontrei a Nova ontem à noite e ela disse que você e o Max tinham ido embora.

— Hum, é, a gente foi dar uma caminhada numa reserva natural. Foi… bem divertido.

A imagem dos dedos de Max percorrendo meu cabelo me vem à mente e eu sorrio outra vez antes de conseguir me segurar. Será que estou vermelha? Acho que estou vermelha.

— Aah. — A voz de mamãe fica mais aguda. — Então você e o Max estão passando tempo sozinhos agora? Isso é muito interessante.

— Não é interessante. É normal. A gente viu umas árvores.

— Vocês viram umas árvores. Entendi. — O sorriso dela fica maior. — Fiquei me perguntando por que você não parava de sorrir ontem à noite.

— Não foi nada de mais, então vê se não faz um alvoroço, tá?

— Tá bom, tá bom.

Ela me avalia, possivelmente esperando que eu fale mais, mas em vez disso dou uma mordida no sanduíche. Max e eu ainda não conversamos sobre o que vai acontecer agora, e não preciso que mamãe nos faça passar vergonha assim que ele entrar pela porta. Do jeito que as coisas estão, já tenho certeza de que vamos ser assunto no porão durante a sessão de D&D dos adultos hoje à noite.

— Bom, só pra ficarmos entendidas, devo dizer que acho que você e o Max seriam uma gracinha juntos, e eu apoio totalmente. Melanie e eu sempre nos perguntamos se poderia rolar alguma coisa entre vocês dois. Mas… — tento interromper, sem sucesso — veja se mantém o foco e a atenção no que importa. A temporada da banda marcial está quase acabando. Sem arrependimentos.

— Sem arrependimentos — murmuro.

Se bem que estou definitivamente me arrependendo desta conversa. Deveria ter almoçado no meu quarto.
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Parece que leva uma eternidade até Max e a mãe dele chegarem na noite de domingo para o jogo. Fico curiosa para descobrir como Max vai se comportar perto de mim na presença da mãe, mas ele age normalmente até Melanie ir para o porão com meus pais e nós ficarmos sozinhos.

— Oi. — A voz dele sai carregada de esperança.

Sou tomada de nervosismo e expectativa.

— Oi.

Ele pega minha mão e me puxa para a sala de jantar.

— Como você tá? Surtando?

— Você tá surtando?

— Não, só tô preocupado de você estar em dúvida sobre nós dois.

Nós. Meu coração dá cambalhotas com a palavra. Havia uma pequena parte de mim que estava se preocupando com o andar das coisas nesta noite. E se ontem não tivesse significado tanto para Max quanto para mim? E se ele tivesse conseguido a diversão que queria e agora já estivesse em outra? Porém, perceber que nós dois estamos com as mesmas preocupações me permite respirar. Eu me aproximo, e Max me puxa para si sem hesitar.

— Não tenho dúvida nenhuma — sussurro.

— Ótimo, porque eu estava morrendo de saudade. Não consigo pensar em mais nada. — Ele passa a mão pelas minhas costas e pelo meu cabelo. — Já te disse o quanto adoro o seu cabelo?

— Se já disse, então deveria falar de novo.

— Adoro mesmo. — Ele se afasta para poder olhar meu rosto. — Acho que a gente deveria ter falado disso ontem, mas qual é a probabilidade de cancelarmos o jogo pra podermos passar a noite juntos, só nós dois? Pensei num filminho, pipoca, nós dois debaixo de um cobertor grosso…

Solto um riso e saio dos braços dele.

— Os outros vão se revoltar.

— A gente dá conta deles.

Mechas de cabelo caem sobre o rosto de Max. Eu os afasto do rosto para poder ver os olhos dele, e meu coração quase explode quando penso que agora posso fazer isso.

Ele aperta minha mão.

— Falando dos outros, você já pensou no que quer fazer hoje à noite? Vamos contar pra eles?

Mordo o interior da bochecha.

— Não é que eu tenha vergonha nem nada do tipo…

— Não, eu também não.

— Mas vai ser uma questão quando contarmos pra eles. Principalmente com o histórico do corpo coreográfico e da percussão…

— E pode tirar o foco do jogo…

— Isso é verdade. Se bem que não quero estragar nada entre a gente.

Max chega mais perto.

— Você não vai. Podemos fazer o que te deixar mais confortável, seja o que for. Se você preferir não falar nada, então não precisamos, tá tudo bem.

— Bom…

Encaro nossas mãos entrelaçadas. O polegar de Max está acariciando minha pele, e esse pequeno movimento faz uma corrente elétrica subir pelo meu braço e percorrer o corpo. Parte de mim ama a ideia de gritar a novidade para os outros assim que cruzarem a porta, de passar o jogo de mãos dadas, de beijá-lo sempre que Max fizer uma boa jogada. Mas não dá para negar que isso mudaria a dinâmica da mesa. Um namoro entre a Mestra e um dos jogadores poderia atrapalhar ainda mais as coisas.

— Tá tudo bem mesmo, Hazel — murmura Max.

Ergo os olhos e vejo uma expressão inabalada no rosto dele. Max já sabia o que eu ia dizer antes que eu entendesse o que queria fazer.

— Tá mesmo? Então a gente vai só… manter as aparências? — pergunto. — Não precisamos fingir que nos odiamos nem nada, mas vamos só agir como sempre.

— Como sempre? — Ele sorri. — Então é melhor a gente começar a fazer uns nachos.

— Na verdade, já pensei nessa parte. — Eu o levo até a cozinha e pego um pacote de tortilhas de farinha. — Tenho três palavras pra você.

— Tava com saudade?

— Nachos de sobremesa!

Abro os braços, empolgada.

Ele ri.

— Achei que não poderia ficar melhor do que “tava com saudade”. Na verdade, talvez “me beija agora” pudesse funcionar, mas “nachos de sobremesa” até que soa legal. Se bem que, hum, como vai ser isso exatamente?

— A gente corta as tortilhas em triângulos, passa manteiga e canela nelas e assa. Depois cobrimos com calda de chocolate, chantilly e morango. Fiquei inquieta hoje à tarde, então decidi pesquisar receitas de nachos que ainda não experimentamos. O que acha?

Ele para atrás de mim e me abraça pela cintura.

— Que nunca me senti tão feliz por ter te convencido a me deixar entrar no seu jogo.

— Acho que eu poderia te deixar um pouquinho mais feliz.

Giro no abraço de Max para encará-lo.

— Ah, é? — Ele me lança um olhar cético. — Então me mostra.

Fico na ponta dos pés para alcançar a orelha dele e sussurro:

— Me beija agora.

Ele não precisa de mais argumentos. Os lábios dele encontram meu pescoço ao mesmo tempo que ele dá um passo para que minhas costas encostem no balcão da cozinha. Prendo a respiração. Bem nessa hora, a porta da frente se abre com um blam e o som inconfundível de unhas tamborilando na madeira nos alerta de que não estamos sozinhos.

— Olá! — exclama Nova.

Max dá um pulo para trás quando Enxerido entra com tudo na cozinha. Meu coração dispara, mas um ovelheiro inglês é uma ótima distração. Enterro o rosto no pelo do cachorro.

— Ah, você é a coisinha mais fofa do mundo! — digo para ele. — Espera, tenho um presente pra você, amigão. — Pego uma sacola de compras na ilha da cozinha e vou tirando cada item para ele. — Duas garrafas de poção que fazem barulho, um dragão pra ele mastigar e… — Tiro o último brinquedo de cachorro da sacola com um floreio. — Seu próprio d20.

Enxerido começa a morder e cheirar cada um dos brinquedos.

Max pega o d20 e o inspeciona, maravilhado.

— Você achou brinquedos de cachorro temáticos de D&D?

— Hoje em dia tem brinquedo de cachorro de tudo quanto é jeito, então não foi muito difícil. Só me pareceu justo incluir um pouco mais o Enxerido na campanha. Quem consegue jogar D&D sem um d20?

— Tô um pouquinho irritada por você não ter comprado nenhum presente pra mim, mas é fofinho demais pra ignorar — diz Nova, balançando a cabeça.

Logo, Li e Felix chegam — juntos —, e as exclamações de fofura recomeçam. Trinta minutos se passam até conseguirmos falar de outra coisa que não seja Enxerido, mas não vou reclamar. Ninguém vai notar nenhuma mudança entre Max e eu se estivermos todos ocupados demais fazendo festa para o membro favorito do nosso grupo de D&D.

Nova solta um suspiro exagerado.

— Sabe, se o Enxerido continuar ganhando esse carinho todo nas noites de jogo, ele não vai querer ir embora da sua casa.

Esfrego as mãos em um gesto maníaco.

— Então meu plano maligno finalmente está dando resultado.

Enxerido late em resposta.

— Acho que ele só tá ansioso pra começar a jogar — diz Li, dando risada.

Ela parece muito mais leve e feliz do que no último jogo, o que é um bom sinal. Eu me sento atrás do escudo e dou uma olhada nas minhas anotações para hoje, escritas com minha linda caligrafia para que pareçam mais especiais. Quero muito que o jogo seja acolhedor para o grupo inteiro, e com sorte hoje será um recomeço nesse sentido.

Na última sessão, terminamos com o grupo exigindo conhecer o governante de Espinhuro, então começo bem do ponto em que paramos.

— Agradeço pelo trabalho incansável em defesa desta cidade — digo ao grupo no papel de duque. — Temos tentado deter o feiticeiro, mas não podemos mais tolerar seus ataques incessantes.

Os outros se remexem em seus lugares.

— Tem um feiticeiro? — pergunta Nova.

— Acreditamos que sim, embora eu nunca o tenha visto. Pelo que sabemos, sua ambição é governar esta cidade e todas as terras ao redor. Acreditamos que ele reside atualmente em algum lugar nas florestas das redondezas e está usando sua magia para criar os monstros que enviou para cá.

— Por acaso sabe de mais alguma coisa? — pergunta Li. Os olhos brilham com interesse.

— Que ele é um covarde — respondo. — Do contrário, viria ele mesmo até aqui. E que claramente não possui a capacidade de sentir empatia. Além de ter matado muitos de meu povo, ouvi rumores de que os feitiços experimentais levaram a outros efeitos nefastos nas terras das redondezas.

Torço para Li e Felix pegarem a dica e pedirem mais informações, se bem que nem poderei julgá-los se não fizerem isso, considerando como eu os decepcionei quando tentaram descobrir mais nas sessões passadas. Porém, Li se debruça sobre a mesa e pergunta:

— Pode nos contar mais sobre esses efeitos nefastos?

— Não sei de muita coisa — respondo como duque. — Andamos muito sobrecarregados na nossa cidade para nos aventurar e descobrir o que está acontecendo, mas ouvimos histórias de que a terra ficou preta e nada cresce ou sobrevive. Não sei o que aconteceu com as pessoas que lá viviam.

— Somos nós — diz Felix. — Andamos procurando respostas sobre o que causou a praga. Nosso povo precisou fugir e se espalhou pelos reinos vizinhos.

— Não posso lhes dar respostas, mas as histórias sobre a praga, como vocês a chamam, começaram na mesma época dos ataques à nossa cidade, então imagino que as duas coisas estejam relacionadas.

Max abre um sorrisinho para mim e respiro fundo. Felix e Li estão ambos empertigados na cadeira, e parecem mais interessados do que nunca, então acho que está funcionando muito bem.

— Vossa Graça disse que acha que o feiticeiro pode estar vivendo na floresta? — pergunta Nova.

— Estamos quase certos de que sim, embora nenhum de meus homens tenha conseguido localizá-lo. Ou ao menos é o que presumo, já que nunca retornaram. Parei de enviá-los.

Os quatro se entreolham em silêncio e cada um acena brevemente com a cabeça. Meu coração dá pulinhos de alegria ao vê-los daquele jeito. Unidos e atentos e na mesma página. Não sabia se conseguiríamos chegar a esse ponto, mas posso estar prestes a mudar os rumos desta campanha.

— Tenho uma proposta para Vossa Graça — diz Max. Ele está com os olhos estreitados e os ombros tensos. É com ­Machadote que estou lidando agora, não com meu namorado fofo, se é que posso chamá-lo assim. — Sou um guerreiro profissional e ágil com meus machados. Um dos membros do meu grupo é uma ranger, e ela e seu cão são rastreadores talentosos. E nada deterá esses druidas que querem salvar sua terra natal. Estamos dispostos a adentrar a floresta, procurar esse feiticeiro e derrotá-lo. Mas precisaremos de uma compensação.

Devagar, olho para cada um deles antes de me voltar para Max.

— Nossos cofres foram esvaziados pelos ataques, mas, se puderem trazer provas de que derrotaram esse vilão, posso prometer a cada um de vocês um título e um pedaço de terra. E, se estiverem dispostos, reunirei um grupo de buscas para ajudar esses druidas a encontrar seus familiares dispersos.

Os quatro trocam olhares mais uma vez, desta vez com sorrisos no rosto.

— Vamos atrás desse feiticeiro — anuncia Nova, e os outros exclamam em concordância.

Todos se recostam, parecendo empolgados.

— Adorei o jeito como você amarrou tudo, Hazel — comenta Nova.

Felix balança a cabeça.

— Total. Você já sabia dessa história com o feiticeiro desde o começo?

Eu poderia mentir, mas não quero comandar um jogo em que preciso fingir ser algo que não sou.

— Não! — respondo, e os outros dão risada. — Eu estava tão confusa quanto vocês no começo, mas encontrei um caminho no fim das contas. Obrigada pela paciência que tiveram comigo.

— Adoro o corpo coreográfico, mas acho que isso aqui agora é minha coisa favorita — diz Li.

— Sua Mestra amou — digo —, mas não deixa a sua capitã te ouvir falar desse jeito.

Ela abre um sorrisão.

— Pode deixar que vou guardar segredo.

Max se alonga e se levanta.

— Será que a gente pode fazer um intervalo pro lanche antes de começar a procurar o feiticeiro? Além de arrasar como Mestra e capitã, a Hazel também descobriu nachos de sobremesa que tô doido pra experimentar.

Sorrio enquanto os outros passam por mim a caminho da cozinha, mas meu cérebro está atordoado. Quase me sinto flutuando. Max me beijou mesmo naquela cozinha mais cedo? Estamos namorando agora, depois de todos os devaneios que tive sobre isso? Parece que o universo está tirando com a minha cara, ou que eu distorci tudo na minha cabeça. Porém, quando olho para Max, tentando decifrar se ele está sentindo a mesma coisa, ele devolve o olhar com tanta segurança que consigo respirar fundo.

— Tudo bem? — pergunta ele, em tom carinhoso. Cheio de esperança.

Ah, uau. Duas palavrinhas e meu coração dispara.

— Tudo ótimo — sussurro de volta.

— Então vamos comer o nosso peso em tortilhas cobertas de chocolate.

Alguém arqueja atrás de mim. Nova aponta para mim, depois para Max e para mim de novo.

— Espera. Vocês dois… rolou alguma coisa…

— Shhh! — Aceno loucamente com as mãos na direção dela.

— Meu Deus, vocês estão juntos! — sussurra ela. — Sabia que tinha alguma coisa rolando na feira.

— Sabia? — pergunta Max.

Ela cruza os braços, irritada.

— Você estava tão ansioso pra ficar sozinho com a Hazel que estava praticamente tremendo.

— Não estava tão óbvio assim.

Só que o pescoço de Max está vermelho, e é tão fofo que eu poderia explodir.

— Isso explica o seu uso de pontuação ontem. Você nunca usa pontos de exclamação quando se trata de garotos.

— Eu sou apenas uma boa amiga. — Ela me puxa para um abraço. — Mas preciso saber de tudo urgente — sussurra ela ao meu ouvido.

— Vou te mandar mensagem assim que terminarmos aqui — sussurro de volta.


Capítulo Vinte e Sete

[image: Chapéu do corpo coreográfico e alguns tambores.]
–Gostaria de um pouco da atenção de vocês — declara Sir na tarde de segunda, depois que todos entraram na sala da banda e se acomodaram nos lugares. — Temos duas semanas até nosso último campeonato local, o que significa que outro evento importante está chegando em outubro: a premiação de Integrante Mais Valioso. Os prêmios são concedidos a uma pessoa por ano escolar. É uma votação entre pares, que será combinada com avaliações minhas e dos outros diretores assistentes. Vamos abrir as urnas na sexta-feira, e sei que a premiação significa muito para os alunos, então, por favor, certifiquem-se de votar. Além disso, lembrem-se de que não se trata de um concurso de popularidade, e sim de uma forma de reconhecer o empenho e a dedicação dos alunos à nossa banda marcial. Por favor, votem de acordo.

Sir passa os olhos pela sala como se estivesse forçando as palavras dentro de nossas cabeças, mas vamos ser sinceros: é óbvio que é um concurso de popularidade. Só de ouvir o discurso dele, eu lembro por que estava tão determinada a vencer no começo da temporada, mas o prêmio nunca esteve tão distante, não importa no que mamãe queira acreditar. Já sabemos que existe uma seção que não vai votar em mim de jeito nenhum.

Assim que Sir nos libera, o corpo coreográfico se dirige ao auditório para ensaiar. Todos os integrantes se reúnem, cochichando, e eu me junto a eles, hesitante. Com sorte, não estão com raiva de alguma coisa que esteja rolando no corpo coreográfico. Eu realmente acreditava que estávamos nos aproximando como grupo.

— Passei o fim de semana todo fervendo de raiva — comenta Callie.

— Raiva de quê? — pergunto.

— Do jogo de sexta — responde ela, incrédula. Alguns dos outros assentem. — Achei que você também estava.

Pestanejo, momentaneamente confusa, e então me lembro da palhaçada que o pessoal da percussão aprontou antes da nossa apresentação no intervalo. Depois de tudo que aconteceu com Max no fim de semana, eu tinha me esquecido completamente do jogo de futebol. Porém, tenho a impressão de que não é isso que eles esperam ouvir.

— Ah, claro, total — digo, revirando os olhos como se estivesse muito chateada ao ser lembrada disso. — Mas é óbvio que o Brody só organizou aquilo porque tá amargurado e frustrado. A gente deveria continuar ignorando ele.

Mordo o lábio, perguntando-me se Max está tendo uma conversa parecida agora mesmo com a seção dele. Não que eu possa perguntar enquanto ainda estamos na escola. Não conversamos sobre o assunto oficialmente, mas presumo que vamos continuar com a estratégia de “manter as aparências” hoje.

— Hazel, o que deu em você? — pergunta Devin.

— Como assim?

— A gente achou que você estaria com sangue nos olhos hoje — explica Madisyn. — O Devin já estava reclamando de todos os exercícios extras que você ia nos obrigar a fazer, já que a competição está chegando.

— Quem liga pra exercícios? — diz Rosa. — O que a gente precisa fazer é descobrir um jeito de botar a galera da percussão no lugar deles de uma vez por todas. Jesus, não suporto aqueles caras.

— Precisei lavar meu shorts quatro vezes pra tirar aquele cheiro de vinagre, e às vezes ainda acho que dá pra sentir — reclama Yori. — Era meu shorts favorito.

— A gente precisa fazer alguma coisa — diz Deja.

— Talvez jogar um pouco de vinagre nos chapéus deles, assim vão ter que sentir o cheiro o tempo todo enquanto estiverem marchando.

— Ou esconder todas as luvas de apresentação deles. Ou as baquetas! Sir vai ficar louco da vida.

Os outros riem, com exceção de Li, que parece tensa. Sei que ela deve estar pensando em Felix. Isso está saindo do controle.

— Opa, vamos dar uma freada nos planos de vingança — digo. — Isso não vai servir pra nada a não ser nos colocar nas laterais quando o Sir descobrir o que aconteceu. Precisamos manter o foco no que importa de verdade.

Mesmo dizendo isso, sei que não estou seguindo meu próprio conselho. Devin tinha razão — normalmente, teria passado cada segundo livre durante as aulas decidindo quais exercícios precisaríamos praticar hoje. Teria cada minuto planejado, junto com os ensaios para o resto da semana. Em vez disso, passei o tempo imaginando o que Max estaria fazendo nas aulas da faculdade e como todos reagiriam se anunciássemos que estamos namorando.

Acho que tenho a resposta para essa segunda pergunta.

O resto do corpo coreográfico continua resmungando ao meu redor, murmurando sobre como precisamos destruir a percussão. Aprecio a lealdade deles ao grupo, mas não gosto de vê-los com raiva. E não é verdade que a seção de percussão inteira esteja querendo acabar com a gente. Talvez, se eu contar a eles sobre Max e eu, diminua a tensão entre os dois grupos? Talvez humanize a seção de percussão para eles… ou talvez o tiro saia pela culatra.

Praticamos a posição das mãos para nossos lançamentos em moinho de vento, mas fico grata quando Faith aparece vinte minutos depois. Ela está tentando vir mais aos ensaios agora que nossas apresentações mais importantes estão chegando, e para variar fico feliz em entregar as rédeas e ficar na minha.

Quando o treino do dia termina, Nova vem me encontrar. Ela está usando a camiseta preta favorita, que diz cachorros > pessoas.

— Ei, o Max me pediu pra te avisar que é pra você encontrar ele em uma das salas de ensaio individuais antes de ir embora. — Ela faz uma careta ao notar minha energia abatida. — Tá tudo bem?

Nós duas passamos a noite toda trocando mensagens ontem, e eu contei para Nova tudo o que tinha rolado entre mim e Max. Estava com medo de ela me criticar depois das preocupações iniciais sobre ficarmos juntos, mas ela só me deu apoio. É claro que ela não faz a menor ideia de como o pessoal do meu grupo está se sentindo. Solto um grunhido e tiro o cabelo do rosto.

— É, o pessoal só tava me lembrando do quanto odeiam a seção de percussão. Foi um ensaio bem desconfortável.

— Putz, sinto muito. — Ela me dá um empurrãozinho de brincadeira. — Mas acho que um tempinho na sala de ensaio vai ajudar.

Encontro Max na segunda das três salas adjacentes à sala principal da banda. O cômodo é pequeno, com espaço apenas para uma cadeira e um suporte de partitura, e as paredes são revestidas com blocos de isopor para ajudar no isolamento acústico. A única forma de ver o interior da sala é uma janelinha na metade superior da porta, e poucas pessoas vêm a este corredor a menos que queiram usar uma das salas. É o lugar perfeito para ficarmos sozinhos por alguns minutos.

— Como você tá? — pergunta Max assim que fecho a porta atrás de mim.

Dou de ombros e desvio os olhos.

— Meh. O pessoal ainda tá furioso com o que rolou na sexta.

— O Brody soube mesmo escolher o momento perfeito, hein? — responde Max com uma careta. — Então você não contou pra eles sobre a gente?

— Presumi que a gente não ia fazer isso, né? Você contou pra sua seção?

— Não disse nada pra ninguém.

Max abre um sorriso reconfortante para mim, mas isso não faz com que eu me sinta melhor.

— É idiotice manter isso em segredo?

— Acho que não. Como a gente conversou ontem, faz sentido, considerando tudo o que aconteceu. Se bem que eu queria poder fazer isso com mais frequência.

Ele se aproxima e me dá um beijo carinhoso na testa.

— Sir mataria a gente.

— Talvez a gente precise ir dar uma olhada naquela trilha na floresta atrás da escola de novo.

Ele ergue as sobrancelhas de um jeito bobo, mas sugestivo, que me faz rir.

— Já vi que você finalmente descobriu por que as pessoas vão dar um passeio na floresta.

— Eu sabia desde que cheguei na escola.

Fico perplexa.

— Você sabia? O tempo todo?

— O Brody não perdeu tempo me provocando quando disse quantas vezes já foi lá com garotas.

Afasto aquele pensamento nojento da mente na maior pressa.

— Então por que você sugeriu que a gente fosse lá juntos?

— Porque, bom… — Ele avalia meu rosto. — Achei que você sabia o motivo! Você achou que eu queria passear no bosque porque éramos amigos?

— Quer dizer… sim? — Talvez minha mandíbula se solte do crânio, tamanho é o meu choque. — A gente mal tinha começado a se entender naquele dia, então não tinha a menor chance de você ter qualquer interesse em mim e…

— Hazel, eu quero te beijar desde que você enfiou o dedo no meu peito e me mandou pastar. Você estava tão linda que eu nem conseguia respirar direito. Eu tinha certeza de que você ia me rejeitar quando te perguntei da floresta. — Ele parece ao mesmo tempo rabugento e impressionado enquanto passa a mão pelo cabelo. — Quando não rolou nada, fiquei convencido de que você não estava interessada.

Cubro a boca com as mãos, chocada.

— Eu não sabia! Eu nem sabia que algo desse tipo era possível!

Ele se inclina para trás e solta um grunhido, o que me faz rir. A expressão de Max se transforma em agonia pura.

— Tá me dizendo que, se eu tivesse dado em cima de você na floresta, você estaria disposta a ficar comigo?

Penso naquela tarde e no jeito como minha mente foi imediatamente para a ideia de beijá-lo quando Max disse que queria consertar as coisas.

— Eu descreveria a Hazel do passado como excepcionalmente disposta.

O grunhido de agora é mais agoniado que o anterior.

— Você tá me matando. Esse tempo todo eu tava preocupado em como te convencer a me dar uma chance, e tudo à toa.

— Não foi à toa. — Chego mais perto. — Estamos aqui agora.

— Estamos aqui agora — murmura ele devagar, e meu coração acelera. — E você tá feliz com isso?

— Mais do que feliz.

O canto da boca dele se ergue em um sorriso.

— Então vem cá.

Ele repousa as mãos ao redor do meu pescoço e me beija. Desta vez, é diferente do beijo de sábado. Eu afundo no peito de Max e me delicio com a sensação da boca dele na minha, e o fato de que, nesse tempo todo que passei desejando Max, ele também me desejava. É incrível. Finalmente estamos aqui juntos, e eu não quero que nada estrague isso.


Capítulo Vinte e Oito
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Com a última competição regional (e com sorte o estadual) se aproximando, Max e eu não temos tempo para mais momentos roubados durante os treinos da banda. Na verdade, mal nos vemos a semana inteira. Fico feliz com cada desculpa para estar com ele, então não hesito diante da oportunidade de ir à casa dele no sábado para pintar miniaturas de D&D.

— É um lugar legal — digo quando entro no apartamento que ele divide com a mãe.

Max dá de ombros.

— É, até que é. Minha mãe tentou fazer o que dava com a decoração e as plantas.

É um espaço básico, com paredes brancas simples e um carpete antiquado, mas Melanie conseguiu dar uma alegrada no lugar com pontos vibrantes de amarelo e muitas plantas. Mesmo assim, parada na sala de estar, que também serve como sala de jantar e escritório de Melanie (a julgar pela escrivaninha bagunçada encostada num canto), consigo entender melhor de onde pode ter vindo o ressentimento de Max no passado. Este apartamento é, sem dúvida, muito diferente da minha casa — ou, imagino, da casa que ele deixou para trás quando se mudou para cá.

Caminho até a mesa de cozinha redonda onde ele distribuiu as tintas. Pego as miniaturas que comprei, junto com mais tintas e pincéis que meus pais tinham guardados numa caixa no porão.

— Estamos prontos pra isso? — pergunto, pegando o modelo que vai representar Ellywich e analisando quantos detalhes minúsculos terei que pintar.

— Não sei. Espero que isso não tenha sido uma ideia horrível.

— E se a gente começar com o cenário que você comprou? — Pego um prédio que serviu para ser parte de Espinhuro. — Não dá pra fazer muito estrago nesse.

— Espero que não.

Examino Max enquanto ele se senta à minha frente. Tem algo de errado no tom de voz dele. Um nervosismo que não ouço desde o treinamento intensivo da banda.

— Tá tudo bem?

Ele não olha para mim.

— Tá. Só tô cansado.

Mordo o interior da bochecha e despejo um pouco de tinta marrom. Os minutos vão passando enquanto trabalhamos em silêncio, e meu nervosismo aumenta. Ele não fica quieto assim perto de mim desde agosto. Talvez nosso segredo esteja afetando Max? Sei que tem sido mais difícil para mim do que eu imaginava. Vivo me monitorando para garantir que não estou dando nenhuma pista aos meus pais ou ao resto do corpo coreográfico. Nem consigo olhar para Max durante o treino, por medo de sorrir acidentalmente e alguém perguntar o que está rolando.

Não paro de pensar no assunto, tentando decidir como devemos lidar com a situação no futuro. Não estou muito animada para ouvir a opinião de deus e o mundo, mas não podemos guardar segredo para sempre. Fazia sentido nos primeiros dias, porque era tudo muito novo, mas em algum momento as pessoas vão começar a ficar chateadas quando descobrirem que andamos mentindo. E ainda acho que existe a possibilidade de conseguirmos aproximar o corpo coreográfico e a percussão com o namoro. Talvez possamos convidar os dois grupos para comer uma pizza juntos ou coisa do tipo. A ideia de dar uma chance para Li e Felix passarem um tempo juntos me faz sorrir. Se queremos ser bons líderes para nossas seções, o mínimo que podemos fazer é ser sinceros com eles.

Tenho vontade de falar com Max sobre tudo isso, mas não se ele já estiver mal-humorado.

Enfim, depois de dez minutos, Max suspira e deixa os ombros caírem.

— Desculpa — diz ele baixinho. — Só tô chateado com meu pai.

Solto o ar. Não quero que Max passe por nenhuma situa­ção ruim, mas estou aliviada por ele não estar chateado em relação a nós.

— O que aconteceu?

— Não sei se você percebeu, mas ele não apareceu em nenhum dos nossos jogos de futebol ou competições nessa temporada. Sei que é uma viagem longa pra ele, mas imaginei que ele apareceria em pelo menos uma apresentação. Tava esperando que ele viesse no sábado que vem, no regional. — Ele afunda mais na cadeira. — Mas minha mãe falou com ele ontem à noite, e ele disse que não vem nem agora, nem no estadual. Acho que ele já tem planos com os amigos nesses finais de semana.

Isso é sério? Raiva fervilha dentro de mim. Seria uma coisa se o pai dele precisasse trabalhar, mas como ele pode escolher os amigos em vez do filho desse jeito? Max está na banda há anos, então não é como se o pai não entendesse como essa atividade é importante ou como Max se esforça ao longo de uma temporada. Principalmente agora que ele está no último ano. Vai ser a última oportunidade de o pai vê-lo em campo.

— Minha mãe ficou tentando justificar — continua Max —, mas eu sinto que ele tá bravo comigo. Meu pai queria que eu ficasse com ele quando os dois se separaram. Não entendeu por que eu quis ir embora, sendo que já tinha uma vida lá. — Ele joga os ombros para trás, provavelmente tentando parecer relaxado, mas não consegue disfarçar. — Quanto mais tempo fico longe dele, mais percebo que eu e minha mãe deveríamos ter ido embora antes.

— Max, sinto muito, mesmo. Isso que ele tá fazendo é… — Tento pensar nas palavras certas sem xingar o pai dele. — Não é certo. Ele é seu pai, e deveria estar por perto pra te apoiar, não importa o que aconteça. Você não fez nada de errado.

— É.

— Sua mãe tá melhor?

Isso faz Max sorrir um pouco.

— Tá, sim. Sei que meu pai tá tentando dificultar tudo pra ela, mas ela tá muito mais feliz agora.

— Que bom. E nem questione a sua decisão de voltar pra cá com a sua mãe. Ela precisava de você.

— Eu sei. — Ele passa a mão livre no rosto. — Sei que parece irracional, mas agora eu quero que a percussão faça uma apresentação ainda melhor, só pra esfregar na cara do meu pai. Quero que ele saiba que não preciso dele torcendo por mim pra me sair bem. Que não preciso dele pra nada.

Estendo o braço e aperto a mão de Max, hesitante. Ele me lança um sorriso de gratidão e entrelaça os dedos nos meus.

— Obrigado por estar aqui. E me desculpa por não ser uma companhia muito boa hoje.

— Tá tudo bem — respondo. — Fico feliz de estar aqui quando você precisa de uma pessoa com quem conversar. A gente não tem tido muitas chances de fazer isso ultimamente.

— Eu sei — diz ele. — Os treinos da banda foram super intensos esta semana.

— Na verdade, queria falar com você sobre isso. Passei a semana inteira pensando sobre a gente estar escondendo isso de todo mundo.

Ele se endireita na cadeira.

— Ah, é? Eu também andei pensando nisso.

Suspiro de alívio. Graças a Deus estamos na mesma página. Tenho certeza de que tem sido tão difícil para ele quanto para mim. E, quando contarmos para todo mundo, podemos passar o tempo livre juntos durante o treino. Podemos até ir no mesmo ônibus da banda para a competição no sábado que vem.

Ele aperta minha mão outra vez e arrasta a cadeira para mais perto de mim.

— Fico feliz que você tenha sugerido de a gente guardar segredo.

Gelo.

— No começo, tive minhas dúvidas, mas agora sei que você estava vendo as coisas com muito mais clareza do que eu. Dá pra imaginar como nossas seções iam surtar? A última coisa que queremos é distrair o pessoal agora.

Ele me olha com expectativa. Fico tão surpresa que não consigo pensar em como responder.

— A percussão… não tá indo bem, Hazel. — Ele se recosta na cadeira, afastando a mão da minha. — Tivemos um racha. Tô me esforçando ao máximo pra unir a galera, mas se o Brody, o Kyle e uns outros descobrissem sobre a gente, usariam isso como mais um motivo pra me encher o saco. Só tô muito feliz de a gente ter concordado em focar o que é mais importante por enquanto.

O que é mais importante.

É como se as palavras dele fossem pequenas adagas se enterrando bem fundo no meu corpo. Sim, eu sei como Max é competitivo. Nós dois somos. E sim, fui eu quem decidiu que não queria contar sobre nós para mais ninguém… mas não porque o corpo coreográfico era mais importante para mim do que Max. Foi porque eu não queria estragar tudo que estava acontecendo entre nós com opiniões alheias.

— Pra ser sincero, acho que não tô a fim de pintar hoje. Tudo bem por você se a gente adiar isso e fizer outra coisa? — Ele se levanta e se alonga. — O turno da minha mãe só termina daqui a umas quatro horas, então a gente tem tempo pra assistir um filme se você quiser. Se for O Senhor dos Anéis, prometo que não vou te inundar com mais curiosidades.

O olhar de Max é tão afetuoso que minhas preocupações parecem infundadas. Só queria poder me sentir totalmente segura nesse relacionamento novo. Se é que posso chamar isso de relacionamento, já que ninguém mais sabe que estamos juntos e mal conseguimos nos ver. Não parece um namoro. Só que temos tão pouco tempo juntos, e não quero estragar esta tarde.

— Não faça promessas que você não pode cumprir — digo a Max, fazendo esforço para manter a voz estável. — Você sabe que não vai conseguir se segurar e vai passar o filme todo tagarelando.

Os olhos dele descem até meus lábios, e ele abre um sorriso travesso.

— Tô pensando em algumas coisas que me impediriam de falar.

É só o que ele precisa dizer para o meu coração disparar. Apesar das hesitações e preocupações, não posso negar o que Max me faz sentir. Eu poderia perder nossa aposta, o prêmio de IMV, até o estadual, e ainda ficaria feliz desde que Max estivesse comigo. Mas será que ele diria o mesmo de mim?

Sei que ele se importa mesmo comigo. Mas ele se importa mais com a banda.


Capítulo Vinte e Nove
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O grupo de D&D todo chega mais cedo no domingo, e eu estou adorando isso. Já é um requisito a esta altura; não tem como jogarmos, comermos, brincarmos bastante com Enxerido e nos atualizarmos das outras coisas que estão acontecendo nas nossas vidas. Se bem que alguns assuntos eu prefiro evitar.

— Aff, não quero falar sobre isso — reclamo e enterro a cara na pelagem densa de Enxerido.

Felix ergue as mãos, fazendo um gesto de rendição.

— Calma, só fiquei curioso pra saber em quem você votou para o prêmio.

A votação para as premiações de IMV começou na sexta-feira. Uma vez que a votação dos alunos termina, Sir e os outros diretores fazem suas escolhas e calculam a pontuação. Fico um pouco enjoada só de imaginar o resultado. É estressante todo ano, mas este ano parece impossível. E Deus me livre de minha mãe nos ouvir e querer entrar na conversa.

— Bom, eu sei que não é pra gente falar em voz alta… — começa Nova, mas é interrompida pelas nossas gargalhadas. O único assunto constante da banda essa semana foi a votação. — Mas é um prazer informar que votei em você pra integrante mais valiosa entre os calouros, Li. Acho que você merece mesmo.

Li arregala os olhos atrás dos óculos.

— Mentira!

— Claro que votei — insiste Nova.

— Eu também — diz Max.

— Você sabe que eu votei em você — conto a ela. — Não tem nem discussão, e não é porque você foi a única aluna do primeiro ano no corpo coreográfico este ano.

— Não pensei duas vezes — acrescenta Felix.

A expressão dele é afetuosa e me dá uma dose extra de alegria. A única coisa ruim nisso tudo é que Max nunca vai calar a boca sobre as habilidades de cupido dele.

— Eu… — Ela olha ao redor com lágrimas nos olhos. — Não acredito que vocês fizeram isso. Vocês se reuniram e combinaram tudo?

Todos negamos com a cabeça.

— Não precisamos combinar quando é uma verdade objetiva — digo.

Li engole em seco e enxuga as lágrimas dos olhos. Meu coração fica cheio ao vê-la desse jeito, se bem que é simplesmente o que ela merece.

— Obrigada, pessoal. Quer dizer, eu definitivamente não vou ganhar, mas saber que tenho os quatro votos de vocês significa muito pra mim.

Ela está sendo humilde demais. Sei com certeza que ela tem mais do que nossos quatro votos. Todo o corpo coreográfico vai votar nela, sem dúvida, e eu ficaria chocada se Felix não estivesse fazendo um lobby para uma parte da percussão também votar nela, embora ele não tenha dito nada. Porém, notei que Li andou conversando com alguns dos percussionistas mais novos, em especial Jamila. Talvez a próxima geração não vá continuar a animosidade do pessoal do meu ano. Acho que Li tem chances reais.

Faz-se uma pausa constrangedora. Em geral, nós anunciaríamos em quem mais votamos, mas é bem mais difícil quando Nova, Max e eu estamos concorrendo como integrantes do último ano. Passei a última semana em conflito, tentando decidir em quem votar. Eu me sinto culpada, e talvez leve esse segredo comigo para o túmulo, mas, no fim das contas, votei em Nova em vez de Max. Não é que ele não mereça — diria que todos nós merecemos —, mas Nova tem sido uma instrumentista leal e talentosa durante todos os quatro anos, e não ganhou prêmio nenhum até agora. Ela não toca no assunto, mas tenho certeza de que quer um. E Max vai ter (quase) todo o pessoal da percussão para votar nele, além de todas as garotas da banda com um crush nele.

— Na verdade, trouxe uma coisa pra cada um — diz Li, erguendo a mochila. Ela pega um punhado de papéis e olha para eles timidamente. — Terminei os rascunhos dos personagens de vocês.

Ela entrega uma folha para cada um dos jogadores, e é comicamente adorável como os rostos se iluminam de alegria quando dão uma olhada. Nova solta um grito de animação, o que faz Enxerido latir, e depois a mesa toda ri.

— Li, ficou incrível. Olha pra Toquinho e Zelda juntos! — exclama Nova, exibindo o papel para que possamos ver.

— Hum, Nova? — Pisco os olhos para ela, chocada. — Você tá chorando?

Acho que nunca vi Nova chorar uma única vez durante todos os nossos anos de amizade.

— Não. Quer dizer… não exatamente. — Nova esfrega os olhos. — Só tentei imaginar como Zelda seria no jogo, mas não sou uma pessoa muito visual, e isso é… é mais perfeito do que eu poderia ter imaginado.

Li também está lacrimejando agora, e, se eu não tomar cuidado, elas vão me fazer chorar. Li dá um abraço em Nova, que o retribui com tanta força que poderia fazer a cabeça de Li saltar para fora do pescoço.

— Nunca imaginei o Machadote tão legal assim — elogia Max. — Sério, valeu mesmo por fazer isso.

— Você tem muito talento. Deveria fazer mais coisas com a sua arte — diz Felix, com seriedade, exibindo uma expressão quase de súplica, e Li olha para as próprias mãos.

— Ah, que isso, não é nada. Só uma distração à noite entre uma tarefa e outra. Hazel — ela se vira para mim —, você não tem um personagem, mas achei que ia gostar disso.

Ela me entrega uma folha de papel. Nela, vejo uma garota de cabelo cacheado, mas trajando um manto verde esvoaçante e um chapéu pontudo verde, e segurando um mastro de bandeira em vez do bastão de um feiticeiro. Lembro de como Li me descreveu como uma feiticeira durante nosso jantar do corpo coreográfico — ela capturou a ideia perfeitamente.

— Ahhh, Li! Vou emoldurar e pendurar no meu quarto.

— Eu também — diz Nova. — Mal quero encostar no papel, tenho medo de estragar.

— E agora a gente sabe como são os personagens de cada um, então isso vai ajudar na interpretação — acrescenta Max. — Falando nisso… — Ele olha para mim.

— Max e eu tivemos a ideia de todo mundo ter uma miniatura do próprio personagem para o jogo — explico. — Elas ainda precisam ser pintadas e não avançamos muito nisso, mas esses retratos vão ajudar bastante.

— Que incrível — diz Nova.

— E vamos precisar achar um Zelda de miniatura. Não tinha nada que emanasse a energia de cachorro bobão dele — completa Max.

— Ou o pelo macio.

— Vou começar a procurar — responde Nova.

— Bom, é melhor a gente começar. Vocês precisam voltar a caçar aquele feiticeiro — digo.

Nós nos reunimos ao redor da mesa, e fico quase eufórica por poder usar um pouco do que planejei para a jornada na masmorra.

— Depois de avançarem na floresta durante a última sessão, agora vocês se encontram diante de uma enorme caverna. A entrada é tão alta quanto o segundo andar da fortaleza de onde vocês acabaram de sair. Vocês veem rastros no chão, uns montinhos que fedem a carne podre e pouca coisa além disso. O lugar é silencioso, quase sinistro.

— Que tipo de rastro é? — pergunta Max.

— Zelda fareja a caverna, como se estivesse muito desconfiado. Posso rolar um teste de sobrevivência para descobrir mais sobre os rastros? — pergunta Nova.

— Claro — respondo, e continuo depois que o teste de habilidade de Nova é bem-sucedido. — Toquinho, você descobre que esses rastros são iguais aos do gambá gigante contra o qual vocês lutaram no festival de música.

— Parece que a gente vai ter que entrar na caverna escura e assustadora, então? — pergunta Felix.

— Elfos não deveriam ser corajosos? — pergunta Nova.

— Sei lá, mas eu não sou. Gosto de tocar música e comer comida boa. É o principal motivo de eu ter ficado triste com a praga.

— Não foi porque você perdeu sua casa e sua família? — questiona Li, com uma sobrancelha erguida.

— Era lá que ficava a comida boa — responde ele, rindo.

— Quando a gente resolver essa história, faça o favor de me lembrar que não quero minha família interagindo com a sua.

— Não vou fazer isso. Espero que nossas famílias passem muito tempo juntas assim que descobrirmos um jeito de salvar nossas terras. Quero te apresentar para os meus pais.

Felix e Li sorriem um para o outro por um instante, como se ninguém mais estivesse na mesa, e consigo praticamente sentir a alegria de Li daqui. Lembrete mental para sessões futuras: pensar em formas de fazer com que os personagens dos dois fiquem ainda mais próximos. Com certeza vai rolar um romance no jogo.

Meu celular vibra com uma mensagem nova.

Max: EU TE DISSE

Dou uma risada antes de conseguir me conter e depois mordo o lábio. Felix e Li se recostam na cadeira e se recompõem.

— Acho que Zelda e eu vamos seguir as pistas e entrar nos túneis da caverna para procurar cheiros — anuncia Nova.

— Vou com você — diz Max na mesma hora, e ele e Nova trocam sorrisos sutis pela mesa.

— Não é melhor todos entrarmos? — pergunta Li.

— Vocês dois podem ficar aqui protegendo a entrada do túnel — aconselha Nova.

Quase me sinto mal, porque gostaria de dar aos personagens deles um tempo sozinhos em vez de seguir com o que tenho planejado. Se bem que uma das partes divertidas de ser Mestra é que posso bagunçar os planos e momentos especiais de todo mundo, assim como eles podem bagunçar os meus.

— À medida que vocês começam a descer mais fundo na caverna, escutam garras arranhando as pedras.

Todos trocam olhares.

— É minha hora de brilhar — diz Max, fingindo brandir machados enormes.

Felix me lança um olhar.

— Você não vai deixar a gente chegar perto do feiticeiro por um bom tempo, vai?

Abro um sorriso perverso.

— Se eu fizesse isso, a campanha acabaria mais rápido. Vocês não querem isso, querem?

Eles negam com a cabeça.

— Manda ver. Bem que eu estava querendo ganhar mais XP mesmo — diz Felix.

No fim das contas, as garras pertencem a um urso-coruja, um dos meus monstros favoritos. A batalha é difícil e o urso-coruja é quase forte o bastante para vencer meu grupo, já que ainda estão num nível baixo. Por sorte, tanto Li quanto Felix podem curar, porque todos vão precisar disso.

O resto da sessão é excelente. Consigo conduzi-los por uma série de passagens, enfiar mais um monstro e até incluir o clássico “baú do tesouro que na verdade é um mímico”. Talvez seja um elemento batido para muita gente, mas eu nunca tinha usado.

Diferente do que costumam fazer, Melanie e Max vão embora rápido no fim da noite, porque ela vai trabalhar cedo no dia seguinte. Li e Felix também vão embora juntos, então Nova e eu ganhamos um raro momento sozinhas.

— Os dois estão namorando agora? — pergunta Nova, sentando-se no sofá na sala de estar. Enxerido a segue e se aconchega no chão ao lado dela.

— A Li e o Felix? Acho que não. Ou pelo menos ela não me disse nada oficialmente.

— Então, conhecendo este grupo, eles estão namorando há semanas e estão guardando segredo também. Vocês estão fazendo um ótimo trabalho de me lembrar por que eu não deveria namorar até a faculdade. Ou talvez até a pós, sei lá.

Eu me jogo do outro lado do sofá.

— Deixa de drama, não é tão ruim assim.

— Talvez, mas é esquisito. Eu estava esperando que você e o Max assumissem o namoro hoje. Entendo por que vocês não quiseram falar sobre o assunto no jogo da semana passada, mal fazia vinte e quatro horas desde que vocês ficaram. Mas agora já faz mais de uma semana, e vocês ainda estão guardando segredo de todo mundo?

Fico mexendo no cabelo em vez de olhar Nova no olho.

— Se a gente contar pra todo mundo, as coisas vão ficar tão complicadas. Nossas seções se odeiam.

— E daí? Essa galera não tem o direito de decidir o que vocês fazem com a vida de vocês.

— Eu sei, mas tem sido tão difícil manter o corpo coreo­gráfico unido. Agora que finalmente estamos conseguindo, não quero ser a pessoa que vai rachar ou distrair o grupo.

Ela ergue uma sobrancelha.

— E tenho certeza de que o Max tá mais do que de boa com a ideia de te manter em segredo.

Minha barriga revira com a facilidade que ela tem para perceber a verdade. Mesmo assim, não gosto das palavras que ela escolhe.

— O que você tá insinuando?

— Não tô insinuando nada além do fato de que estou preo­cupada com você. Sei que já está apaixonada por ele, não importa o que você me diga, mas esse arranjo todo está me deixando nervosa. Não gosto de que ele possa te beijar em segredo e depois negar que vocês estão juntos em público.

— Mas isso vale para os dois — argumento, teimosa. Sinto necessidade de defender Max e eu, mesmo que tenha as mesmas preocupações que Nova. — Eu tô fazendo exatamente a mesma coisa.

— Mas será que é a mesma coisa? — pergunta ela baixinho. Ela endireita a postura e me olha nos olhos. — Você gosta muito dele.

Murcho na hora. Fica evidente o que ela está sugerindo: que Max talvez não sinta por mim o mesmo que sinto por ele. Quero continuar discutindo, mas uma voz baixinha me lembra da conversa que tive com Max ontem. A percussão ainda é a prioridade dele. Eu me recosto e encaro o teto, desejando saber com certeza se ele leva esse relacionamento tão a sério quanto eu. A solução óbvia é simplesmente perguntar, mas isso é aterrorizante.

Levanto a cabeça para olhar para Nova.

— Meio que odeio essa conversa, só pra você saber. Mas obrigada por se importar. Mesmo que seja do seu jeito cínico e pessimista — digo, revirando os olhos de brincadeira.

— Eu também odeio. E não tem de quê. — Ela cutuca minha perna com o pé. — Agora vamos pegar uma sobremesa na cozinha antes de eu voltar pra casa.


Capítulo Trinta
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Hoje é o dia. Nossa terceira e última competição regional da banda, e nossa última chance de classificação para o estadual. Estou tão nervosa que acordo enjoada, e tenho quase certeza de que vou passar o resto do dia assim.

Dou o toque final na minha trança embutida e verifico minha aparência no espelho do banheiro. O corpo coreográfico decidiu usar laços de cetim verde nas tranças hoje, e quero que o meu esteja impecável. Lá embaixo, ouço o tilintar da louça e vozes apressadas enquanto meus pais se aprontam. Mamãe, papai e Kelsey vão de carro para a competição, mesmo que levem duas horas para chegar. Tenho certeza de que vou encontrá-los com as camisetas da banda e bótons, pintura facial e pompons combinando a postos.

— Aah, amei seu laço — diz Kelsey quando entro na cozinha. — Você pode fazer igual no meu cabelo?

— Hã, claro — respondo, um pouco surpresa por ela se importar. — Tenho um laço extra que posso usar.

Tiro um elástico de cabelo do pulso, onde sempre tenho outros, e passo os dedos pelos cachos dela para separá-los em três mechas grandes.

— O Max gosta de laços? — pergunta ela por cima do ombro.

Ah, então é isso. Agora entendi por que ela está interessada no meu cabelo.

— Nunca perguntei a opinião dele sobre laços.

— Como está se sentindo em relação a hoje? — pergunta mamãe, com uma caneca fumegante de café nas mãos.

Ela está vestida como uma típica mãe de aluno da banda marcial, exatamente como eu esperava.

— Ótima — respondo, tentando irradiar confiança. — O grupo melhorou muito no último mês, então estou otimista.

Papai balança a cabeça sobre a caneca.

— Você se esforçou e agora pode colher os benefícios. Pode ir lá e só se divertir.

Um brevíssimo toque de irritação atravessa o rosto de mamãe. Sinceramente, meio que sinto o mesmo. Queria que ir lá e “me divertir” fosse o suficiente para mim, mas não é. Passei muitos anos morando nesta casa para diversão ser meu objetivo principal.

— Agora é a hora de dar tudo de si — acrescenta mamãe. — Você pode relaxar amanhã. Vencedores nunca pegam leve.

— Ela já fez muita coisa, Lauren — repreende papai.

— Eu sei — diz ela, para nós dois. — Só não quero que você acabe se arrependendo de alguma coisa, principalmente com a premiação da banda logo ali. Sei o quanto tudo isso significa para você.

Meus olhos vão até a estante da sala de estar, onde tanto minha mãe quanto meu pai exibem seus prêmios da banda do ensino médio e da faculdade. Eles ficaram tão felizes ao colocar meu prêmio do primeiro ano na prateleira. Empurraram todas as coisas deles para o fundo, para que meu prêmio ficasse bem no meio e na frente, em destaque. Nunca ganhei mais nada importante o bastante para entrar na estante, então aquele prêmio está no mesmo lugar desde então, solitário e juntando poeira. Porém, já estou nervosa o suficiente com as pressões da apresentação de hoje. Não posso pensar em mais nada.

[image: ]

— Cinco, seis, sete, oito! — exclama Faith.

Estamos nos aquecendo na Twin Valley High School, e Faith está repassando um pedaço superdifícil da nossa coreo­grafia. Além de ter dois lançamentos horizontais, também tem uma série de giros em que usamos o dorso da mão, o que é muito complicado. Agora, já fiz isso tantas vezes que é tão fácil quanto andar para a frente, o que significa que posso ensaiar enquanto me permito dar uma espiadinha em Max.

Ele está tão fofo com o chapéu de plumas. Não consigo ouvir o que ele está dizendo para o resto da seção, mas acho que é um discurso motivacional. Infelizmente, essa semana foi tão corrida quanto a anterior, então não passamos muito mais tempo juntos. Estou ansiosa para este dia acabar por muitos motivos, mas um deles é que decidi que precisamos falar a verdade para nossas seções depois de hoje. Não vou dizer nada para Max agora, mas — a menos que tenhamos outra apresentação desastrosa como a última — pretendo falar com ele esta noite. Sei que ele estava hesitante antes, mas já se passaram duas semanas, e quero passar o resto do nosso tempo na banda marcial juntos. Estou cansada de tentar fingir que Max não existe, quando tudo o que quero fazer é correr até o lugar em que ele está e dar um beijo de boa sorte na bochecha dele.

— Parem, só um minuto. — Faith gesticula. — Nem todo mundo estava sincronizado. Vamos tentar de novo.

Olho ao redor, perguntando-me quem estava fora de sincronia desta vez. Talvez Yori? Ela tem dificuldade nessa parte.

— Hazel, você tá pronta? — pergunta Faith, erguendo uma sobrancelha.

— É claro, eu tô sempre pronta.

Callie bufa.

— Então vê se acerta o tempo dessa vez.

Abro a boca para rebater até perceber que Faith está acenando de leve com a cabeça. Meu Deus. Fecho os olhos com força e afasto todo o resto da mente. Posso pensar em Max depois da apresentação de hoje, não antes.

O resto do aquecimento transcorre sem problemas, mas consigo sentir os olhos de Faith se demorando sobre mim. Quando fazemos um intervalo, ela vem falar comigo diretamente.

— Tá tudo bem? Você não parece a Hazel de sempre.

— Eu tô bem. Pronta pra hoje à tarde.

— Ótimo. Preciso de todo mundo afiado hoje — diz ela, balançando a cabeça, e o rabo de cavalo loiro se agita atrás do pescoço.

— Sério? — murmuro.

Sei que Faith é minha diretora do corpo coreográfico, mas agora tudo que consigo ver é uma garota só um pouco mais velha que eu que mais faltou do que apareceu nos ensaios. Acho que ela não tem moral para me dar sermão sobre levar a apresentação a sério.

— O quê? — pergunta ela, franzindo o cenho.

— Nada.

— Parece que você quer falar alguma coisa.

Eu bufo.

— Faith, você mal apareceu nos ensaios. Sei que você vem nos jogos e nos campeonatos, mas na maior parte do tempo sou só eu. E, quando você aparece, na maior parte do tempo você usa lanchinhos e elogios não merecidos pra galera te amar. Desculpa por ter me atrapalhado na contagem mais cedo, mas acho que não mereço um sermão quando sou eu que tenho segurado as pontas desse grupo.

Assim que as palavras saem da minha boca, congelo em choque. Não acredito que acabei de dizer isso. Sim, ando frustrada, mas pretendia guardar essas emoções lá no fundo, não despejá-las em cima da minha diretora logo antes da nossa maior competição até aqui.

Faith empalidece e tenho certeza de que ela está prestes a me dizer que vou ficar na lateral em vez de me apresentar hoje. Em vez disso, ela murcha.

— Você tem razão — diz ela baixinho. — Sei que não tenho te dado o apoio que você precisava.

Balanço a cabeça.

— Não, Faith, me desculpa. Eu não deveria ter dito isso. Você tem sido ótima.

Ela solta um riso sarcástico.

— Não tenho sido ótima. Pensei que conseguiria equilibrar tudo, mas conciliar os ensaios com o trabalho tem sido bem mais difícil do que eu imaginava. Mesmo quando Sir me pediu, eu sabia que era uma ideia meio ruim, mas não queria decepcionar todo mundo. Só de pensar na Glen Vale sem um corpo coreográfico… — Ela balança a cabeça tristemente.

As palavras dela me abalam.

— Do que você tá falando?

— Eu sou o último recurso de Sir, e tô falando último mesmo. Ele sabia que não era uma boa solução, mas nenhum de nós queria tirar o corpo coreográfico de vocês, então tentei dar o meu melhor. Sinto muito por você sentir que eu fracassei em apoiar vocês.

Levo mais alguns segundos para processar totalmente o que ela está falando. Nós estávamos tão perto assim de perder o corpo coreográfico de vez? Tento imaginar esse cenário, mas meu coração afunda e eu afasto o pensamento. Em vez disso, jogo os braços ao redor dela e a puxo para um abraço.

— Eu não fazia ideia, Faith. E você não fracassou nada! Estamos aqui e vamos arrasar hoje, eu prometo!

Ela devolve o abraço.

— Sei que vão. Agora, vai lá deixar o resto do grupo tão motivado quanto você.

Saio correndo, ainda em choque ao pensar que havia uma versão muito real da minha vida em que eu não teria a oportunidade de estar no corpo coreográfico este ano. Penso em contar isso para os outros, mas não quero distraí-los logo antes da apresentação. Vamos ter tempo de fazer algo para agradecer a Faith mais tarde. Agora é hora de provar que valeu a pena manter o corpo coreográfico este ano.

— Todo mundo em círculo! — chamo. — Prontos?

Coloco minha mão no centro do círculo e todos fazem o mesmo. Começo o grito de guerra, gritando o mais alto que consigo:

— Preparar!

— Encantar!

— Tá na hora!

— De ganhar!

— Glen Vale!

Trocamos abraços rápidos, respiramos fundo e depois formamos uma fila para marchar rumo ao campo de futebol americano da Twin Valley.

— Glen Vale High School — ressoa a voz incorpórea do apresentador. — Podem começar o aquecimento ou assumir suas posições.


Capítulo Trinta e Um
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Temos tudo sob controle. Vamos conseguir.

Minha barriga está embrulhada enquanto nos deslocamos até as posições iniciais. Olho de um lado para o outro enquanto me alongo e posiciono minhas bandeiras, procurando o olhar de qualquer membro que esteja perto o bastante para eu dar um aceno de cabeça encorajador.

Nossos comandantes de campo comandam a posição de sentido, a percussão faz a primeira nota, e minha mente fica deliciosamente vazia. Os sete minutos seguintes passam voando, como se eu estivesse avançando um programa de TV no dobro da velocidade normal. Em um segundo, estamos balançando nossas bandeiras de relâmpago para simular uma tempestade na abertura de “Uma Noite no Monte Calvo”, e no outro estamos acertando nossos lançamentos pop durante o solo dos tambores; depois, estou erguendo uma enorme bandeira de vitral em nossa pose final. Ao longe, registro as vibrações e a vuvuzela que meus pais trazem para cada competição. Senhor, meus pais são tão exagerados.

Marchamos para fora do campo, meu coração ainda acelerado.

— A gente foi bem? — pergunto para Faith assim que a encontro nas laterais.

— Sim! Absolutamente fenomenais! — Ela bate palmas e chama o resto do grupo com um aceno. — Tô toda arrepiada. Foi a melhor apresentação de vocês!

— Vivaaaaaaaaaa! — grita Li, jogando os braços ao meu redor.

Madisyn e Addison se juntam ao nosso abraço, e logo o corpo coreográfico inteiro se torna uma aglomeração enorme e barulhenta.

— É isso que acontece quando vocês se dedicam! — exclama Faith. — Agora podem ir para a arquibancada relaxar e curtir as apresentações das outras bandas. E ei… — A voz dela fica mais séria. — Não importa o que aconteça, todos vocês devem se orgulhar muito do que fizeram. Vocês representaram muito bem o corpo coreográfico da Glen Vale.

Nós nos dirigimos para a arquibancada para esperar a cerimônia de premiação ao final da competição. Max já está lá, cercado pelos amigos. Ele encontra meu olhar e articula um “bom trabalho” sem som. Meu coração dói de vontade de ficar perto dele, dar um abração nele e analisar cada minuto da apresentação. Quero comer nachos ruins ao lado de Max, conversar sobre nossas chances enquanto assistimos às outras bandas e beijá-lo sempre que me der vontade. Em vez disso, passo direto por ele e lembro a mim mesma que logo poderemos fazer todas essas coisas.

Nova sobe alguns degraus de onde estão seus amigos de clarinete e se senta ao meu lado.

— Como você tá?

— Como se meu coração estivesse prestes a sair pela garganta. Mas a Faith disse que foi nossa melhor apresentação, então vou considerar uma vitória. Seu solo soou incrível, como sempre.

— Obrigada. — Ela dá de ombros. — Não é uma peça muito difícil.

Ela definitivamente está sendo modesta. Sei que o solo é difícil, principalmente quando todos os olhos estão voltados para você, mas Nova é humilde até demais, então não insisto.

— E melhor ainda — digo —, o Brody ficou bem quietinho quando o corpo coreográfico passou por ele na arquibancada, então parece que já vencemos.

Nova me aplaude.

— Se você conseguiu calar a boca dele, então merece todos os troféus que existem. Você com certeza é minha heroína.

Risos estrondosos explodem da percussão e Nova entrelaça o braço no meu e o aperta.

— Tô com um bom pressentimento sobre a cerimônia de premiação.

— A espera vai me fazer vomitar, então não senta muito perto de mim.

Outras quatro bandas se apresentam, depois fazem um intervalo para os jurados calcularem as notas. Então finalmente a voz incorpórea do apresentador retorna para dizer que a cerimônia está prestes a começar. Li se senta do meu outro lado, parecendo quase tão nervosa quanto eu.

— E agora, o momento pelo qual todos estavam pacientemente esperando: os vencedores da premiação.

Fico tensa na mesma hora e Li agarra minha mão esquerda, enquanto Nova se apoia no meu lado direito. Os apresentadores passam por várias categorias antes de chegarem à nossa.

— O prêmio de Melhor Percussão Geral vai para… Oak Grove High School!

Por um momento, fico extasiada. A percussão oficialmente perdeu nossa aposta. Mesmo assim, é difícil sentir alegria pura quando a seção de percussão inteira murcha algumas fileiras à minha frente. Brody até pode estar sentado ali, mas Max e Felix também estão. Sei o quanto Max queria o prêmio e o quanto ele se esforçou para conseguir. Não consigo encontrar ânimo para celebrar a derrota dele.

— Em seguida vem o prêmio de Melhor Corpo Coreo­gráfico Geral. — Eu me encolho em uma bola e prendo a ­respiração. Tanto Nova quanto Li chegam mais perto. — E o prêmio vai para… Glen Vale High School!

Gritos irrompem ao meu redor. Mãos agarram meus braços e ombros, me sacudindo com tanta força que eu quase caio da arquibancada.

— A gente conseguiu! — grita Li. — A gente conseguiu! Melhor apresentação!

Nova joga os braços ao meu redor e me aperta com força.

— Ahh, parabéns! Tô tão orgulhosa de você!

Levo mais um segundo para processar tudo antes de começar a pular e gritar com os outros. O apresentador continua anunciando os vencedores, mas não escuto nada além de gritos. De repente, o resto da Glen Vale pula dos bancos e nossa seção do estádio se enche de ainda mais vibração.

Eu me viro para Yori, que agora é a mais próxima de mim.

— O que tá rolando? — pergunto.

— A banda ganhou uma avaliação Superior. A gente vai pro estadual!

Meus gritos sobem mais uma oitava. Eu me agarro em qualquer integrante da banda que vejo, sacudindo-os e dando abraços enquanto meus olhos se enchem de lágrimas. Parece impossível. É claro que eu queria que isso acontecesse, e estou tão incrivelmente aliviada que vamos para o campeonato estadual, mas o prêmio de melhor apresentação? Nós conseguimos mesmo? Vencemos a aposta? Não dá para acreditar.

Quando a cerimônia de premiação termina, o corpo coreográfico pula e corre pela arquibancada. Pessoas gritam parabéns enquanto passamos, e Sir nos detém no final dos degraus para nos dizer como está orgulhoso do nosso trabalho. Nenhum de nós consegue parar de berrar e rir enquanto nos dirigimos de volta para os ônibus da banda. Até Callie, que sempre pareceu ser a mais apática, está vibrando de alegria.

— Hazel!

Eu me viro e encontro meus pais e Kelsey correndo até mim.

— Meu Deus, Hazel! Você conseguiu! — exclama mamãe, puxando-me para um abraço.

— Obrigada, mãe — sussurro no pescoço dela. — Estamos surtando de tão felizes!

— É claro que estão! E merecem estar! O pessoal da Oak Grove foi espetacular hoje, mas não tanto quanto vocês.

Ela me abraça outra vez antes de me liberar para cumprimentar papai e Kelsey.

— Bom trabalho, querida — elogia papai, em voz mais baixa. — Estou muito orgulhoso de você.

— Vocês foram bem melhores do que da última vez — diz Kelsey.

Dou uma risada.

— Obrigada, eu acho?

— Mas é verdade! — exclama mamãe. — E isso é só o começo para você. Hoje foi o prêmio de melhor corpo coreográfico, depois vão ser o prêmio IMV e as avaliações Superiores no estadual! Já estou até vendo!

Ela fica tão empolgada que literalmente começa a pular. O lado ruim é que o entusiasmo de mamãe tem o efeito oposto em mim. Ainda nem processei nossa vitória, e ela já está falando sobre o que vai acontecer depois disso?

Meu pai acaricia minhas costas e me dá um sorriso tímido.

— Você vai ter tempo para pensar nisso tudo mais tarde. Por enquanto, vá comemorar com seus amigos.

Saio correndo, contente em me afastar um pouco de mamãe e passar um tempo com Nova. Se bem que, parando para pensar, uma ideia ainda melhor me vem à mente. Max e eu podemos contar sobre nós dois para nossas seções neste instante, antes de voltarmos para os ônibus. Aí poderemos nos sentar juntos, com Felix, Li e Nova, e não precisaremos mais nos esconder. Vai ser o encerramento perfeito para este dia incrível.

Dou tchau para minha família e saio à procura de Max para poder contar meu plano a ele. Porém, outra possibilidade surge na minha mente enquanto vasculho a multidão e espio as fileiras dos ônibus escolares. E se ele não quiser me ver hoje? Tenho certeza de que está chateado, talvez até um pouco irritado, já que o corpo coreográfico venceu a percussão. Hesito. Talvez seja melhor dar um pouco de espaço para ele agora.

— Hazel!

Eu me viro ao ouvir a voz de Max. Estamos ambos parados entre dois ônibus escolares, protegidos de olhares. Por enquanto, estamos sozinhos.

— Oi! Tava procurando você — digo, caminhando na direção dele. — Sinto muito pela percussão…

Só que nem consigo terminar a minha frase, porque Max sai correndo direto até mim. Quando me alcança, passa os braços ao redor da minha cintura e me gira em um círculo, fazendo meus pés saírem do chão.

— Hazel, você conseguiu! — exclama ele. — Você venceu!

Max me bota de novo no chão, e eu tropeço. Minha garganta se aperta de emoção diante da reação dele, e respondo com dificuldade:

— Nem consigo acreditar.

— Pois eu consigo. Sempre soube que vocês tinham potencial.

— E… você não tá bravo?

Ele faz uma careta.

— Não é culpa sua a gente não ter conseguido levar o troféu pra casa. A percussão está se sentindo derrotada neste momento, mas vamos nos recuperar. Aposto que alguns de nós vão até se divertir aprendendo a coreografia de vocês.

Sou tomada por uma onda de alívio.

— Max, escuta. Andei pensando e… e se a gente contasse sobre nós para as nossas seções agora? Hoje à noite. Não quero mais ficar guardando segredo.

Ele recua.

— Você quer contar?

— É, quero sim. — Seguro as mãos dele. — Você não está cansado de tentar fingir que não gostamos um do outro? Sei que o corpo coreográfico vai ficar chocado, mas eles vão superar.

— Max? — pergunta uma pessoa. — O que tá rolando?

Max arranca as mãos das minhas. Nós dois nos viramos e nos deparamos com um grupinho de membros da percussão da Glen Vale caminhando em nossa direção. À frente estão Jamila, que toca a caixeta com Felix, e Niko, que toca o címbalo. Atrás deles estão mais alguns percussionistas. Felizmente, Brody não faz parte do grupo.

Max dá um pequeno passo para se afastar mais de mim. Não devem ser mais que alguns centímetros, mas é como se fosse um quilômetro.

— E aí, galera? O que foi? — pergunta ele, em tom casual.

— A gente tava te procurando — responde Niko, devagar. — A mãe da Jamila sugeriu de a gente ir tomar um milk-shake pra compensar essa competição horrível, e queríamos que você viesse também. — Ele faz uma careta e olha de mim para Max. — Ou vocês já estão ocupados?

— Não estamos ocupados. Eu só tava parabenizando a Hazel por vencer nossa aposta.

Os outros não parecem muito impressionados com a declaração. Jamila lança um olhar sarcástico para Niko e cruza os braços sobre o peito.

— É, a gente viu. Isso que é parabéns, hein.

— Vê se aprende a perder — retruco.

— Tá, vamos todos nos acalmar um pouco — diz Max. — Eu e a Hazel temos muita história. Somos amigos de infância.

— Hã — responde Niko. — Porque eu poderia jurar que tava notando uma outra vibe.

Mais integrantes da banda se juntam ao grupo, provavelmente curiosos para ver qual é o motivo da aglomeração. Vejo Felix e Li, e Nova assiste à cena com uma expressão dura.

— Qual é o problema? A gente vai ou não? — A voz alta e irritante de Brody atravessa o grupo. Ele abre caminho até a frente e revira os olhos. — É sério que vocês estão gastando tempo precioso falando com a Hazel? Vambora.

— Quem é que vai limpar o banheiro agora, Brody? — Abro um sorriso maldoso. — Aposto que deve ser muito difícil saber que você perdeu. Se bem que, pra ser justa, você já tem bastante experiência como perdedor.

Sei que não estou colaborando, mas não consigo resistir a esfregar a vitória na cara dele, só um pouquinho.

Brody se vira para me fuzilar com os olhos, mas Niko interrompe.

— Na verdade, acho que o Max não vai sair com a gente hoje, no fim das contas — diz ele para Brody. — Ele já tem companhia.

Algumas pessoas fazem um som de escárnio. Meu coração acelera e eu me viro para Max. Levanto as sobrancelhas de leve, implorando para que ele arranque esse Band-Aid de uma vez e conte a verdade. É a seção dele, então não farei isso por ele, mas fica evidente que a era dos segredos já acabou. Parece que já adivinharam o que está acontecendo.

Só que, em vez de me puxar para mais perto e anunciar o que sente, Max fica quieto. Tenso. Conta para eles, penso desesperadamente. Diz as palavras.

Sim, estou namorando a Hazel.

Sim, eu me importo com ela.

Ela é importante para mim.

Max pigarreia, os olhos arregalados e nervosos. Ele olha para os colegas de seção e depois de volta para mim. O pomo de adão balança e ele engole em seco, depois se vira para encarar o grupo por completo.

Ele nega com a cabeça, com ar de deboche.

— Tá de zoeira, né? Eu e a Hazel? É claro que a gente não tem nada. Eu só tava tentando fazer a coisa certa e dar os parabéns pra ela, coisa que vocês poderiam aprender a fazer mais.

Dou um passo para trás.

— Fazer a coisa certa? — diz Brody, bufando. — Nem vem. Sei que você ainda tá com aquela chave do depósito de equipamentos.

O choque das palavras é tão repentino que acho mesmo que vou passar mal. Max está com a chave que eu pensei ter perdido? Eu me viro para ele.

— Quê? Max?

Ele empalidece e acena as mãos na frente do rosto.

— Não foi bem assim. A gente nunca teve intenção de fazer nada com isso.

Alguns membros da percussão bufam, como se questionassem a versão de Max, mas ele os repreende.

— Agora. Não. Não vou tomar milk-shake, então podem ir. — Ele se vira para mim. — Hazel, não surta, só me escuta.

Os outros continuam parados, provavelmente torcendo para ver nossa briga, mas minha mandíbula está tensa demais para eu dizer qualquer coisa. Felix conduz os colegas para longe, lançando um olhar nervoso em nossa direção. É só quando ficamos sozinhos de novo que encontro forças para dizer alguma coisa.

— Você roubou minha chave?

Max parece nauseado.

— Foi por causa de uma aposta idiota, lá em agosto, antes do nosso primeiro jogo de futebol. Mas eu nunca quis seguir com o resto do plano.

— Mas você pensou no assunto? Pensou em… — Mal consigo dizer as palavras, imaginando o que devem ter planejado. — Em vandalizar nosso equipamento? Estragar nossas bandeiras?

Sei que estou certa quando ele fecha os olhos com força.

— Foi, tipo, por um segundo. Sei que sou competitivo, mas queria vencer por mérito próprio, não por sabotar meu adversário.

Dou um passo trêmulo para trás.

— Eu só… não acredito que você fez isso. Eu nunca teria feito uma coisa dessas com você ou qualquer pessoa da percussão.

— Eu sei…

— Fiquei furiosa comigo mesma por perder a chave, e o Sir ficou muito decepcionado comigo — sussurro. — Mas acontece que nunca foi culpa minha, pra começo de conversa. Você roubou a minha chave. — Balanço a cabeça, incrédula. — E você nunca me contou, Max. Como é que posso confiar em você agora?

— Porque isso aconteceu quase dois meses atrás — suplica ele. — As coisas mudaram tanto. Eu mudei. Juro que nunca queria te magoar. Foi por isso que não consegui levar o plano adiante. Imaginei a sua cara quando você abrisse o depósito e soube que jamais conseguiria fazer algo desse tipo com você.

Passo os braços ao redor da barriga e recuo mais alguns passos, cambaleando.

— Eu deveria ter te contado, mas fiquei com medo de que, se eu contasse, isso ia acontecer. — Ele gesticula entre nós dois. — Eu não podia correr o risco de te perder. Você é a melhor coisa da minha vida, sempre foi. Mesmo quando éramos crianças, eu amava seu cabelo cacheado gigante, e como sua risada era mais alta do que a de qualquer outra pessoa, e como você era competitiva, e como eu podia falar o que quisesse e você sempre entendia o que eu queria dizer. E agora… — Ele gesticula para mim outra vez. — Você é muito mais do que isso.

— Eu sou “a melhor coisa da sua vida”, mas você é incapaz de admitir que estamos namorando? Não é assim que essas coisas funcionam.

— Isso não é justo — diz ele baixinho. — Eles me pegaram de surpresa. Você me pegou de surpresa. Achei que a gente tinha decidido manter segredo, e eu não estava preparado…

A mesma náusea que senti de manhã volta com força, queimando minha garganta e fazendo meu estômago revirar.

— Você já deixou perfeitamente claro que a percussão é a coisa mais importante da sua vida. Não foi isso que você disse quando fui no seu apartamento? Bom, olha que sorte, eles vão sair pra tomar milk-shake agora. Por que você não vai passar o resto da noite com eles? Porque com certeza não vai passar comigo.

Dou as costas para Max e saio andando.


Capítulo Trinta e Dois
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Não jogamos D&D no dia seguinte. Talvez eu esteja sendo infantil ou sensível demais, mas a ideia de passar uma noite inteira sentada ao lado de Max parece mais do que impossível. No domingo de manhã, mando mensagem para o grupo dizendo que não estou me sentindo bem. Sei que não estou enganando Max, ou nenhum dos outros, mas ninguém insiste. Por volta de uma da tarde, quando estou esfomeada demais para suportar ficar no quarto, finalmente desço as escadas até a cozinha.

— Ei, apareceu a margarida! — exclama mamãe, animada. Ela está na mesa da cozinha com pilhas de tecido verde espalhadas ao redor, enquanto Kelsey está montando um conjunto de Lego na sala de estar. — Eu ia te acordar umas horas atrás, mas recebi uma mensagem da Melanie dizendo que você não estava se sentindo bem?

É claro que ela ficou sabendo pela Melanie antes mesmo de eu sair do quarto.

— É, só tô um pouco desanimada.

— E eu achando que você estaria nas nuvens depois do dia incrível que teve ontem. Ainda está feliz?

— Tô — respondo, sem emoção. — Superfeliz.

Kelsey enfia a cabeça na cozinha.

— Você deixou o Max doente também? Queria que ele viesse hoje pra poder mostrar pra ele o que tô fazendo.

— Não sei como ele está.

Pelo menos essa parte é verdade. Max não me mandou mensagem e não tenho a menor intenção de entrar em contato com ele, tirando a mensagem para o grupo que enviei mais cedo. O pior é que nem estou brava com ele. Ou, pelo menos, essa não é a principal emoção que estou sentindo. É mais que me sinto tão pesada que mal consigo tirar os pés do chão ou a cabeça do travesseiro. Fico chocada por conseguir sustentar meu próprio peso nesse instante.

— Você deveria comer alguma coisa. Está pálida — diz mamãe. — Mas, primeiro, vem ver o que estou fazendo!

Ela ergue uma camiseta de manga comprida verde-escura, revelando que a estampou com uma foto absolutamente gigantesca do meu rosto, com as palavras Cavaleiros Marciais de Glen Vale e Capitã do Corpo Coreográfico nas costas.

— Gostou? Vou fazer várias pra família toda ir combinando no campeonato estadual. Vovó e vovô devem vir com a tia Suzanne e o tio Bill, e não queria deixar eles de fora. E não estrague a surpresa, mas também fiz uma camiseta para a Melanie com o rosto do Max. Ela vai amar!

Encaro a camiseta, em choque. Sei que deveria me sentir grata por mamãe se importar a ponto de fazer roupas temáticas, e que o resto da família se importa o bastante para comparecer ao campeonato estadual, principalmente considerando a conversa que tive com Max sobre o pai dele. Só que meu rosto está tão grande na camiseta. Ela nem incluiu meu pescoço ou os ombros. É só um corte oval bem definido do meu rosto. De alguma forma, ela também conseguiu escolher minha pior foto da temporada — o cabelo está com mais frizz que o normal, meu rosto está vermelho e brilhoso de suor, e pelo menos uma espinha está bem visível. Fico aterrorizada diante da ideia de toda minha família andando pela competição com essas camisetas. 
Poderiam aproveitar para usar também chapéus de neon que piscam as palavras: Minha Filha é uma Otária!

— É… hum, é um pouco exagerada, não acha?

— Claro que não! Nenhuma torcida e empolgação é demais para um momento como esse. É o campeonato estadual. O final da sua carreira na banda marcial da escola. O fim de uma era.

Os olhos dela brilham com lágrimas.

Uau, essa não é a conversa que eu queria ter quando desci as escadas. Respiro fundo e digo a mim mesma para manter as coisas em perspectiva. Tá, sim, minha mãe está determinada a me fazer passar vergonha usando uma camiseta tão feia que talvez eu precise usar uma máscara no campeonato, mas ao menos ela pretende ir. Eu nunca (mesmo) preciso me preocupar com a ausência dela nos meus eventos ou falta de interesse nas minhas coisas. E isso é uma coisa pela qual eu deveria ser grata… certo? Mesmo que as lágrimas e os discursos sobre o “fim de uma era” de mamãe façam meu nervosismo disparar de novo?

Passo os dedos na barra da camiseta em vez de olhar para minha mãe.

— O que aconteceria se o corpo coreográfico não conseguisse avaliações Superiores no estadual?

— Nem pense nisso. Seu grupo este ano é tão talentoso, tenho certeza de que vai correr tudo bem.

— Mas e se acontecer alguma coisa? E se estiver ventando, ou o campo estiver cheio de lama, ou se um dos integrantes ficar doente, ou se a gente simplesmente errar uma parte da coreografia? Todas essas coisas podem acontecer. Não posso controlar tudo isso.

Prendo a respiração, torcendo para ela dizer que vai sentir orgulho não importa o que aconteça. Então ela se levanta e dá a volta na mesa, segurando minhas mãos.

— É completamente normal ficar ansiosa — diz ela. — Ser capitã é muita pressão. Lembro de quando eu era líder da seção dos trompetes. Tem muita gente se espelhando em você e consigo entender por que todas essas preocupações estão passando na sua mente. Mas você já sabe o que fazer: concentre-se e pratique mais do que nunca para trabalhar a memória muscular. É difícil agora, mas vai valer a pena no final. Sei que você não vai nos decepcionar.

Ela abre um sorriso reconfortante, mas as palavras não me tranquilizam como eu queria. Em vez disso, tudo parece ainda mais pesado agora. Tudo o que eu quero é a minha cama.
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Estou com um humor horrível quando vou ao ensaio na tarde de segunda. Essa deve ser a primeira vez que eu realmente desejei faltar ao treino da banda. No entanto, é óbvio que estou sozinha nesse sentimento.

— Hazel! — grita Rosa assim que me vê. Ela e Yori começam a dançar. — Ainda tô super empolgada por causa da competição! Nunca pensei que ia me importar tanto assim com o corpo coreográfico, mas agora entendo por que você sempre foi tão competitiva. Vencer é tão bom!

Deja e Callie se juntam a nós.

— É bom mesmo. Eu não acreditava que a gente tinha chances de ganhar avaliações Superiores no estadual, mas agora tô motivada — diz Callie.

Isso — precisamente isso — é o que eu desejei durante a temporada inteira. E, agora que consegui, sou incapaz de aproveitar. Não é justo. Eu mereço estar feliz com meu grupo, poxa. Porém, não quero arrastá-los para o meu drama, então me esforço para botar um sorriso no rosto.

— Vocês todos foram absolutamente espetaculares no sábado — respondo. — Obrigada pela dedicação.

— A gente que agradece — responde Callie. — Sei que eu não facilitei as coisas.

Sir entra na sala e chama nossa atenção.

— Em primeiro lugar, um grande parabéns para todos pelo trabalho duro e dedicação nesta temporada. Levou um tempinho, mas nós conseguimos. Estamos oficialmente classificados para o estadual!

O estrondo de comemoração é tão alto que fico com um zumbido nos ouvidos quando todos se calam de novo.

— Não se esqueçam de que a votação para a premiação de IMV termina nesta sexta-feira, então votem, por favor. Agora, não é só porque acabamos de voltar de uma ótima competição que isso significa que o trabalho acabou. O estadual é no próximo sábado, e ainda temos coisas a aperfeiçoar nos próximos dias. — Algumas pessoas vaiam de brincadeira diante da notícia, e Sir as ignora. — Vamos passar a primeira parte do ensaio assistindo à gravação da nossa performance e analisando o que podemos melhorar. Antes de começarmos, porém, também quero citar alguns merecidos destaques. Eric e Nova, excelente trabalho nos solos. Vocês dois estavam espetaculares. E será que podemos todos dar mais uma salva de palmas para o nosso corpo coreográfico, que não apenas conquistou avaliações Superiores no sábado, mas também trouxe para casa o prêmio de melhor corpo coreográfico? A última vez que isso aconteceu foi dezessete anos atrás! É uma conquista tremenda.

Para minha surpresa, os aplausos da banda são quase tão altos quanto a vibração de alguns minutos atrás. Os membros do corpo coreográfico sacodem meus braços, e eu sorrio e aceno, um pouco insegura, mas tomo cuidado para não olhar para a seção de percussão. Ninguém está vaiando, o que é um bom sinal, mas não quero ver os aplausos desanimados. E não quero ver a cara de Max de jeito nenhum. Não sei se conseguirei suportar.

O corpo coreográfico se senta em um amontado de cadeiras nos fundos da sala enquanto Sir prepara a gravação da performance.

— Ah, isso foi bom demais — diz Devin.

Li me examina.

— Você tá bem?

Dou de ombros e abro um sorriso choroso.

— Você tá passando mal? — pergunta Addison. — Achei que você seria a mais empolgada de todo mundo. Cadê a dancinha coreografada da vitória? E as camisetas combinando declarando que ganhamos da percussão?

Dou uma risada, embora saia um pouco sufocada.

— Você ficaria chocada se eu dissesse que fiquei brincando com uns modelos no Canva ontem à noite?

— Eu não esperava menos — responde Madisyn.

— Garota, a gente tá junto faz quatro anos — diz Devin. Ele gentilmente coloca a mão sobre o meu joelho. O esmalte verde da competição está impecável, enquanto eu já mastiguei e arranquei o meu. — Não me diz que essa é a sua reação de verdade. Sério, o que tá rolando?

Na frente da sala, Sir ainda está mexendo com o vídeo e as luzes.

— Nada. Não se preocupem.

— Sem essa. Nada significa que tem alguma coisa. Somos uma equipe. — Devin olha ao redor. — Não podemos deixar nossa líder desmoronar agora. Conta pra gente.

— Vocês não gostariam muito de mim como líder se eu contasse.

Todos trocam olhares surpresos.

— A gente vai te amar não importa o que aconteça, Hazel — sussurra Li.

Mordo o lábio. Eu poderia inventar mais desculpas ou me recusar a contar para eles a verdade, mas, sinceramente, de que isso importa agora?

— O Max e eu… A gente estava meio que… — Engulo o nervosismo. — Bom, a gente estava junto, e agora não estamos mais. Ainda tô superando.

— Você e o Max? — Keira berra tão alto que tenho certeza de que outras pessoas ouviram.

Fecho os olhos com força, envergonhada.

— Desculpa!

— Sinto muito, Hazel — diz Li. Diferente dos outros, ela não parece surpresa. Está mais resignada do que qualquer outra coisa.

— Ele fez alguma coisa? — pergunta Yori. — É só falar, que trago de volta minha persona de orc bárbaro. Vou acertar ele com um mastro no campo.

— Ele não te merece — consola Callie.

Rosa suspira.

— Não dá pra confiar em garotos.

— Ei! — protesta Devin. — Quer dizer, tendo namorado alguns, nem posso negar. Mas tô ofendido mesmo assim.

— Obrigada, gente. Vou ficar bem. Eu só… gostava muito dele.

Parte da emoção que estou desesperadamente tentando esconder escapa nas minhas palavras, e todos absorvem como estou abalada.

— Corpo coreográfico? — A voz de Sir é austera. — Sei que vocês voltaram de um fim de semana de sucesso, mas ninguém nesta sala é perfeito. Espero que vocês prestem atenção no vídeo com o resto da banda.

Todos nos endireitamos e focamos os olhos na tela.

Cinco minutos depois, Callie sussurra:

— Pizza depois do ensaio? Todos juntos?

Faço uma carranca. Não reunimos o grupo todo desde o nosso jantar de seção em agosto. Não existe a menor chance de todos terem tempo ou disposição para isso. Porém, para minha surpresa, todos os membros concordam com a cabeça. A pressão no meu peito alivia um pouquinho.

[image: ]

Sou a última a chegar no restaurante porque minha mãe me manda mensagem para perguntar se eu posso deixar Kelsey na aula de dança, já que ela está ocupada. Quando chego, um coro de risos e vozes chama minha atenção. Sigo o som até o canto dos fundos, onde todo o corpo coreográfico está reunido ao redor de uma mesa redonda gigantesca.

— Ela chegou! — exclama Li.

Aceno para todos e me sento.

— Obrigada por fazerem isso. Foi muito legal vocês sugerirem.

— A gente precisava de um jantar de comemoração! — diz Callie. — E também desabafar sobre a galera da percussão ter provado mais uma vez que eles são péssimos!

Os outros concordam com veemência, mas não consigo nutrir muita raiva pelos outros integrantes da percussão. Não consigo nem encontrar energia para ficar brava com Brody. Tudo que sinto é apatia e uma tristeza dolorosa.

Quando fico quieta, um silêncio constrangedor recai sobre a mesa.

— Desculpa por pesar o clima — murmuro. — Não tô muito na vibe de raiva ou soberba agora. Tô só meio blé.

— Então… Hã, você e o Max? — pergunta Deja. — Parece meio do nada. Pensei que você odiava ele.

— Eu também pensava — respondo com uma risadinha. — Pelo menos em certo momento. Mas nós temos uma longa história, e no fim das contas percebi que todo aquele ódio talvez estivesse se transformando em… — Uma palavra específica de quatro letras flutua na minha mente, mas eu rapidamente a afasto. Não posso dizê-la em voz alta agora. — Em alguma outra coisa. Mas é difícil demais. Não sei como confiar nele.

— Você não deveria confiar nele — diz Addison. — Ele é da percussão.

Ouço algumas risadinhas ao redor da mesa.

— Por favor, não me matem — intervém Li —, mas acho que o Max é gente boa. A gente andou jogando D&D juntos, e ele tem sido legal comigo.

— Eu é que estava namorando ele em segredo, então não é como se eu pudesse te julgar por gostar dele — respondo.

— Então… tipo, acabou mesmo? — pergunta Keira. — Ou tem alguma chance de você voltar com ele?

Dobro meticulosamente a embalagem do canudo em vez de encará-la nos olhos. Minha mente diz que nós nunca vamos voltar. Ele queimou pontes que não pode reconstruir. Só que meu coração… Sinto tanta saudade de Max. É difícil fazer qualquer coisa que não seja pensar nele. Não quero que ele se torne um estranho de novo, ou meu inimigo, ou meu ex.

— Não sei — respondo devagar. — Não sei se podemos voltar pra onde estávamos depois de tudo o que aconteceu.

Eles trocam olhares.

— Mas você sente falta dele? — pergunta Devin.

Faço que sim com a cabeça, porque não sei se consigo falar.

— Bom, então talvez…

— Ah, mas não é possível — interrompe Madisyn. — Eles seguiram a gente ou o quê?

Eu me viro e vejo Felix e Niko entrando pela porta, absortos em uma conversa. Meu primeiro pensamento é ficar feliz por Felix estar fazendo mais amigos na banda. Meu segundo pensamento é que este jantar acabou de ficar muito esquisito.

— Você quer ir pra outro lugar, pra eles não ouvirem a conversa? — sussurra Addison.

— Não, tá tudo bem — digo. — Na verdade, sou amiga do Felix. A gente joga D&D com ele também.

— Traidoras — resmunga Callie, mas ela só parece um tiquinho irritada.

Felix congela quando vê todos nós o encarando. Os olhos dele imediatamente procuram Li.

— Hã, oi? — diz Li com um aceno.

Felix e Niko desaceleram perto da nossa mesa, enquanto o garçom espera para levá-los a outra seção do restaurante.

— Que coincidência estranha. Tá todo mundo a fim de uma pizza hoje? — pergunta Felix.

— Parece que sim — respondo.

— Hum. Bom… — Ele olha ao redor da mesa e depois para Niko. — Espero que vocês se divirtam. Que bom que estão comemorando.

Ele faz menção de se afastar, e eu tomo uma decisão impulsiva. Talvez as coisas estejam complicadas com Max, mas não quero que essa animosidade continue no ano que vem, depois que eu me formar. Se houver uma forma de deixar as coisas menos esquisitas para Li e Felix, quero facilitar isso.

— Na verdade, querem sentar com a gente? Dá pra abrir espaço.

Aceno com a cabeça para o grupo, que me encara com olhos muito arregalados, como se eu tivesse sugerido casualmente convidar um serial killer para se sentar conosco.

Niko também parece alarmado.

— Eu não…

Felix pestaneja, depois se recupera.

— Acho que é uma ótima ideia. A temporada tá quase acabando, e vocês já venceram a aposta, então não custa nada a gente se conhecer melhor. — Felix pega uma cadeira de outra mesa e a puxa para ficar ao lado de Li. — Posso me enfiar aqui?

Ela sorri e vai um pouco para o lado.

Precisamos manobrar um pouco para abrir espaço, e ouço alguns resmungos baixinhos, mas damos um jeito. Depois que todos já estão acomodados e os garotos pedem uma bebida, ficamos todos sentados em silêncio. Sobre o que raios vamos falar agora?

— Não parece que vocês estão comemorando — diz Felix para mim. — Então presumo que você também está deprimida?

Cubro o rosto com as mãos. Bom, acho que aí está o assunto para nossa conversa.

Alguns membros do corpo coreográfico dão risadinhas, e Li o cutuca.

— Que foi? — pergunta ele. — Você e o Max não eram tão discretos quanto achavam que eram.

— Valeu por estragar o milk-shake de sábado, aliás — responde Niko.

— E pode agradecer ao Max por estragar o namoro dos dois — retruca Madisyn.

— Ah, nem me fale nesse cara. Ele é tão enrolado que não tem nem graça. — Niko revira os olhos. — Não sei como a gente vai conseguir ensaiar com ele agindo daquele jeito.

Felix suspira.

— O Brody vai sentir o cheiro de sangue na água se o Max não tomar cuidado.

— Acho que vi o Max falando com Sir quando estava indo embora hoje — comenta Addison, inclinando-se sobre a mesa. Eu deveria ter imaginado que Madisyn, Addison e Devin ficariam completamente envolvidos assim que reconhecessem o drama se desenrolando. Esses três adoram uma fofoca. — Sir parecia furioso. Vocês sabem do que eles estavam falando?

Niko e Felix balançam a cabeça.

— Não tenho a menor ideia.

— Não quero nem saber — comenta Niko. — Só quero sobreviver ao estadual no sábado que vem.

— A gente também — diz Callie. — Se bem que somos nós que vamos ganhar as avaliações Superiores de novo.

Felix dá de ombros.

— Que seja. A essa altura, eu nem me importo mais.

— Eu já desencanei — responde Niko.

— Eu também — diz Deja. As bochechas dela ficam vermelhas quando todos se voltam para ela. — Odeio competições.

— Por que tudo tem que girar ao redor da banda marcial, o tempo inteiro? — pergunta Keira. — Às vezes eu só quero comer pizza e falar sobre Dança dos famosos.

— Amo esse programa — diz Devin na mesma hora.

— Minha mãe vive assistindo — responde Niko. — Ela reclama dos jurados toda semana.

— E com razão!

Várias outras pessoas se metem na conversa com suas opiniões e eu me recolho, igualmente surpresa e contente. Não é exatamente um jantar de comemoração, ou um festival de chororô, mas talvez seja algo ainda mais raro: uma conversa normal entre membros do corpo coreográfico e da percussão. Alguém precisa avisar ao papa, porque talvez eu tenha realizado um milagre.


Capítulo Trinta e Três
[image: Chapéu do corpo coreográfico e alguns tambores.]Os dez dias que se seguem são estranhos. Acho que eu não deveria ter esperado que as coisas mudassem drasticamente com o corpo coreográfico só porque saímos uma vez para comer pizza depois da escola, mas eu estava torcendo para começarmos a passar mais tempo juntos. Em vez disso, todos ficam cada vez mais secos à medida que os dias passam. Quando sugiro de sairmos, todos já têm planos, até mesmo Li, que sempre parecia empolgada para passar um tempo comigo. Eles devem ter ficado mais chateados por eu ter namorado Max em segredo do que demonstraram no jantar. Nem jogamos D&D no domingo, porque tanto Nova quanto Felix me mandaram mensagem dizendo que surgiu outro compromisso. Parte de mim fica aliviada por poder evitar Max por mais uma semana, mas, a cada dia que passa, eu me sinto um pouco mais solitária.
Não posso negar que ainda sinto saudades dele. Quero falar sobre o campeonato estadual, voltar a pintar aquelas miniaturas e talvez jogar Catan mais uma vez para podermos finalmente responder à pergunta de quem é o melhor jogador. Porém, não sei como lidar com Max. Descobrir que ele escondeu coisas de mim ressuscitou todas as questões de confiança e inseguranças que tive com relação a ele. E ouvir a forma como ele me jogou para escanteio na frente da percussão não ajudou. Mesmo que eu pudesse esquecer todo o resto, acho que não sou mais forte o bastante para ser o segredo dele, ou a namorada que todos os amigos dele desprezam. Quero estar com alguém que tenha orgulho de estar comigo.
— Tá tudo bem? — pergunta Nova, com uma expressão preocupada.
Estamos juntas na sala da banda na tarde de quinta-feira, e talvez eu tenha viajado no meio da nossa conversa.
A premiação da banda será hoje, e estou uma pilha de nervos. Todos estão ansiosos para Sir começar. Até Faith está na frente da sala com os outros diretores assistentes. Apesar de todos darmos muita importância para a premiação, não é uma cerimônia muito elaborada. Ao final do ano letivo, perto da formatura, ocorre uma cerimônia de premiação mais formal para todos os alunos do departamento de música, mas esses prêmios são distribuídos sem muito alarde.
Eu me balanço e me viro para ela.
— Tô sim. Um pouco enjoada, querendo avançar o tempo pra amanhã, sabe, o de sempre.
Não importa, repito a mim mesma pela ducentésima vez hoje. O título não vem com nenhum prêmio, dinheiro ou fama, exceto pelo fato de que seu nome é acrescentado em uma fonte minúscula a uma placa enorme no fundo da sala, e você ganha sua própria placa para levar para casa. Deixei meus olhos se demorarem na lista de nomes quando entramos na sala depois do ensaio lá fora. Dali a dois dias, ninguém vai se importar com aquela placa de Integrante Mais Valioso dos Veteranos… mas, se eu fosse até lá agora e olhasse para os nomes mais antigos, encontraria o da minha mãe. Sei que ela vai se importar.
Nova ri e balança a cabeça, compreensiva.
— Logo isso acaba.
— Tudo vai acabar logo.
Nosso último grande ensaio é amanhã — com uma celebração para nos deixar motivados para o campeonato estadual —, 
e depois vai ser a competição e depois… é isso. Nosso time de futebol americano não passou de fase no campeonato deles, então os jogos acabaram este ano. Teremos alguns desfiles locais para nos apresentarmos, em geral um de Natal no começo de dezembro e outro no Memorial Day* em maio, mas nossa banda não fará nenhuma grande viagem este ano, como algumas outras. Nada de Desfile de Ação de Graças da Macy’s ou Disney World para nós. De súbito, me ocorre como os últimos meses passaram rápido, e como uma das minhas coisas favoritas no mundo está prestes a acabar para sempre. Estou finalmente entendendo o que minha mãe passou tanto tempo repetindo para mim.
Fico envergonhada quando meus olhos se enchem de lágrimas. Pisco para me livrar delas e torço para Nova não ter notado, mas ela é minha amiga mais próxima, então percebe na hora. Ela estende o braço e aperta minha mão.
— Não importa o que aconteça, vai ficar tudo bem. A gente vai arrasar no estadual.
Mais pessoas entram na sala da banda. Reconheço alguns pais, mas, já que não é uma cerimônia formal, e estamos no meio de um dia útil, poucos adultos estão presentes. Em geral, são apenas aqueles que se envolvem muito com as atividades — as pessoas que viajam no ônibus da banda como responsáveis, cuidam das barracas de lanche e administram o grupo de apoiadores da banda para angariar fundos para nossos programas.
Em outras palavras, pessoas como meus pais.
— Meus pais não conseguiram sair do trabalho — diz Nova, mas ela não parece chateada. Eles raramente conseguem participar dessas atividades extracurriculares. — Mas presumo que os seus vão estar aqui.
Confirmo com um aceno tímido de cabeça. Sinceramente, seria um alívio se meus pais não aparecessem hoje. Assim, eu poderia focar em mim em vez de ter que processar as emoções deles sobre o prêmio junto com as minhas em tempo real. Só que isso não vai rolar. Não consigo pensar em um único evento da banda que eles perderam.
Fico surpresa e feliz ao ver a mãe de Max, Melanie, entrar e se acomodar do outro lado da sala com mais dois adultos. Achei que ela não conseguiria vir. Decido arriscar e olho rapidamente na direção de Max. Todo o rosto dele se ilumina quando ele vê a mãe. Fico muito feliz de ela ter conseguido vir, mas então me lembro do que Addison disse na semana passada, sobre ter visto Max tendo uma conversa séria com Sir. Será que eles resolveram a questão? Quero saber, mas não sei como perguntar a ele sem que isso se transforme numa conversa muito constrangedora.
Depois de mais um minuto, papai aparece, vasculha a sala e me dá um aceno exagerado. Ele é tão bobo. Nova e eu nos separamos para podermos nos sentar com nossas seções. A sala está atipicamente silenciosa. Li sorri para mim quando eu me acomodo, mas não diz nada. Ela parece tão nervosa quanto eu. Talvez todo aquele papo durante nossa última sessão de D&D sobre votarmos nela tenha saído pela culatra. Espero que o dia de hoje não estrague o que ela sente pela banda se não vencer o prêmio.
Os minutos passam tão lentamente que eu poderia jurar que alguém mexeu no relógio analógico na frente da sala. Mais algumas pessoas entram, mas mamãe ainda não apareceu. Ela deve ter ido comprar um buquê enorme para me presentear se eu vencer mesmo esta coisa. Ou ela vai entrar usando aquela camiseta horrível com meu rosto estampado. Eu deveria tê-la feito jurar que não iria usar a camiseta hoje.
Sir conversa com os pais, depois se dirige para a frente da sala. A banda inteira fica em silêncio sem que ele precise sequer se pronunciar.
— Boa tarde! — diz ele, embora já tenha estado conosco durante os ensaios hoje mais cedo. — Primeiramente, gostaria de dar as boas-vindas a todos que conseguiram comparecer hoje. Sem o apoio de vocês, não poderíamos continuar o trabalho incrível que fazemos, então muito obrigado.
Meus olhos passeiam pelo pequeno grupo de pais para o caso de eu ter perdido a chegada de mamãe, mas não. Ela com certeza não está aqui.
— Como vocês todos já sabem, antes de viajarmos para nossa competição estadual, queremos dedicar um momento para celebrar todos vocês, especialmente aqueles que se esforçaram tanto para que chegássemos aonde estamos agora. Então, gostaria de pedir que todos os líderes de seção se levantassem, para que possamos celebrá-los.
Um pouco insegura, eu me levanto e olho ao redor da sala, para os outros. Meu coração dobra de tamanho ao ver todo o nosso grupo. Muitos de nós estamos juntos na banda desde o quinto ano, e quase quero correr pela sala e dar abraços em todos. Bom, quase todos. Olho para Nova, sentindo-me especialmente sortuda por estar aqui com minha melhor amiga.
— E agora, sem mais delongas, vou anunciar os prêmios. Obrigado a todos que votaram. Por favor, saibam que é sempre uma decisão extremamente difícil e cada um de vocês merece reconhecimento pelo trabalho duro durante esta temporada. — Ele pigarreia, e olho mais uma vez para a porta. Decerto, mamãe vai aparecer a qualquer momento. — É com grande prazer que anuncio que o prêmio de Integrante Mais Valioso dos Calouros vai para Li Xiang.
Estou tão distraída pensando na minha mãe que levo um segundo para entender o que está acontecendo. Li se levanta e solta um gritinho, e então eu faço o mesmo.
— Você conseguiu! Você conseguiu!
Ao meu redor, o restante do corpo coreográfico fica de pé, aplaudindo e vibrando. Nova, Max e Felix também se levantaram, e até alguns membros da percussão, incluindo Niko. Li se dirige à frente da sala para receber a placa e tirar fotos com Sir.
Eu dou um abraço nela quando Li volta para o lugar e todos nos acomodamos para o prêmio seguinte, que vai para um trompetista do primeiro ano do ensino médio. Tento ouvir, sorrir e aplaudir feito uma pessoa sã, mas por dentro meus nervos estão fritando. O prêmio dos veteranos está quase chegando, mas minha mãe ainda não apareceu. Será que aconteceu alguma coisa com ela?
O prêmio do segundo ano vai para um garoto que toca tuba, que começa a chorar quando anunciam o nome dele. Olho para meu pai. Será que minha mãe sofreu um acidente de carro? Kelsey ficou doente e ela teve que ir correndo buscá-la na escola? Papai não está prestando atenção na premiação. Está de cabeça baixa, digitando com pressa no celular. Eu o observo, tentando decifrar o que está acontecendo. Depois de um segundo, os ombros dele murcham.
Ele olha para mim, o rosto abatido. Acena timidamente com a cabeça, e eu entendo o que ele está dizendo. Não foi nenhuma emergência. Ela não sofreu nenhum acidente. Só que ela também não vai aparecer.
Eu me recosto na cadeira. Sinto um zumbido nos ouvidos que faz com que seja difícil ouvir o resto da banda. Mamãe não veio para a cerimônia de premiação. Ela não vai me ver vencer ou perder. Eu… deveria estar feliz. Era isso que eu queria, certo? Uma das coisas que mais me preocupavam era a expressão dela quando percebesse que eu tinha perdido, e agora não preciso ver isso. Porém, em vez de sentir alívio, fico surpresa ao perceber que meus olhos estão ardendo.
— E por último, mas certamente não menos importante, tenho o prazer de anunciar o prêmio de Integrante Mais Valioso dos Veteranos — diz Sir. É como se ele estivesse falando debaixo d’água. — Este ano, tivemos um grupo verdadeiramente talentoso de alunos do último ano, e esta foi uma decisão bastante difícil. Queria poder conceder ao menos cinco prêmios, mas só temos espaço para um nome.
Examino os membros da banda. Cada um deles encara Sir com uma atenção fervorosa.
Exceto Max.
Ele está olhando diretamente para mim, e a preocupação no rosto dele é suficiente para abrir um buraco na minha fachada neutra. Passo a mão no olho esquerdo antes que uma lágrima possa cair, e ele faz menção de se levantar.
— Nova Walsh!
Nós dois congelamos e viramos a cabeça para Nova. Ela fica paralisada com a postura perfeita, a boca aberta, enquanto a seção de clarinetes inteira grita e a cerca. Tanto Max quanto eu corremos até a seção de Nova. De canto de olho, vejo Brody se levantando também, mas a expressão dele está carregada de raiva e decepção. Sou atingida por um momento efêmero de gratidão por ele não ter ganhado, mas logo passa. Ele não merece um segundo dos meus pensamentos. Tiro tudo da mente e jogo os braços ao redor de Nova assim que consigo chegar perto o suficiente.
— Nova! Tô tão feliz por você!
Ela está tremendo. Eu a solto para que Max possa abraçá-la também.
— Como eu ganhei? — pergunta ela.
— Você mereceu! — digo.
Ela franze as sobrancelhas enquanto assimila minha expressão.
— Você tá chateada? Você queria tanto esse prêmio.
— Ah… não, não é… — Eu me esforço ao máximo para recompor a expressão e afastar mamãe dos meus pensamentos. — Não tô chateada por você ter vencido. Tô muito, muito feliz por você, de verdade. — Eu me inclino e sussurro: — Eu votei em você.
Ela solta um som discreto de choro no fundo da garganta, o que faz meus olhos se encherem de lágrimas.
— Eu votei em você — diz ela.
— A gente anulou o voto uma da outra!
Agora estamos rindo e chorando.
— Nova, você se importaria de vir aqui buscar seu prêmio? — chama Sir, parecendo se divertir.
Todos recuamos para deixá-la sair. Sir diz mais algumas coisas que não ouço, os vencedores voltam para a frente da sala para tirar as fotos em grupo, e o resto da banda se dispersa. Eu gostaria de escapar com eles, mas Max vem até mim antes que eu possa dar no pé.
— Sinto muito por sua mãe não ter conseguido vir — sussurra ele.
Mordo o lábio inferior.
— Obrigada.
Ele hesita por um momento e depois vira as costas.
— Max?
Ele dá meia-volta na mesma hora.
— Tá tudo bem com você? Ouvi falar que talvez tenha acontecido alguma coisa com o Sir? Não que você precise me contar…
Ele suspira e passa a mão pelo cabelo. Argh, o cabelo lindo e idiota dele.
— É, tá tudo bem. Eu, hum, contei pra ele que fui eu quem roubou sua chave e devolvi pra ele. Com a premiação chegando, eu não queria que ele pensasse que foi culpa sua.
Pisco algumas vezes.
— Ah… Bom… obrigada. O que ele disse?
— Ele ficou bem bravo. Acho que ele chegou perto de me banir de participar do campeonato estadual, mas depois disse que não queria prejudicar minha seção me tirando da liderança. — Ele ri, sem graça. — Mas ficou bem evidente depois da conversa que eu não ia ganhar o prêmio de IMV.
Abro a boca e a fecho de novo. Max com certeza sabia que estava sacrificando a possibilidade de vencer o IMV quando contou para Sir. Engulo em seco.
Bem nessa hora, papai aparece.
— Como tá todo mundo?
Olho de um para o outro. Ainda não quero parar de falar com Max, mas não posso dizer para o meu pai ir embora quando ele veio para a escola só para me ver.
— Na verdade, eu preciso ir ver minha mãe — diz Max, pedindo licença. Ele dá alguns passos para longe de nós. — Mas foi bom ver vocês dois.
Ele dá meia-volta e atravessa a multidão.
Papai fica encarando Max, depois se vira para mim.
— Bom, que ótimo que foi uma das suas colegas do corpo coreográfico que ganhou o prêmio de caloura. Igual a você! E a Nova ficou totalmente atordoada quando ganhou.
— Cadê ela, pai?
O rosto dele murcha.
— Ela… bom, ela confundiu o horário. Pensou que seria daqui a uma hora, então marcou uma reunião e não conseguiu sair a tempo.
Pisco várias vezes. Ela perdeu a cerimônia de premiação… do prêmio pelo qual está obcecada desde o primeiro dia da temporada… porque confundiu o horário? Minha preocupação e minha tristeza recuam, dando lugar à raiva.
— Eu sei, eu sei — diz papai baixinho —, mas tenta não ficar muito chateada com a sua mãe. Ela está devastada. Você sabe o quanto isso significava para ela.
— Ah, sim, tenho bastante noção do quanto ela se importava com esse prêmio. Ela nunca me deixava esquecer.
Ele franze o cenho.
— Foi um erro honesto. Ela participou de todo o resto. — Papai olha para o celular. — Ela acabou de mandar mensagem dizendo que está saindo do trabalho agora. Quer que ela venha para cá?
— Diz pra ela já ir pra casa. Não tem motivo pra ela vir aqui agora.
— Tudo bem.
Ele me examina por um segundo e depois responde minha mãe.
Cruzo os braços sobre o peito e fico encarando a parede de blocos de concreto do outro lado da sala, sem expressão.
— Você vai ficar bem?
Meu pai soa nervoso. Ele não está acostumado a lidar com emoções reais quando se trata de mim.
— Claro. Pelo menos a mamãe não teve que me ver sendo a perdedora em tempo real. Você pode dar a notícia por mensagem.
— Não falei pra ela do resultado. — Ele põe a mão no meu braço. — E você não é uma perdedora. Ouviu bem, Hazel? Estamos muito orgulhosos de você.
Dou de ombros outra vez.
Papai guarda o celular no bolso e então coloca as mãos nos meus ombros.
— Não se esqueça, eu também não ganhei o prêmio de Integrante Mais Valioso no meu último ano. — Ele ergue uma sobrancelha. — Minha melhor amiga também ganhou de mim.
Quase sorrio ao ouvi-lo falar desse jeito sobre minha mãe, mas não estou pronta para sorrir ainda.
— E, sinceramente, por mais que sua mãe se importasse em ganhar aquele prêmio, ele não é tão importante assim. Perder o prêmio não afetou meu futuro de forma alguma. — Ele me sacode de leve. — Tem tanta coisa boa ainda pela frente. Tenta focar nisso. E pega leve com a sua mãe quando chegar em casa.
Ele me dá um abraço, e minha irritação diminui um pouco. É bom ter um momento a sós com meu pai. Às vezes, a presença dominante de mamãe acaba abafando nosso relacionamento.
— Que tal voltar para casa agora? — sugere ele. — Preciso ir buscar a Kelsey na escola e fazer umas compras.
Sei o que ele está fazendo. Vai matar um tempo para que eu e mamãe possamos conversar a sós. Não existe nada que eu queira fazer menos, mas acho que não posso ficar adiando essa conversa.

* O Memorial Day é o feriado nacional nos Estados Unidos para homenagear os militares americanos que morreram em combate. [N.E.]
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Mamãe está sentada à mesa da cozinha quando entro em casa. Ela me dá um sorriso fraco.

— Oi.

Deixo a mochila no chão e tiro os sapatos sem pressa. Queria poder passar direto por ela e ir logo para o meu quarto, mas ela só me seguiria até lá. Ou talvez não seguisse, e então papai viria para casa e obrigaria nós duas a nos sentarmos para conversar.

Suspiro e me sento diante dela. Tenho que admitir, ela não parece bem. Os olhos estão vermelhos, o rosto está inchado e o cabelo está bagunçado do jeito que o meu fica quando estou exausta e não tenho tempo para fazer a rotina necessária. Evitei qualquer superfície reflexiva a caminho de casa, mas tenho certeza de que não estou muito melhor.

— Hazel. — A voz dela sai suave e baixa. Não olho para ela. — Sinto muito mesmo por ter faltado hoje. Você sabe como eu estava ansiosa para participar e apoiar você e o resto da banda. Juro que não foi intencional.

— Sei que não foi.

Se tivesse sido intencional, estaríamos tendo uma conversa completamente diferente. Meus pensamentos vão até Max e como ele ficou chateado quando soube que o pai escolheu não ir ao campeonato estadual. Tem algo quase cruel nessa escolha. Minha mãe apenas cometeu um erro, e sei que também cometi alguns. Mesmo assim, o ressentimento ainda borbulha dentro de mim. Como é que ela pôde botar tanta pressão em mim e depois não levar o evento a sério? Ela teve tempo de fazer refeições elaboradas para as mesas de D&D dela, ser conselheira do clube 4-H de Kelsey e se voluntariar para todos os trabalhos que já foram inventados no mundo, mas não foi capaz de priorizar o dia de hoje?

Quando continuo em silêncio, ela pergunta:

— Então… Quer me contar como foi?

Meu estômago revira e a garganta fica apertada. Não quero contar e ver mamãe tentando disfarçar a decepção. Não quero ouvir as palavras condescendentes que ela vai dizer. Se ela tivesse ido à escola, pelo menos haveria a possibilidade de eu não ver a reação inicial dela, já que estaria ocupada demais vibrando por Nova. Mas agora, nesta cozinha silenciosa… não sei se consigo falar alguma coisa.

— Hum, a Li ganhou o prêmio de caloura — respondo, perdendo a coragem.

— Ah, que maravilha!

— Ela ficou superchocada. — Sorrio por um instante. — Mas ela era a escolha óbvia. Não tinha como ser outra pessoa.

— Como você no primeiro ano.

Encontro os olhos dela, e as lágrimas que eu estava tentando conter finalmente escorrem pelas bochechas.

— Eu não ganhei, mãe. Tá bom? Sei que você queria muito que eu ganhasse, mas eu não ganhei. — Engulo um soluço. — Me desculpa.

Empurro a cadeira para ir embora, mas ela se inclina sobre a mesa e segura minha mão.

— Espera, Hazel. Por favor. — Ela se levanta e me puxa de pé, e depois para os seus braços. — Tá tudo bem — sussurra.

Choro mais ainda e acho que talvez ela esteja chorando também, mas não tenho certeza. Depois de alguns minutos, ela se afasta e avalia meu rosto.

— Eu não sabia que você queria tanto ganhar.

Balanço a cabeça.

— Não queria. Não tô chorando por isso. Quer dizer, claro, é legal ganhar coisas e eu trabalhei duro com o corpo coreográfico nesta temporada, mas tá tudo bem. A Nova ganhou e ela mereceu muito. Ela nunca ganhou nada desse tipo antes, e eu já. Tô feliz por ela.

— Eu também. Ela é uma ótima menina.

— Mas eu sei o quanto você queria que eu ganhasse. Você queria que eu continuasse o seu legado, e eu não consegui. — Engulo para impedir minha voz de fraquejar. — Eu te decepcionei. Acho que foi bom você não ter estado lá pra ver.

— Não! — Ela ergue as mãos para segurar minhas bochechas. — Não me importo com o prêmio. Não me importo se você não ganhar Superiores no estadual. Não me importo se você decidir sair da banda hoje mesmo. Só quero que você seja feliz. Isso é tudo que eu sempre quis.

Balanço a cabeça ao ouvir aquelas palavras.

— É verdade. Olha pra mim. — Mamãe tira as mãos do meu rosto e então aperta minhas mãos. — Não me importo com nada além da sua felicidade. Sim, talvez eu tenha sido um pouco intensa esta temporada…

Bufo e dou risada ao mesmo tempo, o que é uma sensação muito estranha, porque também ainda estou chorando. Ela abre um sorriso melancólico.

— Minha intensidade não tinha nada a ver com os prêmios e as avaliações e todo o resto. Eu só me lembro de como eu era feliz na banda e da alegria que senti quando fizemos uma ótima apresentação no estadual e como foi especial ganhar aquele prêmio. Foram alguns dos melhores momentos da minha vida. Então eu pensei que, se você tivesse experiências parecidas, se sentiria igual a mim. Mas claramente eu estava muito errada.

— Eu já estava feliz, mesmo sem todas essas coisas. E não é que eu não queira que a banda seja boa, mas é cansativo sentir essa pressão o tempo todo. Tipo hoje. Eu queria focar Nova e Li, mas a única coisa em que eu conseguia pensar era no fato de que você não estava lá e em como você ia reagir quando ficasse sabendo do resultado.

Ela se senta devagar na cadeira, enxugando as lágrimas, e eu faço o mesmo.

— Eu nunca quis que nada disso acontecesse. — Ela murcha. — Sinto muito por você não ter tido a experiência que queria este ano por minha causa. Isso é o oposto do que eu queria.

Ela parece tão arrasada. Desde o instante em que percebi que ela não apareceria, fiquei chateada e ressentida, mas, mais do que qualquer coisa, fiquei temerosa. Tive medo de a reação dela me quebrar, mas fui eu que a quebrei em vez disso.

Eu me aproximo.

— Mãe, eu tive um ano maravilhoso na banda. Estava com minha melhor amiga, tive um grupo incrível no corpo coreográfico e nós ganhamos da Oak Grove. Ninguém faz isso há anos. Talvez nossas experiências no último ano não tenham sido idênticas, mas as duas foram muito boas. Você não precisa se preocupar com isso.

— É mesmo? — Ela ergue os olhos, esperançosa.

— É. — Aperto a mão dela. — E eu também tive pais que apareceram em todas as apresentações, e vibraram tão alto que dava pra ouvir do outro lado do campo, e usaram camisetas e bótons constrangedores…

Ela ri e soluça ao mesmo tempo, e eu faço o mesmo.

— E nem todo mundo tem pais assim. O último ano não teria sido tão bom se você não estivesse lá comigo em todas as etapas.

— Ah, Hazel — sussurra ela e me puxa para outro abraço. — Me desculpa por não ter aparecido hoje.

— Tá tudo bem. — Eu devolvo o abraço. — Mas tem uma coisa que você pode fazer pra compensar isso.

Ela se recosta na cadeira, cheia de expectativa.

— Pode falar. Vou fazer o que você quiser.

— Não use as camisetas com aquela foto horrível do meu rosto no estadual.

Ela cai na gargalhada.

— Ei, eu me esforcei muito nelas!

— Você escolheu uma foto onde dá pra ver claramente minha espinha!

— Ah, é? Não percebi. Você está sempre linda para mim.

— Mãe! É uma foto péssima. — Suspiro. — Tá bom, acho que vocês podem usar, mas só durante a apresentação. Levem suéteres ou coisa do tipo pra cobrir a camiseta na hora de voltar pra casa.

Ela ri.

— Pode deixar.

Estou trêmula, e meu coração ainda está acelerado por causa da conversa, mas também sinto uma leveza, como se pudesse sair flutuando até o céu se não houvesse um teto acima da cabeça. Mamãe, por outro lado, parece absolutamente exausta. Se ela encostasse a cabeça na mesa, aposto que cairia no sono imediatamente.

— Tá tudo bem com você? — pergunto. — Sem querer esfregar na sua cara, mas você nunca falta nas coisas da banda.

Ela solta um riso tristonho.

— Você já teve um dia, ou uma semana, em que parece que assumiu responsabilidades demais e não tem a menor chance de dar conta de tudo?

— Você descreveu muitas semanas minhas.

Ela se recosta na cadeira.

— Sério? Mas você sempre tem tudo sob controle.

Fico de queixo caído.

— Eu tenho tudo sob controle? É literalmente o oposto. Entre ser capitã e Mestra pela primeira vez, além da escola, eu sentia que estava sempre pisando na bola e decepcionando as pessoas. Você é a super-heroína por aqui.

— Não ultimamente. Se você olhasse o aplicativo de anotações no meu celular, veria umas cinco bilhões de notas incompletas pra me manter organizada. Mesmo assim, às vezes as coisas saem do controle. Como hoje.

— Talvez hoje tenha sido uma coisa boa? De um jeito muito estranho.

— Talvez. Fico feliz de termos conversado, mesmo querendo que as circunstâncias tivessem sido diferentes. Obrigada por se abrir comigo.

— Obrigada por tirar um tempo pra fazer camisetas surpreendentemente constrangedoras pra mim.

Ela ri e se levanta.

— Não tem de quê.

— Precisa de ajuda com o jantar?

Em geral, mamãe já tem uma refeição pronta na panela ao final da tarde.

— De jeito nenhum. Vou mandar mensagem para o seu pai. Vamos todos sair para comer fora hoje. Acho que nós duas precisamos de um descanso.
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Hoje é a véspera do estadual, o que significa que é Dia dos Balões — um dia de celebração em que a banda inteira passa o horário do ensaio comendo cupcakes, compartilhando memórias e — chocante! — recebendo balões dos apoiadores da banda. Também marchamos pelos corredores da escola bem no finalzinho do horário letivo. Na maior parte do ano, as pessoas não dão a mínima para a banda marcial, mas, na sexta-feira antes do campeonato estadual, todos param para nos ver desfilando pelos corredores… mesmo que algumas pessoas fiquem o tempo todo no celular.

O corpo coreográfico marcha ao final, logo atrás da percussão, e não consigo tirar os olhos de Max. Andei pensando mais na conversa dele com Sir e em como ele me priorizou acima da própria vontade de ganhar o prêmio de IMV. Foi muito difícil para ele fazer isso, e não sei se algum dia ele iria me contar. É muito mais importante saber que ele escolheu fazer a coisa certa em vez de só fazer isso para ganhar pontos comigo.

Ele marca o tempo, e a seção de percussão começa uma cadência que me faz ficar arrepiada. Sei que sou suspeita para falar, mas existem poucas coisas no mundo mais eletrizantes do que ouvir uma cadência de tambores bem-executada.

Mantenho a cabeça erguida e aproveito os sorrisos e acenos enquanto marchamos pela escola. Se tentássemos girar nossas bandeiras, haveria uma boa chance de acertarmos alguém na cabeça, então só levantamos e abaixamos as bandeiras ao ritmo da banda.

Quando acabamos, marchamos diretamente para a sala da banda e irrompemos em gritos e vibrações. Uma energia eletrizante enche a sala… junto com centenas de balões metalizados nas cores verde e branco amarrados nas cadeiras. Todo ano, os apoiadores da banda entram na sala enquanto estamos fora e decoram cada cadeira com balões, flores e cartões. Pessoas ao meu redor soltam gritinhos de alegria e correm até suas cadeiras para ver o que as aguarda. É um dos meus momentos favoritos na temporada.

Li aparece ao meu lado. Está claramente maravilhada.

— O que é isso tudo?

— É assim que a gente comemora a participação no estadual.

— Que incrível.

Dou uma cotovelada nela.

— Bom, a banda é incrível mesmo. Vamos ver nossas cadeiras.

Aponto para o fundo da sala, onde uma fileira adicional de cadeiras foi arrumada para o corpo coreográfico.

Além do balão que todos recebem, eu investi (com ajuda dos meus pais) e comprei um balão extra de parabéns, um cartão de agradecimento e um pequeno álbum de fotos nossas ao longo da temporada para cada integrante do corpo coreográfico. Estava preocupada de não ter fotos de rostos felizes o bastante para encher as páginas, mas na verdade tive dificuldade de escolher.

Li ergue seu cartão para mim.

— Você dedicou pra Ellywich!

Atrás de mim, Callie passa os braços ao redor do meu pescoço.

— E pra Puff! Você é a maioral. Obrigada!

Abro um sorrisão. De última hora, decidi que seria divertido usar os nomes dos personagens de D&D que eles criaram no começo da temporada em vez dos nomes de verdade. O resto do grupo lê seus cartões em silêncio. Personalizei cada um, não apenas com o nome do personagem, mas também com detalhes de como evoluíram durante a temporada e ajudaram nosso grupo a ser bem-sucedido. Posso ter perdido alguns pontos por entregar um trabalho de história atrasado, mas uma nota mais baixa com certeza vale a pena quando vejo os sorrisos do grupo.

— Hazel, isso é tão fofo! — exclama Madisyn, me puxando para um abraço.

Addison e Devin se juntam a nós e todos nos abraçamos com força.

Minha cadeira está entulhada de coisas — flores dos meus pais, balões, cartões de Faith e Sir, e um gambazinho de pelúcia de Nova, o que me faz rir. Não ganhei nada de especial do corpo coreográfico, o que me deixa um pouco decepcionada, mas afasto aquela emoção. Não preciso de objetos para saber o quanto crescemos juntos como grupo.

Quando Faith aparece, atrasada como sempre, reúno o resto do pessoal que estava orbitando a mesa de lanches. Todos contribuímos para comprar um buquê enorme de flores e um cartão para ela. Não é o suficiente, sabendo que não estaríamos aqui se não fosse por ela, mas é alguma coisa.

— Faith, muito obrigada por tudo nessa temporada — declaro, entregando as flores para ela com um sorriso enorme.

— Ah, pessoal, obrigada! Estou tão incrivelmente orgulhosa de onde vocês chegaram! — Ela faz um aceno sutil para Addison e deixa as flores sobre a cadeira mais próxima. — Hazel, nós também queríamos te dar uma coisa.

O resto do corpo coreográfico forma um círculo mais apertado ao meu redor. Estão praticamente vibrando de entusiasmo.

— Fui eu que encomendei, mas, tirando isso, não vou ficar com o crédito — continua Faith, enquanto Devin pega uma 
sacolinha de presente de trás de uma cadeira. — A ideia foi toda deles. Mas acho que é muito merecido e fiquei feliz em ajudar.

Com cuidado, removo o papel de seda, com as mãos trêmulas, e retiro da sacola uma plaquinha preta. Há bandeiras cruzadas gravadas no topo, seguidas das palavras:

melhor capitã do corpo coreográfico na história do universo

HAZEL BUCHANAN

Não consigo evitar. Caio no choro.

Todos correm até mim e me envolvem em um enorme abraço de dez pessoas.

— Não precisava! — balbucio.

— É claro que precisava! — responde Li. — Todos nós votamos em você e achamos que merecia muito ganhar o prêmio dos veteranos. Você é mesmo a melhor capitã do corpo coreográfico que a gente poderia ter.

— Valeu por fazer aqueles aquecimentos com dança — diz Devin.

Keira concorda com a cabeça.

— E por me ajudar com os lançamentos.

— E por garantir que eu acertasse o tempo — diz Deja.

Faith toca meu ombro.

— E obrigada por estar aqui quando eu não pude estar. Eles têm razão. Esta temporada não teria sido possível sem você.

Abraço cada um deles individualmente, apertando só um pouquinho mais na vez de Li e Faith. Meu coração está tão cheio, e eu não poderia ter pedido nada melhor do que isso. Ter o apoio do meu grupo é tudo para mim.

Passamos um tempo conversando e comendo muitos cupcakes. Quando o final do período vai se aproximando, Sir chama a atenção da sala.

— Temos uma última surpresa para o final do dia — anuncia ele. — Uma performance especial de alguns de seus próprios colegas de banda, liderada por ninguém menos que Max Coleman. Uma performance ultraespecial, pelo que entendi. — Os olhos de Sir se voltam para mim e eu congelo. — Eles vão se apresentar no campo de treino dentro de alguns minutos, e pediram que nós comparecêssemos para assistir.

Com essa deixa, Max se dirige até a porta… junto com o corpo coreográfico inteiro, além de Nova, Felix e mais alguns membros aleatórios da banda. Até a maioria dos percussionistas o segue. Seguro o braço de Li quando ela passa por mim.

— Li, o que tá rolando?

Ela ri.

— Até parece que eu vou te contar. Só vem.

Sir e a sra. Lewis apressam o resto da banda em direção à saída. Meu coração martela enquanto eu os sigo. Quando saio no friozinho da tarde de outono, encontro Max esperando por mim.

— Você vai fazer uma apresentação pra banda? — pergunto.

— Não. — Ele chega mais perto, passando os olhos pelo meu rosto. — Tô fazendo uma apresentação pra você. Mas a banda pode assistir também. Na verdade, meio que o objetivo é esse.

— O objetivo do quê?

— Fiquei pensando num jeito de mostrar o quanto você é importante pra mim, e essa foi a melhor ideia que me veio à cabeça. Se estiver tudo bem pra você… Vai ser bem público. Vai ter muita gente naquela arquibancada.

Sinto um zumbido nos ouvidos e meu corpo todo está tremendo. Não sei exatamente o que ele está planejando, mas também sei que não existe nada no universo que poderia me arrancar daquelas frágeis arquibancadas de metal agora. Concordo com a cabeça.

— Ótimo. — Ele respira fundo. — Bom… espero que você goste.

Ele me deixa e eu vou lentamente até a arquibancada, incapaz de processar qualquer coisa além do campo de treino. Tem pelo menos vinte e cinco pessoas ali. Nova está mexendo no microfone que usa quando toca o solo nas competições. Será que estão prestes a executar uma parte da apresentação? Só que não estão nas posições de costume. Na verdade, não estão em formação nenhuma. Estão parados em fileiras retas 
ao longo do campo, com todos os integrantes do corpo coreo­gráfico e da percussão intercalados. E… os percussionistas estão segurando bandeiras?

Max corre até Sir e pega o megafone dele.

— Oi, pessoal. Obrigado por virem aqui pra fora assistir. Então, eu me diverti muito participando da banda da Glen Vale este ano. — Ele percorre o público com o olhar até me encontrar. — Mas a melhor parte de estar aqui foi poder conhecer a Hazel de novo.

Risadinhas enchem meus ouvidos. Pessoas se viram para me encarar, mas não tiro os olhos de Max.

— Como vocês devem saber, a percussão e o corpo coreográfico tiveram seus altos e baixos e conflitos entre os grupos. Eu e a Hazel também tivemos uns altos e baixos, principalmente porque eu vivo me sabotando. Fiz algumas coisas bem idiotas, e sei que não a mereço, mas a Hazel é minha pessoa favorita no mundo inteiro. E, pra ilustrar isso, organizei um negócio com a ajuda de um pessoal muito dedicado.

Minha garganta está apertada, e me sinto zonza.

Max corre de volta para o campo, pega seu quadritom e se posiciona na frente dos outros. Ele abre um sorriso para mim por um instante, depois começa a tocar. Levo apenas algumas batidas para reconhecer o ritmo. Solto um gritinho antes que possa me conter. Ele está tocando “I Want You To Want Me”, a música que dançamos no carro quando estávamos indo até a loja de jogos no mês passado.

Algumas batidas depois, o resto do grupo se junta a ele. Nova e alguns dos outros clarinetes tocam a melodia, e eu começo a rir de alegria. Alguns dos trompetistas estão lá também, e Chulé está tocando a tuba. Como Nova aprendeu essa música? Como qualquer um deles aprendeu? Estão errando algumas notas, e a música não ganharia nenhuma avaliação Superior, mas ainda é impressionante terem conseguido isso.

E a música não é nada comparada ao que está acontecendo atrás deles. Além de o corpo coreográfico ter aparentemente criado a própria coreografia para combinar com a música, grande parte da seção de percussão está se apresentando com eles. Fico de olhos arregalados ao ver isso. Com tudo que aconteceu, eu não me importei o bastante para insistir que a percussão cumprisse sua parte da aposta. Só que ali estão eles, usando bandeiras descombinadas, enquanto olham disfarçadamente para o corpo coreográfico na tentativa de acompanhar a série de moinhos de vento e oitos. E a coisa mais incrível é que estão rindo enquanto fazem isso. Parecem estar felizes de verdade por estarem pagando mico. Nem em um milhão de anos imaginei que testemunharia uma coisa dessas.

Levo as mãos à boca, tentando assimilar a apresentação. Será que era por isso que nenhum dos integrantes do corpo coreográfico tinha tempo para sair? Olho de Nova para Felix e Li, que não conseguem parar de rir enquanto executam giros um ao lado do outro. Será que cancelaram a sessão de D&D domingo passado para ensaiar?

Max dá um passo à frente quando entram na parte final da música, o que parece ser a deixa para o grupo marchar e entrar em uma nova formação. Desço alguns degraus da arquibancada para poder ver melhor o rosto dele. Max não parece arrogante ou orgulhoso como costuma ficar quando está tocando. Em vez disso, está com os olhos fixos em mim, com a expressão mais esperançosa e devastadora que já vi. Minha barriga dá uma cambalhota e eu dou mais um passo em direção ao campo.

Todos na arquibancada vibram e suspiram. Eu pisco e me forço a olhar o grupo todo de novo, em vez de apenas Max, e solto um gritinho de surpresa. Eles saíram da formação em linhas retas para desenhar um coração no campo. Mal tenho tempo de aplaudir antes de eles se moverem de novo para formar… um triângulo? É uma escolha estranha. Então, um instante depois, eles marcham para formar outro desenho: o número vinte.

Pisco, confusa, e depois caio na gargalhada quando a ficha cai. O coração é óbvio, mas o vinte deve ser referência a um 20 Natural — o maior número que dá para conseguir com um d20. E o que acompanha nossas sessões de D&D? Nachos, é claro, feitos com tortilhas triangulares. Balanço a cabeça, completamente perplexa. A performance pode muito bem ser a coisa mais melosa que já vi na vida… mas minha visão está borrada demais pelas lágrimas de felicidade para eu ter certeza. Todos ao meu redor estão rindo e batendo palmas. Estão se divertindo muito, embora eu duvide que entendam completamente o que está acontecendo.

Mas eu entendo.

Não existe absolutamente nada de secreto entre Max e eu agora. Todo mundo na banda está sabendo. Max literalmente anunciou o que sente por mim em um megafone. Mal consigo respirar quando percebo isso.

O grupo chega à última nota, e o público todo vibra. Eles fazem mesuras e trocam cumprimentos exagerados, enquanto Max rapidamente se livra das alças do quadritom e corre até onde estou. Desço correndo o resto dos degraus até o campo. Quase colidimos um no outro, de tão apressados.

— Max. Isso foi… — Balanço a cabeça, incrédula. — A música da viagem? E todas aquelas formações? Você tá de brincadeira?

— É? — Consigo sentir parte da tensão nele se dissipar. — Não consegui decidir se era coisa de mais ou de menos.

— Foi a quantidade perfeita de tudo, e também completamente absurdo e exagerado. — Eu o encaro, maravilhada. — Como você fez isso?

— Primeiro contei minha ideia pra Nova. Ela ainda estava muito puta comigo, como você deve imaginar, mas no fim das contas topou ajudar quando ficou sabendo o que eu tava planejando. O Felix e a Li concordaram na mesma hora. Eles são membros leais da nossa mesa, até o fim. Então a Li sugeriu que eu falasse com o resto do corpo coreográfico, o que me deixou meio ressabiado porque, bom, você sabe, mas pra minha surpresa eles receberam bem a ideia. Também me fuzilaram de perguntas, claro, mas acho que gostaram de todas as minhas respostas, porque largaram todas as responsabilidades e criaram aquela coreografia por conta própria. — Ele sorri de leve. — E os outros lá no campo são amigos. A galera da percussão achou que seria um gesto legal se apresentar com o corpo coreográfico, mesmo que não seja exatamente a performance que nós concordamos em fazer. Mas o pessoal tá se dando melhor agora. Obviamente, nem todo mundo topou participar, mas…

— Não dá pra ganhar todas.

Vagamente, percebo que ninguém mais saiu do campo ou da arquibancada. Estão todos nos encarando e murmurando.

— Tem muita gente olhando pra nós dois — sussurro.

Ele abre um sorriso envergonhado.

— Eu sei, tava preocupado com essa parte. Quer ir pra algum lugar? Talvez a gente possa conversar e…

— Max! — grita alguém do corpo coreográfico, a plenos pulmões. Não consigo distinguir quem foi, mas acho que é Addison. — Diz pra Hazel que você ama ela!

Congelo, horrorizada. Meus olhos se fixam nos dele.

— Meu Deus do céu — digo. — Isso é tão constrangedor, não precisa…

— Hazel. — Timidamente, ele leva as mãos ao meu rosto. Fico esperando Max ficar trêmulo por conta da multidão enorme ao nosso redor, mas ele está inabalado. Os dedos estão quentes na minha mandíbula, e fico absolutamente enfeitiçada com o toque das mãos dele. — É claro que eu amo você. Andei praticamente obcecado em te conquistar desde que jogamos aquele jogo idiota de encarar, quando você não quis olhar pra mim.

Minhas pernas estão tão fracas que ele deve estar praticamente me mantendo de pé a essa altura.

— Mas… você disse que era a sua estratégia pra vencer.

— Eu não tinha uma estratégia. Só não conseguia tirar os olhos de você. — Com o polegar, Max acaricia a parte macia de pele logo abaixo da minha orelha, e sinto um arrepio na espinha. — Eu precisava que você olhasse de volta pra mim. Só uma vez. E você olhou.

— Duvido que seja verdade. Você nunca perderia um jogo contra mim por vontade própria.

Max desliza as mãos pelo meu pescoço.

— Aquilo foi uma vitória minha.

Engulo as lágrimas que ameaçam cair.

— Você é minha melhor amiga. Não existe mais ninguém que me entende como você — sussurra ele. — Não tem mais ninguém com quem eu queira passar meu tempo, ou discutir, ou perder uma aposta. Posso ir até cada pessoa presente neste campo e dizer isso para elas, se você quiser. Eu fui um grande idiota e sinto muito por ter te magoado. Sei que não mereço sua confiança. — Ele apoia a testa na minha. — Mas sou tão apaixonado por você. Faço qualquer coisa pra ter você de volta.

— Max — sussurro. — Eu também te amo. Muito. Andei totalmente deprimida sem você.

— Mesmo?

— Sim — sussurro. — Nada na minha vida é tão bom sem você por perto. Mas você precisa fazer uma coisa por mim.

Ele se afasta, a testa franzida de preocupação.

— Qualquer coisa.

— Por favor, dá pra me beijar agora? — Lanço um olhar de súplica. — Tô morrendo aqui.

Ele ri, um som nítido e alegre.

— Nunca fiquei tão feliz em fazer alguma coisa em toda a minha vida.

Então ele me segura pela cintura e me abaixa para trás com um floreio. Posso sentir o sorriso nos lábios dele quando encostam nos meus. Gritos e uivos de alegria reverberam ao nosso redor.

Pela primeira vez na história, nós dois vencemos ao final de uma apresentação da banda.


Capítulo Trinta e Seis
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Quando Max e eu saímos juntos do ônibus da banda para o campeonato estadual, fico aliviada ao ver que o tempo está perfeito. É o tipo de dia de outono que todos desejam e quase nunca conseguem — fresco, mas não frio, com céu azul e ensolarado, mas que não nos faça suar nos uniformes, e sem vento. Vou interpretar como um sinal do universo de que hoje será um bom dia.

— A gente finalmente chegou, hein? — pergunta Max, segurando minha mão.

Nós basicamente não paramos de nos tocar desde que nos beijamos ontem à tarde no campo de futebol. Para minha surpresa, todos levaram numa boa quando furamos os planos e saímos só nós dois à noite. Fomos comer nachos, é claro, e eu pude comer mais do que a minha parte, porque não parei de questionar Max sobre como ele organizou a apresentação. Porém, também não soltamos a mão um do outro na mesa. Somos aquele tipo de casal, e eu não me importo nem um pouco com isso. Por sorte, comer nachos com uma mão só não é muito difícil.

Eu me apoio em Max.

— A gente tá quase no fim da banda marcial. Pra sempre.

— Não pra sempre. Talvez com a banda marcial da escola, mas várias faculdades têm bandas marciais. E eles vão precisar de especialistas incrivelmente talentosos de corpo coreográfico e percussionistas como eu e você. O ano que vem pode ser exatamente assim… só que sem pais.

Sinto um quentinho no peito ao ouvir o jeito casual com que ele fala sobre nós dois estarmos juntos na faculdade ano que vem. Espero que aconteça. E também não encerrei totalmente minha relação com o corpo coreográfico da escola. Ontem à noite, tive a ideia de tentar ressuscitar o corpo coreográfico de inverno, que seria ainda mais divertido do que o comum. Os grupos de inverno apresentam uma coreografia com música gravada e competem por conta própria em ambientes fechados, em vez de no campo, acompanhados da banda. Teríamos liberdade para escolher nosso próprio tema, bandeiras, todo o resto. Na época do treinamento intensivo, eu não teria imaginado ser possível, mas agora temos pessoas muito dedicadas, acho que vale a pena tentar. É claro, também vamos precisar que Sir e Faith comprem a ideia, além dos nossos pais, mas estou otimista.

Max e eu somos forçados a nos separar depois disso para podermos fazer o aquecimento com nossas seções.

— Você parece tão feliz — diz Callie. — Tava um pouco preocupada de você ficar brava ontem.

— Brava? Ontem foi a melhor coisa que já aconteceu em toda minha vida.

Li acena com a cabeça, soberba.

— Viu só, falei pra vocês — diz ela para os outros. — Deu pra ver naquele jantar que você não tinha superado ele.

— Ainda não acredito que todos vocês escolheram, voluntariamente, fazer mais ensaios — comento. — E passar tempo com a galera da percussão.

— Eles não são tão ruins quando estão longe do Brody — diz Deja.

— Então… vamos contar aquilo como a performance deles pra nossa aposta? — pergunto.

Por mim, tudo bem, mas precisa ser uma decisão unânime do grupo.

Os outros trocam olhares.

— Podemos contar — opina Addison. — Eles com certeza se dedicaram bastante.

— Mas a gente não forçou o Brody a se apresentar — argumenta Callie.

— Verdade. Se bem que ele já parece estar sofrendo bastante pra me deixar satisfeita — comenta Madisyn, apontando discretamente para a esquerda com a cabeça.

Brody e Kyle estão juntos, resmungando e lançando olhares raivosos para o resto da percussão, que conversa entre si a alguns metros dos dois. Parece que a popularidade de Brody finalmente despencou. Max mencionou ontem à noite como os outros ficaram irritados por Brody não querer aprender a coreografia da apresentação com eles. O garoto sempre foi um mau perdedor.

— A gente tem que considerar outra coisa — comento. — Se forçarmos o Brody a fazer a coreografia, vamos ter que passar mais tempo com ele.

Os outros riem e jogam as mãos para o alto, como se estivessem se rendendo.

— Ótimo argumento. Não quero mais lembranças do corpo coreográfico manchadas por ele — diz Rosa. — Principalmente agora que a temporada acabou.

— Quase acabou — corrijo. — Temos esta última apresentação pra acertar. E tenho mais uma ideia pra primavera que quero propor…

Nessa hora, sou interrompida por Sir, que convoca toda a banda. Já está quase na hora da nossa apresentação.

Nunca ficamos tão quietos enquanto esperamos para marchar até o campo. Acho que nunca senti um nervosismo tão grande quanto o que estou sentindo agora. Não consigo falar e mal consigo me mexer. Tudo se reduz aos próximos minutos. Não temos mais ensaios ou tempo para nos preparar.

Recebemos o sinal para entrar no campo. Eu me dirijo ao meu primeiro ponto e posiciono minha bandeira de relâmpago no chão. Um apresentador anuncia:

— Cavaleiros de Glen Vale, podem começar seu posicionamento ou o aquecimento.

Esse breve intervalo me dá tempo suficiente para respirar fundo, encorajar Li com um aceno de cabeça e olhar para a arquibancada. Mesmo daqui, consigo ver meus pais e familiares. Sei que a mãe de Max também está com eles. Estão de pé com as camisetas combinando, acenando pompons e cartazes. As pessoas sentadas perto deles devem estar irritadas, mas sinto uma gratidão imensa. Vê-los me dá coragem. Trabalhamos duro e por muito tempo, e vamos conseguir essa avaliação Superior.

Assim que marcamos a primeira pose, deixo a coreografia e o treino assumirem o controle, como minha mãe ensinou. A adrenalina me mantém sorrindo e em movimento, e é como se estivéssemos nos apresentando numa velocidade distorcida. É quase como uma experiência extracorpórea, e logo estamos fora do campo outra vez. Trocamos abraços e lágrimas, entusiasmo pelas coisas que foram bem e lamento por erros ocasionais.

Eu me importo com as avaliações, não posso negar, mas, seja lá o que acontecer, uma nota não vai mudar o amor que eu sinto por essas pessoas.

Como somos os últimos a nos apresentar em nossa seção, as avaliações dos jurados devem sair logo. Nova me encontra enquanto esperamos.

— Você e o Max se divertiram ontem? — pergunta ela com um sorriso sugestivo.

Devolvo o sorriso.

— A gente se divertiu muito. Obrigada de novo pelo que fez. Não sabia se você realmente aprovava o nosso namoro.

— Eu aprovo qualquer um que te faça sorrir do jeito que você tá sorrindo agora. Ele definitivamente precisava se redimir comigo, mas é óbvio o quanto ele gosta de você. Ele foi muito mais perfeccionista durante os ensaios secretos do que o Sir nos ensaios oficiais.

Dou risada, imaginando a cena.

O apresentador começa a ler as avaliações das bandas que se apresentaram antes. Nova e eu nos juntamos a Felix, Li e Max, que estão sentados algumas fileiras acima de nós. Entrelaçamos os braços para formar uma corrente humana de apoio e ansiedade.

— A seguir anunciaremos as avaliações da Glen Vale High School. Rankings para musicalidade: Superior. Para percussão: Superior.

Nós cinco voamos para fora dos bancos.

— Corpo coreográfico: Superior.

Agora somos uma massa pulsante e barulhenta de histeria.

— Ranking geral: Superior!

Eu com certeza vou sofrer uma perda permanente de audição, considerando a cacofonia de gritos ao meu redor.

Os trinta minutos que se seguem são cheios de abraços, mais gritos e muitas fotos, porque mamãe e Melanie querem documentar cada segundo. Papai me abraça por um tempão quando chega a vez dele, e mamãe me abraça por ainda mais tempo. Nós duas estamos com os olhos cheios de lágrimas, e não falamos muito, porque já dissemos tudo, mas nunca vou esquecer a força do abraço dela ou como eu o devolvo com a mesma intensidade. Até Kelsey abraça tanto a mim quanto a Max, e nos dá parabéns. Ela com certeza se empolga mais com o abraço de Max do que com o meu, mas, sinceramente, quem sou eu para julgar?

Finalmente nos acalmamos o suficiente para dizer frases completas outra vez.

— Parece que várias famílias do pessoal do corpo coreográfico vão comemorar em um restaurante italiano novo aqui perto — digo para minha família.

— Então vamos lá também — responde mamãe na mesma hora. — Eu adoraria conversar com os outros pais.

Eu me viro para Max.

— Você acha que consegue convencer a sua seção a ir também?

— Acho que eu não conseguiria impedir ninguém.

— Então o corpo coreográfico e a percussão vão comemorar juntos?

— Na verdade, até faz sentido — diz ele. — Acho que a percussão não teria sido tão boa se não estivesse competindo com vocês nesta temporada.

— Mas no que nós dois vamos competir agora? — pergunto.

— Catan, finalmente?

— Pode apostar, mas nós já sabemos quem vai vencer essa. — Dou batidinhas no queixo. — Talvez quem consegue brincar mais com Enxerido durante a mesa de D&D?

— Pensei na disputa perfeita: quem ganha o primeiro beijo do dia.

— Não. Vai ser quem ganha o último beijo.

Beijo a bochecha de Max e saio correndo na direção do carro dos meus pais.

Ouço passos, e então os braços de Max envolvem minha cintura por trás e me puxam contra o peito dele.

— Você vai ter que brigar muito por esse título.

A voz dele sai rouca, e me deixa toda arrepiada.

Eu me viro e o beijo de novo. Não vou me importar de perder essa disputa específica para ele toda vez.
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Borboleta/Butterfly: movimento em que o portador gira a bandeira na lateral do corpo, com o tronco voltado para um lado, depois diante de si, com o tronco voltado para a frente, e então para o outro lado, girando novamente a bandeira na lateral do corpo.

Cone/Carve: Movimento em que o portador gira a bandeira em um círculo diante de si, acima da cabeça, desenhando um cone no ar. Também pode ser feito com a bandeira voltada para baixo.

Giro simples/Drop spin: movimento de giro simples na frente do corpo, começando com o bastão na altura da cintura.

Oito/Figure-eight: movimento em que o portador desenha um oito no ar com a bandeira na frente do corpo, mantendo as pernas afastadas para garantir amplitude.

Lançamento horizontal/Flat toss: movimento de lançamento em que a bandeira se mantém praticamente paralela ao chão, girando em um plano horizontal.

Lançamento pop/Pop toss: movimento de lançamento que se inicia com a bandeira voltada para baixo e o bastão ligeiramente inclinado. A bandeira gira no ar e o portador a recupera na mesma posição inicial.

Moinho de vento: movimento em que o portador gira a bandeira com apenas uma mão, começando na frente do corpo. Em seguida, sem interromper o movimento, ele passa o bastão pelas costas e executa um giro atrás do corpo.

Moinho de vento com lançamento: movimento que começa com um moinho de vento simples, mas que termina com um lançamento em que a bandeira dá um giro completo no ar antes de o portador recuperá-la com as duas mãos.
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Quinn Norton está começando do zero em outra escola, e participar de uma nova campanha de D&D parece a maneira ideal de se enturmar. O plano fica ainda mais atrativo quando é convidada para um grupo que inclui Logan Weber, o cara fofo e charmoso que Quinn conheceu no primeiro dia de aula. Mas este não é qualquer grupo de D&D: eles fazem lives das sessões e têm regras rígidas, como a proibição de celulares, zero tolerância para atrasos e muito menos para dates entre os jogadores.

Desesperada para fazer amigos, ainda mais depois do trauma pelo qual passou na escola antiga, Quinn está disposta a aceitar tudo isso. Ainda mais quando vê que resistir a Logan não será um problema, porque ele vai de simpático para insuportável assim que ela entra no grupo. 

Mas, à medida que a implicância entre eles — e entre seus personagens — aumenta, Quinn não pode deixar de se perguntar se o comportamento enfurecedor de Logan não é uma cortina de fumaça para esconder sentimentos mais complexos… só que se aprofundar nisso enquanto mantém as amizades e o jogo intactos vai exigir mais que um d20 nos dados.
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Boca de siri – Uma comédia com realismo mágico do autor premiado de "Bom dia, Socorro"

Moreira, Paulo

9786583175977
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Após o anúncio de que o Guaiamum Gigante aparecerá na praia de Cabo Branco, Ygo decide que não quer perder a oportunidade de finalmente ver esse bichão de perto.

Na companhia das amigas Vitória e Duda, o trio atravessa toda a cidade de João Pessoa sobre suas bicicletas numa corrida contra o tempo para acompanhar o visitante. 

O boato é que o enorme siri está vindo para impedir a obra de alargamento da orla da praia. O único problema é que a prefeitura tem uma arma secreta que pode enterrar o plano do crustáceo e garantir que a operação absurda siga à toda.

Quer você encare Boca de siri como uma ficção ecológica ou uma batalha épica entre monstros e mecha, a história expõe as mudanças que os ecossistemas de diversas cidades têm sofrido em nome do "progresso", muitas vezes ignorando a relação intrincada dos moradores com a natureza. Paulo Moreira, autor premiado de Bom dia, Socorro, nos leva para pedalar por João Pessoa, homenageando a cidade com o humor descontraído (e desbocado) de três adolescentes indo tirar a prova se essa história de pescador é mesmo verdade ou não.
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Os 8 disfarces de Otto

Salgado, Lola
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Garanta o seu exemplar autografado na pré-venda e ganhe também um marcador de páginas e um card colecionável dos personagens! O card será enviado de forma sortida e não será possível escolher no momento da compra.

Novo livro de Lola Salgado, um dos destaques em YA da literatura nacional, conta a história de um adolescente com superpoderes que, enquanto descobre a sua própria sexualidade e identidade, vai entender por que, quando o assunto é amor, não há como se esconder atrás de disfarces.

"Otto vai descobrir que com grandes poderes vêm grandes tretas, e você vai adorar ler cada linha." — Clara Alves, autora de Conectadas

"Me diverti muito lendo! A história prende demais. Adorei!" — Solaine Chioro, autora de Reticências

Otto Oliveira, além de ser o adolescente mais azarado do mundo, é apaixonado por Bruno Neves desde que conversaram sobre Homem-Aranha na sala de espera de um consultório médico, há cinco anos. O problema é que, além de ser o melhor amigo de Vinícius (maior rival de Otto e motivo pelo qual ele passa os recreios escondido), Bruno nunca demonstrou gostar de meninos – o que só confirma a sua falta de sorte.

Entretanto, Otto tem uma carta na manga: ele é capaz de se transformar em quem quiser. Qualquer pessoa mesmo, real ou imaginada, como alguém por quem Bruno poderia se interessar e, quem sabe, até se apaixonar.
Para sua melhor amiga, Khalicy, essa seria a solução para todos os problemas dele, como o bullying diário nas mãos de Vinícius, a timidez que o impede de se expor e (por que não?) uma chance de se aproximar mais de Bruno.
A ideia é tentadora, só que Otto morre de medo de usar esse poder. Será que vale a pena virar outra pessoa – literalmente – por uma chance no amor?
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A garota mais solitária do universo

James, Lauren
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240

Compre agora e leia (Publicidade)

ÀS VEZES, EXISTEM COISAS PIORES DO QUE FICAR SOZINHA... 
Romy Silvers é a única sobrevivente da tripulação de uma nave espacial que está cruzando o universo em direção a um novo planeta, com a missão de estabelecer uma segunda casa para a humanidade em meio às estrelas. Mas quando descobre que outra nave está prestes a se juntar à sua jornada, parece que um sonho se tornou realidade. Ela logo começa a trocar e-mails com o capitão, J, e, apesar da distância, acaba se apaixonando por ele. 
Mas o que ela realmente sabe sobre J? E que as mensagens misteriosas que estão chegando da Terra realmente significam? Com falhas estranhas acontecendo nos sistemas da nave, Romy precisa descobrir essas respostas antes que seja tarde demais.
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A malta indomável

Santos, Ale
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Uma narrativa afrofuturista eletrizante.

Ale Santos retorna ao universo distópico de O último ancestral com uma nova ficção científica repleta de aventuras, fugas em alta velocidade e magias ancestrais.

O Dia da Escolha é um momento único para os jovens de Sumé: nele, o destino de cada um é definido.

No entanto, nem todos aceitam a realidade imposta. Vik, por exemplo, amaria participar da Batalha de Maltas, a tão aguardada corrida de carros da periferia; Cosme gostaria de não ser tratado como um estranho; Juba almeja se tornar um beatmaker na cidade vizinha de Nasgat.

Ao compartilhar dessas ambições, o trio se une para quebrar as regras da Cidade-Complexo, desafiando a sorte e aqueles que a controlam. Eles só não imaginavam que o ato rebelde teria duras consequências… Agora, precisarão embarcar em uma jornada intensa e arriscada para sobreviver e defender a comunidade.    
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